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FORORD.

De n  1ste November d. A. er der forløbet 25 Aar, siden den phar- 
maceutiske Læreanstalt blev indviet. I Forsommeren var der 
endnu ikke fra anden Side paatænkt nogen særlig Højtidelig

holdelse a f  denne Dag; men i pharmaceutiske Kredse, navnlig blandt 
Læreanstaltens tidligere Studerende, næredes der dog Ønske om ikke 
at lade denne Jubilæumsdag gaa upaaagtet hen. Sidst i Ju ni d. A. 
samledes da vi undertegnede som et Udvalg og bestemte at forberede 
Udgivelsen a f  et illustreret Værk, der skulde tilegnes den pharmaceu
tiske Læreanstalt og udsendes til alle Landets Apotheker. Vor Plan 
vandt hurtigt Tilslutning, og vi modtog litterære Bidrag saavel fra 
Læreanstaltens nuværende Lærerkræfter som fra dens tidligere Med
arbejdere og Studerende. Det sene Tidspunkt for Arbejdets Paabegyn- 
delse er dog Skyld i, at mange, som gerne havde været med til at 
hædre Læreanstalten gennem Fremlæggelsen a f  deres videnskabelige 
Arbejder, ikke har kunnet komme med i den Kreds, hvis A fhand
linger findes her i Bogen.

Vi bringer en Tak til de Institutioner og Private, der pekuniært 
har ydet deres Støtte til Bogens Fremkomst.

Kjøbenhavn, Oktober 1917.

, A L B E R T  HANSEN. K  JU U L. E. HØST MADSEN.

H. BAGGESGAARD  RASMUSSEN. A LFR ED  WØHLK.





NOGLE TRÆK
A F

D E N  F A R M A C E U T I S K E  U D D A N N E L S E S  H I S T O R I E  
I D A N M A R K .

SÆRLIGT MED HENSYN TIL  DEN FARMACEUTISKE 
MEDHJÆLPEREXAMEN.

e t  f ø r s t e  S k r i d t  f r a  A u t o r i t e t e r n e s  S i d e  til P a a b y d e l s e n  
a f  f æ l l e s  P l i g t e r  o g  R e t t i g h e d e r  f o r  d e  d a n s k e  A p o 
t e k e r e  b l e v  g j o r t  v e d  C h r i s t i a n  d. I V ’s F o r o r d n i n g  a f
10. J a n u a r  1619 .  D e r  f i n d e s  h e r i ,  r e t  n a t u r l i g t ,  i n g e n  
E e s t e m m e l s e  v e d r ø r e n d e  A p o t e k e r n e s  U d d a n n e l s e .  F o r  

d e t  r i n g e  A n t a l  A p o t e k e r e s  V e d k o m m e n d e ,  s o m  d e n g a n g  f a n d t e s  h e r  
i L a n d e t ,  v a r  d e n  n e m l i g  o v e r f l ø d ig ,  id e t  d e  a l le ,  s a a v e l  s o m  a n 
t a g e l i g  d e r e s  » S v e n d e « ,  v a r  i n d v a n d r e d e  U d l æ n d i n g e ,  d e r  h a v d e  
f a a e t  d e r e s  f a r m a c e u t i s k e  U d d a n n e l s e  i H j e m l a n d e t .  D e  f le s te  a f  d e m  
h a v d e  iø v r ig t ,  i n d e n  d e  f ik  P r i v i l e g i u m ,  g j o r t  T j e n e s t e  h o s  K o n g e n  
s o m  H o f-  e l l e r  R e j s e a p o t e k e r e ;  f l e r e  a f  d e m  v a r  e n d d a  » a p p r o b a t i  
m e d i c i «  o g  K o n g e n s  t id l i g e r e  L i v l æ g e r .

F ø r s t  o m k r i n g  M id t e n  a f  d e t  17. A a r h u n d r e d e  b e g y n d e r  S p ø r g s -  
m a a l e t  o m  n æ r m e r e  R e s t e m m e l s e r  f o r  A p o t e k e r n e s  U d d a n n e l s e  a t  
b l iv e  a k t u e l t  s o m  F ø l g e  a f  d e t  s t a d i g  v o x e n d e  A n t a l  a f  A p o t e k e r e ,  
o g  d e r m e d  a f  M e d h j æ l p e r e  o g  D i s c i p l e ,  d e r  n u  o g s a a  m a a  s ø g e s  
b l a n d t  L a n d e t s  e g n e  R ø r n .  P a n u m  a n f ø r e r 1), a t  d e r  i S l u t n i n g e n  a f  
C h r i s t i a n  d. I V ’s R e g e r in g s t i d  v a r  R e s t r æ b e l s e r  f r e m m e  f o r  a t  g iv e  
» R a d s k æ r l a u g e t s  o g  A p o t h e k e r l a u g e t s  S v e n d e «  A d g a n g  til  a t  h ø r e  
F o r e l æ s n i n g e r  v e d  K ø b e n h a v n s  U n i v e r s i t e t ,  o g  a t  d i s s e  R e s t r æ b e l s e r  
f o r t s a t t e s  s e n e r e  u n d e r  F r e d e r i k  I I I ,  b l .  a. a f  L i v l æ g e n ,  P r o f .  S i m o n  

P a u l l i ,  m e d e n s  n a v n l i g  d e n  m æ g t i g e  T h o m a s  R a r t h o l i n  v a r  e n  iv r i g  
M o d s t a n d e r  a f  d i s s e  o g  a n d r e  R e f o r m e r  i d e n  m e d i c i n s k e  U n d e r v i s n i n g .

') P. L. P a n u m : Bidrag til Kundskab om  vort medicinske Facultets Historie. 
1648 — 1766. København 1880.
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U n d e r  F r e d e r i k  d. I I I ' s  R e g e r i n g  u d f o l d e s  d e r  i d e t  h e l e  t a g e t  
e n  i v r i g  V i r k s o m h e d  f o r  a t  f a a  u d a r b e j d e t  m e r e  b e s t e m t e  o g  o m 
f a t t e n d e  F o r o r d n i n g e r  f o r  L æ g e r  o g  A p o t e k e r e ,  o g  f o r s k e l l i g e  K o n g e 
b r e v e  p a a l æ g g e r  L i v l æ g e r n e  e l l e r  d e t  m e d i c i n s k e  F a k u l t e t  a t  u d a r b e j d e  
s a a d a n u e 1). 1 d e n n e  P e r i o d e  o m t a l e s  f o r  f ø r s t e  G a n g  e n  A p o t e k e r -  
e x a m e n ;  i B e v i l l i n g  a f  6. S e p t e m b e r  1 6 6 0  f o r  en  a f  C h r i s t o p h e r  

H e e r f o r d t s  S ø n n e r  til e f t e r  h a n s  D ø d  a t  m a a t t e  o v e r t a g e  A p o t e k e t
i H ø j b r o s t r æ d e  e r  f o r  f ø r s t e  G a n g  k n y t t e t  B e t i n g e l s e n ,  » a t .................
lia n d  effter fo reg aa en de  exam en a f  m edicis u d i apotecherkunst dog tig 
eragtes«. ( K b h .  D ip i .  I I I ,  N r .  839).  F r a  S i m o n  P a u l l i s  H a a n d  f o r e l i g g e r  
o g s a a ,  i 1669 ,  F o r s l a g  til e n  M e d i c i n a l f o r o r d n i n g ,  o g  h e r i  f r e m s æ t t e r  
h a n  d a  o g s a a  n o g l e  R e g l e r  v e d r ø r e n d e  U d d a n n e l s e n ,  s p e c ie l t  i B o t a n i k ,  
e t  S p ø r g s m a a l ,  s o m  h a n  i s i n  F g e n s k a b  a f  P r o f e s s o r  b o t a n i c u s  h a v d e  
s æ r l i g  I n t e r e s s e  f o r 2). H a n  s k r i v e r  s a a l e d e s ,  a t  A p o t e k e r e n  s k a l  s ø r g e  
f o r ,  a t  L æ r l i n g e n e  v e d  A n t a g e l s e n  k a n  s a a  m e g e t  L a t i n ,  a t  d e  k a n  
s k r i v e  l a t i n s k e  N a v n e  o r t o g r a f i s k  r ig t ig t  o g  k a n  l æ s e  o g  f o r s t a a  
S æ t n i n g e r  i d e t  l a t i n s k e  D i s p e n s a t o r i u m .  A p o t e k e r e n  s k a l  d r a g e  
O m s o r g  f o r ,  a t  d e  i L æ r e t i d e n  b l i v e r  g o d t  u n d e r v i s t e  i B o t a n i k k e n  
o g  i K e n d s k a b e t  til  U r t e r n e  —  » d a s  F u n d a m e n t u m  d e r  A p o t h e k e r -  
w i s s e n s c h a f t «  —  v e d  a t  l a d e  d e m  f ø l g e  P r o f e s s o r  b o t a n i c u s ,  n a a r  
h a n  g a a r  herbatu m , o g  g i v e  d e m  B ø g e r  a t  l æ s e ;  s p e c ie l t  a n b e f a l e r  
h a n  d e n  i 1 6 4 8  u d k o m n e ,  a f  d e t  m e d i c i n s k e  F a k u l t e t  m e d  B i l l e d e r  
f o r s y n e d e  F l o r a  D a n i c a .  ( S i m o n  P a u l l i : F l o r a  D a n i c a  e l l e r  D a n s k  
U r t e b o g .  K ø b e n h a v n  1648).

P a u l l i s  F o r s l a g ,  d e r  p a a  m a n g e  P u n k t e r  i n d e h o l d t  g o d e  o g  
r a m m e n d e  B e s t e m m e l s e r ,  v a r  iø v r i g t  a f  e n  u t i l b ø r l i g  B r e d d e  o g  
O m f a n g ,  s o m  g j o r d e  d e t  u a n v e n d e l i g t  i P r a x i s  i d e n  f o r e l i g g e n d e  
S k i k k e l s e ;  d e t s  S k æ b n e  e r  f o r r e s t e n  u k e n d t ,  m e n  d e t  h a r  m a a s k e  
g j o r t  s i n  N y t t e .  I d e t  s e n e r e  F o r s l a g ,  s o m  u d a r b e j d e d e s  a f  F a k u l t e t e t  
o g  d e  k ø b e n h a v n s k e  A p o t e k e r e ,  o g  s o m  r e s u l t e r e d e  i F o r o r d n i n g e n  
a f  4. D e c e m b e r  1 672 ,  g e n k e n d e r  vi d e t  i m a n g e  P u n k t e r  ( jv f .  F o r o r d 
n i n g e n s  § §  1 4 — 15).

N o g e t  n æ r m e r e  o m  U d d a n n e l s e n s  O m f a n g ,  e l l e r  R e g l e r  f o r  d e t  
M a a l  a f  K u n d s k a b ,  d e r  b u r d e  f o r d r e s ,  f o r  a t  F a k u l t e t e t  v a r  i S t a n d  
til a t  b e v i d n e  E x a m i n a n d e n s  f a g l ig e  D u e l i g h e d ,  i n d e h o l d e r  F o r o r d -

*) K. Carøe: Medicinalordningens Historie indtil Sundheds-Kollegiets Oprettelse. 
København 1917.

2) E. Dam : Simon Paullis Forslag til en Medicinalforordning i 1669. (Farm. 
Tid. 1909).



n in g e n  i k k e ;  o g  n o g e t  s a a d a n t  s ø g e r  vi o g s a a  f o r g æ v e s  i f. E x .  d e  f o r 
s k e l l i g e  F u n d a t s e r  f o r  d e t  m e d i c i n s k e  F a k u l t e t .  F ø r s t  c a .  150  A a r  
s e n e r e  b e g y n d e r  A d m i n i s t r a t i o n e n  a t  t a g e  s i g  a f  S a g e n s  D e t a i l l e r .  B e 
g y n d e l s e n  g ø r e s  i 181 1 ,  d a  K a n c e l l i e t  d e n  9. F e b r u a r  v e d  C i r k u l æ r e  
i n d f ø r e r  » F y s i k a t - E x a m e n « ,  o g  i d e  d e r t i l  k n y t t e d e  I n s t r u x e r  f o r  
E m b e d s l æ g e r n e  f a s t s æ t t e r  n æ r m e r e  R e g l e r  f o r  d e  F o r d r i n g e r ,  d e r  
s k a l  s t i l l e s  v e d  d e n n e  E x a m e n ,  o g  d e r  f o r t s æ t t e s  i 1 8 2 8  m e d  B e s t e m 
m e l s e r n e  o m  » P h a r m a c e u t i s k  E x a m e n « .  V e d  d i s s e  A n o r d n i n g e r  
l e d e s  d e n  f a r m a c e u t i s k e  U d d a n n e l s e  o g  U n d e r v i s n i n g  i n d  i et  f a s t e r e  
S p o r ,  o g  p a a  d i s s e  e r  i A a r e n e s  L ø b  v e d  Æ n d r i n g e r  o g  U d v i d e l s e r  
d e t  n u v æ r e n d e  E x a m e n s s y s t e m  b y g g e t  o p .

F r a  L o v g i v n i n g s m a g t e n s  S i d e  y d e s  d e r  o s  s a a l e d e s  i k k e  m e g e n  
H j æ l p ,  n a a r  vi ø n s k e r  a t  e r f a r e  n o g e t  n æ r m e r e  o m ,  h v o r l e d e s  F a r 
m a c e u t e r n e s  U d d a n n e l s e  e r  f o r e g a a e t  i d e  f ø r s t e  2 5 0  A a r  a f  v o r t  
A p o t e k e r v æ s e n s  B e s t a a e n .  V i  m a a  a d  a n d e n  m e r e  i n d i r e k t e  V e j  h e n t e  
o s  d i s s e  O p l y s n i n g e r :  g e n n e m  K u n d s k a b e n  o m  v o r t  U n i v e r s i t e t s ,  
s p e c i e l t  d e t  m e d i c i n s k e  F a k u l t e t s  H i s t o r i e ,  g e n n e m  d e  e n k e l t e  V i d e n 
s k a b e r s  H i s t o r i e ,  i d e  g a m l e  E x a m e n s - P r o t o k o l l e r ,  o g  i k k e  m i n d s t  
g e n n e m  B i o g r a f i e r  o g  A u t o b i o g r a f i e r  a f  D a t i d e n s  A p o t e k e r e  o g  V i d e n -  
s k a b s m æ n d .

------------- L æ r e t i d e n s  L æ n g d e  v a r  i æ l d r e  T i d e r  6— 7 A a r ;  f r a
S l u t n i n g e n  a f  d e t  18. A a r h u n d r e d e  e r  d e n  r e t  n o r m a l t  b l e v e t  5  A a r  
o g  f a l d e r  i L ø b e t  a f  d e t  f ø l g e n d e  A a r h u n d r e d e  til  3 — 4  A a r .  A t  L æ r e 
t id e n  d e n g a n g  v a r  s a a  l a n g ,  e r  i k k e  s a a  m æ r k e l i g t ,  n a a r  m a n  t a g e r  
i B e t r a g t n i n g ,  a t  l a n g t  d e n  s t ø r s t e  D e l  a f  D i s c i p l e n e  b e g y n d t e  d e r e s  
L æ r e t i d  i en  m e g e t  u n g  A ld e r ,  s o m  R e g e l  o m k r i n g  14  A a r .  D e r  
f in d e s  E x e m p l e r  p a a ,  b l .  a. o p l y s e s  d e t t e  g e n n e m  g a m l e  L æ r e k o n 
t r a k t e r ,  a t  D i s c i p l e n e  e r  b l e v e t  a n b r a g t  p a a  A p o t e k e r n e ,  i n d e n  d e  
h a r  a f s l u t t e t  d e r e s  S k o l e t i d  o g  v a r  b le v e t  k o n f i r m e r e d e ,  id e t  A p o 
t e k e r n e  i K o n t r a k t e n  f o r p l i g t e r  s i g  til a t  s ø r g e  f o r  D r e n g e n s  K o n 
f i r m a t i o n  o g  U d d a n n e l s e s  F u l d e n d e l s e .  G a n s k e  v i s t  f o r e s k r e v  L o v e n ,  
a t  L æ r e d r e n g e n e  s k u l d e  f o r s t a a  L a t i n ,  m e n  d e n  B e s t e m m e l s e  to g  
m a n  i k k e  s a a  h ø j t i d e l i g t ;  A p o t e k e r e n  f o r p l i g t e d e  s i g  b l o t  til  a t  s ø r g e  
fo r ,  a t  D i s c i p l e n  i s in  L æ r e t i d  e r h v e r v e d e  s i g  d e  f o r n ø d n e  l a t i n s k e  
K u n d s k a b e r .  —  I d e t  I n d l æ g ,  s o m  d e t  m e d i c i n s k e  F a k u l t e t  i 1826  
l e v e r e d e  til  P r o f e s s o r  W . Z e i s e s  F o r s l a g  o m  e n  f o r b e d r e t  E x a m e n s -  
o r d n i n g  f o r  F a r m a c e u t e r ,  g i v e r  F a k u l t e t e t  e n  k o r t  F r e m s t i l l i n g  af, 
h v o r l e d e s  U d d a n n e l s e n  h id t i l  e r  s k e t ;  o g  o m  D i s c i p l e n e  s k r i v e s  d e r :  
» D e n  p h a r m a c e u t i s k e  U n g d o m ,  s o m ,  f o r d i  d e n  t id l ig e n  b e g y n d e r



s in  D i s c i p l i n ,  i A l m i n d e l i g h e d  e r  t i l b a g e  i h u m a n io ra , m a a  i L æ r e -  
a a r e n e  b e n y t t e  s i n e  F r i t i m e r  til a t  e r h v e r v e  s i g  s a a m e g e n  K u n d 
s k a b  i d e t  l a t i n s k e  S p r o g ,  a t  d e n  k a n  f o r s t a a  P h a r m a c o p o e e n  o g  
L æ g e r n e s  R e c e p t e r ,  o g  til o f t e  u n d e r  P r i n c i p a l e n s  V e j l e d n i n g  a t  

l æ r e  d e n  r e n e  C h e m i e s  f ø r s t e  G r u n d e « .
D e t  e r  i d e t  h e le  t a g e t  k a r a k t e r i s t i s k ,  a t  Fo rda n n elsen  e r  d e t  

P u n k t ,  h v o r  d e r  s i d s t  t r æ i f e s  b e s t e m t e  R e g le r .  S p ø r g s m a a l e t  b r i n g e s ,  
s o m  d e t  s e n e r e  s k a l  v i s e s ,  f r e m  i a l l e  d e  F o r s l a g ,  s o m  i d e t  19. A a r 
h u n d r e d e  f r a  T i d  til a n d e n  f r e m s æ t t e s  v e d r ø r e n d e  d e n  f a r m a c e u 
t i s k e  U d d a n n e l s e .  E t  T i l l ø b  b l e v  f r a  A u t o r i t e t e r n e s  S i d e  g j o r t  i 
1 8 3 8 ,  d a  d e r  v e d  K ø b e n h a v n s  U n i v e r s i t e t  o p r e t t e d e s  e n  a l m i n d e l i g  
F o r b e r e d e l s e s - E x a m e n  f o r  P o l y t e k n i k e r e ,  F a r m a c e u t e r  o. i l . ;  m e n  
f o r  F a r m a c e u t e r n e s  V e d k o m m e n d e  i n d f ø r t e s  s a m t i d i g  d e n  B e s t e m 
m e l s e ,  a t  d e n n e  E x a m e n  b l o t  s k u l d e  v æ r e  t a g e t  V* A a r ,  i n d e n  
V e d k o m m e n d e  i n d s t i l l e d e  s i g  til » P h a r m a c e u t i s k  E x a m e n « .  S a a  s e n t  
s o m  i 1 8 7 8  u d t a l e r  D i r e k t i o n e n  f o r  D a n m a r k s  A p o t h e k e r f o r e n i n g ,  
a t  d e t  bør f a s t h o l d e s  k u n  a t  a n t a g e  D i s c i p l e ,  d e r  h a r  t a g e t  F o r -  
b e r e d e l s e s e x a m e n  o g  d e n  b e f a l e d e  P r ø v e  i L a t i n ,  m e n  n o g e t  L o v b u d  
f i n d e s  ik k e .  F ø r s t  i A n o r d n i n g e n  a f  17. N o v e m b e r  18 82  f o r l a n g e s  
d e t ,  a t  D i s c i p l e n e  s k a l  h a v e  b e s t a a e t  d i s s e  E x a m i n e r  f o r  a t  k u n n e  
i n d s t i l l e s  t il  M e d h j æ l p e r - E x a m e n .  —  —

D i s c i p l e n s  U d d a n n e l s e  f o r e g i k ,  s a a v e l  i P r a x i s  s o m  i T e o r i ,  
s a a l e d e s  u d e l u k k e n d e  p a a  A p o t e k e t ,  n a a r  u n d t a g e s ,  a t  h a n  v e l ,  s o m  
L o v e n  b ø d ,  g i k  herbatum  m e d  d e n  b o t a n i s k e  P r o f e s s o r ;  o g  d e n n e  
B e g u n s t i g e l s e  v a r  d e t  j o  b l o t  d e  k ø b e n h a v n s k e  D i s c i p l e ,  d e r  k u n d e  
n y d e ,  v e l  a t  m æ r k e  » d e r s o m  T i d e n  o g  L e j l i g h e d e n  d e t  e l l e r s  v i l d e  
t i l s t e d e «  ( L o v e n s  §  15). I n d t i l  1811 v a r  d e t  t i l l i g e  D i s c i p l e n s  L æ r e 
m e s t e r ,  s o m  e f t e r  e n d t  L æ r e t i d ,  u d e n  A f h o l d e l s e  a f  n o g e n  E x a m e n ,  
m e d d e l t e  d e n  u n g e  P h a r m a c e u t i c u s  s i t  T e s t i m o n i u m ,  o g  » u n d e r  
e g e n  H a a n d  o g  S e g l «  a t t e s t e r e d e  s in  L æ r l i n g s  D u e l i g h e d  til a t  f u n g e r e  
s o m  M e d h j æ l p e r  p a a  e t h v e r t  A p o t e k .  E t  s a a d a n t  T e s t i m o n i u m  k u n d e  
v æ r e  m e g e t  s m u k t  u d s t y r e t ,  r ig t  f o r s y n e t  m e d  I n i t i a l e r  o g  B i l l e d e r ,  
o g  v a r  i R e g l e n  a f f a t te t  i m e g e t  h ø j t i d e l i g e  V e n d i n g e r .  D e t  e r  j o  
i k k e  s a a  m a n g e  a f  d e  g a m l e  T e s t i m o n i e r ,  d e r  e r  o p b e v a r e t  til v o r e  
D a g e ,  m e n  n o g l e  e r  d e r ,  o g  b l .  a . d e t  i 1 7 1 4 ,  d e n  1. J a n u a r ,  u d s t e d t e  
L æ r e b r e v  f o r  d e n  s e n e r e  A p o t e k e r  i K ø b e n h a v n ,  B e r n h a r d  H a g e n , 

a f  h v i l k e t  e n  A f b i l d n i n g  e r  v e d f ø j e t .
M e g e t  a f h a n g  s a a l e d e s  a f ,  o m  D i s c i p l e n  v a r  s a a  h e l d i g  a t  f a a  

e n  d y g t ig  o g  i n t e r e s s e r e t  L æ r e m e s t e r ;  a t  d ø m m e  f r a  d e  B e r e t n i n g e r ,



... . f t  li) i !

TESTIMONIUM FOR BERNHARD HAGEN.
vi h a r  o m  D a t id e n s  F a r m a c e u t e r ,  k a n  m a n  v i s t  n o k  s o m  H e l h e d  
s ig e ,  a t  U d d a n n e l s e n ,  o g  d a  s æ r l i g t  p a a  d e  s t o r e  k ø b e n h a v n s k e  
A p o t e k e r ,  h a r  v æ r e t  g o d ;  o g  n a v n l i g  b l e v  —  re t  n a t u r l i g t  —  H o v e d 
v æ g t e n  la g t  p a a  d e  p r a k t i s k e  F æ r d i g h e d e r .  O g  v a r  L æ r e t i d e n  e n d  
l a n g  o g  s v æ r ,  h a r  D a t i d e n s  D i s c i p l e  s i k k e r t  o g s a a  i d e t  d a g l i g e  S l id  
k u n n e t  f in d e  G l æ d e  o g  v i n d e  O p m u n t r i n g  f o r  F l i d  o g  D y g t i g h e d ;  
s e l v  o m  d e t  v e l  k u n  e r  f a a ,  d e r  i d e r e s  L æ r e t i d  e r  s t e g e t  s a a  h ø j t  
s o m  d e n  k e n d t e  N y k ø b i n g - A p o t e k e r  C l a u s  S e i d e l i n , s o m  i s in  
D i s c i p e l t i d  p a a  H o f a p o t e k e t  i K ø b e n h a v n  e n g a n g  i m e l l e m  b l e v  b e t r o e t  
til a t  a s s i s t e r e  K o n g e n s  L i v m e d i k u s ,  n a a r  d e n n e  p a a  S lo t t e t  s k u l d e  
t i l b e r e d e  M e d i k a m e n t e r  til H o f fe t s  P e r s o n e r ;  h a n  s k r i v e r  d e r o m ,  
a t  h a n  » h a f d e  d e n d  Æ r e  i D r o n n i n g e n s  F o r g e m a c k  u n d e r  h å n d s  
( L i v l æ g e n s )  T i l s y n  o g  u d i  a l l e  D a m e r n e s  o g  C a v a i l l e r e r s  N æ r v æ r e l s e  
a t  t i l l a v e  d e t  h a n d  f o r e s k r e v ,  s o m  P u l v e r  o g  a n d e t . . . . « 1) S e i d e l i n

x) Apoteker Claus Seidelins Optegnelser om sit Levned 1702— 1782. Kbhvn. 1915.
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b e r ø m  m e r  i ø v r i g t  i s t æ r k e  O r d  s i n  L æ r e p a t r o n s  D y g t i g h e d  o g  t a k k e r  
s i t  H e l d ,  a t  h a n  h a r  f a a e t  s a a  g o d  e n  O p d r a g e l s e .

H e l d i g  v a r  o g s a a  N i c o l a i  T y c h s e n ,  d e r  s k r i v e r  o m  s i n  L æ r e 
m e s t e r  J .  D .  C a p p e l  p a a  F r e d e r i k s  H o s p i t a l s  A p o t e k ,  a t  d e n n e  v e d  
s in  L y s t  til L æ s n i n g  o g  E x p e r i m e n t e r e n  f o r a a r s a g e d e ,  » a t  j e g  o g s a a  
f ik  L y s t  til a t  l æ s e  o g  a n s t i l l e  s m a a  F o r s ø g .  H a n  o p m u n t r e d e  m i g  
o g s a a  s e l v  til  a t  l æ s e  o g  l a a n t e  m i g  til  d e n  E n d e  en  o g  a n d e n  g o d  
c h e m i s k  B o g « 1).

M e n  h e r  f ø j e r  T y c h s e n  n o g e t  t il ,  d e r  v i s e r  o s ,  a t  F o r h o l d e n e  
i k k e  a l l e  S t e d e r  v a r ,  s o m  d e  b u r d e .  » O ! «  s k r i v e r  h a n ,  » a t  d o g  m a n g e  
A p o t e k e r e  v i l d e  f ø l g e  h a n s  E x e m p e l ,  o g  a n v i s e  o g  o p m u n t r e  d e r e s  
D i s c i p l e  m e r e  til  L æ s n i n g ,  e n d  e n d e e l  a f  d e m  v i r k e l i g  g j ø r e « !  —  
O g  e n d n u  s k a r p e r e  O r d  b r u g e r  H a n s  C h r . Ø r s t e d .  I d e t  F o r s l a g  
til  e n  f o r b e d r e t  U n d e r v i s n i n g ,  s o m  h a n  f r e m s æ t t e r  i 1809 ,  g i v e r  
h a n  i k k e  n o g e t  t i l t a l e n d e  B i l l e d e  a f  v o r e  A p o t e k e r e s  U d d a n n e l s e .  
H a n  f o r l a n g e r ,  a t  L æ r l i n g e n e  i F o r v e j e n  s k a l  h a v e  n o g e n  v i d e n 
s k a b e l i g  D a n n e l s e ;  th i  m a n g e  A p o t e k e r e ,  s i g e r  h a n ,  k a n  i k k e  s k r i v e  
et  B r e v  n o g e n l u n d e  r ig t ig t  e l l e r  f o r s t a a  s a a  m e g e t  L a t i n  s o m  u d f o r -  
d r e s  t il  a t  f o r f æ r d i g e  d e  t i l s e n d t e  B e c e p t e r !  —  S a a  s l e m t  v a r  d e t  
v e l  n æ p p e ;  i a l  F a l d  p r o t e s t e r e r  —  f o r u d e n  s e l v f ø l g e l i g  A p o t e k e r n e  —  
P r o f e s s o r  F .  L .  B a n g 2), s o m  e r k l æ r e r ,  a t  h a n  i s in  m a n g e a a r i g e  
S t i l l i n g  s o m  E m b e d s l æ g e  a l d r i g  h a r  h a f t  L e j l i g h e d  til a t  e r f a r e  
n o g e t  s a a d a n t .  —  Ø r s t e d s  F o r d r i n g e r  g a a r  i ø v r i g t  u d  p a a ,  a t  » D r e n 
g e n e «  v e d  d e r e s  A n t a g e l s e  s k a l  k u n n e  r e g n e  o g  s k r i v e  M o d e r s m a a l e t  
u d e n  F e j l ,  o g  k u n n e  s a a  m e g e t  L a t i n ,  a t  d e  k a n  o v e r s æ t t e  le t te  
S t e d e r  i l a t i n s k e  S k r i f t e r ;  d e  m a a  v e d  A n t a g e l s e n  i k k e  v æ r e  u n d e r  
14 A ar(!) ,  o g  h v a d  d e n  s e n e r e  U d d a n n e l s e  a n g a a r ,  f o r l a n g e r  h a n ,  
a t  A p o t e k e r e n  s k a l  g i v e  D r e n g e n e  B ø g e r  a t  l æ s e  e f te r ,  o g  s e l v  l æ s e  
f l e r e  T i m e r  o m  D a g e n  m e d  d e m .  M o d  d e n n e  F o r d r i n g  p r o t e s t e r e d e  
A p o t e k e r n e  k r a f t ig t ,  l i g e l e d e s  m e d  S t ø t t e  a f  P r o f .  B a n g ,  id e t  d e  h æ v 
d e d e ,  a t  i s a a  F a l d  v i l d e  h v e r k e n  d e  s e l v  e l l e r  D i s c i p l e n e  v æ r e  
i S t a n d  til  a t  p a s s e  d e t  d a g l i g e  A r b e j d e  i A p o t e k e t  p a a  t i l b ø r l i g  
M a a d e 3).

Ø r s t e d  f ik  i k k e  s i t  F o r s l a g  g e n n e m f ø r t ,  h v i l k e t  j o  iø v r i g t  s æ r 
lig t  t o g  S i g t e  p a a  F o r d r i n g e r n e  til  F a r m a c e u t i s k  E x a m e n .  H e r  k o m

Nic. Tychsen: Anvisning til Apothekerkunsten. Kbhvn. 1804.
2) F. L. Bang var Medlem af  Sund. Koli. 1803 — 1820, og tidligere Medlem af 

Collegium medicum.
8) Jvf. Indlæg i D. C. 2 Dep. Registr. 1828, Nr. 350.



F o r b e d r i n g e n  s o m  n æ v n t  f ø r s t  i 1828 ,  h v o r i m o d  a l l e r e d e  i 1811 
d e n  t id l i g e r e  o m t a l t e  B e k e n d t g ø r e l s e  k o m ,  h v o r v e d  d e r  i n d f ø r t e s  en

F A R M A C E U T I S K  M E D H J Æ L P E R - E X A M E N .

D e n  24. M a r t s  1 8 1 0  h a v d e  K a n c e l l i e t  t i l s k r e v e t  » s a m t l i g e  O v e r 
ø v r i g h e d e r ,  i h v i s  D i s t r i c t  d e r  h o r  F y s i c i « ,  a t  d i s s e  s k u l d e  p a a s e ,  
a t  d e r  v e d  e t h v e r t  A p o t e k ,  f o r u d e n  A p o t e k e r e n  se lv ,  f a n d t e s  en  
d u e l i g  o g  p a a l i d e l i g ,  h e l s t  e x a m i n e r e t  M e d h j æ l p e r .  D e n n e  S k r i v e l s e  
f o r a n l e d i g e d e  S t i f t s f y s i k u s  B o j e s e n  i O d e n s e  til a t  i n d s t i l l e  t il  K a n 
c e l l ie t ,  o m  d e t  i k k e  b u r d e  b e s t e m m e s ,  a t  A p o t e k e r n e s  M e d h j æ l p e r e ,  
i S t e d e t  f o r  a t  g ø r e s  til  S v e n d e  a f  A p o t e k e r e n  se lv ,  b l e v  e x a m i n e r e d e  
a f  v e d k o m m e n d e  F y s i k u s ,  o g  a f  h a m  m e d d e l t  T e s t i m o n i u m 1). K a n 
c e l l i e t  h a v d e  s e lv ,  i J a n u a r  s. A .,  f o r e s p u r g t  S u n d h e d s k o l l e g i e t ,  o m  
e n  O r d n i n g  i s a m m e  R e t n i n g  i k k e  b u r d e  i n d f ø r e s ,  o g  R e s u l t a t e t  a f  
d e n  n u  f o r t s a t t e  B r e v v e x l i n g  f o r e l i g g e r  i e n  K a n c e l l i - P r o m o t i o n  (til 
s a m t l i g e  S l i f t a m t -  o g  A m t m æ n d  i D a n m a r k  o g  N o r g e  o g  K j ø b e n 
h a v n s  M a g i s t r a t )  a f  9. F e b r u a r  1811 ,  h v o r  d e t  p a a b y d e s ,  a t

»Apothekernes Medhjelpere, istedet for a f Apothekeren selv at 
gjøres til Svende, examineres a f  Stedets Stifts-Physicus, og a f  
ham meddeles Attest om deres Duelighed, hvorefter de da uden 
videre Examen kunne antages paa ethvert Apothek.«

H e r t i l  k o m m e r  i 1 8 1 3  B e s t e m m e l s e n  o m ,  a t  d e t  f o r  K ø b e n h a v n s  V e d 
k o m m e n d e  e r  B y e n s  S t a d s f y s i k u s ,  d e r  s k a l  e x a m i n e r e  d e  » L æ r l i n g e ,  
d e r  a f  A p o t h e k e r n e  a n s e e s  d u e l i g e  til  a t  v o r d e  S v e n d e « .  H v e r k e n  i d e n n e  
I n s t r u x  e l l e r  i C i r c u l æ r e t  a f  1811 f in d e s  B e s t e m m e l s e r  o m  E x a m i n a -  
t i o n e n s  O m f a n g ;  m e n  d e t t e  f a s t s æ t t e s  i 1 8 1 8  i I n s t r u c t i o n  f o r  s a m t l i g e  
S t i f t s -  o g  L a n d f y s i c i ;  d e t  h e d d e r  i d e n n e s  §  16, a t  d e t  e r  P h y s i c i  P l i g t

»at prøve den eller de Disciple, som Apothekeren fremstiller til 
Examen, om de kjende og kan skille alle Medicamenter fra hin
anden, og ikke forvexle det ene med det andet, og om de kan 
læse og taxere de forelagte Recepter, og derefter kan forfærdige 
slige magistreile eller extemporaire Compositioner og Præparater, 
saasom Decocter, Infusioner, Pulver m. v., og om de kjende og 
forstaae at bruge rigtig Vægt og Maal.«

E x a m i n a t i o n e n  f a n d t  s o m  R e g e l  S t e d  s a m t i d i g  m e d  A p o t e k e t s  Visi-  
t a t s ;  d e r  v a r  d o g  i k k e  n o g e t  i V e je n  fo r ,  a t  d e n  k u n d e  s k e  p a a

x) D. C. 5 Dep. Brevbog 1810.
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a n d r e  T i d e r ,  n a a r  d e r  b l o t  y d e d e s  F y s i k u s  B e f o r d r i n g s g o d t g ø r e l s e .  
D e n  a l m i n d e l i g e  B e t a l i n g  f o r  et » A p o t h e k e r - S u b j e c t s «  P r ø v e l s e  b l e v  
i 1 8 2 5  i ø v r i g t  f a s t s a t  til  5  R d l r .  i S ø l v .

M e d  H e n s y n  til s e l v e  U d d a n n e l s e n  o g  O m f a n g e t  a f  d e  F o r 
d r i n g e r ,  d e r  b l e v  s t i l l e d e  til  d e  u d l æ r t e  D i s c i p l e ,  s k e t e  d e r  v e l  i n g e n  
s æ r l i g  F o r a n d r i n g  v e d  F y s i k a t e x a m e n s  I n d f ø r e l s e ;  m e n  d e n  b e t ø d  
d e n  f ø r s t e  T i l k e n d e g i v e l s e  f r a  a u t o r i t a t i v  S i d e  a f ,  a t  d e t  v a r  i S a m 
f u n d e t s  I n t e r e s s e ,  a t  d e r  i k k e  b l o t  til  A p o t e k e r e n  s e lv ,  m e n  o g s a a  
til e n h v e r  M e d h j æ l p e r  b l e v  s t i l le t  b e s t e m t e  F o r d r i n g e r ,  o g  a t  M y n 
d i g h e d e r n e  v e d  e g e n  K o n t r o l  b u r d e  p a a t a g e  s i g  G a r a n t i e n  f o r  a t  
d i s s e  s k e t e  F y l d e s t .  —  —

F y s i k a t e x a m e n  i d e n  h e r  f a s t s a t t e  F o r m  b e s t o d  i 3 8  A a r ,  
in d t i l  d e n  æ n d r e d e s  v e d  e n  j u s t i t s m i n i s t e r i e l  B e k e n d t g ø r e l s e  a f  
22 .  A u g u s t  1 849 .  D e r  i n d f ø r t e s  en  p r a k t i s k  o g  t e o r e t i s k  P r ø v e  o m 
f a t t e n d e :

I. D e n  p r a k t i s k e  P r ø v e :
a) T i l b e r e d n i n g  o g  T a x a t i o n  a f  en  R e c e p t f o r m e l .
b) T i l v i r k n i n g  a f  et P a r  C o m p o s i t a  e l l e r  P r æ p a r a t e r  e f t e r  P h a rm a -  

copoea, d o g  i k k e  a f  d e  v a n s k e l i g s t e .
c) A n v e n d e l s e  a f  d e  c h e m i s k e  P r ø v e r ,  s o m  Pliarm acopoea  u d t r y k 

k e l i g  a n b e f a l e r  f o r  v i s s e  L æ g e m i d l e r s  Æ g t h e d .

II . D e n  t e o r e t i s k e  P r ø v e :
a) O v e r s æ t t e l s e  a f  L a n d e t s  Pliarm acopoea, L æ s n i n g  a f  R e c e p t e r  o g  

d e  i d i s s e  b r u g e l i g e  T e g n ,  s a m t  p h a r m a c e u t i s k  N o m e n c l a t u r .
b) K u n d s k a b  o m  d e  s t æ r k t v i r k e n d e  L æ g e m i d l e r  o g  d e n  D o s i s ,  

h v o r i  d e  k u n n e  g i v e s ,  s a m t  d e  h e r h e n  h ø r e n d e  L o v b e s t e m 
m e l s e r  ( G i f t a n o r d n i n g e r  m .  v.) o g  i F o r b i n d e l s e  h e r m e d  d e  a n d r e  
s æ r e g n e  L o v b e s t e m m e l s e r  o m  M e d h j e l p e r e s  P l ig t e r .

c) K j e n d s k a b  i fø l g e  A u t o p s i e  til d e  b r u g e l i g e  L æ g e m i d l e r  i S æ r 
d e l e s h e d  m e d  H e n s y n  til  d e  y d r e  E g e n s k a b e r  v e d  d e m ,  h v o r 
v e d  d e  l a d e  s i g  a d s k i l l e  f r a  a n d r e ,  m e d  h v i l k e  d e  k u n n e  fo r-  
v e x l e s  e l l e r  f o r f a l s k e s .

d) K j e n d s k a b  til d e  a l m i n d e l i g e  i n d e n l a n d s k e  o f f i c i n e l l e  P l a n t e r ,  
s a a v e l  v i l d t v o x e n d e ,  s o m  d e ,  d e r  d y r k e s  h e r  o g  i F ø l g e  P l i a r m a -  
c o p o e e n s  F o r s k r i f t e r  b ø r  i n d s a m l e s  f r i s k e  h e r  i L a n d e t .

e) P r æ p a r a t i o n s l æ r e  e l l e r  K u n d s k a b  o m  d e  v i d e n s k a b e l i g e  R e g l e r  
fo r  F r e m g a n g s m a a d e n  v e d  d e  m e c h a n i s k e  o g  o f t e s t  f o r e k o m 
m e n d e  c h e m i s k e  P r æ p a r a t i o n e r .



S o m  E x a m i n a t o r e r  b e s t e m m e s  v e d k o m m e n d e  F y s i k u s  o g  en  a f  
S u n d h e d s k o l l e g i e l  i h v e r t  A m t  d e r t i l  b e s k i k k e t  A p o t e k e r ,  i K ø b e n 
h a v n  s k a l  A p o t e k e r e n  v æ r e  d e n  e n e  a f  K o l l e g i e t s  A s s e s s o r e r .  E x a m e n  
s k a l  a f h o l d e s  a a r l i g  i d e n  e x a m i n e r e n d e  A p o t e k e r s  H u s ,  o g  d e r  
s k a l  g i v e s  2  K a r a k t e r e r ,  e n  f o r  d e n  p r a k t i s k e  o g  en  f o r  d e n  t e o r e 
t i s k e  P r ø v e ;  d e r  f a s t s æ t t e s  2  H o v e d k a r a k t e r e r :  I o g  I I ,  o g  s a a f r e m t  
E x a m i n a n d e n  i k k e  h a r  o p n a a e t  m i n d s t  to  I I  K a r a k t e r e r ,  k a n  h a n  
i k k e  b l iv e  M e d h j æ l p e r .  F y s i k u s  s k a l  e x a m i n e r e  i d e  t e o r e t i s k e  F a g  
m e d  U n d t a g e l s e  a f  P r æ p a r a t i o n s l æ r e n ,  s o m  s a m m e n  m e d  d e n  p r a k 
t i s k e  P r ø v e  p a a h v i l e r  A p o t e k e r e n .

D e n n e  A n o r d n i n g  v a r  R e s u l t a t e t  a f  et F o r s l a g ,  s o m  D a n m a r k s  
A p o t e k e r f o r e n i n g  i 18 4 7  h a v d e  i n d s e n d t ,  o g  v a r  i d e t  h e le  o g  s t o r e  
a f  d e t  f o r ø n s k e d e  O m f a n g .  P a a  n o g l e  P u n k t e r  h a v d e  A p o t e k e r 
f o r e n i n g e n  d o g  ø n s k e t  y d e r l i g e r e  s k æ r p e d e  B e s t e m m e l s e r ;  d e n  
f o r e s l o g  s a a l e d e s ,  a t  d e r  v e d  E x a m e n  s k u l d e  f ø r e s  P r o t o k o l  o v e r  
d e  s t i l l e d e  S p ø r g s m a a l  o g  S v a r e n e  d e r p a a ,  s a m t  a t  d e r  s k u l d e  g i v e s  
s æ r l i g  K a r a k t e r  i h v e r t  F a g ,  o g  d i s s e  s a m m e n a r b e j d e s  til  e n  H o v e d 
k a r a k t e r ;  e n d v i d e r e  f o r e s l o g e s ,  a t  s a a f r e m t  d e n  s a m m e  A p o t e k e r  
to G a n g e  i T r æ k  f r e m s t i l l e d e  u m o d n e  E x a m i n a n d e r ,  b u r d e  F y s i k u s  
o g  d e n  e x a m i n e r e n d e  A p o t e k e r  h e n s t i l l e  til S u n d h e d s k o l l e g i e t  o m  
e n  o f f e n t l ig  B e k e n d t g ø r e l s e  d e s a n g a a e n d e .

E t  s v a g t  P u n k t  v e d  d e n  g a m l e  F y s i k a t e x a m e n ,  s o m  i k k e  b l e v  
a f h j u l p e t  v e d  d e n n e  n y e  O r d n i n g ,  v a r  d e n  U e n s a r t e t h e d  i E x a m i n a -  
t io n e n ,  s o m  g j o r d e  s i g  g æ l d e n d e ;  e n  U e n s a r t e t h e d ,  s o m  e r  re t  
f o r k l a r l i g  i B e t r a g t n i n g  a f ,  a t  E x a m e n  b l e v  a f h o l d t  p a a  s a a m a n g e  
f o r s k e l l i g e  S t e d e r  o g  a f  s a a m a n g e  f o r s k e l l i g e  E x a m i n a t o r e r .  A p o 
t e k e r f o r e n i n g e n  s ø g e r  i 18 7 8  a t  r a a d e  B o d  p a a  d e t t e  u h e l d i g e  
F o r h o l d  v e d  a t  u d a r b e j d e  e n  » K o m m e n t a r «  til  B r u g  v e d  E x a -  
m i n a t i o n e n .  D e r  f r e m s æ t t e s  h e r i  e n  l a n g  R æ k k e  E x e m p l e r  p a a  
S p ø r g s m a a l  o g  O p g a v e r ,  v æ s e n t l i g s t  til  d e n  p r a k t i s k e  P r ø v e ;  m e n  
A p o t e k e r f o r e n i n g e n  u d t a l e r  s a m t i d i g t ,  a t  d e n  b e d s t e  O r d n i n g  v i l d e  
s e l v f ø l g e l i g  v æ r e ,  a t  E x a m e n  k u n  b l e v  a f h o l d t  p a a  ee t  S t e d ,  i 
K ø b e n h a v n ;  m e n  a f  H e n s y n  til  d e  p r a k t i s k e  V a n s k e l i g h e d e r ,  n a v n l i g  
d e n  l a n g e  o g  i s æ r  v e d  V i n t e r t i d  b e s v æ r l i g e  R e j s e  f o r  d e  D is c i p l e ,  
d e r  f r a  L a n d e t s  f j e r n e  E g n e  til  b e s t e m t  T i d  s k u l d e  g iv e  M ø d e  i 
H o v e d s t a d e n ,  v i l  F o r e n i n g e n  i k k e  k u n n e  a n b e f a l e  e n  s a a d a n  
O r d n i n g ,  m e n  k u n d e  t æ n k e  s ig ,  a t  d e r  o p r e t t e d e s  f. E x .  4  fa s te  
E x a m i n a t i o n s s t e d e r ,  et  i K ø b e n h a v n ,  et p a a  F y e n  o g  to  i J y l l a n d .

I d e n n e  P e r i o d e ,  S l u t n i n g e n  a f  1 8 7 0 e r n e  o g  B e g y n d e l s e n  a f

ir



1 8 8 0 e r n e ,  k o m m e r  U n d e r v i s n i n g s s p ø r g s m a a l e t  s t æ r k t  p a a  B a n e ,  
b a a d e  h e r h j e m m e  o g  i U d l a n d e t .  D e t  d r ø f t e s  i A p o t e k e r f o r e n i n g e n ,  
i P h a r m .  M e d h j æ l p e r f o r e n i n g  o g  p a a  d e  s k a n d i n a v i s k e  N a t u r f o r s k e r 
m ø d e r ;  o g  i F a g p r e s s e n  v r i m l e r  d e t  m e d  F o r s l a g  o g  I n d l æ g  i d e n n e  
S a g .  D e t  v i l d e  f ø r e  f o r  v i d t  h e r  a t  k o m m e  n æ r m e r e  i n d  p a a  d e n n e  
D i s k u s s i o n ,  h v o r  i n t e r e s s a n t  d e n  e n d  k a n  v æ r e ;  j e g  m a a  n ø j e s  m e d  
a t  o m t a l e  et P a r  a f  d e  v æ s e n t l i g s t e  F o r s l a g ,  s o m  f ik  B e t y d n i n g  f o r  
M e d h j æ l p e r e x a m e n .

I A p r i l  1 8 8 0  f r e m s æ t t e r  P h a r m .  M e d h j æ l p e r f o r e n i n g  s i t  F o r 
s l a g .  D e t  f o r e s l a a s  h e r i  h l.  a . ,  a t  d e n ,  d e r  a n t a g e s  s o m  D i s c i p e l  p a a  
et A p o t e k ,  f o r i n d e n  s k a l  h a v e  u n d e r k a s t e t  s i g  a l m i n d e l i g  F o r b e -  
r e d e l s e s - E x a m e n  e l l e r  e n  d e r m e d  l ig e s t i l l e t  P r ø v e ,  s a m t  d e n  b e f a l e d e  
P r ø v e  i L a t i n ;  f o r  a t  o p n a a  d e n  f o r ø n s k e d e  E n s a r t e t h e d  v e d  M e d -  
h j æ l p e r - E x a m e n ,  a n s e r  F o r e n i n g e n  i L i g h e d  m e d  A p o t e k e r f o r e n i n g e n  
e e t  E x a m i n a t i o n s s t e d  f o r  d e t  h e l d i g s t e  o g  f o r e s l a a r  d e r f o r ,  a t  M e d -  
h j æ l p e r - E x a m e n  a f h o l d e s  i K ø b e n h a v n  4  G a n g e  o m  A a r e t ;  m e d  
H e n s y n  til O m f a n g e t  a f  K u n d s k a b s f o r d r i n g e r  k a n  d e  n u g æ l d e n d e  
B e s t e m m e l s e r  b i b e h o l d e s ,  n a v n l i g  s o m  d e  e r  p r æ c i s e r e d e  i A p o t e k e r 
f o r e n i n g e n s  K o m m e n t a r .

A a r e t  e f t e r  m ø d t e  » d e n  p h a r m a c e u l i s k e  E x a m e n s c o m m i s s i o n «  
f r e m  m e d  s i t  F o r s l a g ,  s o m  d e n  30. J u n i  i n d s e n d t e s  til  M i n i s t e r i e t ,  
o g  d e n  12. J u l i  b l e v  g j o r t  til  G e n s t a n d  f o r  e n  i n d g a a e n d e  D r ø f t e l s e  
p a a  et a f  A p o t e k e r f o r e n i n g e n  a r r a n g e r e t  M ø d e ,  h v o r t i l  e n h v e r  
F a r m a c e u t  h a v d e  A d g a n g .  E t  a f  d e  S p ø r g s m a a l  s o m  i s æ r l i g  G r a d  
b l e v  G e n s t a n d  f o r  D i s k u s s i o n e n ,  v a r  K o m m i s s i o n e n s  F o r s l a g  o m ,  
a t  M e d h j æ l p e r - E x a m e n  s k u l d e  a f h o l d e s  i K ø b e n h a v n  2  G a n g e  a a r -  
l ig t ,  h v i l k e t  A p o t e k e r f o r e n i n g e n  g e n n e m  s i n  d a v æ r e n d e  F o r m a n d ,  
G u s t a v  L o t z e , s t æ r k t  t o g  A f s t a n d  f r a ,  m e d e n s  n a v n l i g  d a v æ r e n d e  
A s s i s t e n t  v e d  U n i v e r s i t e t s l a b o r a t o r i e t ,  C h r . S t e e n b u c h , v a r  R e p r æ 
s e n t a n t  f o r  F o r s l a g e t s  F o r s v a r e r e .  I T i l s l u t n i n g  til M ø d e t  u d a r b e j 
d e d e  A p o t e k e r f o r e n i n g e n  en  B e t æ n k n i n g ,  s o m  i O k t o b e r  i n d s e n d t e s  
til  M i n i s t e r i e t ;  h e r i  f o r e s l a a s ,  a t  E x a m e n  s a m t i d i g  a l  h o l d e s  p a a  3 
S t e d e r ,  i K ø b e n h a v n ,  i e n  f y n s k  o g  i e n  j y d s k  B y ,  o g  a t  d e r  f o r  
y d e r l i g e r e  a t  o p n a a  E n s a r t e t h e d  i E x a m i n a t i o n e n  e v e n t u e l t  t i l f o r 
o r d n e s  d e n  a l l e r e d e  b e s t a a e n d e  E x a m e n s k o m m i s s i o n  e n  a m b u l a n t  
E x a m i n a t o r ,  d e r  p a s s e n d e  k u n d e  v æ r e  e n  A p o t e k e r .

S a m t i d i g t  i n d s e n d t e  e n  K r e d s  a f  F a r m a c e u t e r  e n  M o d a d r e s s e ,  
h v o r i  d e  a n m o d e d e  o m ,  a t  E x a m e n s k o m m i s s i o n e n s  F o r s l a g  m a a t t e  
b l i v e  l a g t  til  G r u n d  f o r  M i n i s t e r i e t s  A f g ø r e l s e ;  d e n n e  A d r e s s e  h a v d e



2 8 5  U n d e r s k r i v e r e ,  h v o r i b l a n d t  et h a l v t  H u n d r e d e  A p o t e k e r e  o g  
B e s t y r e r e .

D e n  17. N o v e m b e r  1882  f a l d e r  A f g ø r e l s e n  v e d  » d e n  k g l .  A n o r d 
n i n g  o m  d e  p h a r m a c e u t i s k e  E x a m i n e r « ;  d e n n e  f ø l g e r  f u l d t u d  K o m 
m i s s i o n e n s  F o r s l a g ,  h v o r e f t e r  a l t s a a  M e d h j æ l p e r - E x a m e n  a f h o l d e s  
i K ø b e n h a v n  2  G a n g e  o m  A a r e t .  E x a m i n a t i o n e n  s k a l  f o r e t a g e s  a f  
to a f  d e n  f a r m a c e u t i s k e  E x a m e n s k o m m i s s i o n  v a l g t e  M æ n d ,  a f  h v i l k e  
d e n  e n e  s k a l  v æ r e  A p o t e k e r ;  E x a m e n s h e v i s  u d s t e d e s  a f  E x a m e n s -  
k o m m i s s i o n e n s  F o r m a n d .  F o r d r i n g e r n e  v e d  d e n n e  E x a m e n  v a r  d e  
s a m m e  s o m  f a s t s a t  i B e k e n d t g ø r e l s e n  a f  18 49 ,  n a a r  u n d t a g e s ,  a t  
K e m i  n u  b l e v  o p f ø r t  s o m  et s æ r l i g t  F a g ,  h v o r i  f o r l a n g t e s :

» K j e n d s k a b  til  d e  k e m i s k e  G r u n d s t o f f e r  o g  d e r e s  v ig t ig s t e  F o r 
b i n d e l s e r s  a l m i n d e l i g e  o g  s æ r l i g e  E g e n s k a b e r ;  p a a  K u l s t o f f o r 
b i n d e l s e r n e s  O m r a a d e  f o r d r e s  d o g  k u n  K j e n d s k a b  til  d e  i 
N a t u r e n  f o r e k o m m e n d e  G r u p p e r  o g  F o r b i n d e l s e r  o g  til  d e  f o r  
P h a r m a c i e n  v ig t ig s t e  P r æ p a r a t e r . «

M e d h j æ l p e r e x a m e n  i d e n n e  F o r m  a f h o l d t e s  f ø r s t e  G a n g  i J a n u a r  
1 8 8 6 ;  d e n  f ik  i m i d l e r t i d  k u n  e n  k o r t  L e v e t i d ,  id e t  E x a m e n  a l l e r e d e  
7 Vs A a r  e f te r ,  i O k t o b e r  189 3 ,  a f h o l d e s  i e n  n y  S k i k k e l s e .  A a r s a g e n  
h e r t i l  v a r  d e n  R e f o r m a t i o n  a f  h e le  d e t  f a r m a c e u t i s k e  U n d e r v i s n i n g s 
v æ s e n ,  s o m  f o r a n l e d i g e d e s  v e d  O p r e t t e l s e n  a f  den pharm aceutiske  
Læ reanstalt. D e n n e s  V i r k s o m h e d  o g  d e  f o r s k e l l i g e  E x a m i n e r s  O m f a n g  
b l e v  f a s t s a t  v e d  e n  k g l .  A n o r d n i n g  a f  21. S e p t e m b e r  1 8 92 ,  o g  h e r v e d  
k o m  d e n  f a r m a c e u t i s k e  U n d e r v i s n i n g  e n d e l ig ,  2 2 0  A a r  e f te r  a t  d e n  
f ø r s t e  B e s t e m m e l s e  o m  e n  d a n s k  A p o t e k e r e x a m e n  h a v d e  se t  L y s e t ,  
in d  u n d e r  o r d n e d e  F o r h o l d ,  o g  G r u n d e n  b l e v  l a g t  til, a t  d e n  f r e m 
t id ig t  k u n d e  i n d r e t t e s  i O v e r e n s s t e m m e l s e  m e d  T i d e n s  s t a d ig t  
æ n d r e d e  o g  f o r ø g e d e  K r a v .

A a g e  S c h æ f f e r .
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DEN PHARMACEUTISKE 
CANDIDATEXAMEN.

a  Læreanstaltens vigtigste Opgave er at forberede den  
studerende pharm aceutiske U ngdom  til Candidatex-  
amen, vil vi her følge Udviklingen af denne Side af 
det pharm aceutiske E xam ensvæ sens Ordning. — Spiren  
hertil ligger i den gamle kongelige Forordning fra 

Griffenfelds Tid, Forordningen af 4. Decem ber 1672. I denne vel gen
nem tænkte Lov, der da ogsaa i andre Henseender end just det phar
maceutiske Undervisningsvæsen stod ved Magt indtil 1. Januar 1914, 
ja hvis første Paragraffer end ikke nu er ophævede, lød §11 saaledes:

i i .  ^ n ^ n m a A t t o s a i f l e b g t & e ^ c  frorig  9 i ! $ c r / 3 f l r ( ? c n D o m m c o c * m i b c l ) o l .  bt » o ^ c n  T ipo rccfc /  u b m  De i ja f fp c  Der paa S o t  £  2tUcrn<mDi<tfic cf ialiiiKtøbrcflF 
o c r t f l a g f  fil  £ > g  D i r i g ( £ c b /  oc Dc fo m  iKrcjfre 'f  <t<pcr atnebferrc  oc b o lbc  Ttporccf  
i  n o g m  eUcr ø f a ? b  i S o r c  SXføer oc Im iD c  / f tu l ic  f e r e n d  De ¿ o r i g  2 (U c rn a a -  

f ø ( $ « a m 3 * Q 5 r < f f D < r p < i a ' b c f e m m e r  / exam.mm a f f  Farulwtis Medie» 
D - ; d o r i b u s  oc T tp o fe c fe r tK  i S o r i g  R d T d c n t z  @ m d  J t i e b e n f o f f n /  oc o m  De Der til 
ftriDig Dt?gn$c / f lu l le  De Dcrpvia f a g e  et Atteftatum fo m  D eim em  u D e n ^ c r a  n i n ^  
f le t lm e D D e e l t g /

Hermed var den pharmaceutiske Candidatexamen indført. Den  
kaldtes snart Exam en pharmaceuticum , snart T entam en pharm aceu-  
ticum, m en hyppigst E xam en chem ico-pharm aceuticum . De ældste 
Protokoller (om saadanne blev ført) findes ikke. Hvad der kunde  
tyde paa, at det først fra 1769 blev det m edicinske Fakultet paalagt 
at føre Protokoller, er den Udførlighed, hvorm ed i de første 4 Aar 
hvert enkelt Spørgsmaal, der blev stillet Candidaten, blev opnoleret  
tillige med Svaret derpaa. Det var da, som  m an allerede kan slutte 
heraf, heller ikke ret mange der indstillede sig; i de første 4 Aar 
blev det ialt kun 12. Nogen fast Exam ensterm in  fandtes ikke, vi 
ser, at der i 1772 er examineret 3. Juli, 4. N ovem ber og 10. December;
22
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kun sjældent var der to til Exam en  samtidig, og et Par Herrer, der 
rejiceredes 3. Oktober 1771, fik Lov til at indstille sig paa ny den 31 
i sam m e Maaned. Nogen praktisk Prøve blev ikke afholdt; Exam en  
var blot en m undtlig Prøve; Examinatorernes Antal var snart 3 
og snart 4, der indbyrdes censurerede hverandre. Ofte foregaar 
Exam inationen  paa Tysk, dels maaske fordi dette Sprog falder  
mundrettesi for adskillige af Candidaterne, der kom m er fra Hertug
døm m erne, dels ogsaa fordi Professor K r a t z e n s t e i n  var tysk af 
Eødsel og aldrig rigtig vænnede sig til det Danske. Ejendom m eligt  
er det for Exam en i denne Periode, at der ikke er kendelig Forskel 
paa Arten af de Spørgsmaal, som de forskellige Examinatorer retter 
til Candidaten. Spørgsmaalene, som  de alle 3 eller 4 stiller, drejer 
sig næsten udelukkende om, hvad vi nu vil kalde pharmaceutisk  
Chemi. At K r a t z e n s t e i n , som  foruden at være Professor i Medicin 
særlig docerede de naturvidenskabelige Fag og jævnlig holdt Øvelser 
for Pharmaceuter, stiller Spørgsmaal af chem isk Natur, finder vi 
rimeligt; m en hans Collega Professor F r i i s  R o t t r ø l ,  ogsaa Pro
fessor i Medicin, m en særlig Botanicus, fremsætter Spørgsmaal af  
ganske sam m e Art, hvori Botanikeren aldeles ikke mærkes, og 
ligesaa gjorde den exam inerende Apotheker.

Exam inationen var altsaa ikke delt i Fag, og da der ikke blev 
givet Charakterer af de enkelte Examinatorer, kunde der ikke heller  
blive Tale om nogen Hovedcharakter. Derimod tilførtes der Proto
kollen en Udtalelse, som vi maa antage ligelydende med det Testi
m onium , der udstedtes for Candidaten, om han blev funden antagelig, 
en Udtalelse, der undertiden gik ud paa, at Exam inatorerne »fandt 
dem fornøiede ved Kandidatens Indsigt«, m en oftest udtrykte, at han  
maatte anses for »beqvem« til at forestaa et Apothek. Man erindre, 
at Exam en var en Apothekerexamen; for den, der kun tænkte paa 
at arbejde hos Apothekere, havde den næppe Betydning.

Denne Form for Examen, hvor alle Examinatorer paa en Maade 
spurgte om  det sam m e og saaledes kun prøvede Kandidatens Indsigt  
i enkelt Retning, blev dog lidt efter lidt forandret; m an begyndte  
med at inddele Stoffet i Fag: Materia medica, Ars colligendi et 
conservandi, Methodus præparandi og Chymica theoretica, først 4 
derefter 5, og inden længe ser vi de kendte Charakterer Laudabilis 
osv. dukke frem og tilsidst samles til en Hovedcharakter.

Den, der skulde blive denne, den ældste pharmaceutiske Exam ens  
Banemand, var den indtil Dato berømteste af alle danske Pharma-



ceuter, nem lig H. C. Ø r s t e d .  Denne, der 7 . N ovem ber 1 8 0 0  blev ansat  
ved Universitetet (uden Gage) som  Adjunkt i Materia m edica og  
Pharm aceuticum , synes ikke at have havt noget med selve denne  
ældste Form af den pharm aceutiske Exam en at gøre, og Adjunkt
stillingen har han næppe beholdt længe, da han allerede Som m eren  
derefter tog paa sin 3-aarige, første Udenlandsrejse. 1 8 0 6  udnævntes  
han imidlertid til extraordinær Professor og allerede sa m m e Aar 
indgav h an 1) til Universitetet sit første Forslag om  en Indførelse  
af nogle faa Forelæsninger for Pharm aceuter samt en forandret 
Exam en, idet han med Rette gør opm æ rksom  paa Nødvendigheden  
af en praktisk Prøve. Han skriver endog herom: »Har den praktiske  
»Prøve faaet et slet Udfald, saa afvises Candidaten ganske, da alle  
»theoretiske Kundskaber ikke kunne giøre ham til en brugbar Apo- 
»theker«. Endvidere: »For at opm untre Pharm aceuterne til med  
»Iver at studere, foreslaar jeg underdanigst, at det maa anordnes: at 
»ingen kunde faa Privilegium til at besidde et Apothek i K iøbenhavn  
»eller nogen af Stiftshovedstæderne, uden at have erholdt den første 
»Characteer ved Exam en«. Candidater med første Charakter skulde  
efter dette første Ø r s t e d ’ske Forslag have Tilladelse til at indstille sig 
til en »chemisk E xam en«, der skulde indrettes for dem. En saadan can- 
didatus pharm aciæ et chem iæ  skulde i flere Henseender have Fortrinet  
fremfor dem, der kun havde aflagt den første af  disse Examiner.

Ved dette Forslag udrettedes intet, en Gentagelse deraf i 1808 
lige saa lidt. Ø r s t e d  trættedes dog ikke derved i sine Bestræbelser  
for at højne Standen, og efter en senere Udenlandsrejse indsendte  
han 1813 en til Kongen stilet Indstilling, eller m aaske nærmere  
et Forslag til en Indstilling, idet det næppe kom  længere end til 
Statsminister Grev Ernst Sch im m elm ann . Der bruges heri stærke, 
m en vistnok fuldt berettigede Udtryk. Det hedder deri: »En blandt 
»de Drivfiedre, vort Universitet bruger til at holde de Studerende  
»til Flid i Videnskaberne, ere de forskellige Exam ina. Til den phar- 
»maceutiske og m edicinske Exam en skulle de Studerende flittig lægge 
»sig efter Naturvidenskaben; men dette behøver de ikke, da de ei 
»examineres af Mænd, der til Grunde have studeret den. Professor  
»i Botanik examinerer ikke i P lantevidenskaben, Professor i Physik  
»og Chemie ikke i sit Fag, m en Professorer i Medicinen, der under
stiden ere i det Tilfælde, ikke at forstaae saa meget af disse Ting, 
»som C a n d id a ten -------------«.

9  Triers Archiv 1858.



Heller ikke dette Forslag hjalp strax; det var ingenlunde let at 
fravriste Lægerne denne Exam en, og desuden var Tiderne ikke gode  
for Forandringer, der kostede Penge.

Endelig kom dog Forandringen ved Forordningen af 2. Juni 
1828 med indførelse af praktiske Prøver: Udførelsen af en chemisk-  
pharmaceutisk Operation,Tilberedning af et Reagens og en let chemisk  
Analyse og med Universitetets Professorer i Chemi, Botanik og Physik  
som Examinatorer i de paagældende Fag.

Sikkert har denne nye Exam ensordning været et væsentligt 
Fremskridt; men — det var kun en Exam en. Undervisningsplan  
existerede absolut ikke, og Undervisning for Pharmaceuter var ikke 
dermed indført. Characteristisk for den Tids Forhold, i det mindste  
med Hensyn til den pharmaceutiske Undervisning, er det, at heller  
ikke Ø r s t e d  i sit Forslag fra 1806 turde gaa ud fra, at en »Phar- 
maceuticus« vilde læse til Exam en, saaledes som alle i det nulevende  
Slægtled har gjort det. Forberedelsen til E xam en skete paa Apotheket 
og gik jævnsides med det daglige Arbejde der; men han mener, at 
de kjøbenhavnske Apothekere, der havde en Assistent, som endnu  
ikke havde aflagt sin Exam en, vilde give ham  Lejlighed til at høre 
Forelæsninger. Herom skriver han dog: »Dette vil hos Mange ikke 
»være Tilfældet, m edm indre det paalægges dem at tillade en af deres 
»Folk Adgangen til at høre visse Forelæsninger. Over en saadan  
»Befaling vil mange Apothekere føre Klage og paastaae, at Efter- 
»levelsen deraf er ham  til største Byrde. Dette er dog kun Fordom — «, 
og Ø r s t e d  (som forøvrig selv havde bestyret Løveapotheket i Kjø- 
benhavn) paaviser nærmere, hvor let det lader sig ordne. Derfor 
havde han ogsaa kun foreslaaet 3 Forelæsningsrækker i Hovedfagene  
og forøvrig givet Anvisning paa de Læremidler, de kunde anvende  
ved deres Selvstudium, og for dem, der havde Plads paa Apothekerne  
i Provinsbyerne, blev Selvstudiet det eneste, og det blev fremdeles  
den væsentlige Udvej for alle; thi der blev ikke noget af de 3 
Forelæsningsrækker, end ikke af den over pharmaceutisk Vare
kundskab, om  hvilken Ø r s t e d  skriver: »En af Kjøbenhavns bedste 
»Apothekere paatog sig vel disse Forpligtelser, naar han forundtes 
»Prædikat af Professor og en ubetydelig aarlig Erstatning for med- 
»gaaede Materialier«.

Der var da med Forordningen af 2. Juni 1828 sket den Forandring, 
at Exam en var bragt i en Form, der utvivlsomt stemte bedre med  
Videnskabens Tilstand, m en hvortil Fordringerne utvivlsomt ogsaa
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var betydelig strængere end før og gjorde det mangefold vanskeligere  
for Candidaten at forberede sig paa egen H aand under samtidig  
Pasning af sin daglige Dont. Efterhaanden maatte Pharm aceuten  
opgive det sidste i nogen Tid for at naa det første; i Exam ens-  
protokollerne ser vi, at flere og flere angiver, at de i saa og saa 
lang Tid bar opholdt sig i Hovedstaden for at forberede sig til 
E xam en, og da Forberedelsen paa egen H aand var for usikker, 
besøgtes de Forelæsninger over tilsvarende Em ner, der boldtes for 
andre Studerende, navnlig for Medicinerne, og m an stræbte deraf  
at tilegne sig det, m an  m ente at have Brug for. Men, hedder d et1), 
Professorerne, der holdt disse Forelæsninger, følte sig »saa optagne  
»ved deres V irksom hed for andre Studerende, hvis Underviisning  
»paalaae dem som nærmeste Forpligtelse, at de ei kunde yde Phar-  
»maceuternes Underviisning den tilstrækkelige O pm ærksom hed eller 
»holde Foredrag, der vare afpassede efter Pharm acenternes specielle  
»Tarv; de maatte overlade til disse, af en for andre Studerende  
»med andre Form aal beregnet Underviisning at tilegne sig, hvad de 
»deraf kunde benytte. Pharm aceuterne bleve i den Grad ansete som  
»Gæster ved Underviisningsanstalterne, at der ei alene haves E xem pel  
»paa, at de maatte udsætte deres Forberedelse til E xam en  til et 
»senere Semester, fordi de daværende chem iske Øvelseslaboratorier  
»til sin Tid vare saa optagne af andre, nærm ere berettigede Stu- 
»derende, at de ei kunde erholde Adgang til dem, m en at ogsaa en  
»Lærer i en af de vigtigste Discipliner, til hvem  Pharm aceuterne  
»nødvendigen maatte antages at være henviste, ligefrem erklærede, 
»at der ei i hans Instrux var ligeover for Pharm aceuterne paalagt 
»ham nogen Forpligtelse til at docere. Berettigede Klager over Mangel 
»paa den tilstrækkelige og passende Veiledning maatte derfor ogsaa 
»blive lydeligere og lydeligere blandt Pharmaceuterne, efterhaanden  
»som Tidens Fremskridt stillede større og større Fordringer til deres  
»Dygtighed, og de derhos om sider bleve den eneste Klasse Studerende,  
»for hvis Tarv der ingen Foranstaltninger vare trufne eller paalænkte  
»fra Statens Side«.

Berettiget Grund til Utilfredshed var der, og den kunde selv
følgelig i Længden ikke lade være at ytre sig i H envendelser til 
Autoriteterne. Maaske bidrog H. C . Ø k s t e d s  store Autoritet til at holde  
den nede; m en  allerede nogle Maaneder efter hans Død 1851 ind-

]) Forhandlinger om det pharm aceutiske Underviisningsvæsen i Danm ark. Kjø- 
benhavn 1862.



sendte Direktionen for Apothekerforeningen til Ministeriet for Kirke- 
og Undervisningsvæsenet en Forestilling, der indlededes saaledes: 
»Apothekerforeningen, som har sat Pharm aciens Fremskridt i D an
smark som  et af sine Hovedformaal, nærer en næppe ugrundet 
»Frygt for, at den hidtilværende Mangel paa planmæssigt Hensyn  
»til Pharmaceuternes Underviisning fra de offentlige Læreanstalters 
»Side, hvorover Klagerne med Naturvidenskabernes Fremskridt stedse  
»lydeligere ndgaae,vil i en nær eller fjern Fremtid lægge Hindringer  
»i Vejen for, at de danske Apothekere k unne naae den theoretiske  
»og praktiske, paa naturvidenskabelig Underviisning støttede Ud- 
»dannelse, som der bør fordres af dem«.

Som Supplement hertil indsendtes i Februar næste Aar en ny  
Skrivelse, hvori det hedder:

»Som den totale og gjennem gribende Hovedm angel ved denne  
»Underviisning maae vi først og fornem melig tillade os at fremhæve, 
»at der i det Hele ikke existerer nogen Cyklus a f  Foredrag, der enten 
»udelukkende eller dog fortrinsviis er bestemt for Pharmaceuter og 
»beregnet paa deres Foruddannelse og Fordringerne ued den for dem 
»anordnede Examen«, og sam m en hermed indsendtes en Plan for 
en passende Undervisning, hvorved det bemærkedes, at da den poly
tekniske Læreanstalt gennem Rekognitioner af Apotheker havde  
havt en ret betydelig Indtægt, kunde der passende derved indrettes 
en Lærerpost i pharmaeeutisk Chemi. »Det synes at være et billigt 
»Krav, at den polytechniske Læreanstalt i denne Videnskab, der 
»tilvisse ikke kan siges at være nogen for den upassende Lære- 
»gjenstand, ansætter en Docent til at udbrede sig med tilstrækkelig 
»Udførlighed over de enkelte og sammensatte chemiske Legemer, 
»der finde Anvendelse som  Lægemidler«.

Ministeriet sendte i Overensstemmelse med et af Apotheker
foreningen udtalt Ønske denne Forestilling med samt dens Supple
ment til en allerede nedsat K ommission, der havde at foreslaa en 
ny Ordning af Undervisningsvæsenet ved den polytekniske Lære
anstalt og den militære Højskole. K om m issionens M edlemmer var 
ikke enige om Maaden, hvorpaa den stillede Opgave kunde løses, 
og afgav 2 dissenterende Betænkninger, der kun stemte overens deri, 
at begge Sider af K om m issionen havde fundet de Anker begrundede, 
som  Apothekerforeningen havde fremsat.

I den Skikkelse, hvori Sagen nu forelaa, blev den atter gjort til 
Genstand for Drøftelse paa A p o tek erforen in gen s  Generalforsamling



i 1852, og Forhandlingerne her resulterede i eu ny H envendelse  til 
Ministeriet af Oktober 1852, med udførlig motiverede Indvendinger  
m od begge Kommissionsforslag.

Fra Ministeriet bavde m an imidlertid sendt samtlige Forslag  
til Sundhedskollegiet, for at dette kunde spørge den pharm aceutiske  
E x am en sk om m iss io n  om  dens Mening. Svaret fra denne kom ; men  
det var slet ikke gunstigt for en Forandring. Det hedder deri: »at der 
»ikke var nogen tilstrækkelig Grund til at betvivle, at Pharm aceuten — 
»efterat have taget Forberedelsesexam en samt den saakaldte Phy-  
»sikatexamen — bør kunne følge de Forelæsninger, som  holdes i 
»Botanik, Physik, Chemi og Pharm akologi ved Universitetet for de 
»vordende Læger, ligesom ogsaa Udfaldet af Exam en har viist, at 
»Kandidaterne i Løbet af 1 Aar i Regelen formaaede at tage Exam en  
»paa en tilfredsstillende Maade«.

Sundhedskollegiet slutter sig ret nøje til E xam en sk om m ission en ,  
men anbefaler dog en ugentlig, kom plem entæ r Forelæsning i Physik  
og i a lm indelig  Chemi beregnet for Pbarm aceuternes Tarv sam t  
særskilte Forelæsninger i pharm aceutisk  Chemi.

Da Apothekerforeningen i 1862 udgav den Oversigt, hvoraf der i 
det foregaaende er givet flere Citater, for at give en sam let Frem stil
ling af de m ange Forhandlinger og Indlæg, som  dens Bestræbelser  
for at forbedre den pbarm aceutiske Undervisning havde fremkaldt, 
kunde det efter det foranstaaende synes, som om aldeles intet var 
naaet i det forløbne D ecennium . Og dog var den pharm aceutiske  
Undervisning naaet et Par gode Skridt fremad, dels ved effektiv 
Indgriben fra Apothekerforeningens Side, dels og vel navnlig ved  
Oprettelsen af Universitetets chem iske Laboratorium 1), bvis Materiel 
og Lærerkræfter ogsaa kom Pharm aceuter tilgode. De praktiske 
Skridt, Apothekerforeningen havde foretaget sig, bestod i, at den 
selv bekostede nogle Forelæsninger afholdte. Først havde den i 
1853 faaet Lektor J o h .  L a n g e  til at gennem gaa Planter for de S tu
derende, hvis E xam inator han blev 1856; to Aar senere afløstes han  
af Professor D i d r i c h s e n ,  der ved kgl. Resolution ansattes som  Lærer 
for pharm aceutiske Studerende. D esuden havde Apothekerforeningen  
i Følge Generalforsamlingsbeslutning i 1855 henvendt sig til Professor  
B a r f o e d ,  som  i en Aarrække holdt Forelæsninger over pharm a
ceutisk Chemi i Foraarshalvaaret. Disse blev senere et enkelt  
Semester holdte af W a r n c k e ,  derefter en kortere Tid af Dr. E. R u g e ,

*) i Ny-Vestergade; aabnedes 16. Februar 1859.



noget senere endnu af C h r .  I). A. H a n s e n  og endelig af C h r .  S t e e n -  

b u c h  i Form af Forelæsninger over Pharm acopoeen.
Endelig blev der i 1863 ansat en særlig Lærer i Pharmacognosi  

for Pharmaceuter.
Der kunde nu virkelig tales om  en planlagt pharmaceutisk  

Undervisning, om end Planen var noget generende for de Stude
rende; thi Undervisningen foregik paa 4 Steder: i botanisk Have, 
paa Universitetet, paa polyteknisk Læreanstalt og paa Universitets- 
laboratoriet i Ny-Vestergade, og Forelæsningerne i Chemi og Physik  
var ikke beregnede for Pharmaceuter, m en væsentlig for andre  
Studerende. Ved selve E xam en var der ikke sket anden Forandring  
siden 1828, end at den Ø R S T E n ’ s k e  Charakterskala1) og den væsentligt 
endnu fulgte Beregning af 1ste, 2den Charakter osv. var bleven  
indført paa Basis af en kgl. Resolution af 4. Juli 1838, der ogsaa 
fordrede Tilstedeværelsen af Censorer.

Den ovenfor nævnte af Apothekerforeningen i 1862 udgivne  
Oversigt over Forhandlingerne angaaende en forbedret Undervis
ning til Candidatexamen betegner den foreløbige Afslutning af 
A p o tek er foren in gen s  Initiativ m. H. t. denne Exam ens Udvikling. 
Initiativet grebes herefter særlig af den pharmaceutiske Exam ens-  
kom m ission , hvor det vel ogsaa nærmest hørte hjem me; m en godt 
var det, at andre optog det; thi den 40 Aar gamle Ordning trængte 
i høj Grad til Fornyelse. Exam enskom m issionen  forespurgte i 
Oktober 1867 Apothekerforeningen om, »hvorvidt det kunde antages, 
»at en betydelig Udvidelse af Fordringerne til pharmaceutisk E xam en  
»i Forbindelse med en Forlængelse af Studietiden maatte kunne  
»udøve nogen skadelig Indflydelse paa Tilgangen af Disciple og 
»Medhjælpere til Apothekerne«. Foreningen svarede »bekræftende«, 
o: en Forlængelse af Studietiden ud over f. Ex. 13 Maaneder kunde  
ikke gaa an, hvorim od den gerne saa Indførelse af kvantitativ  
Analyse. Sagen sattes paa ny i Gang i 1870 ved, at Sundhedskollegiet  
spurgte E xam enskom m issionen , »om ikke en Reform af den pharma-  
»ceutiske Undervisning i sin Helhed var ønskelig eller endog nød
svendig«.

J u l .  T h o m s e n ,  som imidlertid fra Januar 1860 var indtraadt i 
den pharmaceutiske Exam enskom m ission , skitserede da et Forslag, 
der gik ud paa, at der under den polytekniske Læreanstalt ind-

*) Laudabilis præ ceteris — 8, Laudabilis =  7, Haud illaudabilis =  5, Non 
contemnendus =  1, Vix non contemnendus — -u 7 og Nul =  -f- 23.



rettedes en »pharmaceutisk Skole« med 2 étaarige Klasser. For
slaget ses ikke at være officielt fremsat; m en m an m aa af hans  
Udtalelser paa det alm. pharm aceutiske Møde i 1881 slutte, at han  
underliaanden har talt med bestem m ende Personer i Apotheker-  
verdenen, og at Forslaget hurtig opgaves. Om end T h om sen s  For
slag ikke vandt Sym pathi i den Del af den pharm aceutiske Verden, 
der havde Indflydelse, var Utilfredsheden baade m. H. t. den saa- 
kaldte Fordannelse, Exam ensordningen  og Studieplanen levende i 
vide Kredse, om  end denne Utilfredshed snart væsentlig sam lede  
sig om  den ene, snart om den anden eller tredie af disse Faktorer.o 1Fordannelsen  var bestemt ved Fordringerne til den lille Prælimi-  
nærexam en, der for Pharm aceuter var indført fra Januar 1841 ved 
Bekendtg. af 14. Septbr. 1838; m en den krævedes ikke for at blive  
Discipel; den krævedes end ikke for at indstille sig til Medhjælper- 
exam en; det var først ved Indstillingen til Candidatexamen n ød 
vendigt at have bestaaet den, og mangen en Medhjælper forberedte  
sig først til den samtidig med Studiet til denne. Medbjælperexamen,  
som  var indført ved Bekendtg. af 22. Aug. 1849, var vel nok, som  
rimeligt maatte være, den af de 3 bestem m ende Faktorer, der i 
højest Grad havde A p o tek e r fo ren in g e n s  Interesse. Det var navnlig  
blandt de enkelte, særlig vaagne Candidater og Apothekere, at man  
ogsaa interesserede sig for at hæve Adgangsexam en op fra det lave 
Dannelsestrin, som den lille Prælim inæ rexam en repræsenterede, og  
for en Udvikling af Candidatexamen.

Under disse Forbold var det, at Fonden til det pharmaceutiske 
Studiums Fremme kom til Verden, i Begyndelsen lidt frygtsom  
m. H. t. sit egentlige Formaal, m en  hurtig tillidsfuldere. Den 6. N o 
vem ber 1872 udsendte en Kreds af M æ n d 1) med varm Interesse  
for det pharmaceutiske Studium en første »Opfordring til efter Yillie 
og Evne at bidrage til Stiftelsen af et Fond m ed det Form aal at 
virke i pharmaceutisk-videnskabelig Retning, navnlig ved at yde  
den uform uende Pharmaeeut Bistand til ud over den sædvanlige  
Tid (1 Aar) forlænget Studium«.

Bidrag, dels en Gang for alle, dels aarlige, ofte begge Dele fra 
sam m e Bidragyder strøm m ede rask ind. Derimod synes Ansøgere  
(til 100 Rdl. for Vs Aars længere Studium) at m elde sig noget spar
somt. Den første Portion uddeltes i Decem ber 1873. — I en ny

l )  Alfr. Benzon, Chr. D. A. Hansen, C. B. Heibkrg, Even Ibsen, Erh. Kogsboliæ, 
Gustav Lotze, H. P. Madsen, A. Piper, A. H. Ruse, P. C. A. Sthyr.



Opfordring af 6. Marts 1873 gentages, at Form aalet er at »yde den 
uformuende Pharm aceut Bistand«. Den konstituerende Generalfor
sam ling afholdtes 2. Juli 1873; m en den første ordentlige General
forsamling afholdtes 1874 paa Raadhuset i Odense. Der var ind
kom m et 4 Andragender, m en blandt dem kun ét, der efter Lovene  
kunde bevilges. Grunden til, at Andragender indkom  saa sparsomt, 
mentes at skyldes, »at der blandt de Studerende havde udbredt sig 
»den Formening, at kun naar Trang kunde bevises, vilde der blive 
taget Hensyn til Andragendet«. Det blev derfor udtalt, »at Trang 
»eller Uform uenhed ikke blev betragtet som  afgørende ved Udde- 
»lingen af Fondens Midler, men at der særlig blev taget Hensyn til 
»Dygtigheden«. Det har imidlertid navnlig nu større Interesse, at 
det ved sam m e Lejlighed hlev udtalt, at m an maatte være »tilfreds 
»med den Fremgang, som Fonden havde havt, og som gav godt 
»Haab om, at m an med Tiden vilde kunne realisere det fjernere 
»Formaal, d. v. s. paa en mere varig Maade end ved mindre Under-  
»støttelser til de Studerende at virke hen til det pharmaceutiske  
»Studiums Fremm e«. Hermed er for første Gang antydet, om end 
i en meget forsigtig Form, at de Mænd, der havde sat Bevægelsen  
i Gang, havde højere Sigte, og dette pointeres udtrykkelig paa 
Generalforsamlingen i Vejle 6. Juli 1875, hvor Form anden, Apotheker
H. P. M a d s e n  »betonede det glædelige i den stadig stigende Frem-  
»gang, som  Selskabet bavde, og som allerede nu lod skimte Haabet  
»om, at Fonden med Tiden vilde se sig i Stand til at realisere sit 
»fjernere Formaal: Oprettelsen a f e n  »pharmaceutisk Læreanstalt«. 
Hermed er en særlig Læreanstalt for de studerende Pharmaceuter  
opstillet og ogsaa gennem Tiderne hævdet som denne Fonds Hoved- 
maal. Dette Maal var maaske dog næppe naaet den Dag i Dag, om  
ikke Udviklingen havde gjort et Spring, der imidlertid ogsaa skulde  
forberedes og have sin logiske Motivering gennem  Forholdenes  
Udvikling.

Blandt de mange Artikler osv. over de tidligere nævnte Æ m n er  
af a lm en pharmaceutisk Interesse, som  Tiden affødte, var en Pjece 
om  Apothekervæsenets Forhold af fhv. Apotheker J a c o b s e n , der i 
1879 fremkaldte livlig Diskussion. Den blev saaledes bragt paa Bane  
ved et Møde i pharmaceutisk Medhjælperforening 29. Februar 1879; 
m en Diskussionen gled ud fra sin oprindelige Genstand, og Resultatet 
blev, at Foreningen paa Mødet nedsatte et Udvalg til at foreslaa 
Æ ndringer i Pharmaceuternes Uddannelse. Udvalget fremsatte i April



næste Aar sine Forslag, som  væsentlig gik ud paa, at den store  
Prælim inæ rexam en (alm. Forberedelsesexamen) skulde kræves aflagt, 
inden den paagældende kunde antages som  Discipel, at Medhjælper-  
exam en skulde holdes for en K om m ission i K jøbenhavn, og at der 
til Candidatexamen skulde kræves Prøve baade i kvantitativ Analyse  
og i en ved Mikroskopets Hjælp foretagen B estem m else  og Beskrivelse  
af en officinel Droge.1) Enten disse Forhandlinger har paavirket  
den pharm aceutiske E xam en sk om m ission  (hvis Sekretær var Assi
stent S t e e n b u c h ) eller ej, føltes i Efteraaret 1880 Universitetslabora
toriet som  Brændpunktet for Interessen om  de længe tiltrængte 
Forandringer, og i Foraaret næste Aar indsendte K om m issionen  til 
Justitsministeriet sit eget Forslag, der af Medhjælperforeningens  
havde optaget de to: Aflæggelsen af alm indelig Forberedelsesexam en  
inden Læretidens Begyndelse og M edhjælperexamens Afholdelse  for 
en særlig K om m ission  i Kjøbenhavn, desuden et M inim um  af 3 Aar 
for Læretidens Varighed og Indførelse af en skriftlig Prøve i Chemi  
til Candidatexamen, m edens Beceptlæsning og pharm aceutisk  Præ
paration blev benlagt til Medhjælperexamen, og enhver 1 1 1 1  skulde  
have Opgaver baade i uorganisk og i organisk Analyse. De to af 
Medhjælperforeningen krævede praktiske Prøver m ente E x am en s
k om m ission en  ikke at kunne foreslaa paa Grund af Mangel paa 
Plads i de respektive Laboratorier. Forslaget blev af Ministeriet 
forelagt Apothekerforeningen, som  kun viste Modvilje m od den korte 
Læretid og m od Medhjælperexamens Forlæggelse til Kjøbenhavn.  
Yderligere drøftedes det paa et almindeligt pharm aceutisk  Møde 
den 12. Juli 1881 og resulterede i Anordning og Besolution, begge 
af 17. Novbr. s. A., henholdsvis  angaaende E xam inerne og om  Ord
ningen af Discipelforholdet, hvori der blev gjort Apotbekerne den  
Indrøm m else, at M inim um  af Læreliden sattes til 372 Aar, m edens  
iøvrig K om m issionens Udkast stadfæstedes. Den derved skabte Ord
ning N u m er tre for Candidatexamens V edkom m ende traadte i Kraft i 
Juni 1886, let kendelig i »Pharmaceutisk Stat« derved, at de latinske  
Udtryk for Charakterer og Hovedcharakterer blev om byttede med  
danske. En anden charaktermæssig Æ ndring bestod i, at der blev  
indskudt Charakteren T em m elig  godt =  3 m ellem  baud illaudabilis  
(godt =  5) og non contem nendus (maadelig =  1).

Medens den første Ordning af den pharm aceutiske Exam en
') Medens det første a f disse Krav saa at sige »laa i Luften«, skyldes sidstnævnte 
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havde havt en Levetid af over 150 Aar, havde den næste dog »kun« 
virket i 58. At den nye Ordning fra første Færd ikke alene blot 
var tænkt som  en foreløbig, saaledes som m an nu er tilbøjelig til 
at betragte en Bestem m else  af denne Art, m en endda som  en bevidst 
ganske midlertidig, derpaa tyder ikke alene Motiveringen af, at 
kvantitativ Analyse og Prøve i Mikroskopets Brug ikke var optagne; 
men i Motiverne til Forslaget skrev E xam enskom m issionen , at den 
var »af den Anskuelse, at det vilde være et stort Gode for en grundig  
»og tidsvarende Uddannelse af Pharmaceuterne, saafremt Under
svisningen kunde føres skolemæssigt paa en lignende Maade som  
»Undervisningen i de lærde Skolers øverste Klasse, hvor der paa 
»en langt intensivere Maade kan drages Omsorg for, at Eleven  
»virkelig følger med Undervisningen, end Tilfældet kan naas ved  
»den frie Undervisning. Com m issionen  troer derfor, at Staten bør 
»stræbe efter Oprettelsen af en pharmaceutisk Skole, i hvilken de 
»Studerende kunne forberede sig til den pharm. Examen. En saadan  
»Foranstaltning viser sig ogsaa nødvendig derved, at de bestaaende  
»Instituter, Universitetet og den polytechniske Læreanstalt ikke 
»vilde være i Stand til at give Pharmaceuterne den udvidede Under
svisning, navnlig i praktisk chemisk Betning, som er særdeles 
»ønskelig, idet disse Instituters Lokaler ere saa overfyldte af Stude
srende, at der ikke kan afsés den fornødne Plads for en udvidet 
»Undervisning. Dette gjælder især den ovenfor omtalte Undervis-  
»ning i kvantitativ chem isk Analyse, som ikke vilde kunne iværk- 
»sættes, forinden enten Universitetets eller polytecbnisk Læreanstalts 
»Laboratorium har modtaget en betydelig Udvidelse. Da Commis-  
»sionen ikke troer, at det vil være muligt i nogen nær Fremtid at 
»bringe Spørgsmaalet om  Oprettelsen a f  en pharmaceutisk Skole  
»til Afslutning, m edens det paa den anden Side er af Vigtighed, at 
»der snart foregaar en Forandring af Bestem m elserne om  de pharm. 
»Examiner, har K om m issionen ikke i sit Forslag optaget Indførelse  
»af Undervisning i kvantitativ chemisk Analyse for Pharmaceuter, 
»uagtet en saadan maatte være meget ønskelig«. Desuden var det 
kun en Forbedring af Examen, ikke af Studiet, der stadig gik for 
sig paa de Pag. 29 nævnte fire ret langt fra hinanden liggende 
Lokaliteter, der jævnlig alle maatte besøges paa samme Dag.

Allerede 21. Maj 1887 indgik Apothekerforeningen og Fonden  
til d. ph. Studiums Frem m e til Justitsministeriet m ed et Andragende  
om  at faa den pharmaceutiske Undervisning henlagt til en særlig
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Undervisningsanstalt med en efter de pharm aceutiske Studerendes  
F ordannelse bedre afpasset, m ere obligatorisk Undervisning end den, 
som  Universitetet og den polytekniske Læreanstalt form aaede at byde, 
og om , at Sagen maatte prøves i en K om m ission  m ed Delegerede fra 
den pharm aceutiske E xam en sk om m iss ion , Sundhedskollegiet, det 
lægevidenskabelige Fakultet og Apothekerstanden. K om m issionen  
blev nedsat 31. Decbr. s. A. og kom til at bestaa af Prof. J u l .  T h o m s e n ,  

Apotheker C a r l  P e d e r s e n  og Docent, Dr. O. G. P e t e r s e n  for 
E xam en sk om m ission en , Prof. W a r n c k e  for det lægevidenskabelige  
Fakultet, Stabslæge M ø l l e r  for Sundhedskollegiet og Assessor, Etats- 
raad P i p e r  samt Etatsraad C h r .  D. A. H a n s e n  for Apothekerstanden. 
K om m issionen  afgav sin Betænkning i Oktober næste Aar. Den gik i 
det væsentlige ud paa følgende: »Fordringerne ved den farmaceutiske  
»Eksamen, saaledes som  de ere angivne i den kgl. Anordning af 
»17de N ovem b er  1882, anses som  fyldestgjørende under Forudsætning  
»af, at den Studerende i Virkeligheden tilegner sig de fornødne  
»Kundskaber paa en varig og grundig Maade. I den Betning lader  
»den nuværende U ndervisningsm aade meget tilbage at ønske.

»Det farmaceutiske Studium  er for Tiden frit; den Studerende  
xer vel henvist til de Forelæsninger og Øvelser, som  boldes i de 
»forskjellige Fag ved Universitetet og den polytekniske Læreanstalt, 
»men i Maaden, paa hvilken han vil benytte dem, er ban stillet 
»frit. Da den Studerende ofte for første Gang kom m er til H oved 
sstaden, naar han skal begynde sine Studier, vil ban der være udsat 
»for m ange Indflydelser, som  aflede Interessen fra Studeringerne, 
»og kunne faae en uheldig Indflydelse paa den unge Farmaceut,  
»saameget m ere som  denne tidligere bar været meget bunden ved 
»Tjenesten i Apotheket og nu pludselig bliver sin egen Herre, ofte 
»uden Slægtninge eller ældre Bekjendte i Hovedstaden.

»Den uheldige Indvirkning af denne Frihed gjør sig saameget  
»mere gjældende, som  den Studerendes Tid kun er optagen af  
»Forelæsninger og Øvelser i omtrent 8 Maaneder af Aaret, idet 
»Besten medgaar til Ferier og E xam iner ved Universitetet. Besultatet  
»er derfor som  oftest det, at den Studerende tyer til en Manuduktør, 
»enten for bedre at udnytte Tiden eller fordi han ikke besidder  
»den fornødne Energi til Selvstudium  eller tilstrækkelig Øvelse i 
»at læse paa egen Haand.

»Tanken om  at indføre en m ere obligatorisk Undervisning bar 
»derfor allerede for lang Tid siden været Gjenstand for Drøftelse;



»men Gjennemførelsen af en saadan Foranstaltning vil ikke kunne  
»foregaa, saalænge Undervisningen for Farmaceuter er henlagt til 
»Universitetet. En efter Farmaceuternes Tarv afpasset Undervisning  
»med en fyldig Benyttelse af Studietiden vil ikke kunne naas uden  
»ved Oprettelsen af en særlig farmaceutisk Skole.

»Efter K om m issionens Mening bør m an derfor stræbe ben til 
»Oprettelsen af en saadan Skole, som  vil tilstede en fyldigere Be- 
»nyttelse af Tiden, dels ved Feriernes Begrændsning, dels ved den 
»obligatoriske Benyttelse af Undervisningen. Naar Ferierne reduceres 
»til det Omfang, som  de have i de lærde Skoler, opnaas 42 Arbeids-  
»uger om Aaret i Stedet for, at Universitetsstudiet kun byder 32 
»Arbeidsuger. Naar m an dernæst lod hvert Kursus begynde i 
»November Maaned og afsluttede det med en Exam en i den næst- 
»følgende Januar Maaned, idet den dertil hørende Exam en i Botanik  
»dog boldes i den forudgaaende Oktober Maaned, vilde man herved  
»kom m e til at raade over 49 Arbeidsuger, som omtrent svare til 3 
»Semestre ved Universitetet. Undervisningstiden burde være indtil 
»6 T im er daglig, anvendte til Foredrag, Examinatorier og Øvelser«.

»Med Hensyn til Skolens Størrelse vil m an  kunne gaa ud fra den  
»nuværende Frekvens af 50 Studerende om  Aaret, saa at en Bereg- 
»ning med ca. 70 Studerende vil være rigelig, da det ved en eventuel 
»Ordning som den foreslaaede næppe vil indtræffe saa hyppigt som  
»nu, at den sam m e Elev indstiller sig gjentagne Gange til Examen«.

»Skolen bør indeholde et kemisk Laboratorium, et større Audi- 
»torium, Lokaler til kemiske, fysiske, botaniske og farmakognostiske  
»Samlinger, samt Bolig for en ugift Inspektør og en Portner«.

Medens m an før havde faaet Exam ensordninger uden tilsvarende  
Studieordning, ses Kom m issionens Forslag her at indeholde ganske 
det modsatte; den blev i sit Forslag staaende ved Exam ensordningen  
fra 1886, m en forandrede Studiemaaden. Forslaget fremmedes  
iøvrigt — heldigvis — ikke. Den 11. Februar 1889 svarede Justits
ministeriet den nedsatte K om mission, at det ikke »i det af Kom-  
»m issionen anførte havde kunnet finde tilstrækkelig Begrundelse af 
»de Krav til Statskassen, som  Forslaget stiller, for saa vidt Forslaget 
»gaar ud paa Oprettelsen af en særlig pharmaceutisk Skole med  
»egen Bygning, og at Udgifterne af en Ordning som den foreslaaede 
»nærmest maatte bæres af Pharmaceuterne selv som  nærmest be
g r u n d e t  i deres Interesse. Derimod er Ministeriet ikke utilbøjelig 
»til . . .  . for saa vidt den nuværende pharmaceutiske Undervisning
m*



»stiller for store Krav til det nuværende Antal af Universitetslærere, 
»da at søge disse Mangler afhjulpne, hvorfor Ministeriet m. H. t. 
»disse Spørgsmaal udbeder sig yderligere Betænkning fra Kom-  
»m issionen , eventuelt ledsaget af fornødne Forslag.« Saa frem kom  
da K om m issionen  d. 7. Juni s. A. med en ny Indstilling. Idet den  
principielt fastholdt Ønsket 0 1 1 1  Oprettelsen af den tidligere foreslaaede  
Skole, udvikledes det nu, hvorledes det daværende »Undervisnings
apparat maatte suppleres for at k unne tilfredsstille de absolut  
uafviselige Krav«, og der fremsattes Forslag 0 1 1 1  Ansættelse af 3 særlige 
D ocenter for de pharm aceutiske Studerende, nem lig i Chemi, Pharm a-  
cognosi og Pharmaci. Ministeriet accepterede dette Forslag, men  
dog ikke saa hurtigt, at det kunde frem kom m e for Rigsdagen ved 
Finanslovens Forelæggelse i Oktober, og da det fremsattes i Januar  
1890, blev det forkastet paa Grund af dets sene Frem kom st. Det 
k om  dog ind paa Finanslovforslaget for 1891— 92 og vedtoges. Inden  
det blev vedtaget af Rigsdagen, var der dog sket det højst sensationelle  
og for Pharm acien betydningsfulde, at Etatsraad H a n s e n  havde til
budt Regeringen for egen Regning at opføre en tidsvarende Bygning  
til en pharm aceutisk Læreanstalt, som  ban vilde skænke Staten. 
Til Bygningens Montering havde ban allerede paa en i F on d en  for 
det pharm aceutiske Studium s F rem m e 11. Decbr. 1889 *) afholdt  
ekstraordinær Generalforsamling faaet Tilsagn om , at næsten bele  
denne Fonds daværende Form ue, nem lig 30 000 Kr., vilde blive stillet 
til Raadighed til Montering af Læreanstalten. Etatsraad H a n s e n s  

Tilbud blev givet under Forudsætning af, at Staten vilde ansætte  
og lønne de fornødne Lærerkræfter ved den nye Læreanstalt og 
bekoste dennes Drift, og ved den ovennæ vnte Vedtagelse af K om 
m issionens Forslag om  de 3 nye Docenters Ansættelse var det 
underforstaaet, at Staten m odtog det af H a n s e n  fremsatte Tilbud. 
De øvrige Lærere ved den nye Højskole ansattes fra April 1892, og i en 
Række Møder udarbejdedes Undervisningsplan, Examensfordringer  
og andre Læreanstalten vedrørende Bestemm elser, der skulde danne  
Grundlaget for den kongelige Anordning af 21. Sept. 1892. Den første 
N ovem b er sam m e Aar indviedes Læreanstalten; Etatsraad H a n s e n  

havde paataget sig at være dens Direktør.
I Foraaret sam m e Aar var Læreanstaltens Undervisningsplan  

bleven drøftet i alle Detailler i en Række Møder af Direktør og
') Paa dette T idspunkt gik der Rygter om, at den attraaede Læreanstalt kunde 

blive indrettet i det hidtidige U niversitetslaboratorium . Dette flyttedes dog først senere.



Lærere. Dens Særpræg skulde bestaa i, dels at Undervisningen  
skulde være obligatorisk, dels deri, at Undervisningen saa vidt gørligt 
skulde bestaa i Examinatorier med Repetition af Stoffet; iøvrigt skulde  
Laboratorieøvelser, derunder Øvelser i kvantitativ Analyse og i 
Mikroskopets Brug, udfylde mere end Halvdelen af det ugentlige 
Timeantal. Fra det Kommissionsforslag, som dens Grundlægger og 
Direktør havde været med til at udarbejde, arvede Læreanstalten  
en — som det viste sig upraktisk — Undervisningsperiode paa IV4 Aar, 
upraktisk navnlig fordi Læreanstalten fra Begyndelsen af Novem ber  
til Slutningen af Januar med kun ét Auditorium havde to Elevhold  
eller Klasser, idet deo modtog nyt Hold til N ovem ber og først gjorde  
det færdigt i næstfølgende Januar Maaned.

Efter denne Ordning afholdtes Candidatexamen i sin 4de Skikkelse  
i Januar 1894. Dette var da første Gang, at baade Exam ensordning  
og Studieforhold samtidig var bievne forbedrede, og fra nu af kan  
m an ikke tænke sig en væsenlig Forandring af Examensfordringerne,  
som  ikke ledsages af en tilsvarende Æ ndring i Studieplanen. Da 
Fordringerne imidlertid forekom et stort Antal af Eleverne for svære 
til en Studietid af 15 Maaneder, forlængedes denne, efter at de 3 
første E levhold  havde faaet deres Uddannelse, ved kgl. Resol. af 
30. Oktbr. 1895 til de 18 Maaneder, der endnu er dens Varighed, 
medens selve Fordringerne og Exam ensordningen forblev uforandret. 
Da det som  nævnt havde vist sig meget besværligt selv for en kort 
Periode at huse 2 E levhold  samtidig paa den lille Læreanstalt, in d 
førtes samtidig den ligeledes endnu bestaaende Ordning, at man  
kun med U /2 Aars Mellemrum modtog nye Elever, som  gjordes 
helt færdige, inden næste Hold rykkede ind. Imidlertid er det let 
at indse, at Læreanstalten, som hidtil havde modtaget et Hold aarlig, 
fra nu af kom til at modtage Elevhold, der var 50%  større, end  
de vilde have været efter den første Plan. Elevernes Antal var da 
fra den Tid oftest saa stort, at de ved Øvelserne i de chemiske  
Laboratorier maatte deles i 3 Hold, ved Øvelserne i de botaniske  
og pharmacognostiske i 6. 6 Gange maa altsaa f. Ex. Læreren i 
Botanik gennemgaa de sam m e Øvelser med hvert Elevhold, 3 Gange 
maa de gennemgaas i de chem iske Laboratorier. Oprindelig havde  
Ordningen i disse været saaledes, at hver af de to Lærere i Chemi 
havde ført hver sin Halvdel af de Studerende gennem  det hele  
Pensum , hvorved Læreren undgik Gentagelsen. Med den forandrede  
Ordning var det øjensynligt, at dette ikke længere lod sig gennem-



føre, idet de to Laboratorier, der ifølge K om m issionsp lanen  var 
indrettede paa hvert at kunne ru m m e højst 35 Studerende, ikke  
længere m ed den 50%  Stigning i Elevantallet kunde give Plads for 
H alvdelen af Eleverne.

Den exam inatoriske Undervisning gav Lærerne et betydelig  
m ere indgaaende Kendskab til de enkelte Elever, end den foredrags- 
mæssige kunde have gjort det, og ud herfra opstod Tanken om  at 
form indske Indflydelsen af selve E xam en og samtidig, saa vidt det 
stod i m enneskelig  Magt, at skaffe en Slags Assurance m od Exam ens-  
uheld ved for de enkelte Lærere for hver enkelt Elev at indføre  
en Forhaandsbedøm m else , der havde sam m e Værdi og Betydning  
som  det egentlige Exam ensudfald . Ræ sonnem entet herfor var dette: 
De forholdsvis korte Øjeblikke, et Menneske er oppe til Exam en ,  
tillægges der af de fleste, der maa underkaste sig en saadan, en stor 
Betydning. Derfor gælder det ved Exam en om  at kunne koncentrere  
sig og at være rolig og behersket. Der er sikkert enkelte, der er i 
Stand til i Exam i nationsøjeblikket at være paa deres aandelige  
Højdepunkt; m en det synes at være de færreste. Mange bliver i saa 
høj Grad nervøse, at de ikke nær formaar at præstere det, de vilde  
have kunnet under Forhold, som de ikke tillagde saa stor Betydning. 
Naar nu Læreren i et Aar eller halvandet har beskæftiget sig med  
Eleven og kender hans Standpunkt, vil han kunne give en retfærdigere 
D om  herover, end Eleven selv formaar at skaffe sig ved en Exam i-  
nation, der foregaar paa den bekendte Maade og med Charakter af 
at være ene afgørende. Endvidere vilde der ved, at der af Læreren  
gaves en fri B edøm m else , der har væsentlig Værdi m. H .t. E x am en s
resultatet, kunne opnaas endnu to Goder. Hvis disse B edøm m elser  
(Aarscharakterer er de senere bievne kaldte i Skolerne — Vidnesbyrd  
kalder vi dem  paa Læreanstalten) gives, inden E xam en begynder, 
vil for de flestes V edkom m ende Spændingen væsentlig være tagen af 
denne, saa der er Udsigt til bedre Præstationer, og dernæst vil m an  
have et Kriterium for, hvad der tør kaldes Exam ensuheld , og hvad 
der ikke kan falde ind berunder. Fra de praktiske Prøver, saa vel 
i synthetiske som i analytiske Opgaver, kender den erfarne Lærer 
Mængder af haandgribelige Exem pler  paa Uheld, som  kun frem 
k om m er eller dog kun er af Betydning, fordi det er om en Exam en, 
at Sagen drejer sig. Saadanne Uheld kan være af alle Arter, Skylden  
behøver end ikke at være E levens egen, og i saa Fald er det maaske  
muligt, naar et Apparat af en vis Størrelse sættes i Bevægelse, at



faa gjort en Undtagelse for den paagældende, saa at det for saa 
vidt kun gaar ud over ham, som det skaffer ham Ærgrelser og 
Ængstelser for Udfaldet. Selvfølgelig er Uheldet dog oftest Exami-  
nandens Skyld; men denne kan atter variere lige fra det M inimum  
af Skyld, der ligger i hændelsesvis, f. Ex. ved et Sammenstød, at 
vælte sit næsten færdige Præparat paa Gulvet, og til den større 
Grad af Skyld, der f. Ex. ligger i ved en Analyse at have begyndt 
Arbejdet m ed en om det forelagte Æ m n es  Natur forudfattet Mening, 
der viser sig fejlagtig, saa at Arbejdet ikke kan fuldendes indenfor  
den givne Tidsfrist.

Paa den anden Side vilde det sikkert — selv om  Tilfælde som  
de antydede hændte endnu hyppigere, end de gør — være at gribe 
forkert, om man derfor ganske opgav Exam en og satte Lærerens  
frie Dom  i Stedet. De Egenskaber, der, rent bortset fra Kundskaberne, 
saasom  hurtigt O m døm m e eller Divinationsevne ved et Exam ens-  
bord, er særlig værdifulde, har ogsaa deres store Betydning i Livet; 
for saa vidt E xam en afgiver et Maal ogsaa herfor, har den ligesaa 
stor Værdi som  Lærerens Vidnesbyrd. Det laa derfor nær at tillægge 
Vidnesbyrdet og den ved E xam en erhvervede Charakter lige stor 
Værdi i Forhold til det endelige Examensresultat, og saaledes blev  
det. Paa Læreanstaltens Initiativ frem kom den kgl. Anordn, af 20. 
Novbr. 1902, hvorved Candidatexamen fik sin 5te Skikkelse. Den  
væsentligste Forandring var, at Læreanstalten drog Konsekvensen af 
den obligatoriske Undervisning og jævnsides m ed enhver Charakter, 
der blev given ved Exam en, gav et »Vidnesbyrd«, der gjaldt det 
sam m e som  Examenscharakteren. De øvrige Forandringer i Examens-  
planen var af rent formel Art og angik kun særlige Charakterer 
i uorganisk og organisk Chemi og særlig Prøven i botanisk og 
pharmacognostisk Mikroskopi. Examensfordringerne ændredes ikke. 
— Ordningen fastslog officielt, at E xam ensuheld  existerede. Kom  
Examensresultatet ved en praktisk Prøve til at ligge en vis Grad 
under Lærerens Vurdering af Candidatens Kvalifikationer, havde  
denne Ret til at gøre Prøven om.

Det var selvfølgeligt, at ved den første Exam en, der afholdtes, 
efter at den kgl. Anordning udkom, stilledes det Eleverne frit, om  
de vilde underkaste sig Bestemm elserne i den nye Ordning, eller 
om  de foretrak den ældre. Resultatet blev, at af de 55 Examinander,  
som  indstillede sig i Foraaret 1903, valgte 36 (hvoraf 34 bestod) den  
nye Ordning, m edens 19 (hvoraf 13 bestod) foretrak den ældre. Man



kunde efter dette Udfald sige, at Vidnesbyrdene var accepterede af 
den flinkere Del af  Eleverne, refuserede af den anden, selvfølgelig  
med Undtagelser til begge Sider. Dette Resultat maatte Læreanstalten  
anse som  et godt Varsel; thi at en Nyordning, der hvilede paa et 
nyt Princip, skulde applauderes af alle, kunde selvfølgelig ikke ventes, 
vel næppe ønskes.

Vidnesbyrd giver, set fra et Lærerstandpunkt, bedre Betingelser  
for Undervisningen. Skal Exam enscharakteren i et Fag være den eneste  
B ed øm m else  for E levens Standpunkt deri, lider Undervisningen let 
ved nødvendigvis at ledes med E xam en  som  H ovedm aal;  thi den  
Undervisning, der ikke særlig tager Sigte paa Examensfordringer,  
altsaa Undervisningen i det, E leven ikke kan »kom m e op i«, føler 
denne sig let fristet til at forsøm m e. Det er nu engang ikke al Viden  
og Kunnen, navnlig ofte ikke saadan, der er Resultat af praktiske  
Øvelser, der er egnet til at prøves ved en Exam en og stykkes ud 
i Opgaver af nogenlunde ensartet Beskaffenhed; m en derfor kan  
Læreren fra de daglige Øvelser være ganske paa det rene med de 
enkelte Elevers Evner til at løse de paagældende Problemer.

Naar Vidnesbyrdene som  omtalt blev vel m odtagne fra første 
Færd, tør m an dog næppe tro, at det daværende E levbold  handlede  
ud fra ideale Bevæggrunde. Aarsagen har snarere maattet søges i 
en um iddelbar Forstaaelse af, at de var praktiske, idet de var vel 
egnede til at formindske Exam ensrisikoen  og i det bele taget mildne  
Exam en. Denne Antagelse har i saa Fald ikke skuffet. Læreanstalten  
har i alt i de 25 Aar uddannet 917 Candidater. Indtil 1903, da 
Vidnesbyrdene traadte i Kraft, bestod, af dem der indstillede sig til 
de regelmæssige H ovedexam iner, kun 80 %>, efter den Tid 91% .  
Procentantallet af dem, der ikke bestod, faldt følgelig fra 20 til 9; i dette 
Procentfald maa nu ikke blot ses den direkte Virkning af V idnes
byrdene, i saa høj Grad bidrog de ikke til at m ildne E xam en; men  
mange flere E lever end tidligere forlod nu Studiet antagelig i Følelsen  
af, at det uundgaaelige Vidnesbyrd maatte blive i deres Disfavør.

Søger man i Exam ensprotokollerne efter exakte Tal for Vidnes
byrdenes Indflydelse paa de 550 af vore Candidater, der har bestaaet 
deres Exam en dermed, k om m er m an til følgende:

3 fik ved Vidnesbyrdene en Udmærkelse, de ikke vilde have  
opnaaet ved Exam enscharakteren alene,

7 mistede derimod ved Vidnesbyrdenes Indflydelse den Udm æ r
kelse, som  Exam en uden dem vilde have skaffet dem,



34 opnaaede en 1ste Charakter derved, og 
4 mistede en 1ste Charakter af sam m e Grund,

68 vandt en 2den Charakter derved, og
3 gik glip af en 2den Charakter ved Vidnesbyrdene, m edens  

22 kun bestod Exam en ved den Støtte, Vidnesbyrdene ydede

Mod Vidnesbyrdene kan altsaa indvendes, at de i særlig Grad støtter 
tarveligere Elever; m en m on ikke mange af dem, der faar en mindre  
god Exam en, faar denne ikke blot paa Grund af manglende K und
skaber, m en i hvert Fald tillige, fordi deres Tem peram ent ikke egner  
sig til den Spænding, Examenskravet sætter dem i?

Vidnesbyrdenes Indflydelse paa Exam ensudfaldene er dog ikke 
udtrykt alene ved de ovenstaaende Tal. Med Vidnesbyrdene fulgte 
den officielle Anerkendelse af, at m an  kunde have Uheld til sin 
Exam en, og i saa Fald tillodes Omprøve. Blandt de ovennævnte  
550 Candidater, som  har havt Vidnesbyrdene til deres Examen, 
har 75 forlangt i alt 93 Omprøver, der medførte følgende Resultater 
for dem:

5 opnaaede ved Omprøve at faa 1ste Charakter m. Udmærkelse,
16 fik derved en 1ste Charakter,
17 en 2den Charakter; m en  for
37 forandredes Hovedcharakteren ikke af Omprøven.
Fra Læreanstaltens Standpunkt set maa Vidnesbyrdene siges 

at have virket i Overensstemmelse m ed de Forventninger, der 
stilledes til dem; men den Tilslutning, de fra første Færd fik fra 
Elevernes Side, slog hurtig om; der synes at have været mange  
iblandt dem, hvem  det har været utaaleligt, at deres Arbejde, Flid  
eller Mangel derpaa i Kursustiden direkte og ikke først gennem  en 
Exam ination skulde faa Indflydelse paa det endelige Udfald. Og 
Læreanstalten har bøjet sig for den saaledes indtraadte Reaktion. 
Vidnesbyrdenes Indførelse var tænkt som  en Garanti for de Stude
rende; for Lærerne betyder de et større Ansvar og Besvær, og 
Læreanstalten maa først og fremmest ønske Arbejdsfred. Det maa 
da ikke betragtes som  en Faneflugt, at Læreanstalten har indstillet, 
at Vidnesbyrdene bortfalder, og at Forholdene i det væsentlige bliver 
som  før. Læreanstalten imødeser derfor, at en kongelig Resolution  
om  kort Tid vil indføre en ny, den 6te, Candidatexamen; m en den  
haaber tillige, at den Ordning der derved skabes, kun maa blive  
af kort Varighed. Studietiden ved Læreanstalten er for kort, og nye

dem.



Fag og Øvelser —  bakteriologiske og teknisk-pharm aceutiske kunde  
vel nævnes i første Række — kræver Optagelse i Undervisningen;  
m en Læreanstalten blev oprettet paa Grundlag af  et Komm issions-  
udkast m ed alt for ringe Blik for, at P harm acien  som  ethvert andet  
Fag er i stadig frem adskridende Udvikling, og er derfor bleven for 
lille. Baade fra A p o te k er fo ren in g e n s  og fra D ansk Farm aceutfor
enings Side ønskes Studiet forlænget, saaledes at Kursus bliver  
m indst 2 Aar; m en det er umuligt for Læreanstalten at arbejde med  
længere Studietid end nu; thi saa bliver E levholdene endnu større, 
og Pladsforholdene tillader hverken dette eller Indførelse af nye  
Øvelser. Læreanstalten er uhjælpelig bleven for lille. Maa m an end  
derfor haabe paa, at C h r . I). A. H a n s e n ’ s  Læreanstalt ikke ret mange  
Aar endnu m aa vedblive at være Hjemsted for Pharm aciens Høj
skole, vil Standens Taknem lighed for hans Værk dog ikke deraf  
tabe sig. Det vi! gennem  alle Tider mindes, at det var ved denne  
Mands storslaaede Offervillighed, at Pharm aceuten fik sin første egen 
U ndervisningsanstalt.

E m i l  K o e f o e d .
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NOGLE OPLYSNINGER OM 
DEN FARMACEUTISKE LÆREANSTALTS 

LEDELSE OG VIRKSOMHED.
e d  Købekontrakt af 23. Maj 1891 med Københavns  
Magistrat fik Etatsraad, Apoteker C h r .  I). A. H a n s e n  

overdraget Grunden Matr. Nr. 472 i Østervold Kvt. (iflg. 
Maalebrev af 25. April 1891 2416 Kv. Al. stor). Ved 
Gavebrev af 1. Novbr. 1892 tilskødede Etatsraad H a n s e n  

Grund med de derpaa opførte Bygninger med alt Til
behør, der var bestemt og indrettet til en farmaceutisk Læreanstalt, 
saavelsom det i disse Bygninger værende faste og løse Inventarium  
og Undervisningsmateriel. Dette var for en Del anskaffet for en 
Kapital, der var opsamlet af »Fonden til det pharmaceutiske Studiums  
Fremme« og til en saadan Anvendelse stillet til hans Disposition.

Efter Tegning af Arkitekt A . L .C l e m m e n s e n  opførtes den sm ukke  
Bygning, der da var ganske frit beliggende i den endnu ikke stærkt 
bebyggede Stockholmsgade. I Forbindelse med det bagved liggende 
Haveparti, der var dannet m ed Benyttelse af det gamle Voldterræns 
Træer, gjorde Bygningen et anseligt og stilfuldt Indtryk.

Indvielsen skete den 1. Novbr. 1892 i Overværelse af Deres 
Majestæter Kongen og Dronningen samt tiere M edlem mer af den 
kgl. Familie, Ministeren for Kirke- og Undervisningsvæsenet, Justits
ministeren, Bigsdagens Formænd og et stort Antal Indbudne.

I nedenstaaende Linier skal gives nogle Oplysninger om  Lære
anstaltens Administration, Virksomhed og Personalforhold gennem  
de forløbne 25 Aar.

Læreanstalten som  Institution oprettedes ifølge kgl. Anordning  
af 21. Septbr. 1892 med Ministeriet for Kirke- og Undervisnings
væsenet (nu Undervisningsministeriet) som øverste Styrelse. Ifølge 
denne Anordning blev Tilsynet m ed Virksomheden overdraget en 
Direktør, som  skulde varetage Læreanstaltens Tarv udadtil og afgøre 
de Sager, der ikke fordrer højere Autoriteters Beslutning eller
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afgøres af Lærerraadet. Dette kom til at bestaa af Direktøren og  
det faste Lærerpersonale.

Direktøren, der skal være en farmaceutisk uddannet Mand, 
beskikkes af Undervisningsministeriet. Som Læreanstaltens første 
Direktør beskikkedes Etatsraad, Apoteker C h r .  I ) .  A. H a n s e n .  Efter  
at have set sit Værk i god Gang fratraadte han imidlertid  Stillingen  
d. 1. N ovem b er 1895, idet Ministeriet overfor barn udtalte sin Tak  
for den varm e Interesse, han stadig havde vist Læreanstalten, og den  
Velvilje, hvorm ed han i sin Tid overtog det nævnte Hverv, samt  
sin Anerkendelse af den Dygtighed, hvorm ed han havde hestridt 
sit Em bede.

Samtidig blev Docent, Dr. phil. H. E. K o e f o e d  konstitueret og 
under 30. N ovem b er  s. A. beskikket til Direktør for Læreanstalten  
og har siden fungeret som saadan.

Lærerpersonalet bestaar af 6 Lærere, nem lig 2 i Kemi, 1 i 
Farm acognosi, 1 i Botanik, 1 i Farmaci og 1 i Fysik. Efter Anordning  
af 21. Septbr. 1892 benævntes de Docenter og beskikkedes af Ministe
riet for K irke-og  Undervisningsvæsenet; m en ved Lov om  L ønnings
forbold af 15. April 1902 blev fire af disse Docenturer gjort til 
Professorater, og i O verensstem m else herm ed udnævntes under 22. 
April s. A. Lærerne i Kemi, Farm acognosi og Botanik  til Professorer.

For de andre Fags V ed k om m en d e skete der ikke nogen F or
andring, før Docenten i Fysik i Overensstemmelse med Lov om  
Lønningsforhold af 22. April 1916 under 17. Maj s. A. fik kongelig  
Udnævnelse.

Som  Docenter i Kemi ansattes med Anciennitet fra den 1. April 
1891 cand.pharm . & mag. H.E. K o e f o e d  (Dr.phil. 1894; Professorl902)  
og den 1. April 1892 cand. pharm., Laboratorieassistent ved den kgl. 
Veterinær- og Landbohøjskole A. C. C h r i s t e n s e n  (Professor 1902; 
Medlem af det kgl. Danske Vidensk. Selsk. 1903).

Deres Virksom hed blev efter nogen Tids Forløb fordelt saa- 
ledes, at Docent K o e f o e d  læste over organisk Kemi og ledede Øvel
serne i Præparation og kvantitativ Analyse, Docent C h r i s t e n s e n  

overlog uorganisk Kemi og uorganisk og organisk kvalitativ Analyse.
Som Lærer i Farmacognosi ansattes cand. pharm., Assistent ved  

botanisk Museum S. M. B u t z o u  med Anciennitet fra den 1. April 
1891. Efter at der var meddelt barn Privilegium paa at oprette et 
Apotek paa Frederiksberg, tog han sin Afsked fra Udgangen af  
Oktober 1901, og cand. pharm. I. B i l l e  G r a m  (1902 udnævnt til



Professor) ansattes som  Docent i Farmacognosi fra 1. N ovem ber  
sam m e Aar.

I Botanik fortsatte Dr. phil. 0 .  G. P e t e r s e n  (nuværende Professor  
ved den kgl. Veterinær- og Landbohøjskole), der siden 1886 havde

Docent V. C. Neuhaus Docent E. P. F. Petersen Docent S. M. Riitzou 
Docent A. Christensen Insp. Siinckenberg Docent, Dr. phil. O. G. Petersen Docent E. Koefoed

undervist Farmaceuterne i Botanik, Undervisningen, indtil han fra- 
traadte Stillingen den 31. Marts 1893. Han fortsatte dog midlertidig 
Undervisningen, indtil den nye Lærer, Dr. phil. V. A. P o u l s e n  (1902 
udnævnt til Professor), fik sin Udnævnelse den 1. Maj s. A.

Den 1. N ovem ber 1894 tiltraadte Docent P o u l s e n  en viden
skabelig Bejse til Java med Understøttelse af Carlsbergfonden, og 
de ham paahvilende Forelæsninger og Øvelser besørgedes, indtil 
hans Tilbagekomst den 1. April 1895, henholdsvis af Dr. phil.
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I. L. A. K o l d e r u p - R o s e n v i n g e  (nuværende Professor extraordinarius  
ved Universitetet) og Universitetsassistent, cand. mag. H j a l m a r  J e n s e n .

I Farm aci ansattes den 1. April 1892 cand. pharm., Fabrik
bestyrer E. P. F. P e t e r s e n , og ved lians Død den 7. Decbr. 1904 
konstitueredes Apoteker N. B j e r r e  som  Docent i Faget, indtil han  
ved Ministeriets Skrivelse af 30. Maj 1900 beskikkedes til Docent  
fra 1. Juni 1906.

I Fysik ansattes den 1. April 1892 cand. pharm. & polyt. 
V. C. N e u h a u s  som  Docent; han afgik ved Døden den 20. Juni 1900, 
og ved Ministeriets Skrivelse af 29. August s. A. beskikkedes Dr. phil. 
P. H. F. B a r m w a t e r  som  Docent fra 1. Septbr. s. A.

Som  Inspektør ansattes i S om m eren  1892 forhenv. Apoteker  
J. C. F. S ü n g k e n b e r g , der døde den 12. April 1906, hvorefter Inspek
tørforretningerne midlertidig varetoges af Laboratorieassistent, cand.  
pharm. & mag. scient. A. W ø h l k , indtil cand. pharm., Fabrikbestyrer  
C. C. A m m o n s e n  ved Ministeriets Skrivelse af 6. Juni ansattes som  
Inspektør fra 1. Juli 1906.

Efter at det havde vist sig nødvendigt for Lærerne under  
Laboratorieøvelserne og ved Forelæsningsforberedelserne at bave  
Assistance, blev cand. pharm. N. B j e r r e  antaget som  Assistent den  
1. Septbr. 1893, og den 1. Septbr. 1897 cand. pharm. & mag. scient. 
A. W ø h l k . Endelig ansattes den 1. Septbr. 1900 cand. pharm., Dr. 
J. Siim som  Medhjælp ved Samlingerne, da disse dels ved N y 
anskaffelser, dels ved Gaver Aar for Aar forøgedes stærkt.

Da Assistent B j e r r e  den 1. April 1904 tog sin Afsked for at 
overtage Forpagtningen af Frederiks Hospitals Apotek, ansattes 
s. D. cand. pharm. & stud. m a g .  (nu mag. scient.) Sv. M ø l l e r  i 
Stillingen.

Assistent W ø h l k  forlod Læreanstalten den 1. Septbr. 1911, efter 
at der var meddelt ham  Privilegium  paa at oprette et Apotek paa 
Østerbro, og i den derved ledigblevne Stilling ansattes s. I). cand. 
pharm. H. T. B. R a s m u s s e n , der, for at tiltræde en tilsvarende Stilling 
ved Universitetets kem iske Laboratorium, forlod Læreanstalten den  
1. Febr. 1917. Stillingen blev da besat m ed cand. pharm. J. C. G r e g e r s e n , 

som  ved Sygdom  blev nødsaget til at fratræde allerede 1. Maj, hvorpaa  
cand. pharm., Frøken K. K. A n d e r s e n  ansattes.

Da Assistent, Dr. S i i m  den 1. Febr. 1908 fratraadte sin Stilling, 
ansattes cand. pharm., Frøken M. L a u t r o p  (senere Fru M e s s ) s o m  

Medhjælp ved Sam lingerne og fratraadte Stillingen den 1. Septbr.



1912, hvorefter cand. pharm. & phil. F .  J .  M a t h i s e n  ansattes som  
Assistent ved den farmacognostiske Afdeling og Biblioteket.

Af Læreanstaltens øvrige Medhjælp maa endnu nævnes Labora
toriebetjentene M. D a h l s g a a r d  (ansat 1. Marts 1899) og C. E. P e d e r s e n  

(ansat 1. Jan. 1908) samt Portner V. J e n s e n  (ansat 1. Oktbr. 1909).
Foruden ovennævnte Lærere m aa i denne Sam m enhæ ng nævnes  

følgende, der ved at deltage i Censuren ved de paa Læreanstalten  
afholdte farmaceutiske Eksam iner har vist deres Interesse for 
Læreanstalten og dens Virksomhed: Apoteker A. A a b l i n g  T h o m s e n ,  

Apoteker L. A l r e c k ,  Apotekhestyrer F. B ø v i n g ,  Professor, Dr. phil. 
O d in  T. C h r i s t e n s e n ,  Professor H . O. G. E l l i n g e r ,  Apoteker O. P . I. 
D e g n ,  Apoteker E .  E .  E s m a n n ,  cand. mag. P. B . F r e u c h e n ,  Apoteker
E .  F r o b e r g ,  Apoteker E .  G o t t l i e b ,  Assessor pharm., Apoteker P . 

H e m p e l ,  Apoteker V. H ø m , Apoteker C. E .  O . J e n s e n ,  Professor, Dr. 
phil. & med. & bot. & zool. W. J o h a n n s e n ,  Docent E .  S. J o h a n s e n ,  

Apoteker Tb. J ø r g e n s e n ,  Museumsinspektør, Docent H . K j æ r s i c o u ,  

Professor M a r t i n  K n u d s e n ,  Apoteker R . Tb. L a n g e ,  Apoteker I. C. 
L a u r i t z e n ,  Apoteker, Dr. phil. E .  H ø s t  M a d s e n ,  Dr. phil., Fru Iv. M e y e r ,  

Apoteker O . H . M ü l l e r ,  Apoteker H.-J. M ø l l e r ,  Apoteker H . R . V. 
P e d e r s e n ,  Apoteker V. P e r m in ,  Apoteker, Dr. A. S. F. P e t e r s e n ,  

Professor, Dr. phil. E .  P e t e r s e n ,  Professor, Dr. phil. J u l .  P e t e r s e n ,  

Professor, Dr. phil. O. G. P e t e r s e n ,  Assistent, cand. mag. N. R u n o l f s s o n ,  

Professor, Dr. phil. K. R ø r d a m ,  Laboratoriebestyrer, cand. pharm. & 
ehem. N. C. H . S c h j e r n i n g ,  Apoteker V. L. S e e h u s e n ,  Apoteker C. E .  W. 
S t e é n b u c h ,  Apoteker P . T h a y s e n  og Apoteker, mag. scient. A. W ø h l k .

De Studerende ved Læreanstalten gennemgaar et obligatorisk  
Kursus. De første Aar af Læreanstaltens Virksomhed strakte dette 
sig over en Tid af ialt 15 Maaneder, heri indbefattet Eksamenstiden. 
Ifølge kgl. Resolution af 30. Oktbr. 1895 forandredes Kursusets 
Undervisningstid, Tiden for Eksam ens Afholdelse indbefattet, til 
18 Maaneder.

Kursuset tager sin Begyndelse 1. Maj, respektive 1. Novbr., og 
afsluttes med Kandidateksamen, der — alt efter Kandidaternes 
Antal — strækker sig over 6— 7 Uger.

De Studerende erhverver sig gennem  den farmaceutiske Med
hjælpereksamen Ret til Optagelse paa Læreanstaltens Kursus; Under
visningen i de teoretiske Fag er væsentlig anlagt eksaminatorisk, 
og de praktiske Laboratorieøvelser paabegyndes straks. Saavel ved 
Undervisningen i de teoretiske Fag som ved Øvelserne har de Stude-



rende Mødepligt, bl. a. af H ensyn til Afgivelsen af Vidnesbyrdene, 
hvorigennem  hver enkelt Lærer i sine Fag afgiver en B ed øm m else  
af den Studerendes Flid og Evne. U ndervisningstim erne for et Kursus, 
hvis ugentlige T im eantal udgør ca. 34, fordeler sig for hvert Hold  
omtrent som  følgende Angivelse udviser:

Den teoretiske Undervisning
Uorganisk K e m i ............
Organisk K e m i ..............
F a r m a c o g n o s i ................
B o ta n ik ..............................
F y s i k ...................................
F a r m a c i ............................

Den praktiske Undervisning:
Kvalitativ uorganisk Analyse . . . . . . 215 Timer
Kvalitativ organisk A n a lv se ......... . 160
Kvantitativ A n a lv se ......................... . . . 160 „
Præparation ....................................... 140 „
Farm acognostisk Mikroskopi . . . 95 „
Planteanalom iske Ø v e l s e r ............ . . .  75 „
Fysiske Ø v e l s e r ................................ 20 „
Øvelser i skriftlig K e m i................ 12 „
Øvelse i Bogholderi ....................... . . 4 „

Som  Læreanstaltens øverste Myndighed foreslaar Undervisnings
ministeriet dens Budget paa den aarlige Finanslov. Foruden fra 
Bevillingerne paa denne hidrører Indtægterne fra de Studerendes  
Kontingent, der for et Kursus heløher sig til 250 Kr. for hver Elev, 
samt — indtil d. 1. Januar 1914 —  fra Rekognitioner af reelle  
Apotekerprivilegier.

Udgifterne er i Aarenes Løb steget ret betydeligt hl. a. paa Grund  
af L ønningslovene af 15. April 1902 og 22. April 1916 i Forening med  
midlertidig Lønningslov af 8. Juni 1912. De beløb sig for Finansaaret  
1893/94 til 27 297 Kr. 33 Øre, for 1900/01 til 38017  Kr. 12 Øre, for 
1913/14 til 53 346 Kr. 79 Øre og for det sidste F inansaar 1916/17 til 
75114 Kr. 53 Øre.

Selv om  det farmaceutiske Studium s Varighed kun strækker sig 
over P/a Aar, er det dog ret kostbart, og da der ikke er stillet Fripladser  
til Læreanstaltens Disposition, er det heldigt, at derved  privat Initiativ
48
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er oprettet flere Legater, hvoraf de Studerende nyder betydelig  
Understøttelse. Af disse administrerer Læreanstaltens Lærerraad 
følgende:

»Apotheker N i e l s  S c h a c k  A a g a a r d s  Legat« (10 000 Kr.), der er 
stiftet den 27. Januar 1896 af Fru J u l i e  A a g a a r d ,  Enke efter Apote
ker i Aarhus N i e l s  S c h a c k  A a g a a r d  og » C h r i s t i a n  D. A. H a n s e n s  

Legat for studerende Pharmaceuter« (25000 Kr.), som  han stiftede paa 
sin 70-aarige Fødselsdag d. 25. Februar 1913.

Af det første Legat uddeles der Portioner å 200 Kr. til farma
ceutiske Kandidater, som ved aflagt Eksam en og under Studiet til 
denne har givet Bevis for særlig Flid og Dygtighed, og af det andet, 
der kom til fuld Virksomhed i Finansaaret 1 9 1 4 /1 5 ,  Portioner å 100— 
200 Kr. til flittige og uform uende Studerende samt til farmaceutiske  
Kandidater, som  foretager videnskabelige Arbejder ved Læreanstalten, 
og endvidere et Tilskud (100 Kr.) til Elevernes aarlige Skovtur.

Nævnes hør endvidere »Hjælpeforeningen for pharmaceutiske  
Studerende« (stiftet 4. Decbr. 1907), der har til Form aal ved Støtte 
med rentefri Laan at hjælpe værdige og trængende Medlemmer i 
Studietiden.

Dernæst modtager hvert Hold af Studerende fra »Fonden til 
det pharmaceutiske Studiums Fremme« Portioner å 200 Kr., og i 
Etatsraad C h r .  D. A. H a n s e n s  Levetid uddelte han første Gang 8 , 

siden 1897 10 Portioner a 100 Kr. til hvert Studiehold, hvilke nu  
er afløst af hans ovenfor nævnte Legat. Endvidere uddeles fra T h . 

L o s e s  Legat Stipendier å 200 Kr. og fra A. & O. B e n z o n s  Eksam ens
legat Stipendier å 50 Kr. til hvert Hold, og endelig har studerende  
Farmaceuter ogsaa fra Garvermester C . W. G e r i c h e s  Legat m od
taget Portioner å 200 Kr.

I Anledning af den farmaceutiske Læreanstalts 25-Aars Jubi
læum er der yderligere 1917 ved anonym  Gave oprettet en Fond  
med en Grundkapital af 50 000 Kr. Fondens Midler er foreløbig  
tænkt anvendt til Udlaan til flinke og uformuende Farmaceuter  
som Hjælp i Studietiden ved Læreanstalten og vil første Gang blive 
uddelt for det Studiehold, der begynder sit Kursus d. 1. Maj 1918.

Endelig maa nævnes, at det C a p p e l s k e  Bejsestipendium, som  
gives skiftevis til farmaceutiske og medicinske Kandidater, der ønsker  
at opholde sig i Udlandet med videnskabelige Studier for Øje, to 
Gange i de forløbne 25 Aar har været tildelt Assistenter ved Lære
anstalten, nemlig Assistent, cand. pharm. & mag. scient. A. W ø h l k
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i 1908 og Assistent, cand. pharm. & m a g .  scient. S v e n d  M ø l l e r  i 
1915. I begge Tilfælde har der desuden været ydet Understøttelse af 
»Fonden til det pharm aceutiske Studium s Frem m e«.

Under Omtalen af Læreanstalten maa ogsaa nævnes »Danmarks  
farmaceutiske Selskab«, der er stiftet N ovem ber 1912 m ed det For- 
m aal at frem m e den videnskabelige og praktiske Udvikling indenfor  
dansk Farmaci. Dette Form aal søges støttet ved Afholdelse  af regel
mæssige Møder med Foredrag, mindre Meddelelser og Diskussioner,  
eventuelt ogsaa ved trykte Meddelelser.

Som  M edlem m er kan optages farmaceutiske Kandidater og andre, 
der ved selvstændige, videnskabelige eller praktiske Arbejder paa 
Farm aciens Omraade giver Anledning til at antage, at de vil arbejde 
for Selskabets Formaal.

C. C. A m m o n s e n .



OVERSIGT OVER LITTERÆ R PRODUKTION
UDGAAET FRA L Æ R E A N ST A L T E N  

I T ID E N  1. N O V EM BER 1892 — 1. NOVEMBER 1917.

B a r m w a t e r ,  H. P. F.
Et simpelt Kolorimeter. Farm. Tid. Bd. 12.1902.
(&A. C h r i s t e n s e n )  Om Bestemm elsen af Metalmængden i Ferrum  

reductum. Archiv f. Pharm. og Chemi. 1902.
Om Kogepunktsbestemmelser. Fysisk Tidsskr. 1. Aarg. 1903. 
Ueber das Leitvermögen der Gemische von Elektrolyten (2. Af

handling). Zeitschr. f. physikal. Chemie Bd. ho. 1903.
Nogle fysiske Skoleøvelser. Fysisk Tidsskr. 2. Aarg. 1904.
Om Brugen af Almanakken i Astronomiundervisningen. Fysisk 

Tidsskr. 3. Aarg. 1905.
Fysiske Øvelser til Brug for pharmaceutiske Studerende. 1907. 
Mindre Lærebog i Fysik. I. Mekanisk Fysik. 1910.

» » » IV. Magnetisme og Electricitet. 1910.
Forelæsninger over fysisk Optik. 1911.
Lærebog i Varme. 3. Udg. 1912.
Lærebog i Magnetisme og Elektricitet. 3. Udg. 1913.
Grundtræk af Astronomien. 3. Udg. 1913.
Lærebog i mekanisk Fysik. 3. Udg. 1915.
Lærebog i Optik. 2. Udg. 1916.

B j e r r e ,  N.
Engelske Apothekerforhold. Ny Pharm. Tidende 1893. 
Kvantitativ Analyse af Oxyd. magnesicum. Ny Pharm. Tidende. 

1893.
Et ved Fremstilling af Carbonas magnesicus Ph. Dan. 68 dannet 

Magnesiacarbonat. Nordisk Farm. Tidskrift. 1894-.
Prøven for Jern i Ferrum reductum. Archiv for Pharm. og Chemi.

1900.
Hundrede Præparater af den uorganiske Chemi. Lærebog. 1902.



Halvtreds Præparater af den organiske Chemi. Lærebog. 1903. 
Citras ferricus c. Chinina. Archiv for Pharm. og Chemi. 1905.
01. Olivae. » » 1907.
Maceration el. Perkolation af Tincturer. » » 1908.
Ampuller. » » 1909.
Tubepaafyldningsapparater. » » 1910.
Salvarsan og Neosalvarsanopløsninger. » » 1912.
Lærebog i latinsk Grammatik og Receptlæsning. 1917.

C h r i s t e n s e n ,  A.
En nøjagtig Methode til at bestem m e Phosphor- og Arsensyre  

ved Titrering. Nordisk Farm. Tidskr. 1896. Paa Tysk: Zeitsclir. 
f. analyt. Chemie. Bd. XXXVI. 1897.

Om Overbromider af Ivinaalkaloider. K. D. V. S. Skr. 6.R. natnrv. 
og mathem. A/li. IX. 5.1900. Paa Tysk: Journ. f.prakt. Chemie. 
Neue F. Bd. 63.1901.

Ueber die Reaktion zw ischen  Herapathit und kohlensaurem  
Baryt in verdünntem  Alkohol. Zeitsclir. f. anorg. Chemie, 
Bd.* XIV. 1897.

Om Bromderivater af Kinaalkaloiderne og om  de gennem  disse  
dannede brintfattigere Forbindelser. K. B . V. S. Skr. 6. R. na- 
tnrv. og mathem. Afh. X. 4 1902. Paa Tysk: Journ. f. prakt. 
Chemie. Neue F. Bd. 68. 1903 og Bd. 69. 1904.

Om Kinaalkaloidernes D ibrom additionsprodukter og om  Forb. 
af Alkaloidernes Klorhydrater m ed højere Metalklorider. 
K. D. V. S. Skr. 6. R. naiurv. og mathem. Afh. XII. 4. 1904. 
Paa Tysk: Journ. f. prakt. Chemie. Neue F. Bd. 71. 1905 og 
Journ. f. prakt. Chemie. Neue Folge Bd. 74. 1906.

Om Kinaalkaloidernes Forbold  til Klor. K. D. V. S. Skr. 7. R. 
naturv. og mathem. Afh. I. 5. 1906.

Om Klorets Indvirkning paa Kinin. I. K. I). V. S. Skr. 7. R. naturv. 
og mathem. Afli. VI. 5. 1910.

Om Klorets Indvirkning paa Kinin. II. K. I). V. S. Skr. 7. R. naturv. 
og mathem. A fli .XII. 5 .19 15 . Paa Tysk: Ber.d.deutsch.pharm. 
Ges. Bd. 2 5 .19 15 .

Ueber das Thalleiochin . Ber. d. deutsch, pharm. Ges. Bd. 26.1916.
(& F. B a r m w a t e r ) .  Om B estem m elsen  af M etalmængden i Fer

rum reductum. Archiv. f. Pharm. og Chemi. 1902. Paa Tysk: 
Zeitsclir. f. analyt. Chemie. Bd. 44. 1905.
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Approximativ Bestem m else af Chinin ved Hjælp af S. M. Jør
gensens Reagens i et Par pharmaceutiske Præparater. Archiv 
f. Pharm, og Chemi. 1907.

Codeina og Mixtura nervina (F. n. c. H). Archiv f. Pharm. oq 
Chemi. 1912.

Ueber die Trennung von Gold und Platin von anderen Metallen. 
Zeitschr. f. analyt. Chemie. Bd. 5b. 1915.

Ueber die Einwirkung von A m m onium m onosu lf id  auf Mercuri- 
sulfid. Ber. d. deutsch, pharm. Ges. Bd. 26. 1916.

Kortfattet Kemi bestemt til Forberedelse til den farmaceutiske  
Medhjælperexamen. 1. Udg. 189b. 2. Udg. 1917.

K om m entar til Pli. Dan. 1893. (sammen med A.Fløgstrup, E .P .
F. Petersen og S. M. Riitzou). 1895.

Kortfattet Vejledning i den organiske Analyse. 3 Udgaver (ma
skinskreven E. F.).

Kom m entar til de kemiske Prøver i Ph. Dan. 1907.

G r a m , I B i l l e .

Ueber die Proteinkörner in Samen der Oelgewächse. Die land- 
wirtsch. Versuchs Stat. Bd. 57. 1902.

De farmakognosi ¡ske Artikler i Ph. Dan. 1907.
» » « » » En k om m en 

terende Oversigt: Archiv f. Pharm. og Chemi. 1907—08.
Nogle Bemærkninger om  Hvid Peber. Archiv, f. Pharm. og Chemi. 

1908.
Undersøgelser over de i forskellige Plantedele indeholdte Kalk

salte. K. D. V. S. Skr. VII. 8. 1909.
Juellinge Fundet. Mikroskopiske Undersøgelser. Nordiske For

tidsminder. Udg. a f  D. kgl. nord. Oldskriftselskab. 19 11 .
Til Belysning af Hypoderm-Funktioner. I »Biologiske Arbejder« 

tilegnede Eugen W arming. 1911.
Hertil kom m er endvidere farmakognostiske Artikler i Salmon-  

sens Konversationslexikon.

I v o e f o e d ,  H. E.
De cykliske Forbindelsers Chemi. Foredrag (autografisk Aftryk). 

189b.



Om nogle N itroso-Platinam m oniakforbindelser. Doktordisputats.

Om Pentoser i Urin. Archiv f. Pharm. og Chemi. 1902.
(& H. S c h j e r n i n g ). Mindre Lærebog i den kvalitative organiske  

Analyse. 1891.
Vejledning i kvantitativ Analyse. 1893. 2. Udg. 1900.
Lærebog i organisk Kemi. 1898.
Nyere Lægemidler af den organiske Chemi. 1909.

M a t h i s e n ,  F r. J.
The structure and biology af arctic flowering plants II. 4 (11. 

Primulaceae). I »Meddelelser om Gronland« Vol.XXXVII. 1916.

M ø l l e r ,  S.
Om Alkymi. Farm. Tid. 1903.
Radium. Farm. Tid. 1903.
Kortfattet Vejledning i præparativ K emi.1907.2.forøgede Udg. 1915. 
Om Pulverblandingers kvantitativ-chemiske H om ogenitet ved 

længere Tids Henstand. Archiv f. Pharm. og Chemi. 1910. 
Kemi for Mellem skolen. 1911.
Beregningen af den kvantitative Analyse. 1911. 
Alum inium sredskaber til Apoteksbrug. Archiv f. Pharm. og Chemi.

Neutralisationsprocessens theoretiske Grundlag og Betydningen  
af Indikatorers Farveforandring ved Titreringen. Archiv f. 
Pharm. og Chemi. 19 13 .

Grignards Reaktion og C hem ilum inescens. Archiv f. Pharm. og 
Chemi. 1914.

(&  P a u l  P f e i f f e r )  Diäthylbleiverbindungen. B er.d .deutsch.chem. 
Ges. Bd. 49. 1916.

P e t e r s e n ,  E. P. F.
De gjældende Love og Anordninger for Apothekervæsenel i 

Danm ark. 1893. Tillæg til sam m e 1901.
De pharm aceutiske Artikler i K om m entar til Pli. Dan. 1893. 
Pharm aceutisk  Haandbog for 1895 og 1897.

19 11 .



P o u l s e n ,  V. A.
Lille Plantelære. 5.— 1 1 .  Udg. (1895— 1905).
Om den abnorme Rodbygning hos en Art af Slægten Myristica. 

Vidensk. Medd. fra den naturh. For. i Kbhvn. for Aaret 1895, 
udg. 1896.

Nogle extraflorale Nektarier. Sammesteds, for 1896, udg. 1897. 
En ny H ym enolichen  fra Java. Sammesteds. 1899.
Nogle anatomiske Studier. Sammesteds. 1902.
Pentaphragma ellipticum sp. nov. Et Bidrag til Kundskab om  

Slægten Pentaphragma. Sammesteds. 1903.
Plantelære for Mellemskolen. 1904.
Støtterødderne hos Rhizophora. Vidensk. Medd. fra naturh. For. 

1905.
Sciaphila nana Bl. Et Bidrag til Støvvejens Udvikling hos  

Triuridaceerne. Sammesteds. 1906.
Lærebog i Botanik. 6. Udg. 19 11 .
Bidrag til Rodens Anatomi. I »Biologiske Arbejder« tilegnede Eugen  

W arm ing. 1911.
Anatom iske Studier (Urginea maritima Bak., Campanula Vidalii 

Wats.), Overs. o. d. kgl. danskeVidensk. Selsk. Forh. 1915. No.2. 
Om Spalteaabningerne hos Griselinia littoralis Raoul og Cam

panula Vidalii Wats. Vidensk. Medd. fra naturh. For. 1915. 
Planteanatomiske Bidrag. Sammesteds. 1917.
Hertil k om m er endvidere botaniske Artikler i Salm onsens Kon

versations Lexikon.

R a s m u s s e n ,  H. T. B a g g e s g a a r d .
Ueber das Verhalten einiger Zuckerarten gegen Diphenylam in  

und Salzsäure. Ber. d. deutsch, pharm. Ges. Bd. 23. 1913. 
Ueher Harnstoffbestimmungen. Archiv fü r Physiologie. Bd. 30. 

1913.
Undersøgelser over Nicotinindholdet i Tobak og Tobakspræ

parater til Bekæmpelse af Bladlus. Tidsskr. /'. Planteavl. Bd. 
22. 1915.

Beiträge zu Kenntnis der Alkaloidbildung in den Pflanzen.
Biochem. Zeitschr. Bd. 69. 1915.

Om Bestem m elser af Nicotin i Tobak og Tobaksextrakter. En  
kritisk Undersøgelse. D. K. B. Vid. Selsk. Skr. 8. R. I. 2. 1916. 
Paa Tysk: Zeitschr. f. analyt. Chemie. Bd. 55. 1916.
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Om exakt, kvantitativ B estem m else  af Atropin. Archiv f. Pharm.
og Cliemi. 1917 . Paa Tysk: Ber. d. deutsch, pharm. Ges. 1917. 

Om Antocyaner. Foredrag. Farm. Tid. 1917.

R ü t z o n ,  S. M.
Oversigt over M edlem m erne i »Den botaniske Forening« i Kø

benhavn« fra 12. April 1840— 12. April 1890. Bot. For. Festskr. 
33—51.

Dispensatorium  D anicum . Nyere og ældre ikke officinelle F orm 
ler. 1893.

Lærebog i Pharm acognosi for Apotheksdisciple. 1894. 
Discipel-Herbarierne. Nord. Farm. Tidskr. 1.1894.
De pharm acognostiske Artikler i K om m entar til Pli. Dan. 1893. 
Artikler i Möller-Holsts Landbrugs-Ordbog og botaniske og 

pharm acognostiske Artikler i Hagerups Hl. Konuers. Lexikon
1. Udg. 1892— 1898.

En ny Matico-Varietet. Archiv, f. Pharm. og Chemi. 1898. 
Andrographis paniculata som  Subslitution for Herba Chirettæ. 

Archiv, f. Pharm. og Chemi. 1899.

Supplerende Undersøgelser til i Stuttgart u d kom n e Doktor
disputats: Beiträge zur botanischen u. pharm acognostischen  
Kenntniss von  H yoscyam us niger L. 1901.

Lidt om  Cbinabark og Chinin. Ugeskr. »Frem« ( Vor Jord) N r.18.

Om den tyske Pharm aceuts Uddannelse. Archiv f.Pharm.og Chemi.

W ø H L K ,  A.
Ueber die Darstellungsm ethoden der Acrylsäure (Uddrag af et 

Arbejde for Universitetets Guldmedalje 1899). Journ. / “. prakt. 
Chemie. 1900.

Om den titrimetriske Bestem m else af A lkaloidm ængden i China- 
bark efter Ekroos’s Methode. Archiv f. Pharm. og Chemi. 1900. 

Om Brom ets og K alium permanganatets Indvirkning paa Citron
syre (Stahres Reaktion). D etkgl.d. Vidensk.Selsk. Overs. 1900. 
Paa Tysk: Zeitschr. f. analgt. Chemie. 1901.

Sum , J.

1901.

1901.
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Schwefelwasserstoffentwickelungsapparat für Unterrichtslabora- 
torien. Zeitschr. f. ancilyt. Chemie. 1901.

Om Alkaloiderne i »Antimorfin«. Archiv f. Pharm. og Chemi.1902. 
Chlorbestemmelser i Havvandet. Offentliggjort under »Berichte 

über die Konstantenbestimmung zur Aufstellung der hydro
graphischen Tabellen«. D. K. D. Vid. Selsk. Skr. 1902.

Om en ny Reaktion paa Mælkesukker og Maltose. Archiv f. 
Pharm.og Chemi. 190k. Paa Tysk: Zeitschr. f. analgt. Chemie. 
190k.

En Prøve paa Renheden af Urotropin (Hexametylentetramin). 
Archiv f. Pharm, og Chemi. 1905. Paa Tysk: Zeitschr. f. analgt. 
Chemi. 1905.

Om Prøverne paa Chemikalierne i Ph. Dan. 1907. Archiv f.
Pharm, og Chemi. 1917.

Vægtfyldeberegninger. — Et lille Ridrag til Apotheksdisciplenes  
Undervisning. Archiv f. Pharm, og Chemi. 1908.

Hertil kom m er endvidere nogle populærvidenskabelige Artikler 
i Dagblade, samt nogle kemiske Artikler i Hagernps ilt. Konvers. 
Lexikon, 1. Udg. 1898.

Hertil kom m er de efter Afslutningen af hvert Kursus udgaaende  
Beretninger.

A l f r e d  W ø h l k .
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NOGLE TAL VEDRØRENDE 
DE FA R M A C EU TISK E K A N D IDATER 

FRA AARENE 1867-1916.

a n s k e  Farm aceuters Livsskæbner er saare forskellige. 
Kun Halvdelen af dem, der uddannes, kan den danske  
Farm aci beskæftige. Resten tvinges over i andre, ofte 
fjernt fra Apotekerkunsten liggende Fag og maa der  
enten uddanne sig paa ny eller søge de allerede er

hvervede videnskabelige og merkantile Erfaringer bragte til A nven
delse. Et m indre Antal danske Farm aceuter er blevet Apotekere  
eller Apoteksmedhjælpere i Udlandet.

Hvorledes de farmaceutiske Kandidater fra Aarene 1867— 1916 
rent talmæssigt har fordelt sig over forskellige Erhvervsgrupper, 
skal nedenstaaende Statistik søge at vise. Tallene angiver Situationen  
den 31. December 1916. Dog omfatter Grupperne 1 og 2 alle de af  
de om h and lede  Aargange, der inden nævnte Dato har erholdt reelt 
eller personligt Apotekerprivilegium, selvom  de senere har opgivet 
dette for at forlade Faget, gaa paa Pension eller l ign en d e1).

Angaaende de øvrige Grupper i Tabellerne skal bemærkes:
Gruppe 3 :  H erunder Apoteksbestyrere og Dispensatorer.
Gruppe k: Herunder Hospitalsapotekere, Yisitatorer og lignende.
Gruppe 5 og 6 : Herunder Apotekere og Medhjælpere udenfor  

Kongeriget (f. Eks. Island og Vestindien).
Gruppe 7: Herunder ogsaa Lærere ved den farmaceutiske Lære

anstalt samt farmaceutiske Manuduktører.
Gruppe 8 : Herunder ogsaa Farmaceuter, der er ansatte ved 

analytiske Handelslaboratorier.
Gruppe 9: H erunder ogsaa Læger, Dyrlæger og Tandlæger.
x) Dette gælder i det omhandlede Tidsrum  31 Apotekere.
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U d m æ rk e lse 2 5 1 1 1 4 2 16
1. Karakter 67 121 34 2 25 12 99 51 24 435
2. 47 59 36 28 79 39 37 325
3. 3 3 7 3 17 10 8 51

Ialt 119 188 78 3 57 16 197 100 69 827
Heraf er døde 35 34 34 2 20 8 58 28 36 255

1 8 9 2 — 1 9 1 6

Eksam enskarakt. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 Ialt

Udmærkelse 1 1 5 1 1 3 7 13 2 1 1 36
1. Karakter 26 5 172 6 4 11 12 96 12 6 23 373
2. » 31 2 287 1 10 10 7 89 25 3 34 499
3. » 42 5 6 21 8 8 80

Ialt 58 8 496 8 20 30 26 219 47 10 66 988
Heraf Kvinder 1 53 5 4 6 10 4 83

Døde 20 3 2 5 1 17 48

1867— 1916
Eksam enskarakt. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 Ialt

Udmærkelse 3 6 6 2 2 3 11 15 2 1 1 52

1. Karakter 93 126 206 8 29 11 24 195 63 6 47 808

2. » 78 61 323 1 38 10 7 168 64 3 71 824

3. » 3 3 39 8 6 38 18 16 131

Ialt 177 196 574 11 77 30 42 416 147 10 135 1815

Heraf Kvinder 1 53 5 4 6 10 4 83

Døde 35 34 54 2 23 2 8 63 29 53 303
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Tabellerne viser, at der i Aarene 1867—1916  er uddannet 1815 
farmaceutiske Kandidater, hvilket er gennem snitlig  37 om  Aaret. 
Af disse er nu 16,7% døde.

Eksam enskaraktererne fordeler sig saaledes, at

Af disse 1815 Farm aceuter har dansk Farmaci kunnet beskæftige  
52,8%. 22,9%  er bleven Teknikere, farm. Grosserere eller Materialister. 
8,1%  er gaaet over i Stillinger, der ikke gør Brug af den farm a
ceutiske Uddannelse, 5 ,9%  er blevet Apotekere eller Apoteksm ed
hjælpere i Udlandet, 2 ,3%  er beskæftiget ved videnskabeligt Arbejde, 
0,5 % (Kvinder) har paa Grund af Æ gteskab forladt Farm acien og  
7,8%  er ukendte m ed H ensyn til Livsstilling. 9,7%  er blevet reelle 
Apotekere og 10,8% er blevet personlige Apotekere.

Af Kandidater med Udm ærkelse er 32 ,9%  blevet ved
dansk Farmaci.

I Aarene 1867—1891 er der uddannet 827 farmaceutiske Kan
didater eller gennem snitlig  32 om  Aaret. Af disse bar dansk Farm aci  
kunnet beskæftige 46,9%. 14,4% er blevet reelle og 22,7%  personlige  
Apotekere.

I Aarene 1892—1916  er der uddannet 988 farmaceutiske Kandi
dater1), hvilket er gennem snitlig  40 om  Aaret. Af disse har dansk  
Farm aci kunnet beskæftige 57,8%. 5,9%  er blevet reelle og 0,8%  
personlige Apotekere. Af de 83 Kvinder, der i det paagældende  
Tidsrum  er blevet farmaceutiske Kandidater, er de 65,1%  blevet ved 
dansk Farmaci.

Det kan i denne Sam m en h æ n g have Interesse at undersøge, i 
hvilken Alder de farmaceutiske Kandidater forfrem mes til personlige  
Apotekere og i hvilken Grad deres Eksam enskarakter bestem m er  
Tidspunktet for Forfrem m elsen.

') Af disse er 8 ,4 %  Kvinder.

2,9%  fik Udm ærkelse  
44,4%  » 1. Karakter 
45,4%  * 2.

7,2%  » 3.

» »

»

» 1. Karakter 53,6%
» 2. » 46,5%
» 3. » 56,2%
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I om staaende Tabel er medtaget alle, der har faaet tildelt 
personligt Apotekerprivilegium i Aarene 1892— 1916 *).

198 farmaceutiske Kandidater er i Aarene 1892—19 16  blevet 
befordrede til Apotekere. Af disse havde 6 Udm ærkelse, 128 1. Ka
rakter, 61 2. Karakter og 3 3. Karakter (Færøerne og Island er ikke  
medregnet).

G ennem snitlig  er der foretaget 7,9 Forfrem m elser aarligt, og hvis 
m an  regner, at der hvert Aar er blevet uddannet 35 Kandidater, 
er 22,6%  af disse blevet personlige Apotekere.

Den gennem snitlige Anciennitet og den gennem snitlige Forfrem 
m elsesalder fordeler sig saaledes:

Det totale G ennemsnit har været 25,7 og 48,5 Aar — men trods 
den ret stærke Stigning i Forfrem m elsernes Antal, er disse G en nem 
snitstal dog blevet stærkt overskredet i de sidste 10 Aar.

A l b e r t  H a n s e n .

Kandidater m ed Udm æ rkelse 24,7 og 46,6 Aar
» 1. Karakter 25,6 » 48,2 »
» 2. » 26,1 » 49,2 »
» 3. » 28,7 » 53,7 »

*) Enkelte a f de m edtalte Apotekere er Kandidater fra før 1867.



LIDT OM DEN PHARMACEUTISKE 
LÆREANSTALT SOM UNDERVISNINGSVÆRK 

OG UDDANNELSESANSTALT.
E f t e r  at Etatsraad C h r .  D. A. H a n s e n  

for godt 25 Aar siden tilbød Staten at 
oprette en pharmaceutisk Læreanstalt, 
rejste Arkitekt C l e m m e n s e n  den statelige 
og fo r n em m e Bygn i ng i St ock ho 1 m sgade 
27—29, hvor Landets vordende Apothe- 
kere og deres pharmaceutiske Medhjælp 
erhverver sig de Kundskaber, dev itlg. 
A pothekerloven  kræves for at blive 
Apotheker. — Her har altsaa nu i 25 Aar 
den pharmaceutiske Ungdom faaet sin  
theoretiske Uddannelse og gennem den  
pharmaceutiske Candidatexamen pas
seret et vigtigt Afsnit af sit Liv .-------

Træder m an gennem  Læreanstaltens høje Port ind i den med  
Etatsraad H a n s e n s  Buste prydede sm ukke Vestibule og nærmer sig 
Trappegangen, der fører op til de øvre Lokaler, tror m an at befinde 
sig inden i en langt større Bygning, end Tilfældet er, idet Vestibule og 
Trappegang netop virker ret storstilet. Og man maa sige, at Bygningens  
Beliggenhed er overordentlig heldig valgt, saavel med Hensyn til den 
sm ukke Genbo, Østre Anlæg, med de prægtige Træer, der giver et med  
Aarstiderne skiftende Billede, som  med Hensyn til Lysforholdene, 
der er gunstigst mulige. Ogsaa den Fremmede, der kun aflægger et 
flygtigt Besøg, maa, saavel hvad det Ydre som det Indre angaar, faa 
det bedste Indtryk. Træder m an fra Trappegangens Afsatser ind i 
de forskellige Lokaler, faar m an ogsaa her det bedste Indtryk af de 
høje, lyse Rum, hvor Solen saa at sige overalt kan naa hen.

Imidlertid er Tiden i Retning af Krav om  tilstrækkelige og 
rumm elige Lokaler løbet fra Læreanstalten, der nu maa siges at
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være meget for lille. — Trods  
dette Faktum  maa m an ikke  
undlade at udtrykke sin var
meste Anerkendelse af, at 
Direktion og Lærerkræfter i 
de forløbne Aar har formaaet  
at ordne og tilrettelægge Stu
diet, saaledes at Læreanstal
ten paa delte Punkt er fuldt 
paa Højde m ed  Tidens F or
dringer. —  Ved Siden af alt 
det Gode, der m aa siges om  
Læreanstalten, og den Tak
nem m elighed, med hvilken  
Standen til alle Tider vil 
m indes Etatsraad H a n s e n s  

Gavmildhed, og den Tak, der 
t ilkom m er Staten som Op
retholder af Undervisnings

værket som  Statsinstitution, m aa der altsaa ogsaa k om m e en Beklagelse  
til Udtryk over Lokalernes Mangelfuldhed. — Jeg skal derfor nærmere  
om ta lefor  nogle af de vigtigere Lokalers V edkom m ende, hvorpaa denne  
Mangelfuldhed beror.

A U DITO RIET.
Auditoriet, der er den for alle Studerende paa samme Stadium  

fælles Høresal, har allerede for mange Aar tilbage og m ed det stadigt 
stigende Antal Studerende vist sig altfor lille. Der findes kun dette éne  
og intet andet Lokale, der kan om form es eller tillægges dette ene Audi
torium. Det maa tjene baade som  Forelæsnings-, Exam inatorie- og 
E x am en slok a leog  udenfor denne A nvendelse tillige som  Øvelseslokale  
til fysiske Øvelser og som  Mødesal. Et fysisk Laboratorium  findes 
nem lig slet ikke. Som  Forelæsningslokale er det saa lille, at de Stu
derende paa et nogenlunde stort Kursus ikke kan finde Siddeplads, 
endsige Skriveplads — selv om Vindueskarm ene ogsaa benyttes. Og 
Arbejdsforholdene er ogsaa i højeste Grad primitive, naar det for en 
Tid om form es til Benyttelse ved de fysiske Øvelser. Endvidere maa 
det bemærkes, at Luften i én og sam m e m ed Tilhørere proppet F ore
dragssal, naar denne daglig bruges 3 (undertiden 4) T im er i Træk, 
ikke er sund, hverken for Foredragsholder eller Tilhører.
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DE KEMISKE ØVELSESLABORATORIER.
Disse Lokaler, som  vel var tilstrækkelig rummelige i de første 

Aar for mindre Kursus, viser sig nu — det stadig stigende Elevantal 
in m ente — meget for smaa, idet der ikke kan levnes den enkelte  
den Arbejdsplads, der maa anses for nødvendig ved praktiske 
Øvelser. Og ikke blot er Pladsen for ringe, saa at Opstillingen af

kontinuert brugte Apparater ikke lader sig praktisere, m en Luften 
er oftest saa mættet med Syredampe og andre giftige Dampe, at 
det kan befrygtes, at de Studerendes Arbejder lider derved eller 
forsømmes. —

Præparationslaboratoriet, der i den ene Halvdel af Kursus maa 
anvendes til kvantitativ Analyse, eftersom intet særskilt Lokale haves 
hertil, har sit Apparatur samlet i en Forstue, der samtidig maa  
tjene baade som  Redskabsrum, Kemikalierum og Vejestue. Ogsaa i 
Laboratoriet for kvalitativ Analyse er Pladsforholdene altfor ind
skrænkede, naar Hensyn tages til de Arbejder, der er henlagte 
hertil, f. Ex. Vareundersøgelser, og Forstuen her anvendes saavel 
til Materialkammer, Lager af Glasvarer, som til Fremstilling af ke
miske Reagenser og disses Opbevaring.



D E N  PHARM ACOGNOSTISKE MIKROSKOPISAL.
For at Øvelserne her overhovedet kan gennem føres, maa Lære

anstaltens E levhold  divideres med to, hvorved hyppigt frem kom m er  
ikke m indre end 6 Hold, for h vem  de sam m e Øvelser maa gentages. 
Thi ellers kan der ikke opstilles et tilstrækkeligt Antal Øvelses
mikroskoper, ja nogle af disse maa endogsaa anbringes i en Forstue. 
I sam m e Mikroskopisal rum m es den store Droguesamling, der paa 
Grund af P ladsforholdene ikke reelt kan udvides. Og

LO K A L E R N E  FOR  
BOTANIK OG D E  PLA NTEA N A TO M ISK E  

Ø VE LSER ,
hvortil ligeledes maa anvendes et betydeligt Mikroskop- og andet  
Undervisningsmateriale, er endda henlagt til Universitetets Lokaler  
i Botanisk Have, hvor den daværende Professor E u g . W a r m i n g  netop  
ved Tiden for den pharmaceutiske Læreanstalts Oprettelse ønskede  
at afgive Plads til disse Øvelser.

Men efterhaanden som  der kom m er liere Studerende, maaske  
helt nye Studielag, der ønsker at tage Del i den Undervisning, som  et

botanisk Laboratorium kan yde, er der 
en ret nærliggende Mulighed for, at 
der kan opstaa Gnidning, idet For
holdene paa den pharmaceutiske Lære
anstalt med den obligatoriske Under
visning er ganske uelastiske paa Grund  
af Schem a og Anstaltens Lidenhed.

BIBL IO T H E K E T.
Det ret fyldige Bibliothek, hvoraf  

dog en Del har maattet anbringes paa 
Loftet, m angler en Læsestue og tjener 
tillige som  Arbejdsplads for Assistenten  
hos Læreren i Pharm acognosi, hvilken  
Assistent tillige fungerer som  Biblio- 
theksassistent. Desuden maa Biblio-  
theket i E x a m en ste rm in e rn e  tillige  
tjene til Magasinering og Censur af 
Discipelherbarierne.
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STUDIESAM LINGEN.
Da der kun findes ét Auditorium, er man i Examenstiden hen

vist til at anvende pharmacognostisk Studiesamling, der forresten 
ogsaa maa tjene til Lærerraadsmøder, som Examinationslokale, saa 
at Exam enscandidaterne i denne Tid er udelukket herfra, netop i 
den Tid, hvor de maa føle stor Trang til praktisk Studium af 
Droguer. Og Pladsen her er saa lille, at den oftest ikke afgiver til
strækkelig Plads til Examenstilhørerne.

LOKALER FOR V ID E R E G A A E N D E  STU DER ING ER  
findes overhovedet ikke. Med Henblik paa Læreanstalten som Uddan
nelsesanstalt, hvorved der specielt maa tænkes paa videregaaende  
Studier, maa m an sige, at det her ogsaa er Plads og ikke Lære
kræfter, der savnes. Thi for at videregaaende Studeringer, hvortil mange 
indenfor den pharmaceutiske Stand har følt Trang efter tilendebragt 
Examensstudium, skulde kunne sættes i Værk, maatte der jo nød
vendigvis her som  i Udlandet haves saa rigelig Plads, at Apparater, 
der bruges stadigt, kunde finde Opstilling i hvert Fald i et større, 
saakaldt almindeligt Arbejdsrum. Der vil i denne Sam m enhæng  
ogsaa savnes et pharmaceutisk-teknisk Laboratorium med Indlæg af  
spændt Damp, Motorelektricitet, Presser o. s. v.

Medens der i Læreanstaltens første Aar afholdtes Kursus for 
Apothekere og Pharmaceuter, der ikke i deres Studietid havde haft 
Lejlighed til specielle, pharmaceutisk-tekniske Laboratorieøvelser  
(nemlig over den i 1893 udkom ne Pharmacopoes Fordringer), har  
et saadant eller et for ældre indrettet Repetitionskursus ikke senere  
kunnet afholdes. Og Pladsforholdene er nu med de store Hold af 
Studerende saaledes, at Kursus af denne Art, hvor ønskelige de end 
maatte være, absolut ikke lader sig indrette.

Er Pladsen for Undervisningen altfor lille, kan man heller ikke 
undlade at bemærke, at Lærere og Assistenter, der ved deres Forsk
ningsarbejde søger at holde sig paa faglig Højde med Tidens Krav, 
er henvist til at arbejde under indskrænkede Forhold. Det kan saa
ledes anføres, at Elementæranalyser maa udføres i Ferietiden, eller 
Ovnen maa opstilles i et Øvelseslokale eller Kemikalierum. — Et 
Mørkekamm er til fotografisk og andet optisk Arbejde savnes. — I 
et fordums lille Lærerværelse har man maattet indrette Plads for 
Læreren i Fysik; m en dette Værelse maa tillige anvendes til fysisk 
Samling, Sam m enstillen  af fysiske Apparater, til enkelte fysiske Øvelser



samt til Forelæsningssam linger af Droguer og Tavler for Lærerne i 
Pharm acognosi og Pharmaci. — Et lille Laboratorium, der tjener 
som  Arbejdsrum for 2 kem iske Assistenter, skal desuden tjene som  
Forberedelsesrum  til Experim ental-Forelæsninger.

Til Kælderetagen er foruden Portnerbolig henlagt de Stude
rendes Garderobe og en Frokoststue, hvilke sidste Lokaler er altfor 
smaa, saa smaa, at der ikke er Tale om , at mere end en Brøkdel 
af de Studerende kan finde en Siddeplads i den korte Frokosttid, 
og noget Soigneringsrum findes ikke, Forhold  der efter Nutidskrav  
er altfor primitive. Endvidere er her Betjeningens D om æ ne: ét 
m indre Skyllerum , der tillige agerer Frokoststue for 2 Betjente og
2 Rengøringskoner, et lille Destillerrum, der baade rum m er D am p
kedel, Destillervandsbeholder, Garderobeskab for Betjeningen og 
Udpakningsbord for Varer, et m indre Brændselsrum , en lille Gløde- 
kælder, der foruden at være Opbevaringsrum for Beholdere med  
stærke Syrer og stinkende Vædsker ogsaa maa afgive Plads til den 
store Svovlbrinteudvikler — samt endelig et altfor lille Lagerrum  
for de m ange Glasapparater. — Man savner her for Øjeblikket særlig
3 Ting: Et Værksted, et betryggende Opbevaringsrum for brandfarlige  
Stoffer og en Transportelevator fra Kælder til de øvre Lokaler.

Medens der tidligere ikke var særlig Trang for Cyclestald, har 
m an for nogle Aar tilbage i en Slags Baggaard indrettet et Skur 
til Cycler, hvilket forlængst er altfor lille og desuden delvis har 
m aaitet tages i B ru g  til B ræ n dsel.

Som Følge af de her nævnte indskrænkede F orhold  synes der 
ikke at aabne sig nogensom helst  Mulighed for, at nye Discipliner, 
som  maatte anses for ønskelige, kan optages, idet Ombygning af 
eller Tilbygning til Læreanstalten er ganske udelukket.

Men det kan ikke noksom  pointeres, at det er beundringsværdigt, 
at Læreanstalten,der selv har maattet opbygge sit Undervisningssystem, 
i de forløbne 25 Aar under disse indskrænkede Lokaleforhold og 
overbebyrdet m ed Arbejde har formaaet at kunne bibringe den 
pharmaceutiske Stand en saadan Uddannelse, at den danske Phar- 
maceut med H ensyn til reelle Kundskaber fuldtud staar paa Højde  
m ed Udlandets, og at uddanne tilstrækkelig Medhjælp til at forsyne  
Landets Apotheker, der i 1892 udgjorde 163 m en nu ca. 280 (inclusive

LO K A LE R N E I K Æ L D E R E T A G E N .



de endnu ikke aabnede). Men dette er kun opnaaet ved, at ogsaa 
den Studerende er haardt belastet med Arbejde og Tempoet langt 
mere forceret end ved nogen anden Læreanstalt herhjemme. Paa  
dette Punkt kan der kun bødes ved, at den Studerende faar en  
rigeligere Tid til at fordøje de ham meddelte Kundskaber og en 
Studietid paa mindst 2 Aar, hvilket imidlertid forbyder sig selv med  
den lille Læreanstalt.

Der har i de senere Aar i Udlandet været en Tendens til fuld
stændig Omkalfatring af det pharmaceutiske Studium, saaledes at 
de Studerende først skulde modtage den theoretiske Uddannelse  
forinden den praktiske Apothekstj eneste. Saadant Forslag har været 
frem me i Tyskland og Norge og skal saavidt vides være forsøgt 
gennemført i Schweiz, hvor det nok har vist sig at være en stor 
Skuffe lse .—  Nej! saa maa vi dog prise den Ordning, som  haves 
her, at den vordende Pharmaceut gennem Discipeltiden opdrages 
til Forstaaelse af Fagets Krav om Alvor, Samvittighedsfuldhed, Omhu  
ved Arbejdernes Udførelse, og i den Tid gaar og bliver saa at sige 
»Dus« m ed de mange Stoffer, Apotheket rummer. Herved erhverves 
netop Egenskaber og Forkundskaber, som i høj Grad kom m er til 
Nytte under det theoretiske og praktiske Studium ved Læreanstalten, 
og som  afgiver en Betingelse for det nævnte forcerede Studiums  
Gennemførlighed. ________________

Som  Følge af hvad her er fremsat maa det forventes, at der i 
en ikke altfor fjærn Fremtid overfor Staten vil blive fremsat Ønske 
om  Opførelsen af en større Læreanstalt.

A l f r e d  W ø h l k .
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BACTERIUM VISCOSUM EQUI 
SOM SYGDOMSAARSAG HOS NYFØDTE FØL.

a a r  et nyfødt Pattedyr ved N avlesnorens Overrivning  
skilles fra Moderen og begynder sit selvstændige Liv, 
trues det af den Fare, at Navlesaaret kan blive Ind
gangsporten for Mikroorganismer, der er i Stand til 
at fremkalde alvorlige, ofte dødeligt forløbende Syg

domstilstande. De skæbnesvangre Følger, der saaledes kan blive  
Resultatet af Navlesaarets Forurening, forstaas let, naar m an  erin
drer sig Navlesnorens anatom iske og fysiologiske Forhold.

I Fosterlivet ligger Fosteret i Moderdyrets Bør (Uterus) omgivet  
af Hinder, paa hvis Overflade der — i forskellig Udstrækning og 
ordnet paa forskellig Maade hos de enkelte Dyrearter — findes  
fine, karfyldte Trevler, Placenta foetalis. Disse Trevler passer ind  
i tilsvarende Fordybninger i Børens S lim hinde, om hvilke der 
dannes et fint Haarkarnet, Placenta materna. Forbindelsen m ellem  
Fosteret og dets Hinder udgøres af N avlesnoren, hvorigennem  der 
løber to store Arterier, Navlearterierne, som  fra Fosterets Stor- 
pulsaare (Aorta) fører ud til Hinderne; her forgrener de sig stærkt 
og sender Smaagrene ind i hver af de om talte Trevler, hvori de 
danner et fint Haarkarnet. Fra Trevlernes Haarkarnet udgaar smaa  
Vener, der efterhaanden forener sig til større og større Venestam mer, 
indtil der sluttelig dannes een stor Navlevene, som fører Blodet 
tilbage gennem  N avlesnoren og m under i Fosterets Portaare. I 
Fosterlivet er Fosterets Blod paa denne Maade i stadig Cirkulation  
gennem  Karrene i Navlesnoren  paa Vejen til og fra det store 
Haarkarnetsystem, som  er beliggende i Fosterhinderne. Fosterets  
Karsystem staar ikke i direkte Forbindelse med Moderdyrets; men  
de fine Haarkarnet i henholdsvis den foetale og m aterne Placenta  
er kun adskilte ved tynde Cellelag, saa at Udveksling af Ilt, Kul
syre og Næringsstoffer m ellem  Moderens og Fosterets Blod let kan
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finde Sted, og i hele Fosterlivet foregaar da ogsaa Fosterets respi
ratoriske Stofskifte og Næringsoptagelse udelukkende paa denne  
Maade, idet Fosterets Lunger før Fødslen er sam m enfaldne og 
først træder i Funktion i Fødselsøjeblikket, ligesom ogsaa dets 
Tarm kanal først begynder at fungere efter Fødslen.

Ved Navlesnorens Overrivning bliver der gennem de overrevne  
Navlekar, der jo fører direkte ind i det nyfødte Dyrs Blodbaner,

aaben Forbindelse m ellem  Omverdenen og disse. Af stor Betydning 
for Forebyggelsen af en Forblødning gennem Navlesaaret er det 
sikkert, at der ved Aandedrætsbevægelsernes Begyndelse dannes et 
Knæk paa Navlevenen; men iøvrigt tilvejebringer Organismen en 
Tillukning af de overrevne Kar ved Kontraktion af Karvæggenes  
elastiske E lem enter i Forbindelse med en hurtigt indtrædende D an
nelse af en Blodprop (Trombe) i Karrenes Lysning. Det er dog 
indlysende, at saafremt Navlesaaret kom m er i for intim Berøring 
med patogene Mikroorganismer, inden disse Beparationsprocesser  
er bragte til Afslutning, staar Vejen til det nyfødte Dyrs Blod
baner Mikroberne aaben, ligesom disse ogsaa ved at vokse igen
nem den nydannede Trom bem asse eller ved at bringe den til Hen
smeltning kan bane sig Vej over i Blodbanerne og give Anledning  
til faretruende Sygdomstilstande.

Medens Sygdomstilfælde af denne Art i tidligere l i d e r  var 
meget hyppige hos spæde Børn, er de nu saa godt som ukendte,

MeEPemguEuet fiortaaren
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efter at m an ved en rationel N avlebehandling har lært at beskytte  
Navlesaaret. Hos Husdyrene derim od — hvor m an kun undtagel
sesvis skænker Navlestedet særlig O pm ærksom hed, og hvor en 
gennem ført N avlebehandling i Følge Sagens Natur støder paa be
tydeligt større Vanskeligheder —  hører disse Lidelser ikke til Sjæl
denhederne, og ikke m indst hos Føllet kræver de særdeles m ange  
Ofre. Det er den bekendte tyske Patolog, B o l l i n g e r 1),  der har Æ ren  
af i 1873 som  den første at have fremhævet Navlesaarets Betydning  
for Opstaaelsen af disse Sygdom m e. Ved Sektion af en Række  
Føl fandt han konstant Betændelsesprocesser og Bylddannelse  paa 
Navlestedet og i Navlekarrene, og han fremhævede, at disse sygelige  
Forandringer maatte betragtes som  primære, fra hvilke Betændelses-  
produkterne før eller senere banede sig Vej over i B lodbanerne  
og ved Henkastning til forskellige Organer blev Anledning til sekun
dære Forandringer: Ledhetændelser, Lungebetændelse, Bylddannelse  
i forskellige Organer m. m.

De optiske Hjælpemidler, der stod til B o l l i n g e r s  Raadighed, 
var af en saadan Beskaffenhed, at han ikke m ed dem var i Stand 
til at faa bekræftet sin Anelse om, at disse Lidelser var af mikrobiel 
Oprindelse; m en en Bække Forfattere ( G m e l i n , C a s p e r , G a s p e r i n i  

&  F o g l i a t a , S o h n l e ,  O s t e r t a g , M i t r o w i t s c h , M a r c q , V a t h , K e r e r  

m. fl.) har senere ved bakteriologiske Undersøgelser paavist, at det 
i Reglen er Streptococcer, undertiden ogsaa andre Bakterieformer, 
der er Aarsag til disse Lidelser.

For at skaffe Klarhed over F orekom sten  og Hyppigheden her
hjem m e af de forskellige Infektioner —  der i A lm indelighed sam 
menfattes under Fællesbetegnelsen »Følsyge« —  begyndte Forf.2) 
i 1914 paa den kgl. Veterinær- og Landbohøjskoles Serumlabora
torium en Række Undersøgelser, som  fortsattes i de følgende Aar, 
og som  hidtil har omfattet 123 Føl. Som  et af Resultaterne af disse 
Undersøgelser er der hos 31 Føl paavist en Sygdom, som  ikke 
tidligere er beskreven i Litteraturen, og som  skyldes en Infektion  
— antagelig gennem  Navlesaaret — m ed en lille oval Bacil, der 
ikke tidligere har været erkendt som  specifik Mikroh. Da der i 
afvigte S om m er har frembudt sig Lejlighed til gennem  en Bække  
Infektionsforsøg at bevise den om talte  ovale Bacils Patogenitet, skal

9 Virchows Archiv. Bd. LVIII, Pag. 329.
*) Undersøgelser over Følsygens Æ tiologi: M aanedsskrift for Dyrlæger, XXVII Bd., 

Pag. 641.



der, førend der i korte Træk gøres Rede for disse Infektionsforsøg, 
med faa Ord omtales nogle Enkeltheder vedrørende den nævnte  
Sygdom, for hvilken Forf. har foreslaaet Betegnelsen: den bacil- 
lære Pyo-Septicæmi.

At denne Sygdom er en hyppigt forekom m ende Lidelse, frem- 
gaar af de anførte Tal, der viser, at den har været Dødsaarsagen  
hos ca. 25°/o af de undersøgte Føl. Føllene, der angribes af denne  
Sygdom, hiiver i Reglen syge i Løbet af 1. eller 2. Døgn efter 
Fødslen  og dør oftest i en Alder af 1—3 Dage, kun undtagelsesvis  
bliver de 4— 5 Dage gamle. I nogle Tilfælde er Dyrene svagelige 
allerede fra Fødslen; oftest er de fuldstændig raske i de første 
1 a 2 Døgn efter denne, m en bliver saa pludseligt heftigt syge og 
dør i Løbet af kort Tid, undertiden paa mindre end et Døgn.

S ygdom m en ytrer sig ved en overordentlig Svaghed og Kraftes- 
løshed, m en frembyder iøvrigt ingen særlig karakteristiske Sym ptomer  
— oftest finder m an dog Ledbetændelse i et eller flere Led.

Ved Sektionen1) træffer man konstant talrige smaa Abscesser 
(Bylder) i Nyrerne; i de mere langvarige Tilfælde kan de blive 
hampefrøstore eller mere, oftest er de imidlertid betydeligt mindre, 
og i de meget akut forløbende Tilfælde er de saa smaa, at de 
først kan paavises ved mikroskopisk Undersøgelse. Lignende smaa  
Abscesser findes undertiden i Lungerne. Desuden træffer m an altid 
Betændelse i flere eller færre af Leddene. Mængden af Ledvædske  
er forøget, og der findes en svagere eller stærkere Tilblanding af 
Fibrinefnug. I Navlekarrene findes i Reglen ingen sygelige For
andringer; m en de træffes oftest fyldte med daarligt koaguleret Blod.

Ved m ikroskopisk Undersøgelse af Udstrygningspræparater fra 
Abscesserne i Nyrer og Lunger — farvede med Karbolmethylen-  
blaat eller andre Bakteriefarvestoffer — findes talrige smaa ovale  
Baciller, der er lV s—2 Gange saa lange som tykke, og som over
vejende ligger lejrede i smaa Hobe. Bacillerne affarves efter G r a m s  

Farvemetode. Lignende Baciller kan m an undertiden paavise i Milten 
og i Indholdet fra de angrebne Led.

Bacillerne er lette at rendyrke. Ved Spredning paa Agar fra 
Abscesserne i Nyrer og Lunger samt fra angrebne Led frem kom m er  
der —  naar Materialet er tilstrækkeligt friskt — Renkultur af de

') Angaaende alle Enkeltheder vedrorende Sektionsfundet og den bakteriologiske 
Undersøgelse m aa henvises til ovennævnte Afhandling i Maanedsskrift for Dyrlæger, 
XXVII Bd.
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ovale Baciller. Ogsaa fra Milten og fra Blodet i Navlekarrene lykkes  
det undertiden, m en ikke altid, at rendyrke Bacillerne.

Det mest ejendom m elige ved de frem kom ne Kolonier er deres 
traadtrækkende Konsistens. Søger man m ed en P latinpodenaal at 
fjerne en Koloni fra Agarens Overflade, vil V egetationsmassen trækkes 
ud til en m ere  end 1 cm  lang Slimtraad; hvis det lykkes at faa 
K olonien til at blive hængende ved Podenaalen, følger den gerne  
m ed i sin Helhed, ofte m edtagende lidt af Agarmassen. Søger m an  
derefter at fremstille en Stikkultur, udtrækkes K olonien i Stik
kanalen til en kortere eller længere Slimtraad, der i Beglen bliver  
hæ ngende et eller andet Sted i Stikkanalens Forløb. Ogsaa ved  
Udsæd i B ouillon  iagttager m an  en lignende S lim dannelse; der 
dannes i Løbet af 24 T im er ved 37° et slimet Bundfald, som  ved 
Omrystning antager Form  af en tyk Slimtraad, der kun med  
Vanskelighed fordeles i Bouillonen , som  herved bliver af Konsistens  
om trent som  G um m islim .

Den ovenfor i Korthed beskrevne Sygdom  bar ved senere  
Undersøgelser foretagne af H. M a g n u s s o n 1) vist sig ogsaa at være  
meget hyppig i Skaane. Den ovale Bacil har M a g n u s s o n  —  under  
Hensyn til de lige om talte karakteristiske kulturelle E jen d o m m e
ligheder — foreslaaet at kalde: Bacterium viscosum equi.

Allerede paa Basis af Sektionsfund, den histologiske og den  
bakteriologiske Undersøgelse maatte det anses for sikkert, at Bact. 
viscos. equi var Aarsagen til den bacillære Pyo-Septicæm i; det 
eksperimentelle Bevis herfor er imidlertid først leveret gennem  de 
Infektionsforsøg, der nedenfor skal nærm ere refereres. Med Hensyn  
til Infektionsmaaden viser den histologiske Undersøgelse med stor 
Tydelighed, at det drejer sig om  en Blodinfektion; tilbage bliver 
da blot det Spørgsmaal, hvorledes Bakterierne k om m er ind i B lod 
banerne. Der kan her være Tale om  tre Veje, nemlig: gennem  
Tarm kanalen, gennem  Navlekarrene eller ved Overførelse fra Moder
dyret under Fostertilværelsen. Forskellige Omstændigheder, som  
det vilde føre for vidt at gøre til Genstand for nærmere Omtale  
paa dette Sted, bar bragt Forf. til at forfægte den Opfattelse, at 
Infektionen finder Sted i um iddelbar Tilslutning til Fødslen  gennem  
de overrevne Navlekar; det er i saa H enseende af Interesse, at de 
foretagne Forsøg synes at tale til Gunst for denne Antagelse, selv  
om  de ikke kan siges at levere det afgørende Bevis for dens Rigtighed.

*) Svensk Veterinårlidskrift 1917 Hft. 3 og 4.



Infektionsforsøgene1) er udført paa 4 nyfødte islandske Føl, af 
hvilke de to første saa hurtigt som muligt efter Fødslen bragtes 
ind til Laboratoriet, m edens de to sidste fødtes af Hopper, der 
var opstaldede paa Laboratoriet. Hr. Dyrlæge J a c o b s e n , Lyngby og, 
Hr. Proprietær J .  L u n d , sammesteds, der bar været os behjælpelige  
med Fremskaffelsen af disse Forsøgsdyr, bringer jeg ogsaa paa dette 
Sted Laboratoriets og min egen bedste Tak.
Føl Nr. 1.

Islandsk Føl (Hingst) født Natten til 14. Maj 1917 i Lyngby, 
hvorfra det pr. Vogn bragtes til Serumlaboratoriet, hvor det ved 
Ankom sten var livligt og tilsyneladende sundt. Igennem Navlekarrene  
injiceredes — mindre end 12 Timer efter Fødslen — 1 ccm Bouillon
kultur af Bact. viscos. equi. De følgende Dage viste Føllet, der blev 
kunstigt opam m et med Hoppe- og Komælk, ikke det mindste Syg
domstegn; m en det maa tilføjes, at den anvendte Kultur havde  
henstaaet ved Stuetemperatur i ca. 14 Dage, hvorved det er meget  
sandsynligt, at en Virulenssvækkelse kan have fundet Sted.

Den 19. Maj injicerede man i den ene Halsvene (intravenøst) 
5 ccm frisk, 1 Døgn gi. Bouillonkultur. H erved blev Føllet forbi- 
gaaen d e m eget sygt, og der opstod en H altlied , som holdt sig i uogen  
Tid, uden at m an var i Stand til at konstatere dens Aarsag.

1 Begyndelsen af Juli solgtes Føllet, der da i enhver Henseende  
var fuldstændig rask.
Føl Nr. 2.

Islandsk Føl (Hoppe) født i Lyngby 6. Juni 1917 Kl. 11 Fm.; 
ankom  i Autom obil til Laboratoriet Ivl. ca. 3 Em. Til at begynde  
med vægrede Føllet sig ved at drikke; men ca. 9 Tm. efter Fødslen  
lykkedes det endelig at faa det til at optage ca. Liter Mælk, 
hvortil var blandet 100 ccm Bouillonkultur saa virulent, som det 
efter Omstændighederne var muligt at fremskaffe den. Den 8. Juni 
fik Føllet paa sam m e Maade yderligere 80 ccm Kultur Ingen  a j  
disse F o d rin g e r  foran led ig ede  nogen Forstyrrelse a f  A lm enbefindendet 
eller an dre  Sygdom stegn.

Den 12. Juni fik Føllet injiceret intravenøst 10 ccm Bouillon
kultur, der maa formodes at have været af sam m e Virulens som  
ved Fodringsforsøgene. Foliet blev straks hæ ftig sygt og døde i Løbet

') En detailleret Redegørelse for disse Forsøg vil — antagelig i November Maaned 
frem kom m e i M aanedsskrift for Dyrlæger.
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a f  3 Vs D ø g n ; ved Sektionen paavistes patologiske F o ra n d rin g e r , der  
i eet og alt sva rede til, h v a d  m an fin d er ved spontane T ilfæ ld e a f  
den bacillæ re Pyo-Septicæ m i.

Føl Nr. 3.
Islandsk Føl (Hoppe) født 3. Juli 1917 m ellem  2 og 6 Fm. af 

en paa Serumlaboratoriet opstaldet Hoppe; forskellige Forhold  havde  
hindret, at der den paagældende Nat var Vagt ved Hoppen. Podningen  
foretoges sam m e Dag Kl. 8 Fm. gennem  N avlesnoren  paa sam m e  
Maade som  hos Føl Nr. 1; der blev injiceret 4 ccm Bouillonkultur.

Den 9. Juli blev Føllet sygt med Tem peraturforhøjelse og  
Diarrhoe, som  varede nogle Dage; sam tid ig  opstod p a a  venstre 
B a g lem  en H althed, som  i Løbet af et Par Dage viste sig at hidrøre  
fra en Ansam ling i Knæleddet. Under aseptiske Kauteler udtøm tes 
fra dette et Par ccm  Ekssudat, og ved Udsæd paa Agar herfra 
frem kom  paa første Plade noget over 20 Kolonier, hvoraf 14 blev  
om stukne; h e r a f  viste de 1 3  sig at væ re Bact. viscos. eqni.

De følgende Dage aftog Haltheden, og Føllet blev snart fuld
stændig rask; det lever endnu i bedste Velgaaende.
Føl Nr. 4.

Islandsk Føl (Hingst) fødtes paa Serumlaboratoriet 30. Juli 1917 
Kl. ca. 9 7 2  Em . 3A — 1 T im e efter Fødslen injiceredes ca. 4 ccm  
Bouillonkultur gennem  Navlesnoren; største Delen af Kulturen blev  
injiceret i Navlevenen. En kendelig Blødning fra N avlestum pen  viste, 
at Trom bedannelsen  i Navlekarrene var meget ufuldstændig, saa at 
Infektionsmaaden i dette Tilfælde m aaske derfor nærmest bør be
tragtes som  en intravenøs Injektion.

Po dn in gen  fo ra a rsa ged e  i Løbet a f  IH T im er D yrets D ød, og de 
ved Sektionen fo refu n d n e  F o ra n d r in g e r  v a r  i en h ver H enseende ganske  
typiske  om  end noget stærkere udtalte, end de sædvanlig findes ved  
spontane Tilfælde. Da Føllet baade før og i den første Tid efter 
Injektionen gjorde Indtryk af at være fu ldkom m en rask, m aa det 
være berettiget m ed ret stor Sikkerhed at turde se bort fra den 
Mulighed, at der skulde have foreligget en spontan Infektion.

Hos begge de døde Føl — Nr. 2 og 4 — kunde man rendyrke  
Bact. viscos. equi fra de angrebne Organer (Nyrer og Led).

Gennem  disse Forsøg er der da for det første leveret B ev is  for, 
at Bact. viscos. equi v irk elig  er A a rsa g  til den bacillæ re Pyo-Septicæ m i,



eftersom det med Renkulturer dyrkede paa kunstige Substrater i 
flere Generationer er lykkedes at fremkalde det typiske Sygdoms-  
og Sektionsbillede hos to Føl under saadanne Omstændigheder, at 
Muligheden for Forveksling med en spontan Infektion i det ene  
Tilfælde (Føl Nr. 4) er saa ringe, som  den i Følge Sagens Natur  
kan blive ved et saadant Forsøg, og i det andet Tilfælde (Føl Nr. 2) 
maa betragtes som absolut udelukket, da Føllet efter at være inficeret 
i en Alder af 6 Dage først døde, da det var 972 Døgn gammelt, 
m edens Forf. ved Undersøgelse af et stort Antal Føl aldrig har set et 
spontant Tilfælde føre til Døden senere end paa 6te Dag efter Fødslen.

Hos de to andre Føl gav Infektionsforsøgene derimod kun 
Anledning til forbigaaende Sygdom, hvis mest fremtrædende S ym 
ptomer var Temperaturforhøjelse, stærk Utilpashed og Bevægelses
forstyrrelse. At disse Sym ptom er skyldtes den kunstige Infektion 
og ikke var tilfældige, er der ingen Anledning til at betvivle; i det 
ene Tilfælde (Føl Nr. 1) optraadte de nemlig i umiddelbar Tilslutning  
til en intravenøs Kulturinjektion, og i det andet (Føl Nr. 3) kunde  
m an fra det Led, hvor Lidelsen havde lokaliseret sig, dyrke Bact. 
viscos. equi saa godt som i Renkultur. Hos Føl Nr. 1 lykkedes det 
ikke at paavise Halthedens Aarsag; m en der er — ved Sammenligning  
med Forholdet hos Føl Nr. 3 — nogen Anledning til at tro, at den  
har været foranlediget ved en Betændelse i det for den ydre Under
søgelse vanskeligere tilgængelige Hofteled, og at m an derfor, om  
Føllet var blevet dræbt, maaske vilde have kunnet paavise Bakterierne 
i dette Led.

Aarsagen til, at Infektionsforsøgene hos to af Føllene foraarsagede 
Døden, m en hos de to andre kun fremkaldte forbigaaende Sygdom, 
maa antagelig først og fremmest søges i en uensartet Modtagelighed  
hos Forsøgsobjekterne; thi medens den intravenøse Injektion af 
10 ccm  Kultur dræbte Føl Nr. 2 i Løbet af 372 Døgn, gav 5 ccm  
Kultur injiceret intravenøst hos Føl Nr. 1 kun Anledning til forbi
gaaende Sygdom; derimod fremkaldte 4 ccm Kultur injiceret i de 
endnu ikke tromboserede Navlekar hos Føl Nr. 4 (altsaa under  
Forhold, der svarer til en intravenøs Injektion) Døden i Løbet af 
18 Timer. Da der ikke er nogen særlig Anledning til at tro, at de 
ved disse tre Injektioner anvendte Kulturer har udvist nævneværdige  
Forskelligheder med Hensyn til Virulens, er det næppe helt uberet
tiget at søge Grunden til det forskellige Udfald i Forsøgsdyrenes  
forskellige Resistens.



Med H ensyn til Infektionsm aaden ved den spontane Infektion, 
giver de foretagne Forsøg ingen helt sikre positive Oplysninger. 
Forsøgene taler ga n ske  bestemt im od en Infektion genn em  T a rm k a n a len , 
da Føl Nr. 2, som  to Gange blev fodret med store Doser Kultur, 
forblev fu ldkom m en rask i de første 6 Døgn efter Fødslen , indenfor  
hvilke alle hidtil iagttagne spontane Tilfælde er optraadte. At dette 
Resultat ikke skyldtes Uim odtagelighed hos Føllet eller m anglende  
Virulens hos den anvendte Kultur, viste sig derved, at den paafølgende  
intravenøse Injektion af en ganske tilsvarende Kultur havde Døden  
til Følge.

In fektion  gennem  N a vlek a rren e  er forsøgt i tre Tilfælde. Hos  
Føl Nr. 1 gav Forsøget ganske negativt Resultat, hvilket efter al 
Sandsynlighed har sin Aarsag i, at den anvendte Kultur havde  
henstaaet ved Stuetemperatur i ca. 14 Dage. Da Bact. viscos. equi  
ikke bevarer sin Levedygtighed i kunstige Næringssubstrater i stort 
mere end en Maaned, er det mere end sandsynligt, at en Henstand  
i et Par Uger har hidført en betydelig Virulenssvækkelse. Naar  
Kulturen i det hele taget blev anvendt, skyldtes det, at Føllet uventet  
ankom , uden at man havde nogen anden Kultur parat; alligevel turde 
m an ikke udsætte Forsøget af Frygt for, at det skulde volde Vanske
ligheder at holde Føllet i Live, indtil en frisk Kultur var fremstillet.

Hos Føl Nr. 3 optraadte der 6 Dage efter Infektion gennem  
Navlekarrene de ovenfor omtalte sygelige Tilstande. At disse skyldtes  
Bact. viscos. equi, maa i det m indste for Ledlidelsens V edkom m ende  
anses for bevist, da m an i det angrebne Knæled paaviste denne  
Bakterie praktisk talt i Renkultur, og naar Bakterierne har kunnet  
slaa sig ned i dette Led, maa de fra de trom boserede Navlekar  
have banet sig Vej over i Kredsløbet.

Endelig fremkaldte Infektion gennem  Navlekarrene hos Føl 
Nr. 4 en akut, hæftig Septicæmi; da Injektionen i dette Tilfælde  
fandt Sted straks efter Fødslen, inden en ordentlig Trom bedannelse  
var k om m en  i Stand, bliver Forho ldene nærm ere at sam m enligne  
med en intravenøs Injektion end med en Navleinfektion, saaledes  
som  den finder Sted under naturlige Forhold. Det er naturligvis  
ikke let at sige, hvorledes det vilde være gaaet, hvis m an i dette 
sidste Tilfælde i Stedet for at injicere Kulturen havde nøjedes med  
at indgnide den paa den overrevne Navlesnor; m en Sandsynligheden  
taler for, at en saadan Frem gangsm aade næppe vilde have ladet 
Føllet uberørt.



Endelig kan der være Anledning til at drøfte, om de foretagne 
Infektionsforsøg giver Oplysninger til Belysning af Spørgsmaalet, 
om  den bacillære Pyo-Septicæmi muligvis skulde være en medfødt  
Infektion. Dette Problem  er aktuelt for alle de Infektioner, der 
samles under Betegnelsen »Følsyge«, ikke mindst for de akut for
løbende, idet man fra forskellig Side har hævdet, at den Omstændig
hed, at m ange Føl er svage eller syge lige fra Fødslen, i Forbindelse  
med det Forhold, at særdeles mange dør, inden de er IV2 Døgn  
gamle, skulde tyde paa, at Infektionen finder Sted i det intrauterine  
Liv. Hertil k om m er yderligere, at forskellige Forfattere har haft 
vanskeligt ved at tænke sig, at saa iøjnefaldende Forandringer som  
talrige smaa Abscesser i Nyrerne skulde kunne udvikle sig i Løbet 
af eet Døgn. Disse Indvendinger om stødes imidlertid af de her 
foreliggende Forsøgsresultater. Hos Føl Nr. 4 har man, skønt det 
var fu ldkom m en rask ved Fødslen, kunnet fremkalde Døden i. Løbet 
af 18 Timer, og ved Sektionen af dette Føl fandtes Nyrerne gennem-  
saaede med Processer, der med Lethed var synlige for det ubevæbnede  
Øje. Da det herm ed er bevist, baade at Bakterierne kan  foraarsage 
Døden i Løbet at 3A Døgn, og at der i sam m e Tid kan  udvikles 
makroskopisk synlige Forandringer i Nyrerne, kan det hurtige Forløb  
og de patologiske Processers Udstrækning ikke tages til Indtægt for 
Teorien 0 1 1 1  en medfødt Infektion; men tværtimod støtter disse 
Kendsgerninger i Forbindelse med flere af Forf. tidligere fremhævede  
Omstændigheder den Antagelse, at Infektionen ikke finder Sted 
tidligere end ved Fødslen, og da m an — som  ovenfor fremhævet — 
med ret stor Sikkerhed tør se bort fra en Infektion gennem Tarm
kanalen, m aa de foretagne Infektions forsøg siges at have gjort det 
i høj G rad  sa n d sy n lig t , at den bacillæ re Pyo-Septicæ m i er en N avle-  
infektion.

V a l d . A d s e r s e n .
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OM MIKROBEST li M MELS li R 
AF URINSTOF I ORGANISKE VÆDSKER.

de senere Aar er der som  bekendt udarbejdet en bel Del 
Metoder, der har sat os i Stand til at foretage en kvanti
tativ B estem m else  paa en saa ringe Stofmængde, som  vi 
tidligere vilde have anset det for um uligt at nøjes med. 
Metoderne kaldes i Modsætning til de alm indelige Makro- 

for Mikrometoder. Nøjagtigheden ved disse Metoder, hvor det drejer 
sig om  at bestem m e Stofmængder paa Brøkdele af mg, er lige saa 
stor som  ved de tilsvarende Makrometoder. Naar det er opnaaet  
at gøre M ikrometoderne saa nøjagtige, beror det paa, at det er 
lykkedes at reducere Analysefejlen i sam m e Forhold, som  m an har 
formindsket den Stofmængde, m an ellers plejer at tage i Arbejde 
ved en alm indelig  Makroanalyse. Under Udarbejdelsen af disse 
Metoder er m an  gaaet frem ad forskellige Veje, idet m an dels har 
Metoder, der i Princippet staar de alm indelige Vejningsanalyser nær, 
dels Titreringsmetoder og endelig luftvolumetriske Metoder.

Vejnings- og Titreringsmetoderne skal jeg ikke k o m m e videre 
ind paa her, kun bemærke, at naar m an nu kan foretage en Vej
ningsanalyse paa saa sm aa Stofmængder, beror det paa, at der er 
konstrueret særlige Vægte, hvorpaa m an  kan veje Tusindedele af mg.

Ved Titreringsmetoderne gaar m an frem som  ved de almindelige  
M akrobestemmelser, blot bruger m an  stærkt fortyndede N orm alvæd-  
sker, 0,01—0,02 n, samt særlig dertil indrettede Mikroburetter.

For at et Stof skal kunne bestem m es ad luftvolumetrisk Vej, 
m aa det enten være eller bringes i en saadan Form , at det ved 
Behandling m ed et eller andet Beagens frigør en Luftart, som  egner 
sig til Afmaaling.

Den Nøjagtighed, der kan naas ved de luftvolumetriske Metoder, 
beror først og fremmest paa, at det Apparat, der anvendes til Maaling 
af den frigjorte Luftmængde, er tilstrækkelig nøjagtigt, samt at 
Beaktionen, der betinger Luftudviklingen, er konstant.
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Naar disse Betingelser er opfyldte, vil man sikkert ad denne  
Vej kunne faa Mikrobestemm eiser, der endog vil overgaa de til
svarende M akrobestemmelser i Nøjagtighed.

Jeg m ener derfor, det vil være af Interesse her at henlede Op
m æ rksom heden paa et Apparat, 
som sikkert vil faa Betydning for 
m ikroluftvolum etriske Bestem 
melser, idet man ved Hjælp af 
dette er i Stand til at foretage nøj
agtige Maalinger, nemlig K r o g h s  
M ikrospirom eter1).

Apparatet, der er en Modi
fication af B a r c r o f t s  Differen- 
tial-Blodgas-Analyseapparat8), er 
egentlig konstrueret og benyttet til 
Respirationsforsøg paa Insekter.
Det hestaar, som  Fig. 1 viser, i sin  
nuværende Skikkelse af et capil- 
lært Manometer, bagtil er der 
paa hver Manometergren blæst et 
vinkelhøjet Bør, som  er forsynet 
med en tykvægget Slange, ved  
Hjælp af hvilken Manometret  
sættesi Forbindelse med et Par Be
holdere, hvis Form kan varieres, 
alt efter hvad man ønsker at an
vende Apparatet tik Den ene Be
holder kaldes Analysebeholderen,  
den anden Kontrolbeholderen.

Ved at anbringe 2 Beholdere  
paa Manometret undgaas at an
vende Kontrolapparat som  ved 
B a r c r o f t s  første Mikroanalyse
apparat, da Temperatur- og Tryk
forandringer vil virke lige meget paa begge Beholderne og Virk
ningen derfor ophæves. Manometret er, som  det ses paa Figuren, 
anbragt paa en Træplade, hvorpaa der er fastgjort en Millimeterskala;

*) B io c h e m . Z e it sc h r if t  1914 . 62 . B d . 3 — 4 H æ fte .
2) J o u r n a l  o f  P h y s io lo g . 1908 . V o lu m e  37. P ag . 12.
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vinkelret paa denne Træplade fastskrues en anden Træplade, og 
vinkelret paa denne gaar en tredie Træplade, hvorpaa d e r i  passende  
Højde er anbragt en Træklods, saaledes at Beholderne kan spændes  
fast til Apparatet ved Hjælp af et bredt G um m ibaand.

I Manometret fyldes Petroleum til Mærket 100— 110 m m .
Princippet for Metoderne er det, at man i den ene Beholder, 

den saakaldte Analysebeholder, paa en eller anden Maade frigør 
en Luftart, f. Ex. Kvælstof af Urinstof ved Tilsætning af Brom lud.

Den Trykforøgelse, der herved vil frem kom m e, vil give sig til 
Kende ved et Udslag paa Manometret.

Størrelsen af dette Udslag er et Udtryk for den Luftmængde,  
der er udviklet. Udslaget allæses i m m , hvorpaa m an heregner, hvor  
m ange m m 3 ved k o m m en d e Udslag svarer til.

Ved at multiplicere Antallet af m m 3 med Vægten af en m m 8 
af ved k o m m en d e  Luftart faas Mængden af den frigjorte Luft angivet  
i mg.

Før Apparatet anvendes, gælder det altsaa om  at beregne, hvor 
meget hvert Millimeterudslag svarer til i m m 3. Dette gøres ved Hjælp 
af en a f  A. K r o g h  angiven Form el, der lyder saaledes:

2 7 3  , P — f L 2 7 3  A  +  C V )
\ p  2 7 3  +  tn 7 6 0  ' 2 7 3  +  tL* 2  C /

Udledning af Form len findes i B iochem . Zeitschrift 1914, 62. Bd. 
Pag. 268, hvor Form len  imidlertid er behæftet med en Fejl, idet 
der ikke er korrigeret for Temperatur.

I ovenstaaende Form el betyder A Rumfanget af A nalysebehol
deren, C Rumfanget af K ontrolbeholderen, P  det oprindelige Tryk, 
d den aflæste Trykdifferens angivet i m m , p Trykket af en Millimeter  
af Manometervædsken, v Rumfanget af en Millimeter af M anom eter
røret, tn og tL angiver henholdsvis  Vandbadets og Luftens Temperatur, 
medens fL angiver den til Lufttemperaturen hørende Vanddam ps
spænding.

Rumfanget af A og C bestem m es ved at veje Beholderen tom  
og fyldt m ed Vand,p heregnes ud fra M anom etervædskens Vægtfylde,  
v findes ved at kalibrere M anometerrøret ved Hjælp af Ivvægsølv.

2 7 3Størrelsen A p - 07„ maa udregnes i hvert enkelt Tilfælde, for
¿ / ó  +  t n 1 p ___ ^ 273

saa vidt Rumfanget for A varierer, hvorim od Størrelsen 7A L- —,/  b u  Ål o I l
') B io c h e m . Z e it s c h r if t  1914 . 66 . B d . F a g . 512.
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som  det senere forklares, udregnes en Gang for alle. A p kan udregnes 
med stor Nøjagtighed, hvorimod der frembyder sig visse Vanskelig
heder ved Beregning af Størrelsen v P, fordi Manometerrørene aldrig 
er fuldstændig kalibriske. Man er derfor gaaet den Vej at anvende  
snævre Rør fra 0,4— 0,5 m m  i Diameter, hvorved det ikke kom m er  
til at spille nogen videre Rolle, om Rørene er fuldstændig kalibriske;  
v er da lig 0,126 til højest 0,199 m m 3. I snævre Rør gælder det om  
at have en let bevægelig Vædske; det har vist sig, at Petroleum er 
særlig egnet til dette Brug. Man anvender den reneste Petroleum, der 
findes i Handelen. 1 m m  Petroleum udøver et Tryk paa 0,0000740 
Atmosfære. Hvad angaar de Korrektioner, der skal indføres for v ’s 
V edkom m ende, faar disse en meget ringe Indflydelse. Man reducerer 
derfor v en Gang for alle fra almindelig Temperatur og Middeltryk 
til 0° og 760 m m . Det reducerede Rumfang sam m en med det direkte 
indskrives paa Manometret.

Varierer Beholderne A og C ikke mere end 10% indbyrdes, 
A +  Cfalder Korrektionen  ̂ hort, og Værdien af en Millimeter Tryk

forskel paa Manometret bliver da lig med det reducerede Rumfang
273af A udtrykt i c m 3 multipliceret med 7 ,40-10- 5 - * ^  -(- det reducerede

Rumfang af en Millimeter af Manometerrøret.
Ved Hjælp af dette Apparat har jeg udarbejdet en Metode til 

kvantitativ Restem melse af Kulilte i R io d 1) samt en Metode til 
kvantitativ Bestem m else  af Urinstof i Blod.

Ved begge Bestem melser anvendes Manometret i den Form  
som  beskrevet, hvorimod Beholderne, der er anbragt paa Manometret, 
er forskellige, idet der ved Kuliltebestemmelsen er taget særlige For
holdsregler for at brænde Kulilten til Kulsyre.

For at vise Enkelthederne ved Anvendelsen af Apparatet skal 
jeg her omtale Metoden til Bestem melse af Urinstof i Blod.

De første mere indgaaende Bestemmelser, der er gjort af Urinstof
i Blod, er udført af W i d a l 2), der fandt, a l  Blodet indeholdt normalt
ca. 50 mg Urinstof i 100 g Blod.

Dette Tal har ved de senere mere eksakte Bestemmelser vist
sig at være for højt, idet man nu angiver 30 mg Urinstof som  
værende normalt i 100 g Blod.

1) B io c h e m . Z e it sc h r if t  1916. 74. B d . 5 — 6. H efte .
2) S e m a in e  m e d íc a le  1 9 0 9 — 1910.
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Princippet ved W i d a l s  Bestem m elser er, at Blodets Albumin-  
stoffer udfældes m ed Alkohol, det udskilte A lbum in frafiltreres, og 
Filtratet inddam pes til Tørhed, hvorefter R em anensen  opløses i Vand. 
Urinstoffet bestem m es saa ved Sønderdeling med Brom lud, idet den  
frigjorte Kvælstofmængde maales ved Hjælp af I v o n s  A pparat1).

Naar W id a l  har fundet for høje Værdier, beror  
det sikkert først og frem mest paa, at han ikke har  
været i Stand til at maale den frigjorte Kvælstof
mængde tilstrækkelig nøjagtigt, og ikke saa meget 
paa det, at Brom lud desuden sønderdeler visse andre  
kvælstofholdige Stoffer, som findes i Blodet.

Den af mig udarbejdede Metode staar i Prin
cippet W i d a l s  Metode nær, men Nøjagtigheden, der 
kan naas hermed, er langt større, da Afmaalingen  
af den frigjorte Kvælstofmængde foregaar med stor 
Nøjagtighed. I Modsætning til W i d a l , der anvendte  
10 — 30 c m 3 Blod til en Bestem m else, medgaar der  
til m in Metode kun 0,15 c m 3 Blod, hvilket er en stor 
Fordel, da det tit er meget vanskeligt at faa saa stol
en Blodm æ ngde fra et Organ, som W i d a l s  Metode  
kræver.

Princippet for m in Metode er at fælde Blodets  
Albuminstoffer ved Kogning med 0,01 n Eddikesyre,  
frafiltrere det koagulerede A lbum instof og i Filtratet

F I G .  2. bestem m e Urinstoffet ved Sønderdeling med Bromlud.  
Den frigjorte Kvælstofmængde maales med K r o g h s  Mikro- 

spirometer, idet man ved Hjælp af den af K r o g h  angivne Form el  
beregner, hvor mange m m 8 Luft der er udviklet. Ved at multiplicere  
Antallet af m m 3 med 1 ,256-10-6 samt en Korrektion faas Mængden  
af Kvælstof angivet i mg.

Mikrospirometret er til denne Bestem m else  forsynet med ellip- 
soidiske Kolber (Fig. 2), ca. 10— 15 c m 3 store med indsleben Glas
prop, hvorpaa der er blæst en lille Beholder til Brom luden

Før jeg gaar over til at beskrive selve Metoden, vil det være  
nødvendigt at gøre opm æ rksom  paa Reaktionen m ellem  Bromlud  
og Urinstof. Sædvanlig antages Reaktionen at foregaa paa følgende  
Maade:
CO (NH2)2 +  3 NaOBr +  2 NaOH =  Na2CO:3 +  3 N aB r - f  3 H2Q +  N 2,

*) C. R. de la Soc. de Biolog. 1872.
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hvilket jo  vil sige en fuldstændig Iltning af Kulstoffet til Kulsyre 
og al Kvælstoffet som  frit Kvælstof.

Saaledes foregaar Processen imidlertid ikke. Som  M . K r o g h 1) 
har vist, iltes ikke al Kulstoffet til Kulsyre, en Del iltes kun til 
Kulilte, og ikke al Kvælstoffet bliver til frit Kvælstof.

Processen er afhængig af Forholdet mellem Brom og Natronlud, 
idet jo mindre Brom Reagenset indeholder i Forhold til Natron, 
des mindre vidtgaaende bliver Iltningen. Man kan altaa ikke direkte 
anvende de Tal, der faas for Kvælstoffet ved Hjælp af Bromlud;  
men naar m an benytter en Bromlud af konstant Sammensætning, 
behøver m an  kun en Gang for alle at kontrollere Bromludtallet over
for K j e l d a h l ; af Forholdet m ellem  de 2  Tal faas en Korrektion, som  
Bromludtallet skal multipliceres m ed for at faa det sande Kvælstoftal.

Til disse Bestem m elser er anvendt en af M. K r o g h  angivet Formel: 
1 Del Brom til 100 Dele 2 n Natron.

Før Apparatet anvendes til Bestem m else af Blodets Urinstof, 
maa m an altsaa finde den Korrektion, som  Bromludtallet skal 
multipliceres med. Dette gøres ved paa en og sam m e Urinstof
opløsning at foretage en Kvælstofbestem melse ved Hjælp af K r o g h s  
Mikrospirometer og en ved Hjælp af K j e l d a h l . Til Korrektions
bestem melsen har jeg anvendt en Urinstofopløsning paa 0,10 g Urin
stof i 100 g Vand, bestemt den efter K j e l d a h l  og fundet, at der i 
100 g af Opløsningen fandtes 0,0460 g Kvælstof. Ved Mikrospirometret 
fandtes som G ennem snitsværdi af  en Række Bestemmelser 0,0426 g 
Kvælstof. Af Forholdet m ellem  de 2 Tal findes Korrektionen 1,08. 
Bestemmelsen ved Mikrospirometret, der maa foretages under de 
sam m e Betingelser som  ved selve Urinstofbestemmelsen i Blod, da 
Reaktionen er afhængig af Forholdet mellem Brom og Natron, gøres 
paa følgende Maade: Med en Mikropipette,der i Forvejen er kalibreret, 
afmaales 0,15 c m 3 af Urinstofopløsningen, hvis Styrke er 0,10 g til 
100c m 3 Vand. Afmaalingen maa være meget nøjagtig, da selv en lille 
Maalefejl vil faa kendelig Indflydelse paa Resultatet. Indholdet fra 
Pipetten bringes over i Analysebeholderen, hvor der i Forvejen er 
1 c m 8 0,01 n Eddikesyre samt 1,35 c m 3 Vand, saaledes at der i alt er
2 ,5  c m 3 Vædske af sam m e Surhedsgrad som ved selve Bestemmelsen  
af Urinstof i Blod. Pipetten skylles ved at suge Vædske fra Analyse
beholderen gentagne Gange op i denne, idet m an langsomt lader 
den løbe ud; paa denne Maade opnaas at faa al Urinstofopløsningen

l) O v e rsig t  o v e r  d e t  k g l. d a n sk e  V id e n sk . S e ls k a b s  F o rh a n d l in g e r  1913 Nr. 2.



over i Beholderen. Tillige anbringes i Beholderen 3 sm aa Glaskugler, 
der skal til for at sætte Vædsken i Bevægelse. I den lille Beholder, 
der er hlæst paa Proppen, afmaales 0,25 c m 8 Brom lud. I Forvejen  
er der anbragt en lille Væge af udglødet Asbest, der er nødvendig  
for at faa B rom lu d en  til at løbe ud.

I K ontrolbeholderen afmaales 2,5 c m 8 Vand. Beholderne sættes 
nu i Forbindelse med de respektive Propper, der er anbragt paa 
Manometret ved Hjælp af tykvæggede Slanger, hvorpaa de, efter 
at være spændt fast til Manometret med et bredt G um m ibaand, 
anbringes i et Vandbad paa 17°, der er godt blandet ved g en n em 
strøm niende Luft, saaledes at Temperaturen er ens overalt. Desuden  
er Vandbadet forsynet med en Thermoregulator, saaledes at T e m 
peraturen kan holdes konstant ved 17°, da en Temperaturforandring  
paa en halv Grad vil have kendelig Indflydelse paa Udslagets 
Størrelse. Efter at Beholderne er anbragt i Vandbad, rystes der 
kraftigt for at faa Vædsken mættet med Luft ved 17°, hvilket har 
vist sig at være en absolut Betingelse for Bestem m elsens Nøjagtig
hed. Er Vædsken nem lig ikke mættet med Luft ved 17°, vil en 
Del af det Kvælstof, der frigøres, absorberes af Vædsken, følgelig 
vil m an faa for lave Resultater. Rystning af Beholderne forega ar 
ved, at der foran paa Vandbadet er anbragt en bevægelig Ram m e,  
hvortil Træpladerne, hvorpaa M anometrene er anbragt, kan fast
gøres ved Hjælp af et Par Metalklemmer. Ram m en trækkes af en 
Motor og en spændt Metalfjeder frem og tilbage. For at faa Væd
sken mættet med Luft er det nødvendigt at ryste ca 20 Minutter. 
Rystningen maa være saa kraftig som  mulig, thi jo hurtigere der 
rystes, jo hurtigere absorberes Luften. Tillige løber m an ved at 
ryste langsomt den Risiko, at m an  selv ved lang Tids Rystning  
ikke kan være sikker paa, at Vædsken er mættet med Luft. Om 
Vædsken er mættet kontrolleres ved, at m an efter 15— 20 Minutters 
Forløb lukker af for Apparatet og aflæser Manometret, ryster atter 
nogle Minutter og aflæser paa ny. Har Manometret ikke flyttet sig, vil 
det jo sige, at Vædsken er mættet m ed Luft. Man maa foretage denne  
Aflæsning tem melig nøje og helst være i Stand til at skønne Vio m m , 
hvis m an vil have meget nøjagtige Resultater. Har Manometret flyttet 
sig, rystes atter nogle Minutter, og paa denne Maade bliver m an ved, 
indtil 2 paa hinanden følgende Aflæsninger giver sam m e Resultat.

Naar man nu paa denne Maade har overtydet sig om , at Vædsken  
er mættet m ed Luft, løftes Beholderne op af Vandbadet, G um m i-



hanndet tages af, og Analysebeholderen hæves op i vandret Stilling. 
Brom luden vil da løbe ned i Vædsken; Beholderen spændes atter 
fast til Apparatet og anbringes i Vandbadet. Man ryster nu saa 
kraftig som muligt i 3 Minutter, aflæser Manometret, ryster atter 
1—2 Minutter og aflæser paany. Manometret vil da som Begel ikke 
have flyttet sig efter den første Aflæsning, hvilket jo  vil sige, at al 
Luften er uddreven efter 3 Minutters Forløb.

Man beregner saa, hvor mange m m 3 vedkom m ende Udslag, der er 
aflæst i m m , svarer til. Ved at foretage Beregningen som tidligere o m 
talt, findes den Korrektion, som  Bromludtallet skal multipliceres med.

Som hævdet er det af betydelig Vigtighed, at Beholderne rystes 
saa kraftigt som  muligt, idet man dog passer paa ikke at ryste saa 
stærkt, at der sprøjter Vædske op i den lille Beholder, hverken før eller 
efter at Brom luden er hældt ned i Vædsken. Sprøjter der Vædske 
op i Beholderen, før B rom luden er sat til, er Analysen selvfølgelig  
tabt, da m an ikke kan være sikker paa, at Vædsken i det Øjeblik 
var mættet med Luft. Sprøjter der Vædske op, efter at Bromluden  
er sat til, vil Resultaterne blive for lave, idet m an ikke vil faa 
uddrevet Kvælstoffet kvantitativt af det, der er sprøjtet op i Behol
deren, da denne Vædske saa godt som  ikke kom m er i Bevægelse. 
Det gælder derfor om  at anbringe den lille Beholder saaledes, at der 
ikke selv ved kraftig Rystning kan sprøjte noget op i denne. Af 
den Grund er Analysebeholderen ellipsoidisk, for at der kan være 
saa stor Afstand som  muligt fra Vædskeoverfladen til den lille 
Beholder. Hvad selve Rystningen angaar, gør man bedst i at indstille 
Motorens Træk saaledes, at R am m en kom m er i korte Svingninger, 
hvilket vil bevirke, at der ikke saa let sprøjter Vædske op. Naar den 
rigtige Stilling af Beholderen er fundet, hænder det forøvrigt yderst 
sjældent eller saa godt som  aldrig, at der sprøjtes noget op i denne.

I nedenstaaende Tabel har jeg anført et Par Analyser af den 
Serie, der er gjort paa Urinstofopløsningen 0,10— 100.

A p p a r a t  N r. 1 A p p a ra t N r. 2
T id M a no m e te ra  ti æ s  n i ng

v e n s tre h ø jre v e n s tre h øj re
m m m m m m m m

1100 103 ,9 104,0 B e h o ld e rn e  r y s te s 98,2 97,0
1150 102 ,2 105 ,3 98,5 97,2
1123 102,2 105 ,3

B ro m lu d e n  t i ls æ t te s

98,5 97,3

H28 71,3 136 ,3 70,3 125,0
71,2 136 ,3 M a n o m e tre ts  U d s la g 70,2 125,0 M a n o m e tre ts  U d s la g

6 2 ,0  m m  = 5 1 , 2  m m 3 56,0  m m  =  50,9  m m 8
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Beregningen af den frigjorte Kvælstofmængde foretages paa føl
gende Maade:

A n a ly se  N r. 1 
R u m fa n g  a f  A. 12 ,57

d o . M a n o m e te r rø re t  +  0 ,12
d o . U r in s to fo p lø sn in g e n  2,5
d o . B r o m lu d e n  - j-  0 ,25
do . G la sk u g le r  -r- 0 ,03
d o . A k o r r ig e r e t  9,91

v reduceret til 0 Grader og 760 m m  =  0,136 m m 3.
2 7 3A p =  9,91 • 103.7 4 0 - 10”5~  =  0,690 m m 3.

Hver Millimetertryk forskel paa Manometret er da 0,690 -f- 0,136 
=  0,826, hvilken Størrelse m an altsaa skal multiplicere de aflæste 
Værdier med for at faa Kvælstoffet angivet i m m 3. Paa sam m e  
Maade beregnes Nr. 2, for hvis V ed k om m en d e Værdien af en m m  
er 0,909 m m 3, idet Størrelsen af A er en anden end i det her anførte 
Tilfælde.

Middelværdien for den frigjorte Kvælstofmængde er ved den 
Serie Analyser, jeg har gjort, 50,9 m m 3.

50  9  • 1 2 5 6  ■ 102Kvælstofm ængden udtrykt i Vægt pr. 100 c m 3 er da — Ln ’ 1f.6—  
=  0,0426 g. 0 , lo  10

Ved K j e l d a h l  fandtes Kvælstoffet pr. 100 c m 3 at være 0,0460.
Korrektionen bliver følgelig som  tidligere omtalt 1,08.
Selve U rinstofbestem m elsen i Blod foretages paa den Maade, 

at m an ved Hjælp af den sam m e Pipette, som er benyttet til at 
kontrollere Bromludtallet med overfor K j e l d a h l , afmaaler nøjagtig 
0,15 c m 3 Blod. I Forvejen afmaales i et Dvergreagensglas 1 c m 3 
0,01 n Eddikesyre. Den mest hensigtsmæssige Størrelse af Reagens
glasset er ca .40  m m  i Længden og ca. 10 m m  i Diameter. Rlodprøven  
føres over i Reagensglasset paa den Maade, at man, idet Pipetten  
stikkes ned under Eddikesyren, giver Slip med Fingeren for Enden  
af Pipetten; Blodet vil da gaa til Bunds og lægge sig som  et Lag paa 
Bunden af Reagensglasset. Den sidste Rest B lod faas ud ved at 
puste forsigtigt i Pipetten. D enne hæves nu et Stykke op i Eddike
syren, hvorefter der suges Vædske et Par Gange op og ned. Ved at 
lade Vædsken løbe langsomt ud skylles Pipetten fuldstændig ren.

Reagensglasset rystes saa for at faa Blodet fordelt i Eddikesyren, 
hvilket er nødvendigt, da Blodet nu skal koges for at faa A lbum in
stofferne til at koagulere.
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Hvis Blodet bliver liggende paa Bunden af Reagensglasset, vil 
Kogningen blive stødvis, hvad der vil bevirke, at der let sprøjter 
noget Blod ud af Reagensglasset. Prøven er da tabt. Fordelingen af  
Blodet i Eddikesyren frem mes ved at k om m e en lille Glaskugle i 
Reagensglasset, hvad der ligeledes vil hindre Kogningen i at blive 
stødvis. Naar Blodet er rystet op i Vædsken, opvarmes denne for
sigtigt over en Mikrobrænder til Kogepunktet og holdes her nogle  
Øjeblikke. Blodets Albuminstoffer vil da koagulere, og man faar en 
klar Opløsning, der indeholder Urinstof. Reagensglasset hensættes til 
Afkøling nogle Minutter. Medens dette staar paa, tareres Analysebe
holderen, hvorpaa den anbringes i et lille Stativ. Urinstofopløsningen  
filtreres over i Analysebeholderen, idet der i dennes Hals er anbragt 
et lille Filter af Filtrerpapir, der i Forvejen er godt udvasket, saaledes 
at det ikke indeholder kvælstofholdige Bestanddele, der kan sønder
deles af Bromluden. Filtreringen foregaar paa den Maade, at Vædsken 
løber ned paa Filtret langs med en lille Glaspind, idet man i 
Forvejen ved Hjælp af denne har rørt Koaglet itu, hvad der vil 
bevirke, at Bundfaldet bliver lettere at udvaske, end hvis Koaglet 
falder ned paa Filtret som  en Klump. Naar Vædsken er løbet fra, 
udvasker man Bundfaldet ved at k om m e nogle Draaber Vand i Rea
gensglasset; ved Hjælp af Glaspinden røres godt rundt for at kradse 
det udskilte A lbum instof  løs, der har sat sig fast paa Glassets 
Sider. Indholdet hældes atter over paa Filtret ved at lade Vædsken  
løbe ned langs m ed Glaspinden. Paa denne Maade bliver man ved, 
indtil Filtratet vejer 2,5 g. Ved at foretage Udvaskningen saaledes, 
opnaar m an at faa Reagensglasset skyllet fuldstændig rent samt ved 
den draabevise Udvaskning at faa Bundfaldet vasket ud, saaledes at 
det ikke indeholder  Urinstof. At dette er Tilfældet, er kontrolleret ved 
at udvaske det engang udvaskede Bundfald med yderligere 2,5 c m 3 
Vand og gøre U rinstofbestem m else paa Filtratet; det viste sig da, at 
det ikke indeholdt Urinstof. Naar nu Filtratet paa denne Maade er 
vejet o]) til 2,5 g, sættes Beholderne i Forbindelse med de respektive 
Propper, og d ergaas  frem paa sam m e Maade, som beskrevet under  
Korrektionsbestemmelsen. Blot vil jeg gøre opmærksom paa, at det 
Udslag, der tinder Sted paa Manometret ved, at Vædsken mætter 
sig med Luft, her er større end ved Korrektionsbestemmelsen. Dette 
beror paa, at naar Blodopløsningen koges for at faa Albuminstofferne  
til at koagulere, bliver den i Vædsken absorberede Luft uddreven. 
Rystes nu Beholderne, mætter Vædsken sig med Luft, hvilket maa



give sig til Kende ved en Stigning af M anometérsøjlen i den Gren, 
der er i Forbindelse m ed Analysebeholderen. Naar Bestem m elsen  
er færdig, beregner m an, hvormeget Urinstof kvælstof Blodet har inde
holdt, ved at multiplicere Antallet af de m m 8 Kvælstof, der er frigjort,

, 1 ,256 .1 ,08 .102 . , „ , . TT . , „med — q ^  — , hvorved m an taar Mængden at Urinstot kvælstof
pr. 100 c m 8 Blod.

Om det er ønskeligt, kan m an saa beregne, hvorm eget dette 
svarer til i Urinstof.

Nu er Forholdet jo  imidlertid det, at Brom lud ikke alene  
sønderdeler Urinstof, m en tillige en Del andre kvælstofholdige  
Stoffer, der findes i Blodet, saasom  A m m oniak , Urinsyre, Kreatin 
og Kreatinin, hvilket jo  vil sige, at Metoden giver for høje Resultater. 
Denne er allsaa behæftet m ed en systematisk Fejl, som  m an  
imidlertid er i Stand til at korrigere for, saaledes at m an  faar en 
isoleret Urinstofbestemm else. Af de ovennæ vnte kvælstofholdige  
Stoffer, der sønderdeles af Brom luden, er det kun Am m oniakken,  
der sønderdeles fuldstændigt, de øvrige afgiver kun en vis Mængde 
af deres Kvælstofindhold. Urinsyre, som  forekom m er i størst Mængde, 
afgiver saaledes kun 20,7%  af sit Kvælstofindhold efter 5 Minutters 
F orløb .1) Regner m an gennem snitlig  med 3 mg Urinsyre i 100 c m 8 
Blod, hvilket jo  vil sige 1 mg Urinsyrekvælstof, frigøres der ved  
Brom luden saa meget Kvælstof, som  svarer til 0,2 mg i 100 c m 3 Blod.

Kreatin og Kreatinin forekom m er i saa ringe Mængde, at der 
kan ses fuldstændig bort herfra i denne Forbindelse. Hvad endelig  
Am m oniakken  angaar, har det ved Undersøgelser af V. H e n r i q u e s  

og E. C h r i s t i a n s e n 2) vist sig, at Mængden af denne ikke er saa 
stor som  tidligere antaget, m en derim od tem m elig konstant. Som  
Middelværdi for en Række Undersøgelser angives 0,27 mg i 100 c m 8 
Blod. Den sam lede Korrektion for Urinsyre og A m m on iak  vil da 
beløbe sig til 0,5 mg i 100 c m 3 Blod, hvilken Størrelse m an altsaa 
skal trække fra Analyseresultatet.

Ved at indføre denne Korrektion, opnaar m an  at faa en isoleret 
Urinstofbestem m else , hvor den systematiske Fejl er saa lille, at man  
kan se bort fra den, da den i hvert Tilfælde vil være mindre end  
den tilfældige Fejl, der kan k om m e ved selve Bestem m elsen.

') M. K rogh  : O v e r s ig t  o v e r  d e t  k g l. d a n sk e  V id e n sk . S e ls k a b s  F o rh a n d l in g e r  
1913  N r. 2.

2) Biochem. Z e itsc h r if t ,  80 Bd. 5 —6 H efte .



Al Korrektionsberegningen er rigtig, er kontrolleret ved at gøre 
U rinstofbestem m else paa Blod efter Fældning med Phosphorwol-  
fra m syre.

Det viste sig da, at Resultatet, der herved fremkom, stemm ede  
med det beregnede.

Da jeg under Udarbejdelsen af Metoden, uden at være vidende  
o 1 1 1  V. H e n h i q u e s  og E. C h r i s t i a n s e n s  Undersøgelse, mente, at det 
kunde være af Interesse at bestem m e A m m oniak for sig og Urinstof

for sig, søgte jeg at udarbejde en Metode til Bestemmelse af Am 
moniak ved Siden af Urinstof.

Princippet for Metoden er det, at der foretages to Bestemmelser  
paa sam m e Blodprøve, nem lig før og efter at Amm oniakken er fjernet. 
Differencen m ellem  de 2 Bestem m elser angiver Am moniakmængden.  
Ved Inddam pning af Blodet i Vacuum  til Tørhed fjernes A m m o
niakken. Det viste sig da, at der under denne Inddampning foregik 
et eller andet med Blodet, der bevirkede, at man fik højere Værdier 
for Urinstof, end der fandtes i sam m e Blod før Indtørringen. Det 
synes, som  om  der under Inddam pningen foregik et eller andet  
med Blodets Indholdsstoffer, saaledes at de lod sig sønderdele af 
Bromlud.

D enne Reaktion ophørte, efter at der var tilsat en Stødpude, 
hvis Brintjonkoncentration laa i Nærheden af Blodets. Som Stød
pude anvendtes S. P. L. S ø r e n s e n s  Boratopløsning, 9 Dele Borat -\-

FIG. 3.



1 Del N a tro n 1). Ligeledes viste det sig, at m an under Inddam pningen  
ikke maatte anvende højere Temperatur end 20— 25°. Anvendtes  
der en Tem peratur paa 30° og derover, foregik der en O m dannelse  
af Urinstof til Am m oniak .

Inddam pningen af Blodet i Vacuum  ved Hjælp af Apparatet, 
som  er vist i Lig. 3, foregaar paa følgende Maade. I et Klorcal-  
ciumrør, hvis Kugle har et Rum fang af 5 — 6 c m 8, afmaales 0,15 
c m 3 Blod. Pipetten skylles m ed Vand, som ligeledes bringes over  
i Kuglen. Derpaa tilsættes 0,01 c m 3 Stødpude.

Ved at rotere Røret fordeles Blodet over Kuglen, saaledes at 
det faar en stor Overflade. Klorcaleiumrørets ene E nde forbindes 
ved Hjælp af en passende G um m islange m ed en Vandsuger, den 
anden Ende sættes i Forbindelse med en Vaskeflaske, hvori der er con-  
centreret Svovlsyre. Vaskeflaskens ene Gren, der fører til Atmosfæren, 
forbindes ved en tykvægget Slange med et Capillarrør. Paa G um m i
slangen, der forbinder Capillarrøret med Vaskeflasken, anbringes en 
K lemhane, saaledes at m an kan regulere Lufttilførslen. Naar Appa
ratet er sat sam m en, anbringes Klorcalciumrøret i et Vandbad ved 
en Tem peratur af 25°, hvorefter m an aalmer for Vandsugeren. Ved 
at skrue paa K lem hanen regulerer m an  Lufttilførslen saaledes, at man  
faar et passende Vacuum, hvor Blodvædsken vil fordampe. Under  
Inddam pningen drejes Røret rundt, saa at Blodet spredes over Kuglen 
som  en tynd Hinde. Man maa passe at regulere Lufttilførslen saaledes, 
at Fordam pningen ikke bliver for vo ldsom , da Blodet ellers let til 
at begynde med vil sprøjte ud af Kuglen. Efter 5 Minutters Forløb  
vil Blodet være indtørret og al A m m oniakken  gaaet bort. At dette 
er Tilfældet, er kontrolleret ved at sætte en kendt Mængde Klor
a m m o n iu m  til Blod, hvorpaa der i Forvejen var gjort Amm oniak- og 
Urinstofbestem m else , inddam pe til Tørhed som  beskrevet og gøre 
U rinstofbestem m else paa Rem anensen. Det viste sig da, at den til
satte A m m oniak  var forsvundet. Naar Blodet er inddampet til Tør
hed, opløses Rem anensen  i 1 c m 3 0,01 n Eddikesyre, idet m an  gaar frem 
paa den Maade, at der fra en 1 c m 3 Pipette tilsættes nogle Draaber 
Eddikesyre, hvorpaa m an roterer Beholderen saaledes, at Blodet 
opløses. Det opløste Blod bringes over i Reagensglasset, der tilsættes 
yderligere nogle Draaber Eddikesyre, og paa denne Maade bliver 
m an ved, indtil Kuglen er fuldstændig ren. Naar Blodet er kom m en  
over i Reagensglasset, opvarm es til Kogning, hvorved Albumin-

’ ) E n z y m s tu d ie r .  M e d d e le lse r  fr a  C a r l sb e r g  L a b o r a to r ie t  8. B d . 1. H æ fte  1909.



stofferne vil koagulere, og Urinstoffet bestemmes da som tidligere 
beskrevet.

Ved Hjælp af denne Metode har jeg foretaget en Række A m m o 
niakbestem melser paa Menneske- og Okseblod.

De Værdier, jeg herved fandt, var betydelig lavere end tidligere 
angivet. Den højeste Værdi var 0,8 mg Am m oniak  i 100 c m 3 Blod. 
Ved de fleste Bestem m elser fandtes ingen Ammoniak, hvilket vil sige, 
at der har været mindre end 0,5 mg i 100 cm 3 Blod, da 0,5 mg er 
den største Fejl, m an m aa regne med for Metodens Vedkommende.

Ved at forøge Blodm ængden vil m an sikkert ad denne Vej 
kunne faa en tilstrækkelig eksakt Metode til Bestem melse af Am 
moniak i Blod.

Da jeg imidlertid erfarede V. H e n r i q u e s  og E. C h r i s t i a n s e n s  
Undersøgelser, m ente jeg ikke, det vilde have nogen Betydning for 
Urinstofbestem m elsens Nøjagtighed at gaa videre, men nøjedes med  
at indføre Korrektionen 0,25 pr. 100 c m 3 Blod for Am moniakkens  
Vedkommende. Ved Hjælp af denne Metode har jeg foretaget en 
Række Urinstof bestem melser paa Riod, der har givet det Resultat, 
at Blodet norm alt indeholder ca. 15 mg Urinstof kvælstof pr. 100 
c m 3 Blod. Den laveste Værdi, jeg har fundet, er 10 mg i 100 c m 3 
Blod, den højeste 23 mg i 100 c m 3 Blod.

Den store Nøjagtighed, m an kan naa ved denne Metode, vil 
sikkert gøre den egnet til Udførelsen af en Række sam m enlignende  
Bestem melser af Urinstof i organiske Vædsker.

For at vise den Nøjagtighed, der kan naas ved Metoden, har 
jeg i nedenstaaende Tabel anført nogle Bestemmelser, der er gjort 
paa Okseblod.

I Apparat Nr. 1 er Værdien af 1 m m  =  0,909 m m 3.
I Apparat Nr. 2 er Værdien af 1 m m  =  0,826 m m 3.

De to første Bestemmelser er Dobbeltbestemmelser direkte paa 
Okseblod. De 4 følgende er Bestemmelser paa sam m e Blod, efter 
at der er tilsat 0,1 g Urinstof til 100 c m 3, hvilket vil sige, at den  
beregnede Urinstofkvælstofmængde er 59,1 mg pr. 100 c m 3 Blod, 
idet jeg fratrækker Korrektionen 0,5.

Som  det ses af Resultaterne, er de fundne Værdier henholdsvis  
59,1—59,2—58,9—58,8. Gennemsnitsværdien bliver da 59,0, hvilket 
vil sige en Gennemsnitsfejl paa 0,1 mg. Den største Fejl paa de 
enkelte Bestem m elser beløber sig ved disse Analyser til 0,3 mg, dog
maa m an som Regel regne med en Fejl paa 0,5 mg.



A p p a r a t  N r. 1 A p p a ra t N r  2

T id M a n o m e te ra flæ sn in g  M a n o m e te ra flæ sn in g

v e n s tr e lio j re v e n s tre h ø jre

m m m m m m m m

2 10 99 ,3 96 ,9 B e h o ld e rn e  r y s te s 105 ,8 102 ,2 B e h o ld e rn e  ly s t e s
2 30 103,1 9 3 ,0 105,7 102 ,0
2 SS 103,1 93,1 105,7 102 ,0

B ro m lu d e n  t i l s æ t te s B r o m lu d e n  t i lsæ t te s
2 37 95 ,0 1 0 1 ,0 96 ,5 110 ,5
2 39 94 .8 101 ,3 96 ,3 110 ,9
2 40 94 ,8 101 ,3 M a n o m e tre ts  U d s la g 96 ,3 110 ,9 M a n o m e tr e ts  U d s la g

16,5  m m  =  1 5 ,0  m m 8 18,1 m m  —  15,0 m m 3
=  13 ,6  m g  Ns p r . ==  1 3 ,6  m g  Ns pr.

100 c m 8 B lo d  = 100 c m 3 B lo d  —-
13,1 m g U r in sto f- 13,1 m g  U rin sto f-

k v æ ls t o f  p r . 100 c m 3 k v æ ls t o f  p r . 100 c m 3
B lo d . B lo d .

0 ,10  g  U r in s to f  a d  100 c m 8 B lo d

99 ,2 96 ,8 104,1 103 ,0
9 9 ,9 96 ,3 104 ,4 103 ,6
99 ,9 96 ,4 1 0 4 ,4 103 ,6

63 .0 131 ,9 6 4 ,2 142 ,3
62 ,8 131,8 64 ,0 142,5
62 ,9 131 ,9  M a n o m e tre ts  U d s la g  63 ,9 142 ,6  M a n o m e tre ts  U d slag

72,5  m m  =  59,1 m g 79 ,5  m m  =  58 ,9  m g
U r in s t o f k v æ ls t o f  p r . U r in s t o f k v æ ls t o f  pr.
100 c m 3 B lo d . 100 c m 3 B lo d .

9 9 ,3 96 ,5 105 ,2 103 ,4
99 ,0 96 ,8 105 ,0 103,1
99 ,0 96,7 105 ,0 103,1

62 ,4 132 ,4 65 ,0 142,3
62,2 132 ,6 64 ,9 142 ,4
62,2 132 ,6  M a n o m e tre ts  U d s la g  64 ,9 142 ,4  M a n o m e tre ts  U d slag

72,7  m m  =  59 ,2  m g 7 9 ,4  m m  =  58,8  mg
U r in s to fk v æ ls to f  p r . U r in s t o f k v æ ls t o f  pr.
100 c m 3 B lo d . 100 c m 8 B lo d .
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Naar det er lykkedes at gøre disse Bestemmelser mere nøjagtige 
end de, der tidligere er udarbejdede ved Hjælp af Mikrospirometret, 
beror det sikkert paa, at Vædsken er fuldstændig mættet med Luft, 
før Bromi uden sættes til, saaledes at der ikke absorberes noget af 
den frigjorte Kvælstofmængde.

Der er angivet en Mikrometode til Bestemmelse af Urinstof i Blod. 
Metoden er en isoleret Urinstof bestemmelse, idet man korrigerer 
for de øvrige kvælstofholdige Stoffer, der sønderdeles af Bromluden, 
ved fra Analyseresultatet at fratrække Korrektionen 0,5.

Den system atiske Fejl, der herved vil fremkomme, er saa lille, 
at m an kan se bort fra den, da den altid vil være mindre end den 
tilfældige Fejl, der kan k om m e ved selve Bestemmelsen. Den til
fældige Fejl beløber sig til 0,5 mg pr. 100 c m 3.

Til Slut vil jeg bringe Hr. Professor K r o g h  m in Tak for den 
Hjælp, han paa forskellig Vis har ydet mig ved dette Arbejde.

BFSUM E.

K. L. G a d  A n d r e s e n .

Vil



OM DET OSMOTISKE TRYKS NATUR.
FORTSA TTE U N D E R SØ G E L SE R .

E b i \ ED o s m o tiske Tryk forstaas som  bekendt det Tryk, 
der frem kom m er i en Opløsning, naar den indesluttes  
1 en Beholder m ed halvgennem trængelige Vægge, og 
Beholderen derefter stilles ned i et Kar indeholdende  
Opløsningsmidlet. D e tte— lad os for S im pelheds Skyld  

antage, det er Vand —  vil da trænge ind gennem  Væggene, indtil 
Trykket i Opløsningen har naaet et vist Overskud over Trykket 
udenfor. Dette Trykoverskud er det, m an kalder det osm otiske Tryk. 
Dets Størrelse stiger med Opløsningens Koncentration og T em p e
ratur, og dets Afhængighed af disse to Størrelser er for stærkt for
tyndede Opløsningers V ed k om m en d e den sam m e, som gælder for 
Luftarter, og som  er udtrykt ved den kendte Tilstandsligning

hvor P  er Trykket, v Rumfanget, T  den absolute Temperatur og 
R en Konstant afhængig af Maaleenhederne. Maales P  i Atmosfærer, 
og er v det Antal Liter, hvori 1 Gram m olekyl af Stoffet er opløst,

(i Følge det af det tyske fysiske Selskab nedsatte Udvalg for Enheder  
og Formelstørrelser, A. E. F.)1).

D enne L o v  er fundet af v a n  t H o f f , h v i s  Sætning altsaa kan ud
trykkes saaledes: Det osmotiske Tryk, som et opløst Stof udøver, er 
det scimme som det Tryk, del vilde udøve, hvis det i luftformig Tilstand 
var udbredt over det samme Rum, som det indtager i Opløsningen.

Foranlediget ved denne mærkelige Omstændighed har m an ment  
at kunne forklare det osm otiske Tryk som hidrørende fra Mole
kylernes Bevægelse og Stød mod Væggene paa sam m e Maade, som

*) B er . d er . p h y s . G es. 1910, S. 476 .



man efter den kinetiske Gasteori forklarer en indespærret Luftarts 
Tryk. Imidlertid er opløste Saltmolekyler ikke det sam m e som Luft
molekyler: en Opløsning er en Vædske og ikke en Luftart. Havde 
man en B landing af to forskellige Luftarter indesluttet i en Beholder, 
hvis Vægge kun tillod den ene Luftart at trænge igennem sig, medens  
den andens, den »opløstes«, Molekyler var for store til at slippe 
igennem Porerne, og stilledes denne Beholder ind i et Rum med  
den første Luftart i, da var Sagen klar nok, da vilde nemlig denne  
ydre Luftart trænge ind, indtil dens Partialtryk var lig det ydre Tryk, 
(1 Atmosf. f. Eks.), m edens den opløste Luftart vilde vedblive at udøve  
sit Partialtryk, med hvilket Trykket inde i Beholderen sluttelig vilde 
overstige Trykket udenfor. Men en Opløsning er en Vædske, og 
Vædsker og Luftarter er to meget forskellige Ting, og derfor kan  
den kinetiske Teori ikke ligefrem anvendes til Forklaring af det 
osmotiske Tryk. Desuden passer den ovennævnte Lov kun for for
tyndede Opløsninger, m en  svigter ganske for koncentrerede.

Jeg har tidligere1) fremsat en Teori, i Følge hvilken det osmotiske  
Tryk skyldes Tiltrækningen mellem Vandmolekylerne og de opløste  
Saltm olekyler,og paa Grundlag heraf udledet en Formel, hvorefter det 
osmotiske Tryk kan heregnes ogsaa for koncentrerede Opløsninger. 
Jeg har i det nævnte Arbejde prøvet Teorien væsentlig paa andres, 
navnlig A b e g g s  Maalinger af det osmotiske Tryk bestemt ved Fryse
punktsdepressionerne; det her foreliggendeArbejde om handlersenere  
udførte egne Maalinger.

Den nærmeste Foranledning til, at jeg tog Spørgsmaalet op 
paany, var den, at vi i Mellemtiden havde faaet en udmærket Metode 
til Bestem m else af en Opløsnings Frysepunkt angivet afProf. K. P r y t z 2). 

De tidligere anvendte Metoder krævede en Del mere eller mindre  
besværlige Korrektioner, hvorfor de ældre Maaleresultater maaske  
ikke er saa helt paalidelige.

Det eksperimentelle Arbejde omfatter følgende Dele:
1) Opløsningernes Tilberedelse, 2) Bestemmelse af Vægtfylderne 

ved ()°C, 3) Opløsningernes Frysepunktsdepressioner og 4) Bestem-
»O m  d e t  o s m o t is k e  T r y k s  N a tu r « ,  G ad  1898, og Z e itsc h r. fu r  p h y s . C h em ie,

B. 28. S. 115 — 144.

2) K. P ry tz : D ru d e A  n n . d e r  P h y s. 7, S. 882 fl. og » F y s is k e  M a a le m e to d e r« , S . 1(54. 
E n d v id e re  H. M. Hansen, V e jle d n in g  ved  d e  fy s. Ø v e lser  fo r  F a b r ik s in g e n iø re r  11, S. 25.

FORSØGENE.



m e l s e  a f  L e d n i n g s e v n e n  v e d  0 ° C ,  id e t  d e  a n v e n d t e  O p l ø s n i n g e r  v a r  
E l e k t r o l y t e r ,  h v i s  D i s s o c i a t i o n s g r a d  f ø l g e l i g  m a a t t e  b e s t e m m e s ,  d a  
d e n n e  h a r  In d  I l y d e l s e  p a a  T r y k k e t s  S t ø r r e l s e .

1. O pløsningerne. I d e n  t e o r e t i s k e  F o r m e l ,  d e r  k o m m e r  til A n 
v e n d e l s e ,  i n d g a a r  d e l s  S t ø r r e l s e n  v  o :  d e t  A n t a l  L i t e r  O p l ø s n i n g ,  
h v o r i  1 G r a m m o l e k y l  a f  S a l t e t  f in d e s ,  d e l s  S t ø r r e l s e n  r o :  d e t  R u m 
f a n g  a f  d e t  r e n e  O p l ø s n i n g s m i d d e l ,  h e r  V a n d ,  h v o r i  1 G r a m m o l e k y l  
a f  S a l t e t  e r  o p l ø s t .  O p l ø s n i n g e r n e  t i l b e r e d t e s  d e r f o r  p a a  d e n  M a a d e ,  
a t  S a l t e t  a f v e j e d e s  ( s e l v f ø l g e l i g  u n d e r  H e n s y n  til L u f t e n s  O p d r i f t )  o g  
o p l ø s t e s  i s a a  m e g e t  V a n d ,  a t  O p l ø s n i n g e n s  V æ g t  b l e v  s a a  n æ r  s o m  
m u l i g t  1 K i l o g r a m .  H e r v e d  k a n  a l t s a a  r  f in d e s .  F o r  a t  f i n d e  v, m a a  
m a n  k e n d e  O p l ø s n i n g e n s  V æ g t f y l d e  v e d  0°.

2. Væ gtfyldebestem m elsen. D e n n e  f o r e g i k  v e d  O p d r i f t s m e t o d e n .  
E t  D y k k e r l e g e m e  a f  G l a s  o p h æ n g t e s  i en  P l a t i n t r a a d  u n d e r  d e n  
e n e  A r m  p a a  e n  f in  a n a l y t i s k  V æ g t .  O p l ø s n i n g e n  a n b r a g t e s  i et 
c y l i n d r i s k ,  t y n d v æ g g e t  G l a s .  E f t e r  a t  O p l ø s n i n g e n  v a r  a f k ø l e t  til 0°, 
s t i l l e d e s  G l a s s e t  n e d  i et  D e w a r s  K a r  m e d  f i n t s k r a b e t  Is ,  f o r  a t  
T e m p e r a t u r e n  k u n d e  h o l d e  s i g  k o n s t a n t  u n d e r  V e j n i n g e n .

3. Frysepunktsbestem m elsen. D e n  a n v e n d t e  M e t o d e  v a r  s o m  s a g t  
d e n  a f  P r y t z  a n g i v n e .  D e n  b e r o r  p a a  d e n  O m s t æ n d i g h e d ,  a t  n a a r  
e n  O p l ø s n i n g ,  d e r  i F o r v e j e n  e r  a f k ø l e t  til s i t  F r y s e p u n k t ,  b r i n g e s  
i B e r ø r i n g  m e d  Is ,  d e r  e r  a f k ø l e t  til  s a m m e  T e m p e r a t u r ,  v i l  d e r  
v æ r e  L i g e v æ g t  m e l l e m  Is  o g  O p l ø s n i n g ,  s a a l e d e s  a t  d e r  h v e r k e n  vil  
u d s k i l l e  s i g  Is  a f  O p l ø s n i n g e n  e l l e r  s m e l t e  n o g e t  a f  I s e n .  N a a r  d e r  
d e r f o r  i k k e  t i l f ø r e s  V a r m e  u d e f r a  —  h v o r f o r  B e s t e m m e l s e n  f o r e g a a r  i 
et D e w a r s  K a r  —  vi l  h a a d e  T e m p e r a t u r e n  o g  O p l ø s n i n g e n s  K o n c e n t r a 
t io n  h o l d e  s i g  g a n s k e  k o n s t a n t e ,  o g  F r y s e p u n k t e t  f i n d e s  d e r f o r  u d e n  T i l 
f ø j e l s e  a f  a n d r e  K o r r e k t i o n e r  e n d  d e m ,  d e r  h ø r e r  til s e l v e  T e r m o m e t r e t .

H v o r l e d e s  O p l ø s n i n g e n  b r i n g e s  p a a  s i t  F r y s e p u n k t  f r e m g a a r  a f  
F i g u r e n ,  d e r  v i s e r  d e n  a n v e n d t e  O p s t i l l i n g ,  d e r  f o r ø v r i g t  o m t r e n t  e r  
d e n  s a m m e  s o m  d e n ,  d e r  b r u g e s  i P r o f .  P r y t z ’s  L a b o r a t o r i u m .  
F l a s k e n  A i n d e h o l d e r  O p l ø s n i n g e n .  F r a  A  f ø r e s  V æ d s k e n  g e n n e m  
H æ v e r t e n  C  til M e t a l r ø r e t  1), d e r  i e n  L æ n g d e  a f  c a .  I 1/« m  s n o r  
s i g  i K a r r e t  E  g e n n e m  e n  B l a n d i n g  a f  I s  o g  en  S a l t o p l ø s n i n g ,  h v i s  
K o n c e n t r a t i o n  e r  a f p a s s e t  s a a l e d e s ,  a t  d e n s  F r y s e p u n k t  l i g g e r  en 
l i l l e  S m u l e  h ø j e r e  e n d  d e n  O p l ø s n i n g s  F r y s e p u n k t ,  s o m  s k a l  u n d e r 
s ø g e s .  O m r ø r e r e n  b l e v  d r e v e t  a f  en  V a r m l u f t s m a s k i n e .

I E  b l i v e r  O p l ø s n i n g e n  a l t s a a  o m t r e n t  b r a g t  n e d  p a a  s i t  F r y s e 
p u n k t  o g  f ø r e s  d e r e f t e r  o v e r  i d e t  s n æ v r e  S ø l v r ø r  R  (ca .  2  m m  i



D ia m e t e r ) ,  d e r  s n o r  s i g  i S k r u e v i n d i n g e r  o m  T e r m o m e t r e t  n e d  i g e n n e m  
I s e n  i d e t  D e w a r s k e  K a r  G ; e t  S ø l v n æ t  m e l l e m  R  o g  T e r m o m e t r e t  
s ø r g e r  f o r  » a a b e n t  V a n d e «  o m k r i n g  dette .  I d e t  V æ d s k e n  s t r ø m m e r  
u d  a f  S ø l v r ø r e t  f o r n e d e n  o g  k o m m e r  i B e r ø r i n g  m e d  I sen ,  s m e l t e r  
l id t  a f  d e n n e ,  o g  O p l ø s n i n g e n  k o m m e r  n e d  til  s i t  F r y s e p u n k t .  S a m 
t id ig  f o r t y n d e s  d e n  e n  l i l le  S m u l e ,  
m e n  d e n n e  f o r t y n d e d e  O p l ø s n i n g  
d r iv e s  o p a d  a f  d e n  n æ s t  e f t e r  s t r ø m 
m e n d e  D e l .  N a a r  D e w a r  K a r r e t  e r  
fy ld t  m e d  O p l ø s n i n g e n ,  e r  d e n  ø v e r s t e  
D el  a f  R ø r e t  R  a l t s a a  p a a  e n  T e m 
p e r a t u r ,  d e r  e r  m e g e t  n æ r  l ig  d e n  
r ig t ig e ,  s a a l e d e s  a t  d e n  V æ d s k e ,  d e r  
d e r e f t e r  l ø b e r  u d  f o r n e d e n  o g  s t i g e r  
o p  o m k r i n g  T e r m o m e t r e t ,  h a r  de t  
s a n d e  F r y s e p u n k t .  —  F o r a t  h i n d r e  
V a r m e u d v e k s l i n g  m e l l e m  d e n  ø v e r -  X  
s te  o g  n e d e r s t e  D e l  a f  R ø r e t  e r  d e  
to D e le  a d s k i l t e  v e d  et l i l l e  S t y k k e  
K a u t s c h u k s l a n g e .  —  D e n  o v e r f l ø d i g e  
V æ d s k e  s u g e s  u d v e d  H j æ l p  a f  R ø r e t  K  
m e d  H a a r r ø r e t  / / ,  d e r  s t a a r  i F o r b i n 
d e l se  m e d  en  V a n d s u g e p u m p e . — D et  
a n v e n d t e  T e r m o m e t e r  v a r  et B e c h -  

m a n n s  v i s e n d e  T j h r °  C. A f l æ s n i n g e n  
sk e te  v e d  H j æ l p  a f  et A f l æ s n i n g s -  
m i k r o s k o p  m e d  O k u l a r m i k r o m e t e r ,  
h v o r v e d  d e t  b l e v  m u l i g t  a t  b e s t e m m e  3. D e c i m a l  (T o W 0)-

F ø r s t  b e s t e m m e s  d e t  r e n e  V a n d s  F r y s e p u n k t .  D e r e f t e r  t a p p e s  
V a n d e t  u d  g e n n e m  H a n e n  F , h v o r e f t e r  F o r s ø g e t  g e n t a g e s  m e d  d e n  
p a a g æ l d e n d e  O p l ø s n i n g .  —  I s e n ,  d e r  m a a  v æ r e  f in t s k r a b e t ,  s t a m p e s  

let s a m m e n  i d e t  D e w a r s k e  K a r .
B  e r  et  l i l le  B o b l e g l a s  t j e n e n d e  til a t  k o n t r o l l e r e  H a s t i g h e d e n ,  

h v o r m e d  V æ d s k e n  s t r ø m m e r  g e n n e m  R ø r e n e .  F a r t e n  s k a l  v æ r e  
t e m m e l i g  l a n g s o m ,  f o r  a t  m a n  k a n  v æ r e  s i k k e r  p a a ,  a t  V a r m e u d 
v e k s l in g e n  m e l l e m  R ø r  o g  O p l ø s n i n g  e r  f u l d s t æ n d i g .  F o r s ø g e n e  e r  

d e r f o r  re t  t i d s s l u g e n d e .
4. L ed n in gsevn en . D e n n e  b e s t e m t e s  p a a  s æ d v a n l i g  M a a d e  v e d  

H jæ l p  a f  e n  I v o h l r a u s c h s  B r o .  O p l ø s n i n g e r n e s  T e m p .  h o ld t e s  u n d e r
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M a a l i n g e n  k o n s t a n t  p a a  0 °  v e d  H j æ l p  a f e n  s t o r  B e h o l d e r  m e d  Is o g  
V a n d ,  d e r  o m  r ø r t e s  v e d  e n  P r o p e l l e r  d r e v e n  a f e n  V a r m l u f t s m a s k i n e .  
M a a l e k a r r e n e s  K a p a c i t e t  b e s t e m t e s  v e d  e n  KC1 O p l ø s n i n g  v e d  0 ° .

F O R S Ø G E N E S  B E A R B E J D E L S E  V E D  R E G N I N G .

A f  F r y s e p u n k t s d e p r e s s i o n e n  k a n  d e t  o s m o t i s k e  T r y k  f i n d e s  v e d  
D i e t e r i c i ’ s  F o r m e l 1):

n „  =  / [ ( S „ +  v S ~ -  -s- \  (c, -¡-c,) ( i ~ )  +  3 (c . H- - )  ’ . . ] (1 )

H e r  b e t e g n e r  II,, d e t  o s m o t i s k e  A r b e j d e ,  d e r  u d f ø r e s ,  n a a r  1 g  V a n d  
v e d  T e m p .  d r i v e s  i n d  i O p l ø s n i n g e n  m o d  d e t  o s m o t i s k e  T r y k .  
I  e r  V a r m e æ k v i v a l e n t e n ,  SQ e r  I s e n s  S m e l t e v a r m e  o g  v0 F o r t y n d i n g s 
v a r m e n  v e d  O p l ø s n i n g e n s  F o r t y n d i n g  m e d  1 g  V a n d ,  tt0 e r  V a n d e t s  
F r y s e p u n k t  o g  O p l ø s n i n g e n s ,  b e g g e  m a a l t e  s o m  a b s o l u t e  T e m p e 
r a t u r e r ,  c„ o g  Ci e r  V a r m e f y l d e r n e  f o r  h e n h o l d s v i s  V a n d  o g  Is.

S 0 e r  l ig  79,67 G r a m k a l o r i e r .  T i l  B e s t e m m e l s e  a f  v0 b a r  j e g  
b e n y t t e t  R .  S c h o l t z ’ s  M a a l i n g e r  a f  O p l ø s n i n g s v a r m e n  f o r  e n k e l t e  
S a l t e 2). G e n n e m  h a n s  M a a l i n g e r  k a n  l æ g g e s  f ø l g e n d e  F o r m e l  f o r  
O p l ø s n i n g s v a r m e n  (D ie te r ic i ) :

L  =  a b n ' -j- c / i ' 2,

h v o r  n ' e r  d e t  A n t a l  G r a m m o l e k y l e r ,  d e r  e r  o p l ø s t  i 1 0 0 0  g  V a n d .  
K o n s t a n t e r n e  a ,  b o g  c b e s t e m m e s  v e d  m i n d s t e  K v a d r a t e r s  M e t o d e .  

H e r a f  f a a s  d a  g  j  n 'n ]\j
vn = d n '  1000 ’

h v o r  M  e r  S a l t e t s  M o le k y l t a l .
K a l d e s  R u m f a n g s f o r a n d r i n g e n  v e d  F o r t y n d i n g  m e d  1 g  V a n d  

f o r  by, d a  e r  n o =  P b v ,  h v o r a f

p  5?
b u

K a l d e s  d e n  i n d k l a m m e d e  S t ø r r e l s e  i (1) f o r  n ,  b l i v e r

p   4 1 , 3 4 3  n
b v ’

id e t  P  e r  m a a l t  i A t m o s f æ r e r  o g  I  i a b s o l u t  M a a l  e r  4 ,1 8 9  X  1 0 7 
e r g  (A. E .  F .) .  _______________________________________________________

’) W ied. Ann. 52. S. 263 (1894).
!) W ied. Ann. 45. S. 194 — 206 (1892).
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o

F o r  bu f a a r  m a n 1)

h v o r  p  e r  O p l ø s n i n g e n s  V æ g t f y ld e ,  o g  b p  d e n n e s  F o r a n d r i n g  v e d  
F o r t y n d i n g  m e d  1 g  V a n d .  b p  k a n  f in d e s  v e d  H j æ l p  a f  en  U d j æ v 
n i n g s f o r m e l ,  s o m  e r  a n g i v e t  a f  T h i e l e 2), n e m l i g

P +  n +  &

l iv o r  n e r  d e t  A n t a l  G r a m m o l e k y l e r  V a n d ,  h v o r i  1 G r a m m o l e k y l  
a f  S t o i l e t  e r  o p l ø s t .  A  o g  B  e r  to  K o n s t a n t e r ,  h v i s  V æ r d i  f in d e s  
p a a  s æ d v a n l i g  M a a d e  v e d  U d j æ v n i n g  e f te r  m i n d s t e  K v a d r a t e r s  M e t o d e  
p a a  d e  f u n d n e  V æ g t f y l d e v æ r d i e r  v e d  0 ° .  M a n  h a r

o A b  n

h f .  i P ~h v o r  b n —  As-

Dissociationsgraden. D e n n e  b e s t e m m e s  s o m

A

X

h v o r  A  o g  Aoo e r  d e n  æ k v i v a l e n t e  L e d n i n g s e v n e  f o r  h e n h o l d s v i s  d e n  
p a a g æ l d e n d e  O p l ø s n i n g  o g  e n  u e n d e l i g  f o r t y n d e t ,  b e g g e  m a a l t e  v e d

0°.  A  f in d e s  s o m  —, h v o r  x  e r  L e d n i n g s e v n e n  o g  r\ d e t  A n t a l  G r a m 

æ k v i v a l e n t e r ,  d e r  e r  o p l ø s t  i 1 c m 3 a f  O p l ø s n i n g e n .  A *  b e s t e m m e s  
v e d  H j æ l p  a f  n o g l e  s t æ r k t  f o r t y n d e d e  O p l ø s n i n g e r ,  f. E k s .  r\ =  
1 :1 0 0 ,0 0 0 ,  1 : 5 0 ,0 0 0  o g  1 : 1 0 ,0 0 0  e f te r  F o r m l e n

A  =  Aoo -i- h V n 3) ,  

id e t  Aoo o g  li b e s t e m m e s  v e d  a l m .  E l e m e n t u d j æ v n i n g .

T E O R I E N S  P R Ø V E  P A A  F O R S Ø G E N E .

D e n  F o r m e l ,  s o m  j e g  t i d l i g e r e 4) h a r  a n v e n d t ,  o g  o m  h v i s  U d 
l e d e l s e  j e g  m a a  h e n v i s e  til  d e  a n f ø r t e  S t e d e r ,  l y d e r  f o r  b i n æ r e  
E l e k t r o l y t e r :

‘ ) »Om det osm . T r\rks N atur« S. 31 og Z eitsclir. fu r phys. Chem ie, 28. S. 123.
2) Kgl. V idensk. Se lsk . O versigter 1892, S. 102.
3) F. Kohlrausch : W ied. Ann. 26. S. 161 og 50, S. 385. F. Barmwater: »Om det 

osm . T ry k s N atu r«. S. 113 og Z eitsch r. fu r phys. Chem ie. 28, S. 134.
4) »Om det osm . T ry k s N atur« S. 154 og Z eitschr. fur phys. Chem ie 28, S. 140.
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P ( \  + 2  0  (i, +  b)

=  (1 +  x)RT +  li [ £  +  £  (v-  />)] -  (1 +  x)'- +  £  -  6),

h v o r  P  e r  d e t  o s m o t i s k e  T r y k ,  v O p l ø s n i n g e n s  R u m f a n g  m a a l t  s o m  
d e t  A n t a l  L i t e r ,  h v o r i  1 G r a m m o l e k y l  a f  S a l t e t  e r  o p l ø s t ,  r  d e t  
a n v e n d t e  V a n d s  R u m f a n g  o g  K  en  K o n s t a n t ,  d e r  e r  l ig  3 7 3 1  A t m o s 
f æ r e r ,  b e r  e n  R u m k o r r e k t i o n  b e s t e m t  v e d

h v o r  n e r  d e t  A n t a l  G r a m  m o l e k y l e r  V a n d ,  h v o r i  1 G r a m m o l e k y l  a f  
S a l t e t  e r  o p l ø s t .

r x e r  S a l t r u m f a n g e t  i e n  m æ t t e t  O p l ø s n i n g ,  d  b e s t e m m e s  a f  
d —  a (v -r- r), h v o r

id e t  /^c» e r  S a l t r u m f a n g e t  (v -f- r) i e n  u e n d e l i g  f o r t y n d e t  O p l ø s n i n g .  
T  e r  T e m p e r a t u r e n ,  h e r  a l t s a a  l ig  2 7 3 ° ,  R T  a l t s a a  l ig  22,39

k  e r  en  K o n s t a n t ,  s o m  m a n  e n t e n  k a n  f in d e  a f  en  a f  O p l ø s 
n i n g e r n e ,  f. E k s .  d e n  m e s t  k o n c e n t r e r e d e ,  v e d  H j æ l p  a f  d e t  m a a l t e  
P ,  o g  s a a  b e n y t t e  d e t t e  k  i d e  a n d r e  O p l ø s n i n g e r  til a t  b e r e g n e  d e  
t e o r e t i s k e  V æ r d i e r  f o r  P ,  e l l e r  m a n  k a n  b r u g e  a l l e  O b s e r v a t i o n e r  
til a t  b e r e g n e  k, o g  a f  d e  f o r s k e l l i g e  V æ r d i e r  d a n n e  M i d d e l t a l l e t ,  
i d e t  d e r  t i l l æ g g e s  d e  e n k e l t e  V æ r d i e r  e n  » V æ g t «  o m v e n d t  p r o p o r 
t io n a l  m e d  77, f o r d i  L e d d e t ,  d e r  i n d e h o l d e r  k, g ø r  s i g  d e s t o  s t æ r k e r e  
g æ l d e n d e , j o  m i n d r e  v er .  M e d  d e n n e  M i d d e l t a l s v æ r d i  f o r  k  u d r e g n e s  
d e r e f t e r  d e  f o r s k e l l i g e  t e o r e t i s k e  V æ r d i e r  f o r  P. D e  e f t e r s t a a e n d e  
T a b e l l e r  v i s e r ,  h v o r l e d e s  d e  s a a l e d e s  a f  F o r m l e n  b e r e g n e d e  V æ r d i e r  
P b s t e m m e r  m e d  d e  o b s e r v e r e d e ,  d. v. s. d e  a f  F r y s e p u n k t e r n e  b e 
r e g n e d e  P.

T i l l i g e  e r  o p f ø r t  d e  V æ r d i e r  P H, s o m  d e n  v a n  t H o F F ’s k e  F o r m e l  
g iv e r .  F o r  b i n æ r e  E l e k t r o l y t e r  l y d e r  d e n n e

til h v i l k e n  L i g n i n g  o v e n s t a a e n d e  F o r m e l  f o r  ø v r ig t  o g s a a  g a a r  o v e r ,  
n a a r  O p l ø s n i n g e r n e  e r  s t æ r k t  f o r t y n d e d e .

P v  =  R T (  1 +  x),



S o m  d e t  vil  s e s  a f  d e  e f t e r s t a a e n d e  R e s u l t a t e r ,  e r  O v e r e n s s t e m 
m e l s e n  m e l l e m  P  o g  P b s a a  g o d ,  s o m  m a n  v is t  k a n  v e n t e  e f te r  d e t  

m a n g e l f u ld e  K e n d s k a b ,  s o m  m a n  h a r  t il  V æ d s k e r n e s  T i l s t a n d s l i g n i n g .  
D e r i m o d  g i v e r  d e n  v a n  t H o F F ’s k e  F o r m e l  —  n a v n l i g  f o r  d e  s t æ r k e s t e  
O p l ø s n i n g e r  —  s t æ r k t  a f v i g e n d e  R e s u l t a t e r  u n d t a g e n  f o r  S to f fe t  
K N 0 3, h v o r  O v e r e n s s t e m m e l s e n  e r  p a a f a l d e n d e  g o d ;  m e n  K o n c e n 
t r a t i o n e r n e  e r  h e r  h e l l e r  i k k e  s a a  s t o r e  s o m  F ø l g e  a f  d e t te  S t o f s  
m i n d r e  O p l ø s e l i g h e d .

K C l. R E S U L T A T E R .

u  =  0 ,83- k  =  0 ,1 8 9 4  f u n d e t  s o m  M i d d e l v æ r d i  a f  a l l e  F o r s ø g .

M V r 9-0 -j- 9- X P P b P b+ P PH PH-r P
i 14,8807 14,8566 0,234 0,8772 2,84 2,82 0,02 2,83 -  0,01
2 7,4155 7,3912 0,460 0,8511 5,64 5,58 -r- 0,06 5.59 -  0,05
3 4,9274 4,9026 0,688 0,8368 8,49 8,55 +  0,16 8,35 -  0,14
4 4,6833 3,6582 0,914 0,8290 11,37 11,58 +  0,21 1 1 ,12 -  0,25
5 2,4393 2,4139 1,370 0,8101 17,31 17,61 +  0,30 16,61 -  0,70
6 1.8174 1,7918 1,835 0,8043 23,55 23,84 +  0,29 22,23 -  1,32
7 1,4444 1,4185 2,304 0,8003 30.04 30,58 +  0,54 27,91 -  2,13
8 1,1958 1,1697 2,814 0,7946 37,28 37,19 -T- 0,09 33,60 -  3,68
9 0,94730 0,92083 3,522 0,7899 47,81 47,74 -i- 0,07 42,30 -  5,51

10 0,78170 0,75490 4,276 0,7856 59,48 58,31 - r  1,17 51,14 -  8,34
11 0,69897 0,67196 4,805 0,7844 67,95 66,19 H- 1,76 57,16 -10 ,79

Na Cl.
ci =  1 ,2 9 . k  =  0,6 f u n d e t  a f  O p l ø s n i n g  N r .  10.

M. V r 9o  9 X P Pb P l ^ P PH PH+ P

i 11,6638 11,6503 0,297 0,8423 3,61 3,72 0,1 3,54 -  0,1
o 5,8107 5,7960 0,588 0,8113 7,20 7,86 0,7 6,98 -  0,2
3 3,8595 3,8445 0,882 0,7867 10,89 12,15 1,3 10,37 -  0,5
4 2,8837 2,8685 1,179 0,7646 14,67 16,46 1,8 13,70 -  i,o
5 1,9082 1,8929 1,774 0,7400 22,44 25,13 2,7 20,42 -  2,0
6 1,4205 1,4050 2,395 0,7207 30,80 33,85 3,1 27,12 -  3,7
7 1,1279 1,1124 3,034 0,7020 39,69 43,26 3,6 33,79 -  5,9
8 0,93286 0,91722 3,679 0,6847 48,98 52,03 3,1 40,43 -  8,6
9 0,73790 0,72208 4,709 0,6606 64,41 66,05 1,6 50.39 -  14,0

10 0,64611 0,63023 5,418 0,6448 75,49 75,49 0,0 57,00 -  18,5
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Na NO 3.
a = 0 ,9. k =  2,6 f u n d e t  a f  F o r s ø g  N r .  16.

M V r 9"o —  O- X P Pb P b+ P Ph H + P

i 16,968 16.946 0,207 0,8431 2,52 2,64 +  0,1 2,43 -  0.1
2 8,453 8,431 0,405 0,8057 4,96 4,74 -r- 0,2 4,78 -  0,2
3 5,615 5,592 0,599 0,7790 7,39 7,66 +  0,3 7,09 -  0,3
4 4,196 4,173 0,788 0,7589 9.80 11,00 +  1,2 9,39 -  0,4
5 3,345 3,321 0,981 0,7405 12,29 12,51 +  0,2 11,65 -  0,6
6 2,777 2,753 1,170 0,7262 14,78 15,84 +  1,1 13,92 -  0.9
7 2,372 2,348 1,359 0,7111 17,30 16,91 -j- 0,4 16,15 -  1,2
8 2,068 2.044 1,548 0,6934 19,87 20,59 +  0,7 18,33 -  1,5
9 1,832 1,807 1,736 0,6862 22,46 28,09 +  0,6 20,61 -  1,9

10 1,6427 1,6180 1,923 0,6725 25,08 26,16 +  1.1 22.80 -  2,3
11 1,3590 1,3341 2,301 0,6534 30,51 32,49 +  2,0 27,24 -  3.3
12 1,1566 1,1314 2,675 0,6355 36,06 37,61 +  1,6 31,66 -  4,4
13 0,9423 0,9167 3,238 0,6118 44,76 46,77 +  2.0 38,30 -  6,5
14 0,7925 0,7664 3,809 0.5888 54,08 55,48 +  1,4 44,89 -  9,2
15 0,6229 0,5961 4,762 0,5547 70,68 70,87 +  0.2 55,76 -  14,9
16 0,5099 0,4826 5,727 0,5215 88,76 88.63 -7- 0,1 66.80 - 2 3 ,0

KNOz.
«  =  0 ,6 7 . k  =  1 f u n d e t  a f  O p l ø s n i n g  N r .  13.

M V r 9-o -f- 9- X P Pb Pb +  P P H PH +  P

1 20,190 20,150 0,170 0,8497 2,06 2,05 -r- 0,01 2.05 -7-  0,01
2 10,0603 10,0248 0,330 0,8099 4.03 4,08 +  0,05 4,03 0,0
3 6,6851 6,6489 0,487 0,7820 5,99 5,93 -j- 0,06 5,97 - i - 0,02
4 4,9970 4,9613 0,639 0,7637 7,92 8,46 +  0,54 7,90 -i- 0,02
5 3,9844 3,9489 0,789 0,7453 9,85 10,08 +  0,23 9,81 -f- 0,04
6 3,3092 3.2739 0,933 0,7336 11,73 12,04 +  0,31 11,73 0,0
7 2,8275 2,7918 1,074 0,7215 13,60 13,97 f  0,37 13,63 +  0,03
8 2,4659 2,4301 1,215 0,7101 15,51 15,59 +  0,08 15,53 +  0,02
9 2,1847 2,1489 1,356 0,6995 17,44 17,28 -f- 0,16 17,42 -f- 0,02

10 1,9599 1,9239 1,490 0,6905 19,31 19,70 +  0,39 19,31 0,0
11 1,6223 1,5864 1,756 0,6735 23,13 23,48 +  0,35 23,10 -1- 0,03
12 1,2854 1,2489 2,137 0,6520 28,84 28,81 -f- 0,03 28,78 -r- 0,06
13 0,9483 0,9113 2,728 0,6255 38,43 38,44 -i- 0,01 38,38 -S- 0,05

Je g  betragter da disse Forsøgsresultater som en yd erlig ere  B e k ræ f
telse p a a  R igtigh eden  a f  m in tidligere frem satte Opfattelse a f  det 
osmotiske T ryks N atur.

F .  B a r m w a t e r .
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OM BRINTNING AF KININ.

c h u t z e n b e r g e r 1) a n g i v e r ,  a t  h a n  v e d  a t  b e h a n d l e  K in i n  
m e d  Z i n k  o g  S v o v l s y r e  h a r  f a a e t  d a n n e t  D i h y d r o k i n i n ,  
C 20H 26N 2O 2, e n  F o r b i n d e l s e ,  s o m  h a n  b e s k r i v e r  s o m  
et s m u d s i g t ,  g r ø n l i g t ,  a m o r f t  S to f ,  d e r  b l e v  b l ø d t  v e d  
f r a  3 5  —1 00 ° ,  h v i s  S u l f a t  v a r  le t te re  o p l ø s e l i g t  e n d  K i n i n 

s u l f a t  o g  i k k e  k r y s t a l l i s e r e d e  s a a  le t  s o m  d e t te ,  o g  s o m  s e lv  v a r  t u n g e r e  
o p lø s e l i g t  i Æ t e r  e n d  K in i n e t .  —  L i p p m a n n  &  F l e i s c h e r  h a r  v e d  B e 
h a n d l i n g  a f  K i n i n  i v i n a a n d i g  O p l ø s n i n g  m e d  N a t r i u m  f a a e t  d a n n e t  
T e t r a h y d r o k i n i n  (C20H 28N 2O 2)2), o g  K o n e c k  o g  N o r w a l l  h a r  b e h a n d l e t  
s a m m e  S p ø r g s m a a l 3). O g s a a  h e r  v a r  R e s u l t a t e t  et a m o r f t , b r u n t  P r o d u k t .

D i s s e  A r b e j d e r  l i g g e r  r e t  l a n g t  t i l b a g e  i en  T i d ,  d a  v o r t  K e n d 
s k a b  til  K i n a a l k a l o i d e r n e s  K o n s t i t u t i o n  v a r  r in g e  e l l e r  s t o d  l a n g t  
t i lb a g e  f o r  N u t i d e n s .  Vi e r  n u  i S t a n d  til  a t  g iv e  e n  S t r u k t u r f o r m e l  
fo r  K in i n e t ,  s o m  h e l t  i g e n n e m  e r  v e l  b e g r u n d e t ,  o g  vi k a n  d e r f o r  
nu m e d  m e r e  U d b y t t e  s t u d e r e  d e  n æ v n t e  B r i n t n i n g s p r o d u k t e r s  
in d re  S a m m e n s æ t n i n g .

K i n i n e t s  K o n s t i t u t i o n s f o r m e l  s k r i v e r  vi n u  s a a l e d e s :

CH

CH

h 2c

h

- c — CH 
OH

C H ,

I '
C H ,

CH —  C H : CHo 

CHo

1) L ie b ig s  A n n . d. C h e m . B d . 108. S. 347 (1858).

5) M o n a tsh e fte  f. C h e m . B d . 16. S. 630 (1895).

8) B er . d . d e u tsc h , ch e m . G es. B d . 29. S . 801 (1896).
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K i n i n  o p f a t t e s  a l t s a a  s o m  p - M e t h o x y k i n o l i n ,  h v o r i  K u l s t o f 
a t o m e t ,  d e r  s t a a r  i S t i l l i n g e n  -4, e r  k n y t t e t  til e n  s e k u n d æ r  A l k o h o l 
g r u p p e  o g  til  d e n  s a a k a l d t e  K in u klid in rest, h v i s  S a m m e n s æ t n i n g  
e r  a n g i v e t  i F o r m l e n .  C i n c h o n i n  o g  C i n c h o n i d i n  h a r  g a n s k e  s a m m e  
F o r m e l  s o m  K i n i n  m e d  U n d t a g e l s e  a f ,  a t  d e  m a n g l e r  M e t h o x y l -  
g r u p p e n  O C H 3 v e d  K i n o l i n e t s  K u l s t o f a t o m  -6, d e r  l i g e s o m  d e  a n d r e  
K u l s t o f a t o m e r  e r  k n y t t e t  til  et  B r i n t a t o m .  A l l e  d e  R e a k t i o n e r ,  d e r  
f o r e g a a r  m e d  K i n u k l i d i n g r u p p e n  —  o g  i d e t  H e l e  t a g e t  —  a l l e  d e  
R e a k t i o n e r ,  h v o r i  M e t h o x y l g r u p p e n  i k k e  d e l t a g e r ,  v i l  d e r f o r  v æ r e  
g a n s k e  d e  s a m m e  f o r  d i s s e  A l k a l o i d e r .

N u  h a r  M. F r e u n d  o g  I. A. W . B r e d e n b u r g 1) u n d e r s ø g t  F o r h o l 
d e n e  v e d  C i n c h o n i n e t s  H y d r e r i n g ,  o g  v i  k a n  d a  f r a  d e  f o r  d e t te  
A l k a l o i d  o p n a a e d e  R e s u l t a t e r  s l u t t e  o s  til, h v a d  d e r  m a a t t e  s k e  fo r  
K i n i n e t s  V e d k o m m e n d e ,  n a a r  d e t  h y d r e r e d e s  p a a  s a m m e  M a a d e .

V e d  e l e k t r o l y t i s k  B r i n t n i n g  f a n d t  d e  n æ v n t e  F o r f a t t e r e ,  a t  
C i n c h o n i n m o l e k u l e t  o p t o g  2 H 2, id e t  d e r  h l e v  d a n n e t  C 19H 24N 2 : 
A l t s a a  e r  d e r  f o r e g a a e t  f ø l g e n d e  R e a k t i o n ,  i d e t  C i n c h o n i n e t  e r  
C i 9H 22N 20  : C 19H 22N 20  +  4 H  =  C 19H 24N 2 -f- H 2(). D e n  s e k u n d æ r e  
A l k o h o l g r u p p e  e r  h l e v e n  r e d u c e r e t  til C H 2, o g  v e d  et a f  K v æ l s t o f 
a t o m e r n e  e r  e n  B i n d i n g  b l e v e t  h æ v e t ,  id e t  d e r  e r  a d d e r e t  to  B r i n t 
a t o m e r .  F o r f a t t e r n e  m e n e r ,  a t  d e t t e  e r  s k e t  i k k e  v e d  K i n u k l i d i n -  
g r u p p e n s ,  m e n  v e d  K i n o l i n g r u p p e n s  K v æ l s t o f a t o m ,  o g  d e r  e r  d a  
d a n n e t  e n  F o r b i n d e l s e ,  s o m  d e  k a l d e r  D ilu jdrodesoxijcinchonin , o g  
s o m  m a a  h a v e  f ø l g e n d e  K o n s t i t u t i o n s f o r m e l :

CH

CH NH

A t d e  to  B r i n t a t o m e r  e r  m e d g a a e t  til  R e d u k t i o n  a f  d e n  s e k u n 
d æ r e  A l k o h o l g r u p p e  til  C H 2, k a n  d e r  i k k e  v æ r e  T v i v l  o m ,  id e t  
C i n c h o n i n e t  i k k e  i n d e h o l d e r  a n d r e  I l t a t o m e r  e n d  d e t  i n æ v n t e

*) L ie b ig s  A n n . d . C h em . B d . 407 . S . 43 (1915). 
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G r u p p e .  H v a d  d e  a n d r e  to  B r i n t a t o m e r  a n g a a r ,  m a a  d e  v æ r e  a d 
d e r e d e  v e d  et  a f  K v æ l s t o f a t o m e r n e  o g  d e t  t i l g r æ n s e n d e  K u l s t o f 
a t o m ;  tin d e r  e r  d a n n e t  e n  s e k u n d æ r  A m i n g r u p p e ,  id e t  D i h y d r o -  
d e s o x y c i n c h o n i n  m e d  S a l p e t e r s y r l i n g  d a n n e r  en  N i t r o s o f o r b i n d e l s e ,  
C 19H 23N 2(N O ) ,  l i g e s o m  d e n  m e d  E d d i k e s y r e a n h y d r i d  d a n n e r  en  
A c e t y l f o r b i n d e l s e ,  C 19H 23( C O C H 3)N 2. N a a r  F o r f a t t e r n e  m e n e r ,  a t  d e n n e  
A d d i t i o n  e r  s k e t  v e d  K i n o l i n e t s  K v æ l s t o f a t o m ,  id e t  en  D o b b e l t b i n d i n g  
e r  h æ v e t ,  d a  s t ø t t e r  d e  d e n n e  A n t a g e l s e  p a a ,  a t  D i h y d r o d e s o x y c i n -  
c h o n i n  v e d  f o r s i g t i g  I l t n i n g  m e d  J o d  e l l e r  m e d  M e r k u r i k l o r i d  l o d  
s ig  o v e r f ø r e  til D esoxy cinchonin , e n  F o r b i n d e l s e ,  d e r  k e n d e s  o g  h a r  
S m e l t e p u n k t e t  90 ° .  D e t t e  A l k a l o i d  h a r  f ø l g e n d e  F o r m e l :

CH

CH  N

o g  d e t  s e s  d a  let ,  a t  d e t  m a a  d a n n e s  a f  D i h y d r o d e s o x y c i n c h o n i n ,  
n a a r  d e t t e  v e d  I l t n in g  b e r ø v e s  d e  to  B r i n t a t o m e r  i S t i l l i n g e n  -1 o g  
- 2 ,  o g  d e n  d o b b e l t e  B i n d i n g  h e r  r e t a b l e r e s .  D e n  a f  M. F r e u n d  o g
I. A. W . B r e d e n b u r g  u n d e r  d e t t e  A r b e j d e  a n v e n d t e  e l e k t r o l y t i s k e  
R e d u k t i o n s m e t o d e  v a r  a l l e r e d e  1901 a n g i v e t  a f  J .  T a f e l 1), o g  h a n  
h a v d e  b e n y t t e t  d e n  i k k e  a l e n e  til R e d u k t i o n  a f  C i n c h o n i n ,  m e n  
o g s a a  til R e d u k t i o n  a f  K in i n  o g  a n d r e  K i n a a l k a l o i d e r  o g  f u n d e t ,  a t  
d e r  i a l l e  T i l f æ l d e  m e d g i k  4  A t o m e r  B r i n t  p r .  M o le k u l e .

S o m  f o r a n  n æ v n t  h a r  L i p p m a n n  o g  F l e i s c h e r  m e n t  a t  h a v e  
f r e m s t i l l e t  et  T e t r a h y d r o k i n i n  v e d  B e h a n d l i n g  m e d  N a t r i u m  i v in -  
a a n d i g  O p l ø s n i n g  a f  A l k a l o i d e t ,  o g  s e n e r e  h a r  K o n e c k  o g  N o r w a l l  
v e d  I n d v i r k n i n g  m e d  N a t r i u m  p a a  e n  O p l ø s n i n g  a f  C i n c h o n i n  i 
k o g e n d e  A m y l a l k o h o l  f a a e t  o p t a g e t  4  B r i n t a t o m e r ,  m e d e n s  d e  p a a  
en  a l k o h o l i s k  O p l ø s n i n g  v e d  s a m m e  B e h a n d l i n g  k u n  f ik  o p t a g e t  to 
B r i n t a t o m e r .  F r e u n d  o g  B r e d e n b u r g  h a r  i m i d l e r t i d  f u n d e t ,  a t  d e  
v e d  B e h a n d l i n g  m e d  N a t r i u m  a f  D i h y d r o d e s o x y c i n c h o n i n  o p l ø s t

‘) ß er. d . d e u tsc h , ch e m . G es. B d . 34. S . 3299  (1901).
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i A m y l a l k o h o l  e n d n u  fik  o p t a g e t  to  B r i n t a t o m e r  o g  f ik  d a n n e t  en 
F o r b i n d e l s e , s o m  d e  h a r  kaldtTetrahydrodesoxycinchonin. D e  a n t a g e r ,  
a t  d i s s e  to B r i n t a t o m e r  e r  o p t a g n e  —  l i g e s o m  d e  a n d r e  to  —  i K i n o 
l in e t s  P y r i d i n r i n g ,  o g  a t  F o r b i n d e l s e n  a l t s a a  h a r  K o n s t i t u t i o n s f o r m l e n :

CH CH CH«

HoC

HC

CH

CH

C H c

CH  —  C H : CHo

4

GHq

S o m  d e t  s e s  a f  F o r m l e n ,  i n d e h o l d e r  K i n i n e t ,  C i n c h o n i n e t  o g  
f le re  a n d r e  K i n a a l k a l o i d e r  i K i n u k l i d i n r e s t e n  e n  V i n y l g r u p p e  — 
C H : C H 2. V e d  d e n  k a n  d e r  o g s a a  a d d e r e s  to  B r i n t a t o m e r ,  s a a -  
l e d e s  a t  V i n y l g r u p p e n  o m d a n n e s  til d e t  m æ t t e d e  Æ t h y l r a d i k a l  —  
C H 0. C H 3. D e n n e  A d d i t i o n  h a r  P a a l  g e n n e m f ø r t  v e d  B e h a n d l i n g  
m e d  B r i n t  u n d e r  T i l s t e d e v æ r e l s e  a f  P a l l a d i u m  i f o r t y n d e t  V i n a a n d ,  
o g  a f  s e l v e  C i n c h o n i n e t  d a n n e s  d a  h e r v e d  d e t  s a a k a l d t e  Cinchotin, 
C 1B H 24N 20 ,  d e r  a l t i d  l e d s a g e r  C i n c h o n i n  i B a a v a r e n .  F r e u n d  o g  
B r e d e n b u r g  f a n d t ,  a t  h a a d e  D i h y d r o d e s o x y c i n c h o n i n  o g  T e t r a -  
h y d r o d e s o x y c i n c h o n i n  v e d  d e n  s a m m e  B e h a n d l i n g  o p l o g  to  B r i n t 
a t o m e r  v e d  V i n y l g r u p p e n ,  h v o r v e d  a l t s a a  a f  D i h y d r o d e s o x y c i n 
c h o n i n  v a n d t e s  et  Tetrahydrodesoxy cinchonin, i s o m e r t  m e d  d e n  
o v e n f o r  n æ v n t e  F o r b i n d e l s e ,  d e r  o g s a a  s v a r e r  til  d e t t e  N a v n .  E n d 
v i d e r e  f a n d t  d e ,  a t  C i n c h o t i n  v e d  e l e k t r o l y t i s k  B r i n t n i n g  o p t o g  4  
B r i n t a t o m e r  g a n s k e  l i g e s o m  s e l v e  C i n c h o n i n e t ,  o g  a t  d e t  d a n n e d e  
P r o d u k t  o g s a a ,  s o m  d e t  a f  C i n c h o n i n  v u n d n e ,  v e d  B e h a n d l i n g  i 
A m y l a l k o h o l  m e d  N a t r i u m  e n d n u  k u n d e  o p t a g e  to B r i n t a t o m e r ;  
m e n  h e r a f  f ø l g e r ,  a t  C i n c h o n i n e t  v e d  e l e k t r o l y t i s k  B r i n t n i n g  o g  
v e d  B r i n t n i n g  m e d  N a t r i u m  i k k e  o m d a n n e s  v e d  V i n y l g r u p p e n .

D e t  e n e s t e ,  d e r  k a n  v æ r e  u s i k k e r t  v e d  d e n  a f  F r e u n d  o g  
B r e d e n b u r g  f o r  D i h y d r o d e s o x y c i n c h o n i n  o p s t i l l e d e  S t r u k t u r f o r m e l  
(se  S .  108), e r  B e l i g g e n h e d e n  a f  I m i d g r u p p e n ,  s o m  d e  a n t a g e r  f in d e s  
i K i n o l i n r e s t e n  o g  i k k e  v e d  d e t  a n d e t  K v æ l s t o f a t o m  i K i n u k l i d i n r e s t e n .
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S o m  b e k e n d t  g a a r  b a a d e  K i n i n  o g  C i n c h o n i n  o. a. K i n a a l k a -  
l o i d e r  v e d  O p v a r m n i n g  m e d  S y r e r  ( n a v n l i g  h u r t i g  m e d  S v o v l s y r e )  
o v e r  til  i s o m e r e  F o r b i n d e l s e r ,  s o m  m a n  n u  k a l d e r  Kinotoxin, 
Cinchotoxin  o .  s. v . ,  o g  R e a k t i o n e n ,  d e r  h e r v e d  f o r e g a a r ,  e r  n u  k l a r 
l a g t  a f  R a b e 1) a t  v æ r e  d e n ,  a t  d e  to  B r i n t a t o m e r  f r a  d e n  s e k u n d æ r e  
A l k o h o l g r u p p e  f ly t te s  o v e r  til  K v æ l s t o f a t o m e t  o g  d e t  t i l g r æ n s e n d e  
K u l s t o f a t o m ,  s a a l e d e s  a l  d e r  o p s t a a r  en  K e t o n g r u p p e  o g  en  I m i d -  
g r u p p e .  F o r m l e n  f o r  C i n c h o t o x i n e t  k o m m e r  til a t  s e  s a a l e d e s  u d :

CH

CH N

D e r  e r  a l t s a a  s k e t  e n  S p r æ n g n i n g  a f  B i n d i n g e n  m e l l e m  K v æ l 
s t o f a t o m e t  o g  C H - G r u p p e n ,  id e t  to  B r i n t a t o m e r  e r  k n y t t e d e  til ,  o g  
s a m t i d i g t  e r  d e n  s e k u n d æ r e  A l k o h o l g r u p p e  a f b r i n t e t  til  e n  C a r b o -  
n y l g r u p p e ;  m e n  d e t  l i g g e r  d a  n æ r  a t  a n t a g e ,  a t  R e a k t i o n e n  v e d  
B r i n t n i n g  v i l  f o r e g a a  d e t  s a m m e  S t e d ,  s a a  a t  I m i d g r u p p e n  d a n n e s  
v e d  s a m m e  O p s p a l t n i n g  s o m  C i n c h o t o x i n ,  m e d e n s  d e n  s e k u n d æ r e  
A l k o h o l g r u p p e  b r i n t e s  til  C H 2. H v a d  n u  F r e u n d  o g  B r e d e n b u r g s  

B e v i s  f o r ,  a t  I m i d g r u p p e n  f in d e s  i K i n o l i n g r u p p e n  —  n e m l i g  I l t 
n in g e n  m e d  J o d ,  h v o r v e d  D i h y d r o d e s o x y c i n c h o n i n  g i v e r  D e s o x y -  
c i n c h o n i n  —  a n g a a r ,  d a  e r  d e t  k l a r t ,  a t  B o r t t a g n i n g  a f  to  B r i n t 
a t o m e r  v e d  I m i d g r u p p e n  o g  d e n  t i l g r æ n s e n d e  C H 2- G r u p p e  i K i n u -  
k l i d i n r e s t e n ,  h v o r v e d  B i n d i n g e n  m e l l e m  K v æ l s t o f f e t  o g  C H - G r u p p e n  
g e n o p r e t t e d e s ,  m a a t t e  f ø r e  til  s a m m e  R e s u l t a t ,  til  D a n n e l s e  a f  
D e s o x y c i n c h o n i n .

I l t n i n g e n  a f  D i h y d r o d e s o x y c i n c h o n i n  til D e s o x y c i n c h o n i n  v i s e r  
a l t s a a  i k k e  n o g e t  o m ,  v e d  h v i l k e t  a f  C i n c h o n i n e t s  to  K v æ l s t o f a t o m e r  
H y d r e r i n g e n  h a r  f u n d e t  S t e d ,  o g  v e d  S a m m e n l i g n i n g  m e d  C in c h o -

l) L ie b ig s  A n n . d . G h em . Rd. 360 . S. 330 (1908).
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Form entligt D ihydrodesoxycinch onin .

CH

CH N

D esoxycinchonin.

t o x i n e t s  D a n n e l s e  m a a  j e g  a n s e  H y d r e r i n g e n  v e d  K i n u k l i d i n g r u p p e n s  
K v æ l s t o f a t o m  f o r  a t  v æ r e  d e n  r i m e l i g s t e  F o r k l a r i n g .

J e g  h a r  f o r s ø g t  a t  b r i n t e  K i n i n  m e d  Z i n k  o g  S v o v l s y r e  o g  a d  
e l e k t r o l y t i s k  V e j ,  o g  j e g  h a r  p a a  b e g g e  M a a d e r  f a a e t  g a n s k e  l ig n e n d e  
b r u n e ,  a m o r f e  S t o f f e r .  D e  v a r  i k k e  b r i n t e d e  v e d  V i n y l g r u p p e n ,  idet 
d e  let  i l t e d e s  i K u l d e n  o g  i s v a g  s u r  O p l ø s n i n g  a f  K a l i u m p e r m a n g a n a t .  
D e r  d a n n e d e s  h e r v e d  M y r e s y r e  i r i g e l i g  M æ n g d e  o g  e n  » T e n i n «  
K i t e n i n  ( C h i l e n in ) 1) —  h v a d  d e r  v i s e r ,  a t  V i n y l g r u p p e n  e r  u f o r a n d r e t ,  
i d e t :

R . C H  : C H 2 +  4  O  =  R  C O O H  +  C H , 0 2.

R e g g e  P r o d u k t e r  i n d e h o l d t  e n  I m i d g r u p p e ,  id e t  d e  i s a l t s u r  
O p l ø s n i n g  v e d  T i l s æ t n i n g  a f  N a t r i u m n i t r i t  g a v  et  s t o r t  b r u n t  B u n d -

*) S k r a u p :  L ieb igs Ann. d. Chem . Bd. 197. S. 376 (1879). 
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fa ld ,  K l o r h y d r a t e t  a f  e n  N i t r o s o f o r b i n d e l s e .  H e r a f  b l e v  s e l v e  N i t r o s o 
f o r b i n d e l s e n  f r i g j o r t ,  K l o r h y d r a t e t  b l e v  g e n d a n n e t ,  u d e n  a t  d e t  d o g  
ly k k e d e s  a t  f a a  d e t  k r y s t a l l i n s k  a f  V i n a a n d  o. a.

D e  l o d  s i g  o g s a a  b e g g e  a c e t y l e r e  m e d  E d d i k e s y r e a n h y d r i d  o g  
v a n d f r i t  N a t r i u m a c e t a t .  D e n  d a n n e d e  A c e t y l f o r b i n d e l s e  i n d e h o l d t  
k u n  é n  A c e t y l g r u p p e .

V e d  F o r s æ b n i n g  a f  0 ,5 6 3 4  g  m e d  v i n a a n d i g  N a t r i u m h y d r o x y d -  
o p l ø s n i n g  f o r b r u g t e  d e n  d a n n e d e  E d d i k e s y r e  1,7 c m 3 n/i N a  O H .

B e r e g n e t  f o r  C 20H 25( C O C H 3)N 2O F u n d e t

D et  e r  i k k e  l y k k e d e s  m i g  a t  f r e m s t i l l e  S a l t e  e l l e r  a n d r e  F o r 
b i n d e l s e r  a f  d i s s e  B r i n t n i n g s p r o d u k t e r  i k r y s t a l l i n s k  T i l s t a n d .  I k k e  
d e s t o  m i n d r e  d a n n e r  d e  h e r  n æ v n t e  E g e n s k a b e r  h o s  d e m  H o l d e 
p u n k t e r  f o r  e n  S a m m e n l i g n i n g  m e d  D i h y d r o d e s o x y c i n c h o n i n ,  d e r  
t i l l a d e r  a t  d r a g e  S l u t n i n g e r  o m  d e r e s  K o n s t i t u t i o n .  I fø lg e  O v e n s t a a -  
e n d e  e r  3 P u n k t e r  a n g a a e n d e  d e n n e  f a s t s l a a e t :  1) K i n i n e t  e r  i k k e  
b r in te t  v e d  V i n y l g r u p p e n ,  2) d e r  e r  v e d  B r i n t n i n g e n  d a n n e t  e n  I m id -  
g r u p p e  o g  3) d e n  s e k u n d æ r e  A l k o h o l g r u p p e s  H y d r o x y l  f in d e s  ik k e  
m e r e ;  th i  i s a a  F a l d  m a a t t e  F o r b i n d e l s e n  k u n n e  o p t a g e  to  A c e t y l 
g r u p p e r ,  m e d e n s  d e n  k u n  o p t a g e r  é n  —  v e d  I m i d g r u p p e n .

D i s s e  F o r h o l d  f o r k l a r e s  i m i d l e r t i d  v e d ,  a t  B r i n t n i n g s p r o c e s s e n  
h er  e r  d e n  s a m m e  s o m  d e n  f o r a n  n æ v n t e  f o r  C i n c h o n i n ,  s o m  er  
f u n d e n  a f  F r e u n d  o g  B r e d e n b u r g . T o  B r i n t a t o m e r  h a r  a f i l te t  d e n  
s e k u n d æ r e  A l k o h o l g r u p p e  til C H 2, o g  to  a n d r e  e r  a d d e r e d e  v e d  et 
K v æ l s t o f a t o m  o g  et  t i l g r æ n s e n d e  B r i n t a t o m  —  e f te r  m i n  A n t a g e l s e  i 
K i n u k l i d i n g r u p p e n ,  s a a l e d e s  a t  d e r  e r  s k e t  e n  S p r æ n g n i n g  m e l l e m  
K v æ l s t o f -  o g  K u l s t o f a t o m e t .  Der er da dannet Dihydrodesoxykinin, 
C20H2&N2O, der klin adskiller sig fra Dihydrodesoxycinchonin ved at 
indeholde en OCH3 - Gruppe i Kinolin resten, medens Sammensæt
ningen indenfor Kinuklidingruppen er ganske den samme. ( S e  F o r m 
len  S. 112).

B R I N T N I N G  V E D  V I N Y L G R U P P F N .

Hydrokinin, C 20H 26N 2O 2, d e r  e r  K i n i n ,  h v o r i  V i n y l g r u p p e n  e r  
m æ tte t  m e d  B r i n t ,  e r  o p d a g e t  a f  H e s s e  i M o d e r l u d e n  f r a  K i n i n s u l f a t 1)

*) Ber. d. d eu tsch . chem . Ges. Bd. 15. S. 856 (1882) og L ieb igs Ann. d. Chem . Bd. 
241. S. 255 (1887).

1,6 c m 3 n/ i  N a O H 1,7 c m 3
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l i g e s o m  o g s a a  i d e t  v e n a l e  K i n i n s u l f a t ,  d e r  i n d e h o l d t  o m k r i n g  4 °/0 Hy- 
d r o k i n i n s u l f a t .  H a n  f r e m s t i l l e d e  d e t  d e r a f  v e d  a t  d a n n e  d e  n o r m a l e  
S u l f a t e r .  V e d  p a s s e n d e  I n d d a m p n i n g  i l d k r y s t a l l i s e r e d e  K in i n s u l f a t e t ,  
C 20H 24N 2O 2.H 2S O 4, m e d e n s  a l t  H y d r o k i n i n s u l f a t ,  C 20H 26N 2O 2. H 2S O 4, 
b l e v  i M o d e r l u d e n .  V e d  N e u t r a l i s a t i o n  a f  d e n n e  u d f æ l d e d e s  b eg ge  
A l k a l o i d e r ,  d e  g e n o p l ø s t e s  i l ig e  M o l e k u l e r  S v o v l s y r e ,  K i n i n s u l 
f a t e t  f j e r n e d e s  s o m  f ø r  v e d  I n d d a m p n i n g ,  o g  d e n n e  F r e m g a n g s -  
m a a d e  g e n t o g e s  f le r e  G a n g e .  H e r v e d  o p n a a e d e s  a t  f a a  d a n n e t  en 
B l a n d i n g  a f  K i n i n s u l f a t  o g  H y d r o k i n i n s u l f a t ,  s o m  i n d e h o l d t  c a . 3 0 %  
a f  s i d s t n æ v n t e  S a l t .  D e n n e  B l a n d i n g  b l e v  i K u l d e n ,  i s v a g  s v o v l s u r  
O p l ø s n i n g ,  i l te t  m e d  K a l i u m p e r m a n g a n a t ,  h v o r v e d  H y d r o k i n i n e t  i k k e  
p a a v i r k e s ,  m e d e n s  K i n i n e t  i l t e s  til  M y r e s y r e  o g  d e t  s a a k a l d t e  Kitenin 
(se  s e n e r e ) ,  d e r  o g s a a  e r  en  S y r e .  E f t e r a t  d e t  d a n n e d e  M a n g a n o v e r -  
i l t e h y d r a t  v a r  f r a f i l t r e r e t ,  b l e v  H y d r o k i n i n e t  f æ l d e t  m e d  N a t r i u m -  
h y d r o x y d o p l ø s n i n g ,  m e d e n s  K i t e n i n ,  d e r  e r  e n  S y r e ,  b l i v e r  i O p l ø s 
n in g e n .  D e t  f æ l d e d e  H y d r o k i n i n  r e n s e d e  H esse  v i d e r e  p a a  f ø l g e n d e  
M a a d e .  D e t  b l e v  u d r y s t e t  m e d  Æ t e r  e l l e r  K l o r o f o r m  o g  a t t e r  u d r y s te t  
a f d i s s e O p l ø s n i n g e r  m e d  f o r t y n d e t  S v o v l s y r e . V e d  N e u t r a l i s a t i o n  a f d e n  
s v o v l s u r e  O p l ø s n i n g  u d k r y s t a l l i s e r e d e  S u l f a t e t ,  (C 20H 26N 2O 2)2. H 2S O 4, 
d e r  le t  b l e v  r e n t  v ed  O m k r y s t a l l i s a t i o n .  S e l v e  A l k a l o i d e t  f ik  b a n  
r e n t  v e d  F æ l d n i n g  m e d  N a t r i n m h y d r o x y d o p l ø s n i n g  o g  v e d  O m 
k r y s t a l l i s a t i o n  a f  Æ t e r  e l l e r  K l o r o f o r m .  D e t  k r y s t a l l i s e r e r  m e d  2 
M o l.  V a n d ,  s o m  d e t  t a b e r  v e d  115 ° ,  h v o r e f t e r  d e t  s m e l t e r  v e d  168°. 
D e t  k e n d e s  f r a  K i n i n  o g  f r a  d e  a n d r e  H y d r e r i n g s p r o d u k t e r  a f  de t te

CH

N

Kinin
CH

+ H COOH

N

K iten in
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ved , a t  d e t s  s v o v l s u r e  O p l ø s n i n g  i k k e  s t r a k s  a f f a r v e r  K a l i u m p e r -  
m a n g a n a t  i K u l d e n ,  h v a d  d e r  v i s e r  V i n y l g r u p p e n s  B r i n t n i n g  til Æ t h y l .  
N a a r  K i n i n  o g  d e t s  a n d r e  B r i n t n i n g s p r o d u k t e r  i l te s ,  b e r o r  d e t  p a a  
f o r a n s l a a e n d e  R e a k t i o n  (S. 114).

F r a  D i h y d r o d e s o x y k i n i n  (?) o. a. t i l s v a r e n d e  F o r b i n d e l s e r  k e n d e s  
H y d r o k i n i n e t  e n d v i d e r e  v e d ,  a t  d e t  i k k e  m e d  S a l p e t e r s y r l i n g  d a n n e r  
n o g e n  N i t r o s o f o r b i n d e l s e .

D e r  e r  h i d t i l  i k k e  a n g i v e t  n o g e n  M e t o d e  til  F r e m s t i l l i n g  a f  
H y d r o k i n i n  v e d  B r i n t n i n g  a f  K i n i n ,  m e n  d e t  e r  n u  l y k k e d e s  m i g  
at  u d f ø r e  d e n n e  R e a k t i o n  v e d  B r i n t n i n g  m e d  P l a t in  s o m  K a t a l y s a t o r .  
W i l l s t a t t e r 1) h a r  b r i n t e t  f l e re  A l k o h o l e r  m e d  d o b b e l t  B i n d i n g  
o g  e n k e l t e  a n d r e  F o r b i n d e l s e r ,  d e r  l i g e l e d e s  i n d e h o l d t  en  Æ t h y lé n -  
b in d in g ,  p a a  d e n n e  M a a d e  o g  d e r f o r  u d t a l t ,  a t  d e n  m a a t t e  a n s e s  fo l 
en  a l m i n d e l i g  M e t o d e  til B r i n t n i n g  v e d  V i n y l g r u p p e n ,  til  H æ v n i n g  
a f  d e n  d o b b e l t e  B i n d i n g  v e d  B r i n t n i n g .  J e g  m a a t t e  f o r  K i n i n e t s  
V e d k o m m e n d e  t æ n k e  m i g  a t  a n v e n d e  e n  O p l ø s n i n g  i v a n d f r i  
Æ t e r ,  m e n  m e d  H e n s y n  til d e t t e  P u n k t  v i s t e  d e r  s i g  h e r  en  V a n 
s k e l i g h e d  f o r  M e t o d e n s  A n v e n d e l s e  i P r a k s i s ,  id e t  v a n d f r i t  K in i n  
i V i r k e l i g h e d e n  e r  m e g e t  t u n g t  o p l ø s e l i g t  i r e n  Æ t e r  (fri f o r  V i n a a n d  
o g  V a n d ) .  N a a r  d e t  r y s t e s  —  e l l e r  u d r i v e s  —  m e d  Æ t e r ,  d a n n e r  
det  e n  k l æ b r i g ,  a m o r f  M a s s e ,  s o m  d e t  i k k e  e r  m u l i g t  a t  f a a  o p l ø s t  
i Æ t e r e n .  D e r i m o d  v i s t e  d e t  s i g  a t  v æ r e  m e g e t  let  a t  f a a  K i n i n e t  
o p l ø s t  i Æ t e r e n ,  n a a r  j e g  f ø r s t  u d r e v  d e t  m e d  l id t  V i n a a n d .  E f t e r -  
h a a n d e n  f ik  j e g  u d a r b e j d e t  e n  F r e m g a n g s m a a d e ,  d e r  e r  n e m  o g  
h u r t ig  o g  l i g e f r e m  k a n  a n v e n d e s  v e d  F a b r i k a t i o n  i s t ø r r e  S t i l .  
D a  j e g  u n d e r  d e  n u v æ r e n d e  a b n o r m e  F o r h o l d  v a r  a f s k a a r e n  f r a  
e n h v e r  M u l i g h e d  f o r  a t  f o r s k a f f e  m i g  et o r d e n t l i g  in d r e t t e t  A p p a r a t ,  
m a a t t e  j e g  h j æ l p e  m i g  m e d  e n  a l m i n d e l i g  S o d a v a n d s s i p h o n  p a a  en  
L i t e r s  I n d h o l d  til  m i n e  F o r s ø g .

50  g  a l m i n d e l i g t  v a n d h o l d i g t  K i n i n  b le v  u d r ø r t  m e d  2 0  c m 3 
V i n a a n d ,  h v o r v e d  d e t  h e le  d a n n e d e  e n  t y n d  V æ l l in g ,  o g  n a a r  Æ t e r e n  
(300 g  a l m .  H a n d e l s v a r e )  d e r e f t e r  t i l s a t t e s ,  o p l ø s t e s  a l t  s t r a k s .  
O p l ø s n i n g e n  b l e v  h æ l d t  p a a  S i p h o n e n , h v o r i  d e r  v a r c a .  10 g  P l a t in s o r t .  
J e g  lo d  d e t  s t a a  et Ø je b l i k ,  f o r  a t  a l  L u f t e n  k u n d e  u d d r i v e s  a f  Æ t e r 
d a m p e n e ,  o g  s k r u e d e  d e r p a a  L u k k e t  p a a .  P a a  U d s t r ø m n i n g s r ø r e t  
v a r  M ø t r ik e n  til en  B r i n t b e h o l d e r  f a s t g j o r t  lu f t t æ t  v e d  H j æ l p  a f  
en o v e r s p u n d e n  I v a u t s c h u k s l a n g e ,  d e r  y d e r l i g e r e  v a r  o m v i k l e t  m e d  
K o b b e r t r a a d . M ø t r i k e n  b l e v  s k r u e t  p a a  B r i n t b e h o l d e r e n ,  o g  e f te ra t

l) B er. d. d e u tsc h . ch e m . G es. B d . 45. S. 1471 (1912).



R e d u k t i o n s v e n t i l e n  v a r  i n d s t i l l e t  p a a  5  A t m o s f æ r e r s  T r y k ,  a a b n e d e s  
H a n e n  ( l a n g s o m t ) ,  s a a  B r i n t e n  s t r ø m m e d e  i n d  i B e h o l d e r e n .  D a  
d e n  v a r  fy ld t ,  f o r e g i k  I n d s t r ø m n i n g e n  k u n  m e g e t  l a n g s o m t ;  m e n  
n a a r  j e g  s k r u e d e  S i p h o n e n  a f ,  r y s t e d e  d e n  g o d t  o g  p a a n y  s k r u e d e  
d e n  p a a  o g  a a b n e d e  f o r  B r i n t e n ,  o p t o g e s  d e r  a t t e r  e n  b e t y d e l ig  
M æ n g d e ,  f ø r  M a n o m e t r e t  ig e n  v i s t e  5  A t m o s f æ r e r .  D a  d e t t e  v a r  sk e t  
2  G a n g e  u d e n  v i d e r e  O p h o l d ,  s a t t e  j e g  S i p h o n e n  i et  R y s t e a p p a r a t ,  
g e n t o g  F y l d n i n g e n  e f t e r  10  M i n u t t e r s  R y s t n i n g  o . s . v . ,  id e t  d e r  s e n e r e ,  
n a a r  d e r  k u n  o p t o g e s  l id t  B r i n t ,  s k i f t e d e s  s j æ l d n e r e .  E f t e r  c a .  2 
T i m e r s  F o r l ø b  v a r  K i n i n e t  f u l d s t æ n d i g  m æ t t e t .  N a a r  P l a t i n e t  e f te r  
n o g e n  H e n s t a n d  h a v d e  s a t  s ig ,  t r y k k e d e s  Æ t e r o p l ø s n i n g e n  u d  a f  
U d s t r ø m n i u g s r ø r e t  o g  p a s s e r e d e  g e n n e m  et F i l t e r ,  h v o r p a a  d e r  a l t id  
a f s a t t e  s i g  e n  g a n s k e  r i n g e  M æ n g d e  P l a t i n ,  s o m  v a r  fu lg t  m e d  d e n  
s t æ r k t  s k u m m e n d e  O p l ø s n i n g .  N a a r  T r y k k e t  v a r  f u l d s t æ n d i g  o p 
h æ v e t ,  s k r u e d e s  L u k k e t  a f  B e h o l d e r e n ,  I n d h o l d e t  v a s k e d e s  en  G a n g  
m e d  Æ t e r ,  d e r  a f h æ l d t e s  g e n n e m  F i l t r e t ,  o g  B e h o l d e r e n  v a r  n u  
f æ r d i g  til B e h a n d l i n g  a f  e n  n y  P o r t i o n .  M it  P l a t i n s o r t  h a r  j e g  f r e m 
s t i l le t  v e d  H j æ l p  a f  F o r m a l i n  o g  N a t r o n l u d  e f t e r  O. L o e w ’ s  F o r s k r i f t 1). 
D e t  k a n  b e n y t t e s  i u b e g r æ n s e t  T i d ,  s a a  o f te  d e t  s k a l  v æ r e ,  o g  e r  
l ig e  s a a  v i r k s o m t  s o m  f ø r s t e  G a n g 2).

V e d  F r e m s t i l l i n g  i s t ø r r e  S t i l  s k a l  m a n  s ø r g e  f o r  et A p p a r a t ,  
h v o r v e d  d e r  s t a d i g  t i l f ø r e s  B r i n t  u n d e r  R y s t n i n g e n ,  o g  m a n  k a n  d a  
o g s a a  let  a n v e n d e  10  A t m o s f æ r e r  (e l le r  m e r e ) .  P a a  d e n n e  M a a d e  
v i l  m a n  k u n n e  f a b r i k e r e  et s a a  s t o r t  K v a n t u m  H y d r o k i n i n ,  s o m  
A p p a r a t e t  k a n  t a g e  i c a .  1 T i m e .  V e d  F r e m s t i l l i n g e n  i d e t  S t o r e  m a a  
m a n  o g s a a  s ø r g e  f o r ,  a t  L u f t e n  i k k e  f a a r  A d g a n g  v e d  A f t a p n i n g e n ,  
d a  d e n n e  O p e r a t i o n  i k k e  e r  g a n s k e  u d e n  F a r e .

F o r  a t  k o n s t a t e r e ,  a t  K i n i n e t  v a r  m æ t t e t  m e d  B r i n t ,  h v a d  d e r  
a l l e r e d e  f r e m g i k  a f ,  a t  d e r  i k k e  o p t o g e s  m e r e ,  u d t o g  j e g  a l t i d  en  
l i l l e  P r ø v e  p a a  5  å  1 0  c m 3 a f  O p l ø s n i n g e n ,  f i l t r e r e d e  d e n  f r a  et 
S p o r  a f  P t ,  u d r y s t e d e  O p l ø s n i n g e n  m e d  l id t  f o r t y n d e t  S v o v l s y r e  o g  
V a n d ,  h o r t k o g t e  Æ t e r e n  a f  d e n  f r a s k i l t e  s v o v l s u r e  V æ d s k e  o g  f æ l 
d e d e  m e d  N a t r i u m h y d r o x y d o p l ø s n i n g .  B u n d f a l d e t  b l e v  i g e n  o p l ø s t  
i s v o v l s y r e h o l d i g t  V a n d ,  k o g t  o g  p a a n y  f æ l d e t  e f t e r  A f k ø l i n g ,  fo r  
a t  in t e t  S p o r  a f  k o l l o i d t  P l a t i n  s k u l d e  f i n d e s  i O p l ø s n i n g e n ,  n a a r  
d e t  n u  o p l ø s t e s  v e d  R y s t n i n g  m e d  k o l d t  V a n d  o g  s a a  l id t  S v o v l s y r e

l) B e r . d. d e u tsc h . ch e m . G es. B d . 23 . S  289  (1890).

8) T i l  F i l t r a t io n e n  b e n y tte d e  je g  a lt id  d e t  s a m m e  F i l t e r  fo r  a t  u n d g a a  T a b  a f  

P la t in s o r t .



s o m  m u l i g t .  D e n n e  O p l ø s n i n g  m a a t t e  d a  i k k e  f ø r  e f te r  n o g e n  H e n 
s t a n d  a f f a r v e  en  D r a a b e  7 io  K a l i u m p e r m a n g a n a t .

H y d r o k i n i n e t  b l e v  i n d v u n d e t  v e d  A f d e s t i l l a t i o n  a f  Æ t e r e n  o g  
ved  v i d e r e  A f d e s t i l l a t i o n  a f  A l k o h o l e n ,  v e d  O p l ø s n i n g  i f o r t y n d e t  
S v o v l s y r e  o g  v e d  a t  h æ l d e  O p l ø s n i n g e n  i et O v e r s k u d  a f  A m m o n i a k  
e l le r  N a t r o n .  E f t e r  g o d  A f s u g n i n g  o g  U d v a s k n i n g  b le v  d e t  t ø r r e t  
fø rs t  i L u f t e n  o g  s e n e r e  v e d  s v a g  O p v a r m n i n g .  D e t  k u n d e  o m 
k r y s t a l l i s e r e s  a f  Æ t e r ,  m e n  v a r  i ø v r i g t  a l l e r e d e  g a n s k e  re n t .  A t  
U d b y t t e t  v a r  k v a n t i t a t i v t ,  f ø lg e r  l i g e f r e m  a f  d e n  b e s k r e v n e  F r e m -  
g a n g s m a a d e .  S m p .  v a r  168 ° ,  d e t  s a m m e  s o m  H e s s e  f a n d t  f o r  d e t  
a f  h a m  f r e m s t i l l e d e  H y d r o k i n i n .  D e t  a f  m i g  f r e m s t i l l e d e  H y d r o k i n i n  
e r  s a a l e d e s  i d e n t i s k  n ie d  H e s s e s .

H y d r o k i n i n e t  r e a g e r e r  i s a l t s u r  O p l ø s n i n g  i k k e  p a a  N a t r i u m 
n itr i t  o g  i n d e h o l d e r  s a a l e d e s  i k k e  n o g e n  I m i d g r u p p e ,  h a r  i k k e  a d d e r e t  
B r i n t  v e d  n o g e t  a f  K v æ l s t o f a t o m e r n e  o g  et t i l g r æ n s e n d e  K u l s t o f 
a t o m .  D e t  d a n n e r  e n  A c e t y l f o r b i n d e l s e  m e d  én  C O  C H 3 - G r u p p e  
o g  i n d e h o l d e r  a l t s a a  K i n i n e t s  s e k u n d æ r e  A l k o h o l g r u p p e  u f o r 
a n d r e t .

S e l v e  A l k a l o i d e t  i n d e h o l d t  iflg. B e s t e m m e l s e  e f t e r  K j e l d a h l  —  

G u n n i n g  A r n o l d  —  7 , 8 3 %  N .

0 .2 9 4 4  g b ru g te  til  M æ tn in g  a f  d en  d a n n e d e  A m m o n ia k  16 .94  c m 8 n/10 H Cl.

D et  v a n d f r i e  H y d r o k i n i n  a c e t y l e r e d e s  m e d  E d d i k e s y r e a n h y d r i d  
og  v a n d f r i t  N a t r i u m a c e t a t  v e d  k o r t v a r i g  K o g n i n g ,  h v o r e f t e r  O v e r s k u d  
a f  E d d i k e s y r e a n h y d r i d  f j e r n e d e s  u n d e r  g e n t a g e n  I n d d a m p n i n g  m e d  
V i n a a n d  o g  s l u t t e l i g  v e d  V a s k n i n g  m e d  V a n d  o g  s v a g  A m m o n i a k .  
E f t e r  T ø r r i n g  v e d  1 1 0 °  t ik  j e g  en  s m e l t e t  M a s s e ,  d e r  s t i v n e d e  til 
en  a m o r f ,  h a r p i k s a g t i g  M a s s e .

0 ,6687  g  fo r s æ b e d e s  ved  K o g n in g  m ed  v in a a n d ig  N a tr iu m h y d ro x y d , og  ved  p a a 

fø lgen de  T it r e r in g  m ed  F e n o lfta le in  v is te  d e t s ig , a t  d en  ved  H y d ro ly se n  d an n e d e  

E d d ik e sy re  h a v d e  m æ tte t  1 ,66  c m 8 %  N aO H . D et e r in d re s ,  a t  A lk a lo id e t  se lv  i v in 

a a n d ig  O p lø sn in g  ik k e  r e a g e re r  p a a  F e n o lfta le in .

B e re g n e t  fo r  C 2o H26 N2 0 2.2 H 20  
“  7,7 %  N

F u n d e t

7,83 %  N

B e re g n e t  fo r  C 20 H2s (CO . C H 3)N 20 2 

1,81 c m 8 n/ j  N aO H

F u n d e t

1 ,66  c m 8 %  N a  O H .
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I K .  D . V i d e n s k .  S e l s k a b s  S k r i f t e r  6te R . ,  n a t u r v .  o g  m a t h e m .  
A fd .  X I I .  4 1) i e n  A f h a n d l i n g  » O m  F o r b i n d e l s e r  a f  A l k a l o i d e r n e s  
K l o r h y d r a t e r  m e d  h ø j e r e  M e t a l k l o r i d e r «  h a r  j e g  o f f e n t l i g g j o r t  en 
M e t o d e  til B e s t e m m e l s e  a f  A l k a l o i d e r n e s  M o l e k u l v æ g t ,  id e t  j e g  
f r e m s t i l l e r  o g  a n a l y s e r e r  F o r b i n d e l s e r n e  a f  K l o r h y d r a t e r n e  m e d  
F e r r i k l o r i d ,  d e r  f æ l d e s  k r y s t a l l i n s k e  m e d  et O v e r s k u d  a f  s t æ r k  S a l t 
sy r e .  F o r  K i n i n  o g  d e  a n d r e  K i n a a l k a l o i d e r ,  d e r  e r  t o s y r e d e  B a s e r ,  
e r  d i s s e  F o r b i n d e l s e r s  S a m m e n s æ t n i n g  A l k . 2 H C l . F e C l 3 +  x  A q v .  
J e g  h a r  o p l ø s t  H y d r o k i n i n  i f o r t y n d e t  S a l t s y r e ,  t i l s a t  et r i g e l i g t  O v e r 
s k u d  a f  F e r r i k l o r i d o p l ø s n i n g  o g  d e r p a a  l id t  e f t e r  l id t  s t æ r k  S a l t s y r e ,  
h v o r v e d  S a l t e t  u d s k i l t e s  o g  v e d  H e n s t a n d  u n d e r  D i g e s t i o n s v a r m e  
l id t  e f t e r  l id t  b l e v  h e l t  k r y s t a l l i n s k .

I 0 ,3 0 8 9  g  lu f t tø r r e t  H y d r o k in in k lo r h v d r a t fe r r ik lo r id  fa n d t  j e g  v ed  T itr e r in g  

e fte r  V o lh a rd  (b r u g t  2 6 ,75  c m 3 n/ i0 A g N 0 3) 0 ,0 9 4 9 6  g  C l —  3 0 ,7 4  % .

I 0 ,5 8 3 9  g fa n d t  je g  (T ø r r in g  v e d  100°) 2 ,94  %  V an d .

O m r e g n e s  K l o r m æ n g d e n  e f t e r  d e n  f u n d n e  V a n d m æ n g d e  p a a  
v a n d f r i t  S a l t  b l i v e r  d e n  3 1 , 5 6 % ,  h v a d  d e r  p a s s e r  e n d n u  b e d r e  m e d  
d e t  b e r e g n e d e  I n d h o l d ,  d e r  e r  3 1 , 6 1 % .

I f ø lg e  S m e l t e p u n k t e t  o g  i fø lg e  d e  h e r  n æ v n t e  a n a l y t i s k e  D a t a  
k a n  d e r  i k k e  v æ r e  T v i v l  o m ,  a t  d e t  a f  m i g  f r e m s t i l l e d e  H y d r o k i n i n  
e r  i d e n t i s k  m e d  H e s s e s .

!)  I d en  n æ v n te  A fh a n d l in g  h a r  j e g  o m ta lt  e t r e t  s t o r t  A n ta l A lk a lo id e r , h v is  

F e r r ik lo r id d o b b e lt s a l t e  je g  h a r  f r e m s t i l le t ,  og  h v o r i j e g  h a r  b e s te m t  ik k e  a le n e  K lo r 

in d h o ld e t , m en  o g sa a  J e r n e t  og  A lk a lo id e t, og  i H e n h o ld  t i l  d e  e rh o ld te  g o d e  R e su lta te r  
h a r  je g  a n b e fa le t  M eto d en  so m  a lm in d e l ig  e g n e t  t i l  B e s te m m e ls e  a f  A lk a lo id e rn e s  

M o le k u lta l, d a  d en  b a a d e  g iv e r  n ø ja g tig e  R e su lta te r  og  e r  la n g t  b il l ig e r e  en d  G u ld 
k lo r id - e l le r  P la t in m e to d e n . M in A fh a n d lin g  u d k o m  i 1904  i V id e n s k a b e r n e s  S e lsk a b s  

S k r i f te r  og  b le v  1906  p u b l ic e r e t  i J o u r n a l  fu r  p r a k t is c h e  C h e m ie . B . 74.
M æ rk e lig t  e r  d e t  d a , a t  H r. M. S c h o ltz -G re ifsw a ld  1908 , a l t s a a  4 A a r  e fte r  a t  

m in  A fh a n d lin g  v a r  u d k o m m e t , o ffe n tlig g ø r  e t A rb e jd e  o m  F e r r ik lo r id d o b b e lt s a l t e  a f 

A lk a lo id e rn e  i B er . d. d e u tsc h . p h a rm . G es. 18. S. 44. H an  u n d e r s ø g e r  n æ ste n  a lle  de 
F o r b in d e lse r ,  j e g  h a r  b e sk re v e t ,  o g  e t P a r  a n d r e , og  a n b e fa le r  i H e n h o ld  t i l  s in e  
R e su lt a t e r  M etod en  so m  a lm in d e l ig  a n v e n d e lig  t i l  A lk a lo id e rn e s  M o le k u lb e ste m m e lse . 

M in A fh a n d lin g  c ite re r  h a n  ik k e , og  h an  s y n e s  s a a le d e s  ik k e  a t  k e n d e  d e n ;  m en 
h v o r le d e s  d e t  n u  en d  fo r h o ld e r  s ig  h e rm e d , s a a  k o m m e r  h a n  h e lt  ig e n n e m  til d e  sa m m e  
R e su lt a t e r  so m  je g ,  o g  h a n s  A rb e jd e  e r  d a  en  B e k r æ fte ls e  p a a  M e to d en s P a a lid e lig h e d .

B e re g n e t  fo r  C?oHo6No02.2 HC1. F e C l3. HoO 

Cl 3 0 ,63  %
H20  3,10 o/o3,10 o/0

3 0 ,7 4  o/o 

2 ,9 4  o/0

F u n d e t



H e s s e  f r e m s t i l l e d e  d e n n e  F o r b i n d e l s e  a f  H y d r o k i n i n  v e d  a t  
b e h a n d l e  d e t t e  m e d  2 5 %  S a l t s y r e  i 6—8 T i m e r  i t i l s m e l t e t  R ø r  
v e d  1 4 0 — 1 5 0 ° ,  id e t  d e r  t o g e s  8 G a n g e  s a a  m e g e t  S a l t s y r e  s o m  
H y d r o k i n i n 1). V e d  a t  b e h a n d l e  d e t  a f  m i g  f r e m s t i l l e d e  H y d r o k i n i n  
p a a  s a m m e  M a a d e ,  h a r  j e g  f a a e t  et S a l t ,  d e r  g a n s k e  s v a r e r  til  H e s s e s  

B e s k r i v e l s e ,  a l t s a a  d e t  s a m m e  H y d r o c u p r e i n .  J e g  f r e m s t i l l e d e  en  
s t ø r r e  P o r t i o n ,  6 0 — 7 0  g, i en  l u k k e t  F l a s k e ,  s o m  s t i l l e d e s  i V a n d  
i en  A u t o k l a v  o g  o p h e d e d e s  til  1 4 0 °  i 8 T i m e r ,  e l l e r  s a a l æ n g e  til 
en  l i l le  u d t a g e n  P r ø v e  v i s te ,  a t  d e t  H e le  v a r  o m d a n n e t  o g  l o d  s ig  
o p l ø s e  i O v e r s k u d  a f  N a t r o n l u d .  D a  j e g  to g  P r o p p e n  a f  F l a s k e n  o g  
n æ r m e d e  e n  l i l l e  F l a m m e ,  b r æ n d t e  M e t h y l k l o r i d e t  m e d  g r ø n  F l a m m e .  
D e r  e r  f o r e g a a e t  f ø l g e n d e  R e a k t i o n :

HYDROCUPRÉIN (C19H24N20 2).

CH  C —  C 10 H18 NO CH  C —  C 10 H 18 NO

CH  N CH N

H e s s e  h æ l d t e  d e t  d a n n e d e  H y d r o c u p r e i n k l o r h y d r a t  i O v e r s k u d  
a f  N a t r o n ;  h e r v e d  u d f æ l d e s  u o m d a n n e t  H y d r o k i n i n ,  m e d e n s  H y d r o c u 
p r e i n  o p l ø s e s  i O v e r s k u d  a f  N a t r o n .  O p l ø s n i n g e n  n e u t r a l i s e r e s  m e d  f o r 
ty n d e t  S v o v l s y r e ,  h v o r v e d  S u l f a t e t  u d f æ l d e s .  E f t e r  U d v a s k n i n g  o p l ø s e s  
S a l t e t  i f o r t y n d e t  S y r e ,  o g  O p l ø s n i n g e n  f æ l d e s  m e d  et r in g e  O v e r 
s k u d  a f  A m m o n i a k .  B u n d f a l d e t ,  d e r  b e s t a a r  a f  s e l v e  A l k a l o i d e t ,  e r  
et h v id t  m i k r o k r y s t a l l i n s k  P u l v e r ;  d e t  i n d e h o l d e r  to  M o l e k u l e r  K r y 
s t a l  v a n d ,  d e r  g a a r  b o r t  v e d  1 0 0 ° ,  h v o r e f t e r  d e t  v a n d f r i  A l k a l o i d  

s m e l t e r  v e d  1 6 8 — 1 7 0 ° .
J e g  h a r  f a a e t  F o r b i n d e l s e n  i r e n  T i l s t a n d  p a a  e n  n e m m e r e  

M a a d e .  J e g  o p v a r m e d e  R e a k t i o n s p r o d u k t e t  f r a  B e h a n d l i n g e n  m e d  
S a l t s y r e  l id t  p a a  V a n d b a d ,  in d t i l  d e  u d s k i l t e  K r y s t a l l e r  v a r  o p l ø s t ,  
o g  t i l s a t t e  d e r e f t e r  s t æ r k  N a t r o n l u d ,  i n d t i l  s t ø r s t e  D e le n  a f  d e n  
fr ie  S a l t s y r e  v a r  m æ tt e t .  P a a  G r u n d  a f  d e n  s t o r e  M æ n g d e  K l o r i o n ,  
d e r  n u  e r  i O p l ø s n i n g e n ,  u d k r y s t a l l i s e r e r  n æ s t e n  h e le  M æ n g d e n  a f  
C u p r é i n k l o r h y d r a t  v e d  A f k ø l i n g  o g  e r  e f te r  A f s u g n i n g  o g  U d v a s k n i n g  
—  v e d  D æ k n i n g  m e d  e n  m æ t t e t  O p l ø s n i n g  —  a l l e r e d e  r e n t  e l l e r

*) L ie b ig s  A n n. d . C h em . B d . 241 . S . 281 (1887).
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n æ s t e n  re n t .  V e d  é n  O m k r y s t a l l i s a t i o n  a f  f o r t y n d e t  V i n a a n d  v a r  det 
g a n s k e  r e n t .  O p l ø s n i n g e n  g a v  v e d  F æ l d n i n g  m e d  A m m o n i a k v a n d  et 
f in t  k r y s t a l l i n s k  B u n d f a l d ,  d e r  e f t e r  T ø r r i n g  v e d  1 0 0 °  s m e l t e d e  
v e d  1 6 8 ° .  I k k e  a l e n e  d e t t e  S m e l t e p u n k t  e r  d e t  s a m m e  s o m  f u n d e t  
a f  H e s s e , m e n  a l l e  A l k a l o i d e t s  E g e n s k a b e r  s v a r e r  g a n s k e  til  H e s s e s  

B e s k r i v e l s e .  D e t  e r  o p l ø s e l i g t  i N a t r i u m h y d r o x y d o p l ø s n i n g ,  g iv e r  
b r u n - r ø d  F a r v e  m e d  F e r r i k l o r i d ,  d a n n e r  e t  t u n g t o p l ø s e l i g t  S u l f a t  
o g  et K l o r h y d r a t :  A lk .2 H C l .H o O .

0 ,6 1 2 7  g  in d e h o ld t  0 ,1 0 3 8 5  g C l =  17 ,0  ° / 0.

0 ,5 6 1 9  g a fg a v  ved  1 0 0 °  0 ,0 2 6 3  g V a n d  =  4 ,68  « / 0.

B e re g n e t  fo r  C19H 34N 2O2. 2 H C l.H 2O F u n d e t

Cl 17,61 o/0 1 7 , 0 %
H 20  4 ,4 6  °/0 4 ,68  <%

I 0 ,2881  g F e r r ik lo r id d o b b e lt s a l t  f a n d te s  0 ,0 8 8  g  Cl =  3 0 ,5 6 % .

I 0 ,5 8 4 8  g  fa n d te s  0 .0 3 3 4  g  V a n d  =  5,71 % .

B e re g n e t  fo r  C 19H 04N 2O2. 2 H C l.F e C lg . 2 H aO P 'undet

C l 3 0 ,42  <% 3 0 ,5 6  %
H2 0  6,17 o/0 5,71 o/0

H y d r o k u p r é i n  h a r  i d e n  s i d s t e  T i d  f a a e t  s t o r  B e t y d n i n g  til 
F r e m s t i l l i n g  a f  D i h y d r o æ t h y l c u p r é i n  —  d e t  s a a k a l d t e  O p t o c h i n  —  
o g  a n d r e  A l k y l h y d r o c u p r é i n e r ,  d e r  s t a a r  i s a m m e  F o r h o l d  til 
H y d r o c u p r é i n  s o m  A n i s o l e r  til  F e n o l ,  o g  s o m  s æ r l i g  g e n n e m  
M o r g e n r o t h s  A r b e j d e r  h a r  v i s t  s i g  a t  v æ r e  v i r k s o m m e  L æ g e m i d l e r .  
D i s s e  F o r b i n d e l s e r  m a a  a l l e  f r e m s t i l l e s  g e n n e m  A l k y l e r i n g  a f  H y d r o 
c u p r é i n  o g  d e t t e  ig e n  a f  H y d r o k i n i n .  D a  d e r  n u  til  F r e m s t i l l i n g  a f  
s i d s t n æ v n t e  S t o f  i k k e  h id t i l  e r  a n g i v e t  n o g e n  a n d e n  F r e m s t i l l i n g s -  
m a a d e  e n d  H e s s e s , d e r  f o r u d e n  a t  v æ r e  m e g e t  o m s t æ n d e l i g  o g s a a  
e r  m e g e t  d y r ,  i d e t  o v e r  7 0 ° /0 a f  K i n i n e t  g a a r  t a b t ,  b e t y d e r  d e n  h e r  
a f  m i g  a n g i v n e  F r e m s t i l l i n g s m a a d e ,  h v o r v e d  U d b y t t e t  o m t r e n t  
k v a n t i t a t i v t  s v a r e r  t il  d e t  a n v e n d t e  K i n i n ,  et  b e t y d e l ig t  F r e m s k r i d t  
i ø k o n o m i s k  H e n s e e n d e .

A. C h r i s t e n s e n .

120



KVANTITATIV BESTEMMELSE AF SKALDELE 
I KAKAOPULVER.

a k a o p u l v e r  f r e m s t i l l e s  i H o v e d t r æ k k e n e  v e d ,  a t  d e  
r i s t e d e  K a k a o b ø n n e r  k n æ k k e s  i M a s k i n e ,  h v o r v e d  K i m 

tø! ^ ac*e n e  k n u s e s  til s m a a ,  k a n t e d e  S t y k k e r ,  m e d e n s
S k a l l e r n e  g a a r  a f  s o m  s t ø r r e ,  le tte  F l a g e r .  D i s s e  f ra -  
r e n s e s  v e d  B l æ s n i n g ,  h v o r e f t e r  d e t  t i l b a g e b le v n e  r iv e s  

til e n  f in  G r ø d ,  d e r  v e d  P r e s n i n g  b e fr ie s  f o r  e n  D e l  a f  s i t  O l i e in d h o l d  
o g  e n d e l i g  p u l v e r i s e r e s .

B e n s n i n g e n  f o r  S k a l d e l e  k a n  m e d  d e  n y e s t e  o g  b e d s t e  M a s k i n e r  
d r iv e s  s a a  v id t ,  a t  S k a l m æ n g d e n  k u n  u d g ø r  en  B r ø k d e l  a f  en  
P r o c e n t  i d e t  f æ r d i g e  P u l v e r 1); m e d  æ l d r e  o g  m i n d r e  f u l d k o m n e  
M a s k i n e r  k a n  d e n  n a a  2, 3  e l l e r  4 % .  D a  d e t  e r  ø n s k e l i g t ,  at  K a k a o 
p u l v e r  i n d e h o l d e r  s a a  f a a  a f  d e  v æ r d i l ø s e  S k a l d e l e  s o m  m u l ig t ,  k a n  
det  f o r l a n g e s ,  a t  F a b r i k a n t e r n e  d r i v e r  A f s k a l n i n g e n  s a a  v id t  s o m  
m u l ig t ,  o g  i S æ r d e l e s h e d  a t  d e  i k k e  u n d l a d e r  a t  a f s k a l l e  B ø n n e r n e  
e l le r  e n d o g  t i l b l a n d e r  S k a l d e l e .  F o r  a t  u n d e r s t ø t t e  d e t te  F o r l a n g e n d e  
h a r  m a n  h e r  i L a n d e t  f a s t s a t  M a x i m u m i n d h o l d e t  a f  S k a l d e l e  i 
a f fe d te t  K a k a o p u l v e r  til 4 %  u n d e r  H e n s y n  til d e  æ l d r e  M a s k i n a n l æ g .

F o r  a t  v æ r e  i S t a n d  til a t  ø v e  en  K o n t r o l  m e d ,  a t  d e n n e  
G r æ n s e  i k k e  o v e r s k r i d e s ,  m a a  m a n  k u n n e  b e s t e m m e  K a k a o p u l v e r e t s  
I n d h o l d  a f  S k a l d e l e  k v a n t i t a t i v t .  S p ø r g s m a a l e t  o m ,  h v o r l e d e s  en  
s a a d a n  B e s t e m m e l s e  k a n  o g  s k a l  fo r e t a g e s ,  h a r  l æ n g e  b e s k æ f t ig e t  
d e  i n t e r e s s e r e d e  P a r t e r .  L ø s n i n g e n  a f  d e t te  S p ø r g s m a a l  h a r  a l t id  
v æ r e t  v a n s k e l i g ;  s i k k e r t  f o r d i  K e m i k e r e n  h a r  v i l le t  l ø s e  d e t  v e d  
H jæ l p  a f  k e m i s k e  M e t o d e r  o g  i k k e  h a r  v i l le t  o v e r l a d e  d e t  til  
M i k r o s k o p i k e r e n  a l e n e .

K e m i k e r n e  h a r  e n d n u  i k k e  f u n d e t  n o g e n  M e t o d e ,  d e r  b l o t  e r  
b r u g b a r ;  h e l l e r  i k k e  e r  d e r  n o g e n  U d s i g t  til , a t  en  s a a d a n  k a n  
f in d e s ,  d a  d e r  i k e m i s k  H e n s e e n d e  e r  m e g e t  r i n g e  F o r s k e l  p a a  
S k a l l e r n e s  o g  K i m b l a d e n e s  S a m m e n s æ t n i n g .
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D e  m a n g e  f r e m k o m n e  M e t o d e r  g r u n d e r  s i g  d e l s  p a a  d e n  F o r s k e l ,  
d e r  e r  i V æ g t f y l d e n  a f  S k a l d e l e  o g  K i m b l a d e ,  o g  d e l s  p a a  d e n ,  d e r  
e r  i d i s s e s  k e m i s k e  S a m m e n s æ t n i n g 2).

F o r s k e l l e n  i V æ g t f y l d e  h a r  F i l s i n g e r  u d n y t t e t  v e d  a t  s l e m m e  
d e t  le t t e r e  K i m b l a d p u l v e r  f r a  d e  t u n g e r e  S k a l d e l e  m e d  V a n d ,  
A. G o s k e  v e d  a t  c e n t r i f u g e r e  d e t  a f f e d t e d e  K a k a o p u l v e r  m e d  en  
v a r m  C h l o r c a l c i u m o p l ø s n i n g  a f  V æ g t f y l d e n  1 ,5 3 5  v e d  3 0  G r a d e r  og  
L .  K a l u s k y  v e d  a t  c e n t r i f u g e r e  m e d  e n  C h l o r a l h y d r a t o p l ø s n i n g  a f  
V æ g t f y l d e n  1 ,1 5 0 .

A f  k e m i s k e  F o r s k e l l i g h e d e r ,  d e r  h a r  v æ r e t  a n v e n d t e  s o m  G r u n d l a g  
f o r  M e t o d e r ,  k a n  n æ v n e s  T r æ s t o f i n d h o l d e t ,  b e s t e m t  e n t e n  e f t e r  K ø n i g  

e l l e r  H e n n e b e r g - W e n d e , P e n t o s a n i n d h o l d e t ,  I n d h o l d e t  a f  K a k a o r ø d t ,  
J o d t a l l e t  i F e d t e t ,  F a r v e n  a f  F e d t e t  o g  e n d e l i g  A s k e m æ n g d e n  e l le r  
M æ n g d e n  a f  e n k e l t e  A s k e b e s t a n d d e l e  s a a s o m  A l k a l i t e t e n ,  e l le r  
M æ n g d e n  a f  P h o s p h a t e r ,  v a n d o p l ø s e l i g  K i s e l s y r e  e l l e r  F e r r i o x y d .

A t  a l l e  d i s s e  M e t o d e r  e r  g a n s k e  v æ r d i l ø s e ,  n a a r  d e t  g æ l d e r  o m  
a t  a f g ø r e ,  o m  d e r  i et  K a k a o p u l v e r  f i n d e s  o v e r  e l l e r  u n d e r  4 %  
S k a l d e l e ,  f r e m g a a r  t y d e l i g s t  d e r a f ,  a t  F i l s i n g e r s  S l e m m e m e t o d e  —  
d e r  r e g n e s  f o r  a t  v æ r e  d e n  b e d s t e  —  o v e r h o v e d e t  i k k e  g i v e r  n o g e t  
R e s u l t a t ,  n a a r  d e r  f i n d e s  u n d e r  7 , 5 %  S k a l d e l e ,  o g  a t  T r æ s t o f -  
b e s t e m m e l s e n  k u n  e g n e r  s i g  til  B r u g  v e d  m e g e t  g r o f t  o g  e n s a r t e t  
p u l v e r i s e r e d e  S k a l l e r ,  o g  a t  m a n  v e d  B e s t e m m e l s e  a f  P e n t o s a n 
i n d h o l d e t  i k k e  k a n  p a a v i s e  S k a l d e l e ,  n a a r  d e  e r  t i l b l a n d e d e  i m i n d r e  
M æ n g d e  e n d  2 5 % .

D a  d e t  s a a l e d e s  i k k e  a d  k e m i s k  V ej l a d e r  s i g  g ø r e  a t  k o n t r o l l e r e ,  
o m  d e n  f a s t s a t t e  G r æ n s e  ( 4 % )  e r  o v e r s k r e d e t ,  m a a  S p ø r g s m a a l e t  
o v e r l a d e s  til  M i k r o s k o p i k e r e n .  I d e t  f ø l g e n d e  e r  d e  V e je ,  m a n  v e d  d e  
m i k r o s k o p i s k e  U n d e r s ø g e l s e r  m a a  fø lg e ,  s a m l e d e  o g  u d d y b e d e .

K a k a o b ø n n e n  b e s t a a r  a f  e n  K i m  o g  e n  S k a l  o g  m e l l e m  d i s s e  
e n  t y n d  H i n d e .  K i m e n  b e s t a a r  h o v e d s a g e l i g  a f  2  s t o r e ,  f o l d e d e  
K i m b l a d e  o g  en  l i l le ,  r e t  K i m a k s e .  K i m b l a d e n e  e r  b y g g e d e  a f  t y n d 
v æ g g e d e ,  i s o d i a m e t r i s k e  P a r e n k y m c e l l e r ,  a f  h v i l k e  H o v e d m æ n g d e n  er  
f y l d t  m e d  f e d  O l ie ,  S t i v e l s e  o g  Æ g g e h v i d e s t o f f e r .  I d e t t e  P a r e n k y m v æ v  
f in d e s  d e s u d e n  e n k e l t e  K a r s t r æ n g a n l æ g  m e d  v e l u d v i k l e d e  S k r u e k a r .  
V e d  P u l v e r i s e r i n g e n  v i l  d i s s e  V æ v  f u l d s t æ n d i g  s ø n d e r r i v e s ,  s a a  d e r  
i K a k a o p u l v e r  n æ p p e  f i n d e s  e e n  h e l  C e l le .  K i m a k s e n  b e s t a a r  a f  
l a n g s t r a k t e  P a r e n k y m c e l l e r ,  d e r  e r  m i n d r e  e n d  K i m b l a d e n e s ,  s a m t  
r e t  t a l r ig e ,  v e l u d v i k l e d e  S k r u e k a r .  D e t t e  V æ v  e r  f a s t e r e  o g  m i n d r e



let a t  p u l v e r i s e r e  e n d  K i m b l a d e n e s ,  h v o r f o r  F a b r i k a n t e r n e  v e d  
F r e m s t i l l i n g e n  a f  g o d t  K a k a o p u l v e r  s a a  v id t  m u l i g t  f r a r e n s e r  d i s s e  
K i m a k s e r .

S k a l l e n  b e s t a a r  h o v e d s a g e l i g  a f  b r u n t f a r v e d e ,  s a m m e n f a l d n e  
P a r e n k y m c e l l e r ,  s o m  y d e r s t  a f g r æ n s e s  a f  e n  O v e r h u d ,  o g  m e l l e m  
h v i lk e  d e r  f i n d e s  S l i m c e l l e r ,  S t e n c e l l e r  o g  K a r s t r e n g e .  S l i m c e l l e r n e  
f in d e s  s a m l e d e  i s t o r e  G r u p p e r  et P a r  C e l l e l a g  u n d e r  O v e r h u d e n  o g  
er  p a a  G r u n d  a f  d e r e s  s e j g e  B e s k a f f e n h e d  v a n s k e l i g e  a t  f a a  f in t  p u l v e r i 
se r e d e .  S t e n c e l l e r n e  f i n d e s  l a n g t  i n d e  i S k a l l e n  s o m  et e n k e l t  L a g  
C e l le r .  D e t t e  C e l l e l a g  e r  m e g e t  v a n s k e l i g t  a t  p u l v e r i s e r e ,  h v o r f o r  d e r  
a l t id  f i n d e s  s t ø r r e  e l l e r  m i n d r e  B r u d s t y k k e r  a f  d e t  i s e l v  m e g e t  f in t  
p u l v e r i s e r e d e  S k a l l e r .  I V æ v e t  m e l l e m  S l i m c e l l e r n e  o g  S t e n c e l l e r n e  
f in d e s  f le r e  e l l e r  f æ r r e  K a r s t r e n g e ,  h v i s  H o v e d b e s t a n d d e l  e r  s t o r e  
S k r u e k a r .  I  T s c h i r c h  u n d  O e s t e r l e  : A n a t o m i s c h e r  A t l a s  d e r  P h a r m a -  
c o g n o s i e  u n d  N a h r u n g s m i t t e l k u n d e  v i l  I n t e r e s s e r e d e  k u n n e  f in d e  en  
i n d g a a e n d e  B e s k r i v e l s e ,  l e d s a g e t  a f  t y d e l i g e  I l l u s t r a t io n e r .

A f  S k a l l e n s  E l e m e n t e r  e r  k u n  S l i m c e l l e r n e ,  S t e n c e l l e r n e  o g  
S k r u e k a r r e n e  s a a  k a r a k t e r i s t i s k e  o g  til S t e d e  i s a a  s t o r e  M æ n g d e r ,  
a t  m a n  k a n  b e n y t t e  d e m  til P a a v i s n i n g  a f  S k a l d e l e  i K a k a o p u l v e r e t .

S l i m c e l l e r n e  u d g ø r  d e t  le t te s t  a n v e n d e l i g e  K e n d e t e g n  p a a  S k a l l e r  
o g  h a r  d e r f o r  o g s a a  i m a n g e  A a r  v æ r e t  a n v e n d t ,  i d e t  m i n d s t e  h e r  
i L a n d e t .

H a n a u s e k  o m t a l e r  d e t  1 8 9 8 3) s o m  H j æ l p e m i d d e l  v e d  P a a v i s n i n g  
a f  S k a l d e l e  i et K r y d d e r i  o g  1 9 1 5 1) s o m  H j æ l p e m i d d e l  v e d  P a a v i s -  
n in g e n  a f  S k a l d e l e  i K a k a o p u l v e r ,  id e t  h a n  f r e m s t i l l e r  P r æ p a r a t e r n e  
v e d  a t  u d r i v e  e n  t i l s t r æ k k e l i g  M æ n g d e  K a k a o p u l v e r  i V a n d  o g  
o p v a r m e  s v a g t .  L a g e r h e i m 5) f ø l g e r  s a m m e  P r i n c i p ,  m e n  b e n y t t e r  
P e r l e t u s c h  i S t e d e t  f o r V a n d  p a a  s a m m e  M a a d e  s o m  v e d  P a a v i s n i n g  
a f  S l i m s k e d e r  h o s  B a c t e r i e r ,  f o r  a t  o p n a a ,  a t  S l i m c e l l e r n e  k o m m e r  
til a t  s t a a  t y d e l i g e r e  m o d  en  m ø r k e r e  B a g g r u n d .  H . H u s s 6,7) vil  
o p n a a  d e t  s a m m e  o g  d e s u d e n  g a r d e r e  s i g  m o d  a t  t a g e  fe j l  a f  S t iv e l s e  
o g  T ø r m æ l k  v e d  a t  f a r v e  a l t  a n d e t  e n d  S l i m c e l l e r n e  v e d  s u c c e s s i v  
A n v e n d e l s e  a f  K o n g o r ø d t ,  B r i l l a n t b l a a t  o g  S u d a n  III .  1 91 6  f o r e s l a a r  
H u s s 8) i S t e d e t  f o r  d e n n e  c o m p l i c e r e d e  F a r v e m e t o d e  a t  f a r v e  m e d  

B r i l l a n t b l a a t  a l e n e .
E t  a n d e t  P r i n c i p  f ø l g e r  W a s i c k y  o g  W i m m e r 9), id e t  d e  b e l y s e r  

P r æ p a r a t e t  m e d  u l t r a v i o l e t t e  S t r a a l e r ,  h v o r v e d  S l i m c e l l e r n e  l y s e r  
m a t h v i d t  m o d  d e  g u l g r ø n n e  K i m b l a d e l e m e n t e r .



D i s s e  F a r v n i n g e r ,  h v o r t i l  d e n  s i d s t e  M e t o d e  e f t e r  P r æ p a r a t e r n e s  
U d s e e n d e  m a a  r e g n e s ,  e r  e f t e r  m i n  M e n i n g  o v e r f l ø d i g e ;  m a n  b e h ø v e r  
k u n  a t  f r e m s t i l l e  P r æ p a r a t e r n e  t i l s t r æ k k e l i g  tæ t te .  V e d  f. E k s .  at
a n v e n d e  1 c g  K a k a o p u l v e r  o p n a a s  s a m m e  V i r k n i n g  s o m  m e d
T u s c h  o g  F a r v e m e t o d e r n e ,  n e m l i g  a t  S l i m c e l l e r n e  f r e m t r æ d e r  k l a r e

m o d  en  m ø r k  B a g g r u n d .  S l i m 
p a r t i k l e r n e  v i l  b u l n e  u d  o g  s k y d e  
K a k a o e n s  m ø r k e r e  P a r t i k l e r  til 
S i d e ,  h v o r v e d  S y n s f e l t e r n e  v i l  fa a  
et U d s e e n d e  s o m  v e d f ø j e d e  B i l 
le d e ,  h v o r  d e  ly s e  P l e t t e r  e r  S l i m 
c e l l e r n e .  F o r  a t  f a a  S y n s f e l t e t  til 
a t  v i s e  s i g  s a a l e d e s ,  s t i l l e s  k u n  
d e n  B e t i n g e l s e ,  a t  K a k a o e n s  ø v r ig e  
B e s t a n d d e l e  e r  til S t e d e  i s a a  s t o r  
M æ n g d e ,  a t  G r u n d e n  i P r æ p a r a t e t  
b l i v e r  j æ v n  b r u n .

S k a l d e l e n e  e r  s e l v f ø l g e l i g  i k k e  
s i k k e r t  p a a v i s t e ,  f o r d i  m a n  h a r  

f u n d e t  d e r e s  e n e  E l e m e n t ,  S l i m c e l l e r n e ;  m a n  m a a  o g s a a  p a a v i s e  d e  
ø v r i g e  E l e m e n t e r ;  m e n  d a  k u n  f a a  P l a n t e r  i n d e h o l d e r  S l i m c e l l e r ,  
o g  k u n  f a a  a f  d i s s e  k a n  v e n t e s  a t  f o r e k o m m e  i K a k a o p u l v e r ,  u d g ø r  
S l i m c e l l e r n e  d o g  en  u d m æ r k e t  L e d e t r a a d .

S l i m c e l l e r n e  k a n  o g s a a  d a n n e  G r u n d l a g e t  f o r  S k ø n n e t  o v e r  
M æ n g d e n  a f  S k a l d e l e .  P r æ p a r a t e r n e  til d e t t e  B r u g  m a a  f r e m s t i l l e s  
m e d  d e t  f o r  Ø je ,  a t  d e r  b ø r  v æ r e  l ig e  s t o r e  M æ n g d e r  K a k a o p u l v e r  
i h v e r t  S y n s f e l t ,  f o r  a t  m a n  k a n  s a m m e n l i g n e  d i s s e .  A t  o p n a a  
.S ik k e r h e d  h e r f o r  l a d e r  s i g  v i s t  i k k e  g ø r e ;  m e n  h a r  m a n  f r e m s t i l le t  
h v e r t  P r æ p a r a t  a f  1 c g  K a k a o p u l v e r ,  o g  d e r  a l t s a a  i a l l e  P r æ p a r a 
t e r n e  e r  l ig e  s t o r e  M æ n g d e r  K a k a o p u l v e r ,  vil  m a n  v e d  o m h y g g e l i g  
P r æ p a r a t i o n  o p n a a ,  a t  d e r  t i l n æ r m e l s e s v i s  v i l  v æ r e  s a m m e  M æ n g d e r  
i h v e r t  S y n s f e l t .

M a n  a f v e j e r  n ø j a g t i g t  1 c g  K a k a o p u l v e r  p a a  et  O b je c t g l a s ,  
d r y p p e r  f r a  e n  D r a a b e t æ l l e r  1 D r a a b e  2 %  A m m o n i a k v a n d  l ig e  v e d  
S i d e n  a f  K a k a o p u l v e r e t ,  s k y d e r  m e d  e n  g l a t  N a a l  d e t t e  o v e n p a a  
A m m o n i a k v a n d e t ,  h v o r i  d e t  h u r t i g t  v i l  s y n k e  n e d ,  u d e n  a t  d e r  k o m m e r  
L u f t b l æ r e r  i B l a n d i n g e n ,  o m r ø r e r  s a a  f o r s i g t i g t  m e d  N a a l e n  o g  
d æ k k e r  m e d  et D æ k g l a s  18  m m  i K v a d r a t .  D r a a b e n ,  d e r  t i l d r y p p e s ,
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m a a  v æ r e  n e t o p  s a a  s t o r ,  a t  K a k a o p u l v e r e t  u d r ø r t  i d e n n e  f y l d e r  
R u m m e t  u n d e r  D æ k g l a s s e t ,  s a a  d e t te  l ig g e r  fa s t .  T i l  d e n  a l m i n d e l i g e  
F i n h e d  a f  K a k a o p u l v e r  p a s s e r  D r a a b e n  f r a  en  n o r m a l  D r a a b e t æ l l e r  
m e d  c i r k e l r u n d  A f d r y p n i n g s f l a d e  m e d  3  m m  D i a m e t e r ;  e r  P u l v e r e t  
g r o v e r e ,  f o r d r e s  e n  s t ø r r e  D r a a b e ;  e r  d e t  f in e r e ,  e n  m i n d r e .

H v i s  m a n  p a a  d e n n e  M a a d e  f r e m s t i l l e r  2  P r æ p a r a t e r  a f  B l a n d i n g e r  
a f  s k a l f r i t  K a k a o p u l v e r  m e d  h e n h o l d s v i s  2 %  o g  4 %  p u l v e r i s e r e d e  
S k a l d e l e ,  s e r  m a n  l ie re  S l i m c e l l e r  i d e n  4 % - h o l d i g e  e n d  i d e n  
2 ° / o - h o l d i g e .  D e t  e r  d e n n e  F o r s k e l ,  m a n  s k a l  f a s t h o l d e  o g  læ g g e  til 
G r u n d  f o r  M æ n g d e b e d ø m m e l s e n .

D e t t e  k a n  l a d e  s i g  g ø r e  v e d  d i r e k t e  B e t r a g t n i n g  a f  P r æ p a r a t e r n e ;  
m e n  d e r t i l  f o r d r e s  m e g e n  Ø v e l s e  o g  m e g e n  E r f a r i n g ,  o g  f ø r  en  s a a d a n  
e r  o p n a a e t ,  h a r  d e  f l e s te  o p g i v e t  F o r s ø g e t  s o m  u m u l i g t .  D e t  vi l  h e r  
v æ r e  en  H j æ l p  a t  a f t e g n e  S y n s f e l t e r n e  v e d  c a .  50  G a n g e s  F o r s t ø r r e l s e  
p a a  P a p i r ,  e v e n t u e l t  M i l l i m e t e r p a p i r .  A t  a f t e g n e  O m r i d s e n e  n ø ja g t ig t  
e r  i m i d l e r t i d  v a n s k e l i g t  v e d  s a a  s v a g  F o r s t ø r r e l s e ,  h v o r f o r  j e g  m e d  
a f g j o r t  H e l d  h a r  s ø g t  S y n s f e l t e r n e  a f b i l d e d e  a d  f o t o g r a f i s k  V e j .

T i l  F o t o g r a f e r i n g e n  h a r  j e g  a n v e n d t  et o m b ø j e t  M i k r o s k o p  i 
F o r b i n d e l s e  m e d  et F o t o g r a f i a p p a r a t  m e d  2 0  c m  U d t r æ k .  E n  
p a s s e n d e  s v a g  F o r s t ø r r e l s e  o p n a a s  m e d  O k u l a r  3  o g  R e i c h e r t s  
O b je k t i v  3, h v o r  F r o n t l i n s e n  e r  f je r n e t .  B e l y s n i n g s a p p a r a t e t  f je r n e s ,  
o g  p a a  d e t t e s  P l a d s  a n b r i n g e s  en  C u v e t t e  m e d  V a u d .  S o m  L y s k i l d e  
h a r  j e g  a n v e n d t  e n  2  A m p è r e  B u e l a m p e .

M e d  d e t t e  A p p a r a t  t a g e r  j e g  a f  h v e r t  P r æ p a r a t  et e l l e r  to  B i l l e d e r  
d i r e k te  p a a  G a s l y s p a p i r  u n d e r  s a a  v id t  m u l i g t  s a m m e  B e t i n g e l s e r :  
a l t s a a  s a m m e  U d t r æ k  (ca. 2 0  c m ) ,  s a m m e  E k s p o n e r i n g s t i d  (ca. 1 
M in u t)  o g  s a m m e  F r e m k a l d e l s e s t i d .  D i s s e  B i l l e d e r  b l iv e r  a l t s a a  
N e g a t i v e r  o g  k a n  let k o p i e r e s  g a n s k e  s o m  P l a d e r ,  m e n  N e g a t i v e r n e  
er  e f te r  m i n  M e n i n g  t y d e l i g e r e  e n d  P o s i t i v e r n e .

H v i s  d e r  i a l l e  S y n s f e l t e r n e  f a n d t e s  l ig e  s t o r e  M æ n g d e r  K a k a o 
p u lv e r ,  v i l d e  ee t  B i l l e d e  v æ r e  t i l s t r æ k k e l i g t ;  m e n  d a  m a n  in g e n  
S i k k e r h e d  h a r  f o r ,  a t  d e t t e  e r  T i l f æ l d e t ,  m a a  m a n  ta g e  t ie re  B i l l e d e r  
a f  f o r s k e l l i g e  P r æ p a r a t e r  o g  a f  d i s s e  u d v æ l g e  det ,  d e r  r e p r æ s e n t e r e r  

det  n o r m a l e  S y n s f e l t .
F r e m s t i l l e s  p a a  d e n  n æ v n t e  M a a d e  B i l l e d e r  a f  et s k a l f r i t  K a k a o 

p u l v e r  u d e n  T i l b l a n d i n g  o g  a f  d e t  s a m m e ,  t i l b l a n d e t  2 % ,  4 %  o g  6 %  
fint p u l v e r i s e r e r e d e  S k a l d e l e ,  v i l  d e  v i s e  s i g  s o m  o m s t a a e u d e  B i l l e d e r .  
A f  d i s s e  s e s ,  a t  M æ u g d e u  a f  S l i m c e l l e r  s t i g e r  m e d  M æ n g d e n  a f  S k a l 
dele ,  o g  a t  d e n n e  F o r ø g e l s e  t y d e l i g  k a n  ia g t t a g e s .



A t u d t r y k k e  S l i m c e l l e m æ n g d e n  i T a l  e r  i k k e  l y k k e d e s  m ig .  
D e t  d e r  m a a t t e  l æ g g e s  til G r u n d  f o r  et  s a a d a n t  t a l m æ s s i g t  U d t r y k ,  
m a a t t e  v æ r e  S l i m c e l l e r n e s  K u b i k i n d h o l d ;  m e n  d i s s e  e r  d o g  f o r
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u r e g e l m æ s s i g e  t il ,  a t  m a n  m e d  n o g e n l u n d e  L e t h e d  k a n  u d r e g n e  
de t .  D e t  e r  h e l l e r  i k k e  n ø d v e n d i g t  a t  k u n n e  t æ l l e  e l l e r  m a a l e  
S l i m c e l l e r n e  f o r  a t  k u n n e  b e n y t t e  d e m  s o m  M a a l e s t o k .  H v i s  m a n  
s a m m e n l i g n e r  et  B i l l e d e  a f  et K a k a o p u l v e r  m e d  B i l l e d e r  a f e n  R æ k k e  
B l a n d i n g e r  a f  r e n t  s k a l f r i t  K a k a o p u l v e r  m e d  S k a l l e r  a f  s a m m e  F i n h e d  
s o m  i d e t te ,  f i n d e r  m a n  let d e n  B l a n d i n g ,  d e r  i n d e h o l d e r  s a m m e  
M æ n g d e  S l i m c e l l e r ,  o g  k a n  s a a l e d e s ,  u d e n  a t  k u n n e  u d t r y k k e  S l i m -
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c e l l e m æ n g d e n  i T a l ,  b e d ø m m e ,  h v o r  m a n g e  P r o c e n t  S k a l d e l e ,  d e r  
f a n d t e s  i d e t  o m s p u r g t e  K a k a o p u l v e r .

E r  P u l v e r e t  m e g e t  g r o f t ,  o g  S k a l d e l e n e  s a a l e d e s  m e g e t  s t o r e ,  
v i l  e n  s t o r  D e l  a f  S l i m c e l l e r n e  k u n n e  d æ k k e s  a f  d e m ,  s a a l e d e s  a t  
R e s u l t a t e t  f a l d e r  f o r  l a v t  u d .  I et s a a d a n t  T i l f æ l d e  h a r  j e g  m e d  
F o r d e l  f ø r s t  a f f e d t e t  P u l v e r e t  o g  d e r e f t e r  p u l v e r i s e r e t  d e t  l ig e  s a a  
f in t  s o m  a l m i n d e l i g t  K a k a o p u l v e r .

B l a n d i n g e r ,  d e r  i n d e h o l d e r  o v e r  5 %  S k a l d e l e ,  e r  v a n s k e l i g e r e  
a t  b e d ø m m e  e n d  B l a n d i n g e r  p a a  m i n d r e  e n d  5 % ,  h v o r f o r  d e t  e r  
r ig t ig s t  a t  b l a n d e  s a a d a n n e  s k a l r i g e  P u l v e r e  o p  m e d  l ig e  D e l e  a f  et 
s e l v - f r e m s t i l l e t  s k a l f r i t  K a k a o p u l v e r  e l l e r  m e d  s a a  m e g e t ,  a t  S k a l 
i n d h o l d e t  b r i n g e s  n e d  u n d e r  5 % .

E r  K a k a o p u l v e r ,  s a a l e d e s  s o m  d e t  o f te  e r  T i l f æ l d e t  m e d  h o l l a n d s k  
K a k a o ,  s t æ r k t  b e h a n d l e t  m e d  P o t a s k e ,  e l l e r  e r  d e r  t i l b l a n d e t  S k a l 
p u l v e r ,  d e r  f o r u d  e r  b e h a n d l e t  k r a f t i g t  m e d  A lk a l i ,  k a n  S l i m e n  
v æ r e  s a a l e d e s  d e s t r u e r e t ,  a t  d e n  i k k e  b u l n e r  u d  o g  p a a  s æ d v a n l i g  
M a a d e  s k y d e r  d e  m ø r k e  D e l e  til  S i d e ,  m e n  n æ r m e s t  g ø r  I n d t r y k  a f  
a t  o p l ø s e s  i V æ d s k e n .  M a n  m a a  d a  l a d e  d e n n e  D e l  a f  U n d e r s ø g e l s e n  
l ig g e  o g  u d e l u k k e n d e  b e d ø m m e  e f t e r  M æ n g d e n  a f  S t e n c e l l e r .

S t e n c e l l e r n e  h a r  v æ r e t  a n v e n d t e  s o m  G r u n d l a g  f o r  d e n  k v a n t i t a 
tiv e  B e s t e m m e l s e  a f  S k a l d e l e  a f  F i s c h e r , B o e r i c k e , K a l u s k y  o g  D r a w e .

F i s c h e r 10) u d k o g e r  P u l v e r e t  m e d  S a l t s y r e ,  u d v a d s k e r  m e d  V a n d ,  
u d k o g e r  m e d  K a l i l u d ,  b l e g e r  m e d  C h l o r n a t r o n  o g  b e n y t t e r  R e m a 
n e n s e n  til  P r æ p a r a t e r n e .  B e d ø m m e l s e n  f o r e g a a r  v e d  a t  t æ l l e  B r u d 
s t y k k e r n e  a f  S t e n c e l l e l a g e t .

B o e r i c k e 11) b l e g e r  P u l v e r e t  m e d  C h l o r n a t r o n ,  u d v a d s k e r  m e d  
V a n d  o g  s l e m m e r  R e s t e n  o p  i e n  b e s t e m t  M æ n g d e  V a n d .  H e r a f  
a f d r y p p e s  3  D r a a b e r  p a a  3  O b je c t g l a s .  F o r  le t t e r e  a t  k u n n e  f in d e  
S t e n c e l l e r n e  f o r e s l a a r  s a m m e  F o r f a t t e r 12) e f te r  B o r t d a m p n i n g  a f  V a n 
d e t  a t  f a r v e  d i s s e  m e d  P i k r i n s y r e - F u c h s i n .

L o u i s e  K a l u s k y 13) u d k o g e r  m e d  K a l i l u d ,  u d v a d s k e r  m e d  k o g e n d e  
V a n d ,  f r a s u g e r  K a k a o p u l v e r e t  p a a  e n  G o o c h  D ig e l  o g  s l e m m e r  o p  

i C h l o r a l - G l y c e r i n .
D r a w e 14) h a r  o f f e n t l i g g jo r t  e n  M e t o d e ,  s o m  g a a r  u d  p a a  a t  

m a a l e  F l a d e i n d h o l d e t  a f  S t e n c e l l e g r u p p e r n e  o g  h e r e f t e r  a t  b e d ø m m e  
M æ n g d e n  a f  S t e n c e l l e r .  E n k e l t h e d e r n e  i d e n n e  O f f e n t l i g g ø r e l s e  h a r  
d e t  d e s v æ r r e  i k k e  v æ r e t  m i g  m u l i g  a t  g ø r e  m i g  b e k e n d t  m e d ,  d a  

T i d s s k r i f t e t  i k k e  f in d e s  h e r  i B y e n .



I n g e n  a f  d i s s e  M e t o d e r  e r  s a a  n ø j e  u d f o r m e d e ,  a t  m a n  e r  s i k k e r  
p a a  a t  h a v e  s a m m e  M æ n g d e  K a k a o p u l v e r  i h v e r t  P r æ p a r a t ,  s a a  m a n  
k a n  s a m m e n l i g n e  d i s s e .  D e t te  o p n a a r  m a n  v e d  a t  b e n y t t e  f ø l g e n d e  
A r b e j d s m e t o d e ,  h v o r v e d  m a n  f a a r  2 5  c g  b le g e t ,  s t i v e l s e f r i t  K a k a o -  

p u l v e r  i 1 G r a m  G l y c e r i n .
M a n  a f v e j e r  2 5  c g  K a k a o p u l v e r  i et r u n d b u n d e t  C e n t r i f u g e g l a s  

p a a  o m t r e n t  2 5  c m 3, t i l s æ t t e r  5  c m 3 C h l o r n a t r o n  o g  l a d e r  B l a n d i n g e n ,  
d e r  b r u s e r  s t æ r k t ,  b e n s t a a  et P a r  T i m e r .  D e r p a a  f y l d e r  m a n  o p  m e d  
V a n d  o g  c e n t r i f u g e r e r  k r a f t i g t ,  til B u n d f a l d e t  b a r  s a t  s i g  g o d t  fa st ,  
V æ d s k e n  d e c a n t e r e s ,  h v o r e f t e r  C e n t r i f u g e g l a s s e t  f y l d e s  o m t r e n t  m e d  
4 %  S a l t s y r e  o g  h e n s t i l l e s  e n  T i m e  p a a  V a n d b a d  f o r  a t  f a a  S t iv e l s e n  
o p l ø s t .  E f t e r  A f k ø l i n g  c e n t r i f u g e r e s  K a k a o p u l v e r e t  a t t e r  f r a ,  S a l t s y r e n  
a f h æ l d e s  o g  K a k a o p u l v e r e t  a f v a n d e s  v e d  B e h a n d l i n g  m e d  A lk o h o l ,  
s o m  f r a s k i l l e s  v e d  C e n t r i f u g e r i n g .  N a a r  V i n a a n d e n  e r  h æ l d t  f r a ,  v e j e s  i 
C e n t r i f u g e g l a s s e t  l g  G l y c e r i n  f a r v e t  m e d  1 %  F u c h s i n ,  o g  d e t t e  h e n 
s t i l l e s  p a a  V a n d b a d ,  til a l  V i n a a n d e n  e r  b o r t d a m p e t .  E f t e r  o m h y g g e l i g  
O m r ø r i n g  a f v e j e r  m a n  a f  d e n n e  O p s l e m n i n g  c a .  15  c g  p a a  et O b je c t -  
g l a s  o g  d æ k k e r  m e d  et  D æ k g l a s  18 m m  i K v a d r a t .  F o r  n u  a t  k u n n e  
t æ l l e  S t e n c e l l e g r u p p e r n e ,  m a a  m a n  a n v e n d e  et i n d d e l t  D æ k g l a s .  
M e s t  p r a k t i s k  a n v e n d e r  m a n  s o m  v e d  T æ l l i n g  a f  G æ r c e l l e r  et  D æ k 
g l a s ,  d e r  v e d  6 B l æ k s t r e g e r  p a a  h v e r  L e d  e r  d e l t  i 3 6  F e l t e r .

I et  s a a d a n t  P r æ p a r a t  f r e m t r æ d e r  S t e n c e l l e r n e  o g  K a r r e n e  r o s e n 
r ø d e ,  m e d e n s  d e  ø v r i g e  E l e m e n t e r  k u n  e r  s v a g t  r ø d f a r v e d e .  F o r  at  
k u n n e  b e n y t t e  S t e n c e l l e r n e  s o m  M a a l  f o r  S k a l m æ n g d e n ,  k a n  m a n  
t æ l l e  e l l e r  m a a l e  d e m .  I B l a n d i n g e r  m e d  S t e n c e l l e r  a f  s a m m e  F i n h e d  
k a n  m a n  l i g e f r e m  t æ l l e  S t e n c e l l e r  o g  S t e n c e l l e g r u p p e r  u d e n  H e n s y n  
til S t ø r r e l s e n ,  o g  d i s s e  T a l  v i l  v æ r e  t e m m e l i g  p r o p o r t i o n a l e .  H a r  
m a n  til S a m m e n l i g n i n g  i k k e  S k a l b l a n d i n g e r  m e d  S k a l p u l v e r  a f  d e n  
re t te  F i n h e d ,  k a n  d e t  b l i v e  n ø d v e n d i g t  a t  t æ l l e  d e  e n k e l t e  S t e n c e l l e r .

M a a l i n g  a f  S t e n c e l l e r  h a r  v æ r e t  f o r e s l a a e t  a f  D r a w e  u ). S a a  v id t  
j e g  h a r  k u n n e t  g ø r e  m i g  b e k e n d t  m e d  M e t o d e n ,  b y d e r  d e n  in g e n  
F o r d e l e .

D e t  t r e d i e  E l e m e n t ,  S k r u e k a r r e n e ,  h a r  v æ r e t  f o r e s l a a e t  a f  K e l 

l e r 15). D e  e r  e f t e r  m i n  M e n i n g  g a n s k e  u d e n  V æ r d i  v e d  en  k v a n t i t a t i v  
B e s t e m m e l s e ,  d a  d e  e r  s a a  a l m i n d e l i g  u d b r e d t e  i P l a n t e r i g e t  o g  ik k e  
e r  t i l s t e d e  i n o g e t  b e s t e m t  F o r h o l d .

D e t  f o r e g a a e n d e  k a n  s a m m e n f a t t e s  s a a l e d e s :
1) V e d  B e d ø m m e l s e  a f  M æ n g d e n  a f  S k a l d e l e  i K a k a o p u l v e r  m a a  

m a n  b a a d e  t a g e  H e n s y n  til  M æ n g d e n  a f  S t e n c e l l e r  o g  S l i m c e l l e r .



2) P r æ p a r a t e r n e  m a a  f r e m s t i l l e s  s a a l e d e s ,  a t  m a n  i a l l e  P r æ p a r a 
t e r n e  h a r  s a m m e  M æ n g d e  K a k a o p u l v e r .

3) M æ n g d e n  a f  S l i m c e l l e r  b e d ø m m e s  v e d  S a m m e n l i g n i n g  m e d  B l a n 
d i n g e r  a f  s k a l f r i t  K a k a o p u l v e r  m e d  S k a l l e r  a f  s a m m e  F i n h e d .  
P r æ p a r a t e r n e  f r e m s t i l l e s  v e d  U d r ø r i n g  a f  1 c g  K a k a o p u l v e r  i 
s a a  m e g e t  A m m o n i a k v a n d ,  a t  n e t o p  R u m m e t  u n d e r  et 18 m m  
k v a d r a t i s k  D æ k g l a s  u d f y l d e s .

4) S a m m e n l i g n i n g e n  a f  S l i m c e l l e m æ n g d e n  i 2  P r æ p a r a t e r  k a n  m e d  
F o r d e l  f o r e t a g e s  e f t e r  f o t o g r a f i s k e  G e n g i v e l s e r  a f  S y n s f e l t e r n e .

5) D i s s e  F o t o g r a f i e r  u d g ø r  i T v i v l s t i l f æ l d e  D o k u m e n t e r ,  d e r  k a n  
f r e m l æ g g e s  til  K o n t r o l  o g  h e d ø m m e s  a f  a n d r e ,  o g s a a  a f  i k k e  
M i k r o s k o p i k e r e .

6) S l i m c e l l e r n e  h e d ø m m e s  b e d s t  i B l a n d i n g e r ,  d e r  i n d e h o l d e r  u n d e r  
5 %  S k a l d e l e ,  h v o r f o r  d e t  e r  s i k r e s t  v e d  h ø je r e  S k a l m æ n g d e r  a t  
b l a n d e  o p  m e d  s k a l f r i t  K a k a o p u l v e r .  S l i m c e l l e r n e  k a n  i k k e  b e n y t te s  
s o m  G r u n d l a g ,  h v i s  e n t e n  S k a l l e r n e  e l l e r  K a k a o p u l v e r e t  e r  b e 
h a n d l e t  s t æ r k t  m e d  P o t a s k e ,  o g  f ø r s t  e f te r  y d e r l i g e r e  P u l v e r i s e r i n g ,  
h v is  d e  e r  m e g e t  g r o v e .

7) S t e n c e l l e g r u p p e r n e ,  s t o r e  o g  s m a a ,  t æ l l e s  i P r æ p a r a t e r  a f  s t iv e ls e f r i t ,  
h le g e t  K a k a o p u l v e r ,  o g  d e t t e  T a l  s t a a r  i l i g e f r e m t  F o r h o l d  til 
T æ l l i n g s r e s u l t a t e r n e  f r a  B l a n d i n g e r  a f  S k a l d e l e  a f  s a m m e  F i n h e d .  
H a r  m a n  i k k e  S k a l l e r  a f  p a s s e n d e  F i n h e d ,  m a a  m a n  t æ l l e  d e  
e n k e l t e  S t e n c e l l e r .

E f t e r  d e t  h e r  f r e m f ø r t e  s k a l  a l t s a a  M æ n g d e a n g i v e l s e n  a f  S k a l d e l e  
i K a k a o p u l v e r  v æ r e  m u l i g ,  o g  d e  o p n a a e d e  R e s u l t a t e r  v æ r e  n æ s t e n  
lige s a a  s i k k e r t  u n d e r h y g g e d e  s o m  et a l m i n d e l i g t  k e m i s k  A n a l y s e  
r e s u l t a t .  D e  e r  d e r v e d  h æ v e d e  f r a  a t  v æ r e  r e n t  p e r s o n l i g e ,  s k ø n s 
m æ s s i g e  A n g i v e l s e r  til  a t  v æ r e  n ø j e  u n d e r b y g g e d e  R e s u l t a t e r ,  s o m  

k a n  e f t e r p r ø v e s  a f  e n h v e r  M i k r o s k o p i k e r .

W e lm a n : Z e it sc h r .  f. ö ffen tl. C h e m ie  1901. B d . 5. Pg. 494.

J) D en k e m isk e  L i t t e r a t u r  fin d e s  s a m le t  a f :
G r ü n h u t : Z e it sc h r .  f. a n a ly t .  C h e m ie  1917 . Pg. 332.
B e y th ie n , P a n n o w itz :  Z e it sc h r . f. U n te r s . N a h ru n g s-  u . G e n u ssm . 1916. B d .3 1 .P g .2 6 5 .

8) Z e it sc h r . f. U n te r s .  N a h ru n g s-  u. G e n u ssm . 1898. B d . 1. Pg. 245.

4) A p o th . Z e itu n g  1915 . B d . 30. P g . 590.

8) S v e n sk  F a r m a c e u t i s k  T id s s k r i f t  1902 . Pg. 133.
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*) H u s s :  Z e it sc h r .  f. U n te r s .  N a h ru n g s-  u. G e n u ssm . 1911, B d . 21. Pg. 94.

G o sk e : 1910, B d . 19. Pg. 154.
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MISTELTENEN, VISCUM ALBUM L.
v e r  l i l l e  U r t  p a a  M a r k e n  e l l e r  i S k o v e n  h a r  s in  e g e n  
H i s t o r i e  l ig e  s a a  v e l  s o m  d e  s t o r e  T r æ e r ;  m e n  m a n g e  
P l a n t e a r t e r  e r  s a a  l id e t  e j e n d o m m e l i g e  a f  K a r a k t e r ,  
a t  d e t  k a n  v æ r e  m e g e t  v a n s k e l i g t  a t  f ø lg e  d e r e s  H i s t o r i e ;  
a n d r e  h a r  et s a a  i ø j n e f a l d e n d e  Y d r e  e l l e r  e r  s a a  m æ r k e 

lige  i a n d r e  H e n s e e n d e r ,  a t  d e  s t e d s e  h a r  v a k t  M e n n e s k e n e s  I n t e r e s s e ,  
o g  d e r e s  H i s t o r i e  v i l  d a  o f te  k u n n e  f ø l g e s  l ig e  s a a  l a n g t  t i l b a g e  i 
T i d e n ,  s o m  H i s t o r i e s k r i v n i n g  o v e r h o v e d e t  k a n  n a a .  S a a  v id t  j e g  
v e d ,  h a r  i n g e n  e n d n u  p r ø v e t  a t  s k r i v e  M is t e l t e n e n s  H i s t o r i e ,  o g  
d o g  f o r t j e n e r  d e n n e  m æ r k e l i g e  P l a n t e ,  d e n n e  s n y l t e n d e  B l o m s t e r 
p la n te ,  d e r  a l d r i g  h e r ø r e r  J o r d e n ,  d e n n e  F u g l e l i m s p l a n t e ,  d e r  s p r e d e s  
f r a  T  r æ  til T  r æ  v e d  d e  s a m m e  S m a a f u g l e s  H jæ l p ,  s o m  s e n e r e  
f a n g e s  i d e n  F u g l e l i m ,  d e r  k o g e s  a f  d e n s  B æ r ,  d e n n e  L æ g e p l a n t e ,  
d e r  e r  b l e v e t  r o s t  til S k y e r n e  i g e n n e m  2 A a r t u s i n d e r  f o r  n u  a t  g a a  
he lt  i G l e m m e ,  d e n n e  l i l l e  s v a g e  P l a n t e ,  d e r  d o g  v a r  d e n  e n e s te ,  
d e r  k u n d e  d r æ b e  d e n  u d ø d e l i g e  G u d e s ø n  B a l d e r ,  a l  b l iv e  b e h a n d l e t  
h i s t o r i s k .  V i l  m a n  i m i d l e r t i d  i k k e  n ø j e s  m e d  a t  g e n t a g e  a l l e  d e  
H i s t o r i e r ,  d e r  i T i d e n s  L ø b  e r  f o r t a l t e  o m  v o r  M is te l te n ,  m e n  s ø g e r  
m a n  v i r k e l i g  a t  f in d e  n o g e n  F o r b i n d e l s e  m e l l e m  P l a n t e n s  E g e n 
s k a b e r  o g  d e n s  B r u g ,  m a a  m a n  f ø r s t  k e n d e  d e n s  B i o l o g i ,  d e n s  
g e o g r a f i s k e  U d b r e d e l s e  o g  a n d r e  a f  d e  E g e n s k a b e r  b o s  P l a n t e n ,  
d e r  e l l e r s  h ø r e r  i n d  u n d e r  d e n  r e n e  B o t a n i k .  Y i  vi l  d e r f o r  d e le  
d e n n e  l i l l e  M o n o g r a f i  i 3  K a p i t l e r ;

1. M i s t e l t e n e n s  B i o l o g i  o g  U d b r e d e l s e .
2. M i s t e l t e n e n  i O l d t i d e n .
3. M i s t e l t e n e n  i M i d d e l a l d e r e n  o g  d e n  n y e r e  T id .

M I S T E L T E N E N S  B I O L O G I  O G  U D B R E D E L S E .
H e le  d e n  n a t u r l i g e  F a m i l i e ,  Loranthaceae, h v o r t i l  M i s te l te n e n  

h ø r e r ,  b e s t a a r  a f  H a l v s n y l t e r e ;  d e  a s s i m i l e r e r  L u f t e n s  K u l s y r e  v e d  
d e r e s  e g n e  B l a d e  o g  S t æ n g l e r ,  m e n  h e n t e r  a l l e  a n d r e  N æ r i n g s s t o f f e r



f r a  V æ r t p l a n t e n .  D e r  f i n d e s  k u n  to  A r t e r  h e r  i E u r o p a ,  n e m l i g  
Loran th u s europaeus Ja cq . i S y d e u r o p a  o g  Ø s t r i g  o g  Viscmn album  L . ,  
d e r  e r  u d b r e d t  o v e r  N o r d a f r i k a ,  d e t  m e s t e  a f  A s i e n ,  Ø st- ,  S y d -  o g  
M e l l e m e u r o p a ,  S y d e n g l a n d  o g  n o g l e  f a a  S t e d e r  i N o r d e u r o p a .  L o 
ranthus  v o k s e r  f o r t r i n s v i s  p a a  E g  o g  K a s t a n i e ,  M i s te l t e n  d e r i m o d  
p a a  c a .  1 2 0  f o r s k e l l i g e  T r æ e r  o g  B u s k e ,  b a a d e  L ø v t r æ e r  o g  N a a l e t r æ e r .

D a  m a n  h o s  a l l e  æ l d r e  F o r f a t t e r e  s e r ,  a t  d e r  g ø r e s  s t o r  F o r s k e l  
p a a  M i s te l te n ,  e f t e r s o m  d e n  v o k s e r  p a a  E g ,  L i n d ,  H a s s e l  e l l e r  a n d r e  
T r æ e r ,  m a a  v i  n ø d v e n d i g v i s  g a a  l id t  n æ r m e r e  i n d  p a a  d e n s  F o r 
h o l d  til  U n d e r l a g e t ,  o g  S p ø r g s m a a l e t  b l i v e r  d a ,  o m  L i n n é ’s  Viscum  
alb u m  e r  e n  e n k e l t  A r t ,  e l l e r  o m  d e r  m u l i g v i s  f i n d e s  t a l r i g e  A r t e r ,  
h v e r  b u n d e t  til s i n  e g e n  V æ r t p l a n t e .  P l a d s e n  t i l l a d e r  i k k e  a t  k o m m e  
i n d  p a a  d e  t a l r ig e ,  s æ r d e l e s  i n t e r e s s a n t e  D y r k n i n g s f o r s ø g ,  s o m  P r o 
f e s s o r ,  D r .  C. v. T u b e u f  i M ü n c h e n  m e d  s t o r  F l i d  h a r  a n s t i l l e t  
l ig e  s i d e n  1 8 8 8 ;  d e  r e s u l t e r e r  i, a t  M i s t e l t e n e n  e r  en  A r t ,  d e r  e r  i 
F æ r d  m e d  a t  d e l e  s i g  i f le re .  D e n  h a r  a l l e r e d e  d e l t  s i g  i 3  H o v e d 
a f d e l i n g e r ,  e n  p a a  L ø v t r æ e r ,  en  a n d e n  p a a  F y r  o g  e n  t r e d i e  p a a  
Æ d e l g r a n ;  h v e r  a f  d i s s e  b e s t a a r  a t t e r  a f  e n  B æ k k e  b i o l o g i s k e  F o r m e r ,  
s o m  i k k e  k a n  a n g r i b e  a l l e  T r æ e r  l ig e  let ,  m e n  f o r e t r æ k k e r  e n  s n æ v r e r e  
e l l e r  v i d e r e  K r e d s  a f  d e  A r t e r ,  d e r  h ø r e r  til H o v e d a f d e l i n g e n s  V æ r t 
p l a n t e r .  T u b e u f  h a r  f. E k s .  v e d  O h e r s t e in  i B a y e r n  f u n d e t  en  l o k a l  
F 'o r m ,  d e r  u d m æ r k e r  s i g  v e d ,  a t  d e n  le t  k a n  a n g r i b e  æ l d r e  G r e n e  
a f  M is te l t e n .  D e t  e r  i k k e  d e t  m i n d s t  o v e r r a s k e n d e  h o s  d e n n e  B u s k ,  
a t  y n g r e  E k s e m p l a r e r  k a n  s n y l t e  p a a  æ l d r e ;  n o g e t  t i l s v a r e n d e  f i n d e s  
i n t e t s t e d s  i P l a n t e r i g e t  u d e n f o r  d e n n e  F a m i l i e  o g  i D y r e r i g e t  k u n  
h o s  e n k e l t e  K r e b s d y r ,  h v o r  s m a a  d e f e k t e  H a n n e r  s n y l t e r  p a a  H u n d y r  
a f  s a m m e  A rt .  F o r u d e n  h o s  Viscum album  k e n d e r  m a n  d e t  h o s  
d e n s  b r a s i l i a n s k e  S l æ g t n i n g  L oran thus dichrous, d e r  l i g e l e d e s  k a n  
l e v e  p a a  G r e n e  a f  e g e n  A r t  ( N o b b e  8 4  p . 8); t i l l i g e  m a a  d e t  n æ v n e s ,  
a t  Loran thus europaeus  k a n  l e v e  p a a  Viscum album  o g  d e n n e  ig en  
p a a  L oran thus.

D e n  F 'o r m  a f  Viscum a lb u m , d e r  e r  b u n d e t  til  F y r r e t r æ e r ,  
f i n d e s  i u h y r e  M æ n g d e  i S y d b a y e r n ;  h e l e  S k o v e  b e s t a a r  k u n  a f  
M i s t e l f y r r e r ,  d e  e r ,  s o m  T u b e u f  s k r i v e r  (1910), » w a h r e  G ä r t e n  v o n  
K i e f e r n m i s t e l n « ,  » M a n  m a c h t  s i c h  v o n  d e n  u n g e h e u r e n  M a s s e n  d e r  
K i e f e r n m i s t e l n  k e i n e  V o r s t e l l u n g « ,  h v e r t  T r æ  h æ r e r  s a a  m a n g e  M i s t e l 
t e n e r ,  s o m  d e r  e r  P l a d s  til. F y r r e t r æ e r n e  d r æ b e s  a t  S n y l t e r e n ,  d e r e s  
V e d  g e n n e m b o r e s  a f  S u g e r ø d d e r n e ,  o g  M is t e l t e n e n  b l i v e r  d e r v e d  til 
e n  P l a n t e  a f  s t o r  ø k o n o m i s k  B e t y d n i n g  i d i s s e  L a n d e .



D e n  F o r m ,  d e r  f i n d e s  p a a  L ø v t r æ e r ,  e r  d e n ,  d e r  f a r m a c e v t i s k  
se t  h a r  s t ø r s t  I n t e r e s s e  f o r  o s .  D e n  u d v i k l e r  s ig  h e d s t  p a a  T r æ e r  
m e d  l ø s t  V e d  —  L i n d ,  P i l ,  Æ b l e ,  R ø n  etc .  —  d e n s  B l a d e  b l iv e r  
s t o r e ,  o g  h e le  P l a n t e n  k a n  b l iv e  s a a  s t o r  s o m  e n  S t i k k e l s b æ r b u s k .  
P a a  T r æ e r  m e d  f a s t  V e d  b l i v e r  P l a n t e n  l i l l e  o g  s m a l b l a d e t .  O g s a a  
d e n s  k e m i s k e  S a m m e n s æ t n i n g  v a r i e r e r  e f t e r  V æ r t p l a n t e n .  M is te l te n  
p a a  l i g  i n d e h o l d e r  f. E k s .  2 6  p C t .  R a a p r o t e i n ,  m e d e n s  d e n  p a a  
P i l  k u n  i n d e h o l d e r  1 6  p C t .  ( N o b b e  8 4  p. 11) .  E n k e l t e  T r æ e r  a n g r i b e s  
a l d r i g  f. E k s .  P y r a m i d e p o p p e l ,  f o r m e n t l i g  p a a  G r u n d  a f  d e n s  o p r e t t e ,  
s k ø r e  G r e n e ,  o g  B ø g ,  f o r m e n t l i g  p a a  G r u n d  a f  d e n s  h a a r d e  V e d .  
D a  A p o t e k e r n e  o g  L æ g e r n e  i g e n n e m  2 0 0 0  A a r  h a r  f o r h a n d l e t  » Vis
cum q u ern u m « s o m  d e n  b e d s t e  F o r m  a f  M is te l te n ,  h a r  d e t  en  
s t o r  I n t e r e s s e  a t  u n d e r s ø g e ,  h v o r  d e t te  N a v n  k o m m e r  f r a .  D e t  
s t a m m e r  f r a  P l i n i u s  ( fø r s t e  A a r h .  e f t e r  C h r .  F .)  s o m  f r a  C æ s a r s  
T o g t  til G a l l i e n  k e n d t e  E g e m i s t l e n .  H a n  m a a  d e r f r a  h a v e  s lu t te t  
s ig  til, a t  d e n  P l a n t e  v a r  d e n  s a m m e ,  s o m  T h e o p h r a s t  o m t a l e r  
s o m  s n y l t e n d e  p a a  E g  o g  k a l d e r  Jx ia .  M e n  T h e o p h r a s t s  Jx ia  e r  
Loranthus europaeus, s o m  b a a d e  i G r æ k e n l a n d  o g  N o r d i t a l i e n  e r  
a l m i n d e l i g  p a a  E g .  F r a  d e n n e  P l i n i u s ’ S a m m e n b l a n d i n g  a f  d i s s e  
to A r t e r  s t a m m e r  d e n  F e j l t a g e l s e ,  s o m  h a r  h o l d t  s i g  s t æ d i g t  i g e n n e m  
O ld t id ,  M i d d e l a l d e r  o g  N u t id ,  a t  M i s te l t e n  s k u l d e  v æ r e  a l m i n d e l i g  
p a a  E g .  I V i r k e l i g h e d e n  e r  d e t  y d e r s t  s j æ l d e n t  a t  f in d e  M is te l te n  
p a a  E g ;  T u b e u f  h a r  v e d  d i r e k t e  H e n v e n d e l s e  til  en  M æ n g d e  S k o v 
r i d e r e  f a a e t  o p l y s t ,  a t  d e r  k u n  f in d e s  e e n  M is te le g  i T y s k l a n d ,  een  
i S c h w e i z ,  1 8  i S y d e n g l a n d  o g  et  l i g n e n d e  T a l  i N o r d f r a n k r i g ;  i 
B e t r a g t n i n g  a f  d e n  I n t e r e s s e ,  F o r s t m æ n d  a l t i d  h a r  h a f t  f o r  d i s s e  
T r æ e r ,  k a n  m a n  r o l i g  f a s t s l a a ,  a t  d e r  i k k e  f in d e s  f u l t d t u d  5 0  E g e  
m e d  M is t e l t e n  i h e le  E u r o p a .  D e r  e r  h e l l e r  i n g e n  G r u n d  til  a t  t ro ,  
a t  d e t t e  F o r h o l d  h a r  v æ r e t  a n d e r l e d e s  h v e r k e n  f o r  2 0 0  e l l e r  5 0 0  
A a r  s i d e n  e l l e r  o v e r h o v e d e t  s a a  l a n g t  t i lb a g e ,  s o m  vi h a r  h a f t  d e t  
s a m m e  K l i m a ,  s o m  vi n u  h a r .  D e r i m o d  e r  d e t  h ø j s t  s a n d s y n l i g t ,  a t  
M i s t e l t e n e n  i t id l i g e r e  J o r d p e r i o d e r  m e d  et v a r m e r e  o g  f u g t i g e r e  K l i m a  
h a r  h a f t  e n  s t ø r r e  U d b r e d e l s e .  D e n s  E v n e  til a t  a n g r i b e  T r æ e r n e  e r  
n e m l i g  a f h æ n g i g  a f ,  u n d e r  h v i l k e  V æ k s t v i l k a a r  d e  s t a a r ,  m a n  h a r  
f. E k s .  i S y d e n g l a n d  fu n d e t ,  a t  E g e  a l d r i g  a n g r i b e s  n æ r  S t r a n d e n  o g  
a l d r i g ,  n a a r  d e  v o k s e r  p a a  e n  S l a g s  g r o f t  G r u s ,  d e r  k a l d e s  » M i l l s t o n e -  
G r i t « ,  s e l v  o m  d e r  f i n d e s  M is te le g e  i N æ r h e d e n  ( S o m m e r v i l l e  1 9 1 4 . )

N a a r  m a n  e n d v i d e r e  t a g e r  d e n  i n d g r o e d e  R e s p e k t  i B e t r a g t n i n g ,  
s o m  a l l e  e n g e l s k e  F o r s t m æ n d  n æ r e r  fo r  d e  f a a  M is te le g e ,  d e r  t in d e s



i d e r e s  S k o v e ,  v i l  d e t  v æ r e  ty d e l i g t ,  a t  d e t ,  A p o t e k e r n e  s æ l g e r  s o m  
Viscum quernum  a l d r i g  e r  t a g e t  p a a  E g ;  e n  U n d s k y l d n i n g  f o r  d e t te  
» f a l s k e  V a r e m æ r k e «  m a a  s ø g e s  d e r i ,  a t  d e t  e r  s a m m e  A r t ,  d e r  f in d e s  
p a a  a l l e  a n d r e  L ø v t r æ e r .  M a n  h a r  o g s a a  s ø g t  a t  l ø s e  K n u d e n  p a a  
e n  a n d e n  M a a d e ,  n e m l i g  s o m  G. D r a g e n d o r f f  g ø r  d e t  (1 8 9 8  p. 182) 
v e d  a t  o v e r f ø r e  N a v n e t :  E g e m i s t e l ,  E i c h e n m i s t e l  o g  Viscum quernum  
p a a  Loran thus europaeus, h v i l k e t  d o g  m a a  a n s e s  f o r  e n  F e j l t a g e l s e ,  
d e l s  h e r o e n d e  p a a ,  a t  m a n  i B ø h m e n  b e n æ v n e r  L oran th u s  E i c h e n 
m i s t e l ,  d e l s  d e r p a a ,  a t  D r a g e n d o r f f  i k k e  k e n d t e  Viscum album  p a a  E g .

H e r  i D a n m a r k  e r  M i s te l t e n  k u n  f u n d e t  7 S t e d e r  i a l t ,  n e m l i g  
i T r e i d e  S k o v  v e d  F r e d e r i c i a ,  E l m u e  n æ r  F a k s e ,  B r o s k o v  v e d  T a p e r -  
n ø je ,  v e d  P e t e r s v æ r f t ,  p a a  K n u d s h o v e d ,  S o s m a r k  n æ r  G u l d b o r g  o g  
S t e n s o r e  v e d  O r e b y g a a r d  ( V a u p e l l  1 8 6 3  p. 60 ,  E .  R o s t r u p  1 8 6 4  p. 
53 ,  J o h . L a n g e  1 8 8 8  p . 5 6 8 ) ;  o m  d e n  f m d e s  a l l e  d i s s e  S t e d e r  e n d n u  
e r  t v i v l s o m t .  T i l l i g e  d y r k e s  d e n  a f  o g  til  i H a v e r ;  f. E k s .  f m d e s  d e r  
s t o r e ,  s m u k k e  E k s e m p l a r e r  i L a n d b o h ø j s k o l e n s  H a v e  n æ r  B i i lo w s -  
v e j ,  et  l i l l e  E k s p l .  i B o t a n i s k  H a v e  v e d  G o t h e r s g a d e ,  i H a v e n  v e d  
N ø r a g e r  ( A n d e r s e n  1 8 8 5  p. 220)  o g  i en  H a v e  i L u n d  v e d  H o r s e n s  
( W i i n s t e d t  1 9 1 5  p. 153). D e r  e r  i n g e n  G r u n d  til m e d  E .  R o s t r u p  

(1 8 98  S p .  225)  o g  M. T .  L a n g e  (1 85 9  p . 41) a t  a n t a g e ,  a t  d e n  h a r  v æ r e t  
a l m i n d e l i g e r e  h e r  i L a n d e t  i d e  s i d s t e  2 — 4 —6 0 0  A a r ;  d e r i m o d  
f o r e l i g g e r  d e r  f r a  U n d e r s ø g e l s e r  a f  f o s s i l f ø r e n d e  J o r d l a g  ( H a r t z  

1 9 0 9  p. 262)  e n  D e l  V i d n e s b y r d  o m ,  a t  d e n  h a r  v æ r e t  re t  a l m i n d e l i g  
i D a n m a r k  o g  S k a a n e  i i n t e r g l a e i a l e  P e r i o d e r  o g  e f t e r  I s t i d e n  s a m m e n  
m e d  H a s s e l ,  A s k ,  B i r k ,  E g ,  F y r  o g  G r a n .  D a  d e n  s a a k a l d t e  E g e 
p e r i o d e  b le v  a f l ø s t  a f  B ø g e p e r i o d e n  e r  d e n  f o r m e n t l i g  b l e v e t  f o r 
t r æ n g t  s a m m e n  m e d  s i n e  V æ r t p l a n t e r .

D e r s o m  M i s t e l t e n e n  h a v d e  v æ r e t  a l m i n d e l i g e r e  h e r  i L a n d e t  i 
M i d d e l a l d e r e n ,  v i l d e  v i  g a n s k e  s i k k e r t  h a v e  h a f t  f l e r e  o r i g i n a l e  d a n s k e  
N a v n e  p a a  d e n n e  m æ r k e l i g e  P l a n t e ,  e n d  v i  n u  h a r ,  o g  f le re  d a n s k e  
S a g n  o g  F o r t æ l l i n g e r  o m  d e n .  N a v n e t  M i s te l t e n  e r  d e t  s a m m e  s o m  
d e t  e n g e l s k e  M i s t l e t o e  o g  M e s t e r t j e n e  e n  F o r v a n s k n i n g  d e r a f .  N a v 
n e n e  M is te l ,  F u g l e l i m  o g  V i n t e r g r ø n t ,  s o m  v i  f i n d e  h o s  K y l l i n g  

(1688) o g  S i m o n  P a u l l i  (1648), e r  r e n e  O v e r s æ t t e l s e r  f r a  T y s k .  I 

T y s k l a n d  k e n d e s  d e r i m o d  4 7  f o r s k e l l i g e  F o l k e n a v n e  til d e n n e  P la n te .

Ju liu s  Cæ sar  f o r t æ l l e r  i s i n  b e k e n d t e  B o g  o m  G a i l e r k r i g e n ,  
h v o r l e d e s  T i l s t a n d e n e  v a r  i G a l l i e n  (n u  N o r d f r a n k r i g  o g  B e lg ie n ) ,

2. M I S T E L T E N E N  I O L D T I D E N .



i n d e n  H o m e r n e  e r o b r e d e  L a n d e t  o g  p a a t r y k t e  d e t  r o m e r s k  P r æ g .  
S u p p l e r e n d e  O p l y s n i n g e r  f i n d e s  o g s a a  h o s  Plinius. D e  f o r t æ l l e  b e g g e  
o m ,  a t  G a l l e r n e  f o r u d e n  d e t  m e n i g e  F o l k  o g  H ø v d i n g e r n e  t i l l ig e  
h a v d e  e n  P r æ s t e s t a n d ,  D r u i d e r n e ,  d e r  s a m t i d i g  v a r  L æ g e r ,  L o v 
k y n d ig e ,  L æ r e r e  e tc .  D i s s e  D r u i d e r  b le v  r e k r u t e r e d e  a f  d e t  a l m i n d e 
lige  F o l k ,  m e n  g e n n e m g i k  e n  m e g e t  l a n g  L æ r e t i d ,  i n d e n  d e  b l e v  
a n e r k e n d t e  s o m  D r u i d e r ;  d e r e s  M a g t  v a r  m e g e t  s t o r ,  i s æ r  f o r d i  d e  
f o r s t o d  a t  f a a  F o l k e t  til a t  t r o  p a a  d e r e s  s æ r l i g e  E v n e r  til  a t  f o r 
u d s i g e  k o m m e n d e  B e g i v e n h e d e r ,  til  a t  l æ g e  d e  S y g e  etc. B l a n d t  
D r u i d e r n e s  v i g t i g s t e  V i r k e m i d l e r  v a r  n e t o p  M is te l te n e n ,  d e n  b le v  
b r u g t  b a a d e  s o m  T r y l l e v a a n d  o g  s o m  M e d ic in .  D e  f o r e t r a k  E g e m i s t l e n ,  
f o rd i  l i g e t r æ e t  v a r  a n s e t  f o r  a t  v æ r e  et h e l l ig t  T r æ ,  o g  v e l  o g s a a  f o r d i  
d e t  v a r  s a a  s j æ l d e n t  a t  f in d e  M is te l te n  p a a  E g .  F o r  a t  g ø r e  d e n  
re t te  N y t t e  m a a t t e  e n  s a a d a n  M is te l te n  k u n  a f s k æ r e s  d e n  6. D a g  
a f  t i l t a g e n d e  M a a n e ,  o g  d e r  b l e v  t ru f fe t  s t o r e  F o r b e r e d e l s e r  f o r u d .  
D e n  m a a t t e  k u n  a f s k æ r e s  m e d  en  G u l d k n i v ,  o g  in g e n  a n d e n  e n d  
O v e r d r u i d e n  m a a t t e  f o r r e t t e  d e n n e  H a n d l i n g ;  h a n  s k u l d e  v æ r e  
k l æ d t  i H v i d t ,  o g  a n d r e  D r u i d e r  s k u l d e  b o l d e  et s t o r t  h v id t  L a g e n  
u n d e r  T r æ e t ,  f o r  a t  d e n  h e l l i g e  P l a n t e  i k k e  s k u l d e  k o m m e  i B e r ø r i n g  
m e d  J o r d e n ,  n a a r  d e n  f a l d t  n e d .  T o  h v i d e  O k s e r ,  d e r  a l d r i g  h a v d e  
v æ r e t  b r u g t  til  A r b e j d e  e n d n u ,  b l e v  d e r e f t e r  o f r e d e  p a a  S t e d e t ,  o g  
M is te l t e n e n  b l e v  b r a g t  h j e m  i s t o r  P r o c e s s i o n .  D e n  h e le  D r u i d e i n s t i t u 
t ion  v a r  s i k k e r t  p a a  d e t  o m t a l t e  T i d s p u n k t  m e g e t  g a m m e l ,  o g  m a n  
f in d e r  o g s a a  b l a n d t  a n d r e  s a m t i d i g e  F o l k e s l a g  f. E k s .  b l a n d t  S l a v e r n e  i 
L i t h a u e n  e n  n o g e t  l i g n e n d e  R e s p e k t  f o r  M i s te l t e n e n .  R o m e r n e  
sø g te  a t  u d r y d d e  d e t t e  V æ s e n ,  m e n  d e t  h o l d t  s i g  d o g ,  i s æ r  i a f 
s i d e s  L a n d s d e l e ,  i g e n n e m  f le re  A a r h u n d r e d e r .  Vi se r ,  a t  K n u d  den 
Store, d a  h a n  h a v d e  e r o b r e t  E n g l a n d  o g  s k u l d e  g iv e  n y e  L o v e  
(ca. A a r  1018), s k r i v e r  i d i s s e :  > Vi f o r b y d e r  fo r  A l v o r  a l  H e d e n s k a b .  
H e d e n s k a b  b e s t a a r  d e r i ,  a t  m a n  æ r e r  B i l l e d e r ,  f. E k s .  h e d e n s k e  
G u d e r ,  S o l ,  M a a n e ,  I ld  e l l e r  V a n d ,  K i l d e r  e l l e r  S t e n  e l l e r  S k o v t r æ e r  
a f  e n h v e r  A r t « .  V e d  d e t  s i d s t e  B e g r e b :  S k o v t r æ e r ,  d e r  b l e v  t i lb e d t  
s o m  G u d e r ,  t æ n k t e  h a n  n e t o p  p a a  E g e t r æ e r ,  H y l d e b u s k e  o g  M i
s te lten .  E n d n u  i v o r  T i d  h a r  d e n  æ l d g a m l e  T r o  p a a ,  a t  e n  K v i s t  
a f  M i s t e l t e n e n  k u n d e  b r i n g e  L y k k e  o g  a f v æ r g e  T r o l d e r i ,  h o ld t  sig. 
I E n g l a n d  b r u g t e  m a n  f o r  2 0 0  A a r  s i d e n  a t  a n b r i n g e  en  M is te l te n  
o v e r  D ø r e ,  L y s e k r o n e r  e tc .  N y t a a r s a f t e n  K l .  12  o g  l a d e  d e n  s i d d e  
d er ,  in d t i l  m a n  a f l ø s t e  d e n  m e d  e n  n y  K v i s t  n æ s t e  N y t a a r s n a t  p a a  
S l a g e l  1 2 ;  d e t  h o l d t  a l l e  o n d e  A a n d e r  u d e  ( B r a d l e y  1 7 2 5  p. 4 5) .



S e n e r e  h a r  d e n  g a m l e  S k i k  f o r a n d r e t  s i g  n o g e t ,  1111 k a l d e s  M i s t e l 
t e n e n  » T h e  k i s s i n g  b u s h « ,  o g  h v e r  G a n g  en  M a n d  o g  K v i n d e  t r æ f f e s  
u n d e r  e n  o p h æ n g t  G r e n  d e r a f ,  h a r  h a n  L o v  a t  k y s s e  h e n d e .  I 
W a l e s  s æ t t e r  m a n  l i g e l e d e s  e n  f r i s k  M i s t e l g r e n  o v e r  D ø r e n  J u l e 
a f t e n  o g  k a l d e r  d e n  » p r e a  a w y r «  (d e t  ly s t i g e  T r æ ) .  I F r a n k r i g  b r u g t e  
m a n  a t  d r a g e  til S k o v e n  o g  h e n t e  M i s t e l g r e n e  N y t a a r s d a g ,  d e r f o r  
ø n s k e r  m a n  e n d n u  h i n a n d e n  g l æ d e l i g t  N y t a a r  i N o r d f r a n k r i g  m e d  
R a a b e t  » A u  g u i  l ’ a n  n o u v e l «  (gui e r  d e t  f r a n s k e  N a v n  p a a  Viscum).

H e r  i D a n m a r k ,  i s æ r  i K ø b e n h a v n ,  e r  m a n  b e g y n d t  a t  d e k o r e r e  
S t u e r n e  m e d  M i s te l t e n  o g  K r i s t t o r n  J u l e a f t e n  l i g e s o m  i E n g l a n d ;  
i A m e r i k a  h a r  d e t  l æ n g e  v æ r e t  S k i k ,  o g  d e r  b r u g e s  s t o r e  M æ n g d e r  
a f  V iscum - g r e n e  d e r o v r e  h v e r  J u l .

M i s t e l t e n e n  s p i l l e r  e n  s t o r  R o l l e  i et a f  d e  m e s t  d r a m a t i s k e  
O p t r in ,  v i  k e n d e r  a f  d e n  n o r d i s k e  M y t o l o g i ,  n e m l i g  B a l d e r s  D r a b ;  
e n h v e r  k e n d e r  d e n  s m u k k e  S a g a  o m  O d i n s  S ø n  B a l d e r ,  d e n  ly se s t e ,  
f r e d e l i g s t e  o g  u s k y l d i g s t e  a f  a l l e  A s e r n e ,  d e r  p l a g e d e s  a f  o n d e  
D r ø m m e  o m  en  s n a r l i g  D ø d ,  h v o r f o r  h a n s  M o d e r  F r i g g a  t o g  a l l e  
D y r ,  P l a n t e r  o g  S t e n e  i E d ,  a t  d e  i k k e  m a a t t e  s k a d e  B a l d e r ,  h v i lk e t  
d e  d a  o g s a a  a l l e  l o v e d e .  M e n  G u d e r n e s  F j e n d e  L o k e  o p d a g e d e ,  at 
F r i g g a  i k k e  h a v d e  t a g e t  n o g e t  L ø f t e  a f  M i s t e l t e n e n ;  S a g a e n  s i g e r :  
» F r i g g a  s v a r e d e :  D e r  v o k s e r  et u n g t  S k u d  ø s t e n  f o r  V a l h a l ;  d e t  
h e d d e r  M i s t e l t e n e n  o g  t y k k e s  m i g  f o r  u n g t  a t  k r æ v e  E d  a f . «  L o k e  
g i k  d a  h e n  o g  o p s ø g t e  M i s t e l t e n e n  o g  f ik  d e n  b l i n d e  H ø t h e r  til  at 
s l y n g e  d e n  m o d  B a l d e r ,  s o m  s t r a k s  f a l d t  o m  o g  d ø d e .

D e r s o m  S a g a e n  o m  B a l d e r s  D ø d  v a r  o p s t a a e t  h e r  i L a n d e t  
e l l e r  b l o t  o m f o r m e t  h e r ,  v i l d e  d e t  h a v e  v æ r e t  et  B e v i s  p a a ,  a t  m a n  
d e n  G a n g  k e n d t e  M i s t e l t e n e n ;  e l l e r s  h a v d e  d e n  i k k e  f a a e t  e n  s a a  
f r e m r a g e n d e  P l a d s .  M e n  d e  n y e s t e  U n d e r s ø g e l s e r  h a r  v i s t ,  a t  B a l 
d e r s a g n e t  i V i r k e l i g h e d e n  i k k e  h ø r e r  til  d e  g a m m e l n o r d i s k e  G u d e -  
s a g n ,  d e t  e r  e n  y n g r e  T i l f ø j e l s e ,  s o m  e r  k o m m e t  til  e f t e r  K r i s t e n 
d o m m e n s  I n d f ø r e l s e .

P r o f e s s o r  B u g g e  i K r i s t i a n i a  h a r  m e d  u t r æ t t e l i g  I v e r  o g  s t o r  
D y g t i g h e d  f u n d e t ,  h v o r l e d e s  h e le  B a l d e r s a g n e t  e r  e n  p o e t i s k  O m 
d a n n e l s e  a f  d e  k r i s t n e s  E v a n g e l i u m  o m  K o r s f æ s t e l s e n .  E v a n g e l i e t  
k o m  m e d  d e  f ø r s t e  k r i s t n e  M u n k e  ( e n k e l t e  M e d d e l e l s e r  o g s a a  m e d  
j ø d i s k e  K ø b m æ n d )  f r a  B o m  til I r l a n d  o g  V e s t e n g l a n d  a l l e r e d e  i 
7 0 0 - A a r e n e .  D e r  h ø r t e  I r l æ n d e r n e  F o r t æ l l i n g e n  o m  d e n  u s k y ld i g e ,  
p le t f r i  G u d s s ø n ,  d e r  l e d  D ø d e n  v e d  L u c i f e r s  ( L o k e s )  S v i g ,  0111 h v o r 
l e d e s  h a n  f o r  til  U n d e r v e r d e n e n  ( g a n s k e  s o m  B a l d e r ) ,  o g  o m  d e n



a l m i n d e l i g e  S o r g  v e d  h a n s  D ø d .  H e l e  S .  B u g g e s  B e v i s f ø r e l s e  e r  
g a n s k e  i n t e r e s s a n t  o g  m a a  h e l s t  l æ s e s  i h a n s  e g e n  F r e m s t i l l i n g  (1889). 
Vi s e r  d e r a f ,  a t  d e  i s l a n d s k e  S k j a l d e ,  s o m  h a r  f o r m e t  B a l d e r m y t h e n ,  
s a a l e d e s s o m  vi k e n d e r  d e n  f r a  V o l u s p å  ( s k r e v e t  m e l l e m  A a r  9 0 0  o g  950), 
h a r  f o r a n d r e t  K o r s f æ s t e l s e n ,  s o m  i k k e  k e n d t e s  i N o r d e n ,  til  en  a l m i n 
d e l ig  S p y d k a s t n i n g .  A t  d e  n e t o p  v æ l g e r  M is te l te n e n ,  s t a a r  s e l v f ø l g e l i g  
i F o r b i n d e l s e  m e d  d e  m a n g e  o v e r t r o i s k e  F o r e s t i l l i n g e r  o m  d e n n e  
P l a n t e ,  s o m  m a n  n æ r e d e  i E n g l a n d ,  h v o r  d e  l æ r t e  S a g a e n  a t  k e n d e .

3. M I S T E L T E N E N S  B B U G  I M I D D E L A L D E R E N  
O G  D E N  N Y E R E  T I D .

S o m  d e t  v a r  a t  v e n t e ,  t o g  m a n  i M i d d e l a l d e r e n ,  d e r  p a a  m a n g e  
M a a d e r  v a r  e n d n u  m e r e  o v e r t r o i s k  e n d  O ld t id e n ,  d e n n e  a p a r t e  
u d s e e n d e  P l a n t e  i B r u g  til m a n g e  T i n g ,  d o g  i s æ r  til  M e d ic in .  I d e  
E g n e  a f  E u r o p a ,  h v o r  M is te l t e n e n  e r  a l m i n d e l i g ,  h a r  m a n  e n d n u  
u ta l l ig e  B e r e t n i n g e r  o m  d e n s  A n v e n d e l s e  i æ l d r e  D a g e ,  b a a d e  b r u g t  
i n d v o r t e s  o g  s o m  T r y l l e m i d d e l ;  f. E k s .  b r u g t e  m a n  a l m i n d e l i g t  i 
T y s k l a n d  a t  i n d f a t t e  et B æ r  i S ø l v  o g  h æ n g e  d e t  o m  H a l s e n  p a a  
B ø r n  s o m  B e s k y t t e l s e s m i d d e l  m o d  a l l e  F a r e r .  Vi s k a l  d o g  i k k e  
f o r d y b e  o s  i M a n g f o l d i g h e d e n ,  m e n  k u n  f r e m d r a g e  n o g l e  e n k e l t e  
E k s e m p l e r  p a a  M i s t e l t e n e n s  A n v e n d e l s e ,  d e r  k a n  h a v e  s æ r l i g  I n t e r e s s e .

A f  T h e o p h r a s t s  o g  G a l e n s  S k r i f t e r  l æ r t e  A r a b e r n e  d e n  a t  k e n d e ,  
o g  f r a  d e m  b l e v  d e n  a l t e r  k e n d t  b l a n d t  a l l e  c i v i l i s e r e d e  N a t i o n e r ,  
f. E k s .  f i n d e r  vi  d e n  b a a d e  h o s  d e n  p e r s i s k e  L æ g e  A b u  M a n s u r , 

h v is  L æ g e b o g  e r  s k r e v e t  f ø r  A a r  9 7 5 ,  o g  h o s  N i c o l a u s  P r æ p o s i t u s , 

en  a f  F o r s t a n d e r n e  f o r  d e n  b e r ø m t e  L æ g e s k o l e  i S a l e r n o ,  d e r  
ca .  11 7 5  s k r e v  e n  R e c e p t s a m l i n g  k a l d e t  A n t i d o t a r i u m  N i c o l a i ,  s o m  
i g e n n e m  h e le  M i d d e l a l d e r e n  n ø d  s t o r  A n s e e l s e  s o m  en  » P h a r m a -  
c o p o e a  u n i v e r s a l i s « .  H e r i  f in d e s  f. E k s .  en  R e c e p t  p a a  E m p l a s t r u m  

a p o s t o l o r u m  s a a l y d e n d e :
R cp . Lith argyri unc. 6

Cerae fulvae , Colophonii an a unc. 2 
Propoleos, Visci quercini an a unc. 1 
H am m oniaci, Lapid. calam inaris an a drachm. 6 

Masticis, Olibani, Mumiae an a  drachm. 4 
Terebinth, Bdellii, Galbani, Myrrhae, Aeris usti,
Squam ae aeris, Viridis aeris, Sarcocollae ,
Dictamni Cretici, Aristolochiae rotundae, Opoponacis ana

drachm. 3
Vini clari & Olei veteris q. satis. Confice secundum artem 
et diligenter emplastrum.



( P r o p o l e o s  e r  s æ r l i g  v e l l u g t e n d e  V o k s ,  s o m  m a n  m e n t e ,  B i e r n e  
h e n t e d e  a f  B a l s a m p o p l e n s  o g  B i r k e n s  K n o p p e r .  V i s c u m  q u e r c i n u m  
e r  i d e n n e  F o r b i n d e l s e  F u g l e l i m ,  k o g t  a f  d e n s  B æ r .  H a m m o n i a c u m  
e r  G m .  r e s .  a m m o n i a c u m .  A e s  u s t u m ,  S q u a m a e  a e r i s  o g  V i r i d e  a e r i s  
e r  f o r s k e l l i g e  F o r m e r  a f  K o b b e r i l t e  o g  K o b b e r a c e t a t .  D i c t a m n u s  
C r e t i c u s  e r  O r i g a n u m  D i c t a m n u s  L . ,  s o m  v a r  et m e g e t  h e r ø m t  
M i d d e l  til  a t  d r a g e  P i l e  u d  a f  S a a r ,  s e l v  d e  v i l d e  G e d e r  a a d  a f  
d e n ,  n a a r  d e  v a r  a n s k u d t e ) .

D e t  e r  i k k e  til a t  t a g e  f e j l  a f ,  a t  v i  j o  h e r  h a r  d e n  s a m m e  
S a l v e ,  s o m  ( o m e n d  a f  e n  n o g e t  m i n d r e  k o m b i n e r e t  S a m m e n s æ t 
n in g )  s æ l g e s  p a a  v o r e  A p o t e k e r  e n d n u  d e n  D a g  i D a g  s o m  A p o s t e l 

s a l v e .
F o r ø v r i g t  b r u g t e  d e  a r a b i s k e  L æ g e r  i k k e  M i s t e l t e n e n  r e t  m e g e t ,  

d e n  f i n d e s  i k k e  i d e  v a r m e  o g  t ø r r e  L a n d e ,  h v o r  A r a b e r n e  i s æ r  
f æ r d e d e s ;  o g  d e n  t y p i s k e  R e p r æ s e n t a n t  f o r  d e n  a r a b i s k e  M e d ic in  
h e r  i L a n d e t ,  H e n r i k  H a r p e s t r æ n g , k e n d e r  d e n  ik k e .

D e r i m o d  k o m  d e n  m e g e t  i B r u g  p a a  R e f o r m a t i o n e n s  T id  
(1 5 0 0 - A a r e n e ) .  D e r  o p s t o d  n e m l i g  p a a  d e n n e  T i d  e n  s t æ r k  B e v æ g e l s e  
i n d e n f o r  M e d i c i n e n ,  o p r i n d e l i g  n d g a a e n d e  f r a  e n  e n k e l t  M a n d ,  
S c h w e i z e r e n  T h e o p h r a s t u s  B o m r a s t u s  v o n  H o h e n h e i m ,  a l m i n d e l i g  
k a l d e t  P a r a c e l s u s , o g  s e n e r e  f o r t s a t  a f  h a n s  t a l r i g e  T i l h æ n g e r e ,  
d e r  i L ø b e t  a f  k o r t  T i d  i n d f ø r t e  e n  M æ n g d e  n y e  L æ g e m i d l e r  og  
e n  M æ n g d e  n y e  S y n s m a a d e r  i M e d i c i n e n .  E n k e l t e  a f  M i d l e r n e  v a r  
g o d e  o g  h a r  h o l d t  s i g  e n d n u ,  m e d e n s  d e  f le s te  m a a  k o r t  b e t e g n e s  
s o m  g a n s k e  v i ld e .  P a r a c e l s u s  o g  h a n s  T i l h æ n g e r e  t o g  i h ø j  G r a d  
d e n  n y o p f u n d n e  B o g t r y k k e r k u n s t  i d e r e s  T j e n e s t e ,  o g  d e r  f in d e s  
f r a  d e r e s  H a a n d  e n  M æ n g d e  L æ g e b o g e r ,  h v i s  I n d h o l d  d o g  e r  l id t  
u f o r s t a a e l i g t  f o r  N u t i d e n s  L æ s e r e ,  d e l s  f o r d i  d e  m e d  F l i d  e r  s k r e v n e  
i e t  m e g e t  k u n s t i g t  S p r o g ,  d e l s  f o r d i  m a n  s k a l  v æ r e  g o d t  in d e  i 
P a r a c e l s i s t e r n e s  e j e n d o m m e l i g e  F o r e s t i l l i n g s k r e d s  o g  O r d b r u g  fo r  
a t  o p f a t t e  M e n i n g e n .

L a d  o s  f. E k s .  se ,  h v a d  C a r r i c h t e r  s k r i v e r  (1610) o m  M i s te l t e n e n s  
E g e n s k a b e r  o g  B r u g .  H a n  g ø r  b e t y d e l i g  F o r s k e l  p a a  M is te l  a f  f o r 
s k e l l i g e  V æ r t p l a n t e r :  E g e m i s t e l  o g  R o s e n m i s t e l  s k a l  i n d s a m l e s  u n d e r  
T y r e n s  T e g n  o g  h a r  e n  T r e d i e d e l  a f  M e l a n k o l i e n s  T r i p l i c i t e t ,  m e d e n s  
L i n d e m i s t e l  h a r  s a n g u i n s k  T r i p l i c i t e t  a f  a n d e n  G r a d  o g  s k a l  s a m l e s  
u n d e r  V æ g t e n s  T e g n ;  d e n  h a r  o v e r f l ø d i g  G e j s t  o g  m a n g l e r  M a te r ie .  
H a n  s k r i v e r :  » I s t  g a r  e i n  S a n g u i n i s c h e r ,  o l e o s i s c h e r  G e is t ,  u n d  
s c h m e c h e n  s e h r :  Causa est, d a s  i h r e  M a t e r i  n it  w o l  z u s a m m e n



ge se tz t  is t ,  a u c h  d e r  G e i s t  m i t  d e r  S u b s t a n t z  n ie h t  r e c h t  v e re i-  
n i g e t . . . .  « o .  s.  v.

E n  a n d e n  P a r a c e l s i s t ,  S c h r o e t e r u s , a n b e f a l e r  Viscum quernum  
s a m m e n  m e d  Sem . pcieoniae, C orallia  rubra  o g  C ranium  hom inis  m o d  
E p i l e p s i .  Q u e r c e t a n u s  t i l s æ t t e r  e n d v i d e r e  Cornu unicornu, P u lv . flor. 
lilior. con vall., P u lv . flor. ca lendu lae  o g  P u lv. flor. anthos.

E n d n u  m e r e  s a m m e n s a t  b l i v e r  R e c e p t e n  h o s  C r o l l i u s , d e n  m e s t  
u d p r æ g e d e  a f a l l e  P a r a c e l s i s t e r n e ;  h a n s  O p s k r i f t e r  v i ld e  b r i n g e  e n h v e r  
m o d e r n e  L a b o r a n t  til F o r t v i v l e l s e .  H a n s  R e c e p t  (1633  p . 95) l y d e r  
o m t r e n t  s a a l e d e s :

R a s p e d e  M e n n e sk e k ra n ie r  

M is te lte n  a f  E g  

L ø b e t  a f  en  H a re  

P æ o n k æ r n e r

k o m m e s  i en  R e to r t  og  o p v a r m e s ;  D e s t i l la te t  sk a l  b la n d e s  m ed  

B æ v e rg e il  

M o sk u  s

A n a c a r d iu m fr ø  

d e r e fte r  a t t e r  d e s t i l le r e s  og  b la n d e s  m ed  
A sk e  a f  P æ o n k æ r n e r  

U d tr æ k  a f  P e r le r  o g  K o ra l le r  

A n iso lie  o g  R a v o lie  

o g  P a t ie n te r n e  s k a l  ta g e  d e t  i d e s t i l le r e t  P æ o n v an d .

Vi s e r  h e r  P a r a c e l s i s t e r n e s  s t a d i g e  B e s t r æ b e l s e  e f te r  a t  u d d r a g e  
»d e n  i n d e r s t e  S j æ l «  e l l e r  I v v in t e s s e n t s e n  a f  h v e r t  M id d e l .  K l a s s i k e r n e ,  
A r a b e r n e  o g  e f t e r  d e m  S a l e r n o s k o l e n  f o r e s k r e v  s o m  R e g e l  d e  h e le  
U r t e r ;  i d e r e s  O p s k r i f t e r  f i n d e r  v i  m e g e t  o f te  s le t  i k k e  o m t a l t ,  h v i l k e n  
D el a f  P l a n t e n ,  d e r  s k u l d e  b r u g e s ,  ej h e l l e r  h v o r l e d e s  d e n  s k u l d e  
t i lb e r e d e s .  M e n  m e d  P a r a c e l s u s  k o m  d e n  e g e n t l i g e  A p o t e k e r k u n s t ,  
den  at u d d r a g e  d e  v i r k s o m m e  S t o f f e r  v e d  D e s t i l l a t i o n  e l l e r  E k s t r a k t i o n ,  
til s in  R e t ;  d e r f o r  h a r  m a n  i k k e  u d e n  G r u n d  b e te g n e t  P a r a c e l s u s  

s o m  a l l e  A p o t e k e r e s  F a d e r .  I h v e r t  T i l f æ l d e  e r  d e t  s i k k e r t ,  a t  d e n  
o m s t æ n d e l i g e  P r o c e s ,  h v e r  P l a n t e d e l  s k u l d e  g e n n e m g a a ,  i n d e n  d e n  
b lev  » s u b t i l «  n o k  til a t  t a g e s  a f  P a t i e n t e r n e ,  k u n  k u n d e  f o r e t a g e s  i 
et d e r t i l  i n d r e t t e t  L a b o r a t o r i u m ;  m e d e n s  A r a b e r n e s  s i m p l e  A f k o g  

a f  U r t e r n e  le t  k u n d e  f r e m s t i l l e s  i et K ø k k e n .
H e r  i L a n d e t  g e n f i n d e r  v i  o m t r e n t  d e n  s a m m e  O p s k r i f t  s o m  

o v e n f o r  m o d  E p i l e p s i  h o s  D a n i e l  B e c h e r , d e r  o r d i n e r e r  f ø l g e n d e  

S to f fe r ,  a l l e  i f in t  p u l v e r i s e r e t  T i l s t a n d :
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M iste lten  in d s a m le t  v ed  a f ta g e n d e  M an ne, 

T ø r r e t  E f t e r b y r d  e f te r  en F ø r s te fø d t ,  

B r æ n d t  H o v e d sk a l a f  e t M a n d fo lk , 

R a sp e d e  E n h jø r n in g h o r n ,

B æ v e rg e il,

R av ,

P æ o n ro d  og  P æ o n frø ,

A m b ra ,

K o ra lle r .

H e n r i k  S m i t h  k e n d e r  m æ r k e l i g t  n o k  i k k e  M i s te l te n ,  l i a n  r e d u c e r e r  
o v e n s t a a e n d e  R e c e p t s  B e s t a n d d e l e  o g  f o r e s k r i v e r  (1577  C a p .  17): » T a g  
H o f f v e t  p a n d e n  atT e n  d ø d  M a n d s  P e r s o n ,  s æ t  h e n d e  u d i  e n  h e d  
B a g e r  O e n ,  o g  h r e n d  h e n d e  in d t i l  h u n  h l i f v e r  a l d e l i s  h v id ,  s tø d  
h e n d é  s a a  til  P u l v e r ,  l a g  s a a  atT s a m m e  P u l v e r  e l  Q u i n t i n  o c  tre 
P e o n i e r s  S t e n e  o c  s m a a  s t ø t t e ,  g i f  d e n  S i u g e  d e t  a t  d r i e k e  m e d  en 
v a r m  d r i c k  V i n « .  D i o s c o r i d e s  L æ g e  s i g e r ,  » a t  L ø b e t  a f f  e n  H a r e  
d r u c k e t ,  e r  g o t  f o r  d e n n e  S i u g d o m « .

S i m o n  P a u l l i  k e n d e r  v e l  M i s te l te n  p a a  Corijlus, m e n  f o r e t r æ k k e r  
d o g  d e n ,  d e r  v o k s e r  p a a  E g  (»primus tamen inter omnia genera, 
quercinum obtinet: quod vel ex collo suspensum instar paeoniae radicis 
meden epilepsia Auctores tradunU (1G67 p . 548)). H a n  r o s e r  o g s a a  
D r o g e n  s o m  et b l æ r e t r æ k k e n d e  M i d d e l  (p. 547) ,  d e r  h a r  v æ r e t  i B r u g  
s i d e n  S c r i b o n i u s  L a r g u s ’ D a g e  (ca. 3 0  A a r  eft. C h r .  F .) .  I h a n s  Flora 
Danica (1 84 8  p. 392) a n b e f a l e r  h a n  d e n  s o m  a l l e  d e  o v e n n æ v n t e  
F o r f a t t e r e  b l a n d e t  m e d  P æ o n r o d  o g  P æ o n f r ø  m o d  E p i l e p s i ;  m e n  
t i l fø je r ,  a t  d e  s k a l  t a g e s  i L i l l i e k o n v a l - V a n d ,  » O c  d e r  til p l e y e  Q u i n d e r  
a t  k o m m e  n o g i t  G u l d  s o m  e r  filet ,  h u i l c k e t  d e  f r a  d e r i s  F o r f æ d r e  
u d i  n o g l e  L e d  h a f u e  a r f v e t .  E n  d e e l  a f f  d e n n e m  s k r a b e  e l l e r  file 
o c s a a  n o g i t  a f f  d e r i s  F e s t e - R i n g ,  s o m  d e n n e m  til F e s t e n s g a f v e  er  
g i f v e n ,  o g  d e r  v e d  m e e n e  d e  s i g  e n d e l i g e n  a t  k u n n e  d e n n e m  fra  
d e n n e  s l e m m e  o c  f a r l i g e  S i u g d o m  i c k e  a l l e n i s t e  f o r b e v a r e ,  m e n  
e n d o c  g a n d s k e  a t  b e f r i e  o c  e r l e d i g e « .  P a u l l i  s e l v  m e n e r  d o g  ik k e ,  
a t  d e t t e  G u l d  g ø r  n o g e n  N y t t e  i m o d  E p i l e p s i ,  m e n ,  s o m  h a n  s k r i v e r :  
d e t  v a r  l e t t e r e  f o r  H e r k u l e s  a t  r e n s e  A u g i a ’ s  S t a l d ,  e n d  at  f a a  K v i n d e r  
f r a  e n  f e j l a g t i g  M e n i n g ;  o g  m a n  k a n  b e d r e  o v e r b e v i s e  d e m  o m ,  at 
d e r  i k k e  f i n d e s  V a n d  i Ø s t e r s ø e n  e n d  o v e r t a l e  d e m  til i k k e  a t  give 
P a t i e n t e r n e  a f  A r v e g u l d e t .

O l e  B o r c h ,  d e r  a f l ø s t e  S i m o n  P a u l l i ,  o g  i  m a n g e  H e n s e e n d e r  
s t a a r  v o r T i d  n æ r m e r e ,  e n d  P a u l l i  g j o r d e ,  b r u g e r  M is t e l t e n  m o d  m a n g e  
S y g d o m m e :  Viscum oxyacanthi m o d  F j e r d e d a g s f e b e r ,  Extractum visci



querni m o d  S v i m m e l h e d ,  H erba visci querni m o d  E p i l e p s i  o g  Baccae  
visci qu ern i m o d  h æ v e d e  K i r t l e r .

I L ø b e t  a l  1 7 0 0 -A a r e n e  g i k  M is te l t e n e n  a f  B r u g  i n d e n f o r  L æ g e r n e s  
K r e d s ;  s o m  F o l k e m e d i c i n  b e h o l d t  d e n  d o g  l æ n g e  en  f r e m r a g e n d e  
P l a d s .  I m o d  E p i l e p s i  b l e v  m a n  v e d  m e d  a t  b r u g e  d e n  b l a n d e t  
m e d  m a n g e  a f  d e  o v e n n æ v n t e  M id le r ,  i s æ r  i d e t  s a a k a l d t e  M a r k -  
g r e v i n d e p u l v e r ,  P u l v i s epileplicus M archionis, d e r  v a r  o f f i c in e l t  i P h .  
I). 1772 o g  t i n d e s  p a a  m a n g e  A p o t e k e r  e n d n u ;  d e t  s k u l d e  b e s t a a  a f :

M a n g e  a f  d e t  1 8 d e  A a r h u n d r e d e s  L æ g e r  p r ø v e d e  a t  b r u g e  d e t  
g a m l e  b e r ø m t e  M i d d e l ,  o g  eu  D e l  a f  d e m  m e n t e  d a  o g s a a ,  a t  d e  
o p n a a e d e  h e l d i g e  R e s u l t a t e r ;  d e n  e n g e l s k e  L æ g e  C o l b a t c h  u d g a v  
f. E k s .  i 172 3  e n  A f h a n d l i n g :  » D i s s e r t a t i o  c o n c e r n i n g  M is t le to e ,  
a m o s t  w o n d e r f u l  s p e c i f .  r e m e d y  f o r  th e  c  u r e  o f  c o n v u l s i v e  d i s t e m -  
p e r s « ,  h v o r i  h a n  m e n e r  a t  k u n n e  a n b e f a l e  d e n  m o d  St .  V e i t s d a n s ,  
E p i l e p s i  o g  E k l a m p s i .  H e r  h j e m m e  o m t a l e r  S c h u m a c h e r  d e n  (1826 
p. 585) s o m  e n  D r o g e ,  d e r  e r  v e d  a t  g a a  a f  B r u g ;  h a n  o m t a l e r  
Lignum  visci qu ercin i, L ig  m im  visci coryli o g  L ig n u m  visci scdicis 
s o m  f o r s k e l l i g e  V a r e r .  E n d n u  D j ø r u p  (1834  p. 415) r e g n e r  d e n  f o r  
fu ld t  a n v e n d e l i g  i m a n g e  T i l f æ l d e  o g  n æ v n e r  en  D e l  L æ g e r ,  d e r  

h a r  p r ø v e t  d e n  o g  r o s e r  d e n .
A f  P h a r m a c o p o e e r n e  o m t a l e r  P h .  I). 177 2  d e n  s o m  Visens qu ern u s ; 

b a a d e  V e d ,  B a r k ,  B l a d e  o g  B æ r  v a r  o f f i e in e l l e  o g  a n g a v e s  a t  v o k s e  
p a a  » E g  o g  a n d r e  T r æ e r « .  P h .  I). 1805 n æ v n e r  d e n  ik k e ,  m e n  i 
Ph . I). 1 8 4 0  k o m m e r  d e n  ig e n  o g  a n g i v e s  d e r  a t  v o k s e  p a a  Quercus, 
Fagus  o g  Tilia, h v i l k e t ,  s o m  vi o v e n f o r  h a r  o m t a l t ,  e r  e n  h ø j s t  
p r o b l e m a t i s k  A n g i v e l s e  f o r  d e  to f ø r s t e  T r æ e r s  V e d k o m m e n d e .  E n d n u  
i P h . D . 1 8 5 0  f i n d e s  d e n ,  m e n  h e r  u n d e r  s i t  re t te  b o t a n i s k e  N a v n :  

Viscum album .
M is te l te n  k a n  d o g  b r u g e s  til a n d e t  e n d  til O v e r t r o  o g  M e d i c i n :  

d en  b r u g e s  i d e  L a n d e ,  h v o r  d e n  e r  a l m i n d e l i g ,  b a a d e  til  a t  k o g e  
F u g l e l i m  af ,  til K r e a t u r f o d e r  o g  —  s o m  vi o g s a a  v e d  f r a  K ø b e n h a v n  

til D e k o r a t i o n  a f  S t u e r n e ,  i s æ r  i J u l e n .
F u g l e l i m  k o g e s  a f  B æ r r e n e  e f te r  T y c h s e n s  B e s k r i v e l s e  (1804

R asura cornu cervi 
Lapides cancrorum  
Corallia rubra
Viscum quernum  og 

Aurum foliatum .



p . 675) s a a l e d e s :  » M a n  k o g e r  B æ r r e n e  i n o g l e  T i m e r ,  in d t i l  L i m e n  
h a r  d e n  b e h ø r i g e  T y k k e l s e ,  d e r p a a  k o m m e s  d e n  i V a n d ,  l æ g g e s  p a a  
et  v a a d t  B r æ d t ,  o g  h a n k e s  d e r  m e d  et  S t y k k e  v a a d t  T r æ e ,  h v o r v e d  
d e n  s l i p p e r  K i e r n e r n e ,  o g  t i l s id s t  u d v a d s k e r  m a n  d e n  m e d  r e e n t  V a n d « .  
L i m e n  l i g n e r  K a u t s c h u k  o g  b r u g e s  a f  F u g l e f æ n g e r n e  i S y d e u r o p a .

S o m  F o d e r p l a n t e  s p i l l e r  M i s te l t e n  e n  i k k e  r i n g e  R o l l e  f. E k s .  
i G r æ k e n l a n d  o g  N o r d f r a n k r i g ,  i s æ r  o m  V i n t e r e n ;  B ø n d e r n e  i n d 
s a m l e r  d e n ,  o g  F a a r  o g  K ø e r  æ d e r  d e n  g e r n e .  R a f n  p a a s t a a r  e n d o g  
(1 7 9 6  p. 639),  a t  » d e n n e  V e x t  e r  U r o x e n s  k j e r e s t e  F ø d e ,  o g  d e t  t a m m e  
H o r n q v æ g  æ d e r  d e n  o g s a a  m e d  B e g j e r l i g h e d « .

L æ g e p l a n t e r n e s  H i s t o r i e  e r  o f te  e n  G e n s p e j l i n g  a f  F a r m a c i e n s  
H i s t o r i e .  I g a m l e  D a g e  h e r s k e d e  d e n  g r o v e s t e  O v e r t r o .  D e r f r a  g le d  
m a n  o v e r  i d e  h a a b l ø s e  F o r s ø g s  P e r i o d e .  M a n  g a v  n e m l i g  P a t i e n t e r n e  
e n  s t o r  M æ n g d e  f o r s k e l l i g e  M i d l e r  p a a  e e n  G a n g ,  o g  d e s u d e n  v a r  
b a a d e  L æ g e  o g  P a t i e n t  a l d e l e s  u d e  a f  S t a n d  til a t  h e d ø m m e ,  o m  
en  H e l b r e d e l s e  i n d t r a f  efter  B r u g e n  a f  et M i d d e l ,  e l l e r  fo r d i  m a n  
h a v d e  b r u g t  de t .  F o r  v o r  M i s t e l t e n s  V e d k o m m e n d e  s l u t t e r  d e n s  
H i s t o r i e  s o m  L æ g e p l a n t e  i d e n n e  P e r i o d e ;  o m  d e n  e r  a l d e l e s  u v i r k s o m  
e l l e r  k u n  e r  f o r t r æ n g t  a f  b e d r e  o g  v i r k s o m m e r e  M i d le r ,  s k a l  je g  
i k k e  u d t a l e  m i g  o m ;  h e l d i g v i s  e r  m a n g e  a n d r e  a f  d e  g a m l e  L æ g e 
p l a n t e r  s l u p p e t  i g e n n e m  d e  r a t i o n e l l e  F o r s ø g s  P r ø v e l s e  o g  e r  ind-  
g a a e d e  s o m  f a s t e  L e d  i d e n  m o d e r n e  M a t e r i a  m e d i c a .

M i s t e l t e n e n s  H i s t o r i e  e r  d e  m e n n e s k e l i g e  V i l d f a r e l s e r s  H i s t o r i e ;  
p a a  h v e r  S i d e  h a r  d e t  v æ r e t  n ø d v e n d i g t  a t  r e t te  æ l d r e  f e j la g t ig e  
A n s k u e l s e r .  D e t  v i s e r ,  h v o r  n ø d v e n d i g t  d e t  e r  o g s a a  f o r  d e m ,  d e r  
s t u d e r e r  t i l s y n e l a d e n d e  re t  f j e r n t l i g g e n d e  V i d e n s k a b s g r e n e  s o m :  
K u l t u r h i s t o r i e ,  M e d i c i n a l h i s t o r i e ,  M y t h o l o g i ,  F i l o l o g i  e tc .  o g s a a  at 
k e n d e  e n  D e l  til  F a r m a c i  o g  B o t a n i k .  L i g e s o m  o m v e n d t  F a r m a c i e n s  
o g  L æ g e p l a n t e r n e s  H i s t o r i e  k r æ v e r  H j æ l p  f r a  d e  n æ v n t e  o g  m a n g e  
f le re  V i d e n s k a b e r s  S i d e .
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Ole B o rch : K u rtzer  B egriff vom  G ebrauch  d er E in län d isch en  K räu te r  in d er  Artzney.

O versat a f  Reese. H am bu rg  1696.
R. B ra d le y : A su rv ey  o f th e  an c ien t h u sb an d ry  an d  gard en in g . L on don  1725. 
So p h u s B ugge: S tu d ie r  over de n o rd isk e  Gude- og  H eltesagn s O prin delse . C h r i s t i a n i a  1 889 . 

B arth o lo m aeu s C arr ich te r : D er T eutsch en  S p e iszk am in er. A rn berg  1610.

S L U T N I N G .
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V a le r iu s  C o r d u s :  D is p e n s a to r iu m . A n tw e rp e n  1568.
C ro lliu s :  L a  R o y a lle  c h y m ie . P a r is  1633.

M. D jø r u p :  H a a n d b o g  i P h a r m a c o lo g ie n  I. K b h . 1834.

G. D ra g e n d o r ff : D ie  H e ilp fla n z e n  d e r  v e rsc h ie d e n e n  V ö lk e r  un d  Z e iten . S tu t tg a r t  1898.
C. F r a a s :  S y n o p s is  p la n ta r u m  flo ra e  e la s s ic a e . M ü n ch en  1845.

R e y n o ld s  G re e n : A h is to r y  o f  b o ta n y . L o n d o n  1914.

Ja c o b  G r im m : D e u tsc h e  M y th o lo g ie  II. G ö ttin ge n  1844.

Nie. H a r t z :  B id r a g  t i l  D a n m a rk s  te r t iæ re  og  d i lu v ia le  F lo ra . D isp . K b h . 1909.

Jo l is .  H o o p s : Ü b e r  d ie  a lte n g lis c h e n  P fla n z e n n a m e n . D iss . F re ib u rg  1889.
H. J e n s s e n - T u s c h ; N o r d isk e  P la n te n a v n e . K b h . 1867.

E . K e m s k i :  Ü b e r  e n d o z o isc h e  S a m e n v e rb re itu n g . D iss . B o n n  1906.
Jo b . L a n g e :  H a a n d b o g  i d en  d a n sk e  F lo ra . K b h . 1888.

M. T. L a n g e :  O m  F o ra n d r in g e n  a f  D a n m a rk s  P la n te v æ x t i d e s id s te  to  A a rh u n d re d e r .
. K b h . 1859 .

Aug. L y t t k e n s :  V isc u m  a lb u m  L . M iste l. S v e r ig e s  P o m o lo g isk a  F o re n in g s  Å r s sk r if t  
p. 6 9 — 88 . S to c k h . 1916 .

A bu M a n su r  M u rn a ffa k  b in  A li H a ro w i: L ib e r  fu n d a m e n to ru m  p h a rm a c o lo g ia e .  O v e r

s a t  a f  A b d u l-C h a lig  A c h u n d o w . K o b e r t :  H ist . S tu d ie n  a u s  d . P lia rm a c o lo g . In st. 
d e r  K a is .  U n iv . D o r p a t  III, p. 1 39— 4 1 4 . H a lle  1893.

Fr. N o b b e : U e b e r  d ie  M iste l. T h a r a n d e r  F o r s t l ic h e s  J a h r b u c h .  B d . 34, p. 1— 36. 

D re sd e n  1884 .

S im o n  P a u ll i :  F lo r a  D a n ic a . K b h . 1648.
— —  Q u a d r ip a r t i t u m  b o ta n ic u m . A rg e n to ra t i  1667.

C. G. R a f n : D a n m a r k s  o g  H o ls te e n s  F lo ra  I. K b h . 1796.
E. R o s tr u p :  L o lla n d s  V e g e ta t io n sfo rh o ld . V id . M e d d e le lse r  fra  n a tu r h is t .  F o re n in g  1864, 

p a g . 3 7 — 119. K b h . 1865 .
E. R o s t r u p :  D a n m a r k s  P la n te v e r d e n  i F o r t id  og  N u tid . F r e m : D en d a n sk e  S ta t , S p . 

2 0 5 — 2 7 2 . K b h . 1898 .
H .S c h e le n z :  G e sc h ic h te  d e r  P h a r m a z ie .  B e r lin  1904.
G. F. S c h u m a c h e r :  M e d ic in sk  P la n te læ re  fo r  L æ g e r  og  P h a r m a c e u t ik e r  II. K b h . 1826.

H en rick  S m i t h :  E n  sk o n  N y tte lig  L æ g e b o g . K b h . 1577.
W . S o m m e r v il le :  D ie  M iste l in  E n g la n d . N a tu rw . Z e it sc h r . f. F o rs t-  u n d  L a n d w ir t 

sc h a f t  12, p . 2 0 7 — 2 1 1 . S tu t tg a r t  1914.
C. v. T u b e u f :  D ie  A u sb re itu n g  d e r  K ie fe rn m iste l  in  T iro l u n d  ih re  B e d e u tu n g  a ls  b e 

so n d e re  R a s s e ,  s m s t .  B d . 8, p . 12 — 39. S tu t tg .  1910.
C. v. T u b e u f :  V e r s u c h e  m it  M is te l-R e in k u ltu re n  in E r le n m e y e rk ö lb c lie n . sm st . B d . 10, 

p. 1 3 8 — 147. S tu t tg .  1912.
C. v. T u b e u f :  M iste l In fe k tio n e n  z u r  K lä ru n g  d e r  R a s se n fra g e . C e n tra lb l. f. B ac t. u n d  

P a r a s it e n k u n d e  II, B d . 36 , p. 5 0 8 —-531. J e n a  1 9 1 3 .
C .v .  T u b e u f :  V o rk o m m e n  d e r  M iste l in  G ro s sb r ita n ie n  u n d  Ir la n d . N a tu rw . Z e itsc h r . 

f. F o r s t -  u n d  L a n d w ir ts c h a f t ,  B d . 12, p . 2 1 1 — 214 . S tu t tg a r t  1914.
N ico lay  T y c h s e n :  T h e o r e t is k  og  p r a k t i s k  A n v iisn in g  til  A p o th e k e rk u n ste n . K b h . 1804.

Chr. V a u p e ll :  De d a n sk e  S k o v e . K b h . 1863 .
E. W a rm in g : D en  d a n sk e  P la n te v e rd e n s  H is to r ie  e fte r  Is tid e n . K b h . 1904.

K. W iin s te d t :  H o r s e n se g n e n s  F lo ra . B o ta n isk  T id s sk r if t ,  B d . 34, p. 89 160. K b h . 1915.

J .  L i n d .
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ISOTIOHYDANTOIN EDDIKESYRENS 
FREM STILLING OG SPALTNING.

s o t i o h y d a n t o i n e d d i k e s y r e n  e r  f r e m s t i l l e t  a f  T a m b a c h  *) 

v e d  s v a g  O p h e d n i n g  a f  M o n o b r o m r a v s v r e  m e d  T i o u r i n -  
s t o f  o g  l id t  V a n d .  R e a k t i o n s p r o d u k t e t  u d t r æ k k e s  m e d  
l u n k e n t  V a n d  o g  o m k r y s t a l l i s e r e s  a f  v a r m t  V a n d .  U d 
b y t te t  v a r  k u n  c a .  2 0 %  a f  d e t  b e r e g n e d e ,  s a a  M e t o d e n  

e g n e r  s i g  i k k e  til  F r e m s t i l l i n g .  P r o c e s s e n ,  d e r  f o r e g a a r ,  e r  f ø l g e n d e :

H 0 0C  -  C H ,  -  C H B r  H S ^  „  _  XTU
_i_ >  C  —  N  H

C O O H  H N H

■> H 9Ü H- H B r  +
h o 2c - c h 2 - c h -  s

C O  -  H N
>  C  =  N H

A n d r e a s 2) h a r  b a a d e  f r e m s t i l l e t  F o r b i n d e l s e n  v e d  O p h e d n i n g  a f  
F u m a r -  e l l e r  M a l e i n s y r e  m e d  T i o u r i n s t o f  til 1 0 5 ° ,  i d e t :

H ( ) 0C — C H  =  C H  H S  „
I j _ >  C  =  N  H

C O O H  H • H N

■>  H o0  +
h o 9c - c h 0 - c h S

C O  -  H N
C  =  N H

o g  a f  T i o æ b l e s y r e  m e d  C y a n a m i d  i v a n d i g  O p l ø s n i n g  v e d  a l m i n d e l i g  
T e m p e r a t u r :

H 0 2C - C H 2 - C H S H
+  / C  =  N

C O O H  H H N

. > H 20  +  H 0 * C - C H 2 - C H -  s  > c  =  n h

C O  -  H N

')  A n n a le n  d. C h e m ie .  B d .  280.  Pag .  233.

*) M o n a ts h e f t e  f ü r  C h e m ie .  Bd.  16. P ag .  700  og  793.
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F o r  d e n  f ø r s t e  F r e m s t i l l i n g s m a a d e  a n g i v e s  in te t  o m  U d b y t t e t ,  v e d  
d e n  s i d s t e  a n g i v e s  d e t  til ca- 4 0 %  a f  d e t  b e r e g n e d e .

D a  d e t  s y n t e s  u r i m e l i g t ,  a t  R e a k t i o n e n  m e l l e m  B r o m r a v s y r e  
og  T i o u r i n s y r e  i k k e  s k u l d e  k u n n e  g e n n e m f ø r e s  m e d  b e d r e  U d b y t t e  
e n d  d e t  a f  T a m b a c h  a n g i v n e ,  b a r  j e g  p r ø v e t  a t  f a a  et b e d r e  U d b y t t e  
v e d  a t  a n v e n d e  l a v e r e  T e m p e r a t u r  o g  v a n d i g e  O p l ø s n i n g e r  f o r  d e r v e d  
a t  u n d g a a  e n  m u l i g  S ø n d e r d e l i n g  a f  S to f fe t .  F o r  a t  u n d e r s ø g e  R e a k 
t io n e n  m e l l e m  M o n o b r o m r a v s y r e  o g  T i o u r i n s t o f  b l a n d e d e s  en  O p 
lø s n i n g  a f  1 ,97 g  (0,01 M o l.)  B r o m r a v s y r e 1) i 2 0  e m 3 V a n d  m e d  0 ,7 6  g  
(0,01 M o l ) T i o u r i n s t o f  i 10  c m 3 V a n d .  E f t e r  et P a r  T i m e r s  H e n s t a n d  
b e g y n d t e  U d s k i l n i n g e n  a f  d e n  t u n g t o p l ø s e l i g e  I s o t i o h y d a n t o i n e d d i k e -  
s y r e ;  e f t e r  1 4  T i m e r s  H e n s t a n d  f r a s u g e d e s  B u n d f a l d e t  o g  u d v a s k e d e s  
m e d  10 c m 3 A l k o h o l .  U d b y t t e  0 ,9 5  g  ( =  27°/o). N u  t i l s a t t e s  10  c m 3 1 n. 
N a t r i u m h y d r o x y d o p l ø s n i n g  f o r  a t  n e u t r a l i s e r e  d e n  f r i g j o r t e  B r o m 
b r in te ,  o g  e f t e r  2  T i m e r s  H e n s t a n d  v a r  d e r  u d f æ l d e t  0 , 2 5 g I s o t io h y -  
d a n t o i n e d d i k e s y r e  ( = 7 , 5 % ) .  E f t e r  y d e r l i g e r e  H e n s t a n d  i 4 6  T i m e r  
v a n d t e s  e n d n u  0,20 g , i a l t  4 0 , 5 % .  D e t t e  F o r s ø g  g ø r  d e t  s a n d s y n l i g t ,  
a t  d e t  v i l d e  v æ r e  h e l d i g t  a t  n e u t r a l i s e r e  d e n  d a n n e d e  B r o m b r i n t e ,  
h v a d  d e r  e r  r i m e l i g t ,  d a  I s o t i o h y d a n t o i n e d d i k e s y r e n  d a n n e r  o p l ø s e 
l ige  S a l t e  m e d  ét  Æ k v i v a l e n t  S y r e .

F ø l g e n d e  F o r s ø g  v i s e r  d e t :  1 ,97  g  B r o m r a v s y r e  (0,01 M ol.)  o p 
lø s t e s  i et  h a l v t  Æ k v i v a l e n t  0 ,5  n. N a t r i u m h y d r o x y d o p l ø s n i n g  (20 c m 3) 
og  b l a n d e d e s  m e d  e n  O p l ø s n i n g  a f  0 ,7 6  g  (0,01 M o l.)  T i o u r i n s t o f  i 
10 c m 3 V a n d .  E f t e r  14 T i m e r s  H e n s t a n d  u d f æ l d e d e s  n u  1 ,15 g  
( = 3 3 % )  I s o t i o h y d a n t o i n e d d i k e s y r e  o g  e f te r  y d e r l i g e r e  48  T i m e r s  
H e n s t a n d  0 ,4 0  g  ( = 1 2 % ) ,  i a l t  4 5 % .

E f t e r  d e t t e  F o r s ø g ,  d e r  t y d e l i g  v i s e r  N y t t e n  a f  d e n  d e l v i s e  
N e u t r a l i s a t i o n ,  u d f ø r t e s  e n  P r æ p a r a t i o n  m e d  e n  s t ø r r e  M æ n g d e  S to f ,  
idet 7 ,8 8  g  B r o m r a v s y r e  (0 ,04  M o l.)  o p l ø s t e s  i 4 0  c m 3 l n .  N a t r i u m 
h y d r o x y d o p l ø s n i n g  o g  10 c m 3 V a n d ,  h v o r e f t e r  d e r  t i l b l a n d e d e s  3 ,05  g  
T i o u r i n s t o f  (0 ,04  M ol.)  o p l ø s t  i 3 0  c m 3 V a n d .  E f t e r  16  T i m e r s  H e n 
s t a n d  f i l t r e r e d e s  B u n d f a l d e t  f r a ,  d e t t e  v a s k e d e s  to G a n g e ,  h v e r  G a n g  
m e d  10  c m 3 V i n a a n d ,  o g  t ø r r e d e s .  U d b y t t e  4 ,8 0  g  ( =  68% ).  F i l t r a t e t  
g a v  v e d  I n d d a m p n i n g  til 15 c m 3 o g  A f k ø l i n g ,  d e r e f t e r  F i l t r e r in g ,  
V a s k n i n g  m e d  V i n a a n d  o g  T ø r r i n g  a f  d e t  u d s k i l t e  B u n d f a l d  y d e r -  

l igere  1 ,90  g  ( = 2 7 % ) -  I a l t  9 5 %  U d b y t t e .  __________________

') F r e m s t i l l e t  e f t e r  V o l h a r d  (A n n a len  d. C h e m ie .  B d .  242. Pag .  141). R e n s e t  so m  
angive t  a f  M ü l l e r , v e d  O p lø s n in g  i l id t  V a n d  og  U d r y s t n i n g  m e d  Æ t e r  (Z e i t sch r i f t  

f. p h y s i k a l . C h e m i e  B d .  41 . P ag .  486.  Æ k v iv a le n t t a l l e t  v a r  97,3,  d e t  b e r e g n e d e  e r  98,5.
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D e t t e  P r o d u k t  v a r  d o g  i k k e  g a n s k e  re n t ,  h v a d  e n  K v æ l s t o f -  

b e s t e m m e l s e  ( I v j e l d a h l )  v i s e r :

R e n s n i n g e n  f o r e t o g e s  v e d  a t  o p l ø s e  6 ,5 0  g  a f  R a a p r o d u k t e t  i 
4 0 0  c m 3 k o g e n d e  V a n d ,  f i l t r e r e  d e n  k o g e n d e  O p l ø s n i n g  o g  i n d d a m p e  
F i l t r a t e t  til 2 0 0  c m 3. E f t e r  H e n s t a n d  N a t t e n  o v e r  s a m l e d e s  d e  u d s k i l t e  
K r y s t a l l e r ,  v a s k e d e s  m e d  10  c m 3 V i n a a n d  o g  t ø r r e d e s .  U d b y t t e :  5 , 5 0 g ;  
T a b  v e d  O m k r y s t a l l i s a t i o n e n  =  1 5 ,4 ° / 0.

S t o f f e t  v a r  r e n t ,  h v a d  K v æ l s t o f b e s t e m m e l s e n  v i s e r :

V e d  f l e r e  F o r s ø g  m e d  s t ø r r e  P o r t i o n e r  v a n d t e s  a l t i d  9 0 — 9 5 °/0 
R a a p r o d u k t  o g  v e d  O m k r y s t a l l i s a t i o n  8 5 — 8 8 ° /0 r e n  I s o t i o h y d a n -  
t o i n e d d i k e s y r e .

V e d  A n v e n d e l s e  a f  e n  o p t i s k  a k t i v  R r o m r a v s y r e  f ik  j e g  en 
r a c e m i s k  I s o t i o h y d a n t o i n e d d i k e s y r e .

E t  F o r s ø g  v i l  v i s e  R e s u l t a t e t .  J e g  b r u g t e  1 - B r o m r a v s y r e  f r e m 
s t i l le t  e f t e r  W a l d e n 1) a f  B r o m ,  K v æ l s t o f t v e i l t e  o g  A s p a r a g i n s v r e  i 
s v o v l s u r  O p l ø s n i n g .  S y r e n  r e n s e d e s  v e d  O m k r y s t a l l i s a t i o n ,  s o m  a n 
g iv e t  a f  H o l m b e r g 2). Æ k v i v a l e n t t a l l e t  v a r  9 8 ,5  ( b e r e g n e t  98,5).  —  I 
Æ t y l a c e t a t o p l ø s n i n g  v a r  [ a ] D -  = 7 6 , 5 ° ;  H o l m b e r g  a n g i v e r  -f- 76,5°.  
—  3 ,9 4  g  (0 ,02  M o l.)  a f  d e n n e  1 - B r o m r a v s y r e  o p l ø s t e s  i 4 0  c m 3 0 ,5  n. 
N a t r i u m h y d r o x y d o p l ø s n i n g  o g  b l a n d e d e s  m e d  e n  O p l ø s n i n g  a f  1 ,52 g 
(0 ,02  M o l.)  T i o u r i n s t o f  i 10  c m 3 V a n d .  U d b y t t e t  v a r  e f t e r  U d v a s k n i n g  
o g  T ø r r i n g  3 ,0 0  g  ( 8 7 ° / 0). P r æ p a r a t e t  v a r  r e n t ,  h v a d  K v æ l s t o f b e s t e m 
m e l s e n  v i s e r :

D a  F o r b i n d e l s e n  e r  t u n g t o p l ø s e l i g  i d e  f le s te  O p l ø s n i n g s m i d l e r ,  
m e n  d a n n e r  l e t o p l ø s e l i g e  S a l t e  m e d  B a s e r ,  o p l ø s t e s  d e n  i O v e r s k u d  
a f  0 ,2  n. N a t r i u m h y d r o x y d o p l ø s n i n g .  O p l ø s n i n g e n  v i s t e  i n g e n  o p t i s k  
A k t iv i te t ,  s a a  d e r  m a a  v æ r e  f o r e g a a e t  e n  R a c e m i s e r i n g  u n d e r  D a n 
n e l s e n .

I s o t i o h y d a n t o i n e r n e  h y d r o l y s e r e s  s a a v e l  a f  S y r e r  s o m  a f  A lk a l ie r .  
M e d  S y r e r  s p a l t e s  F o r b i n d e l s e n ,  s a a  d e r  d a n n e s  D i o x y t i a z o l e d d i k e -

*) B e r .  d. D e u t s c h ,  c h e m .  Ges.  B d .  29,  Pag.  134.

2) A r k i v  f. M in e ra lo g i  o ch  G eo log i ,  B d .  6 No. 8, Pag .  4.

0 ,1865  g b r u g t e  21 ,10cm ®  0,1 n. HC1. F u n d e t :  1 5 , 8 8 %  N.
B e r e g n e t :  1 6 , 0 9 % .

0 ,1 3 6 0  g  b r u g t e  15 ,65  c m s 0,1 n. HC1. F u n d e t :  1 6 , 1 2 ° / o N .

B e r e g n e t :  1 6 , 0 9 % .

0 ,1 1 6 9  g b r u g t e  13 ,35  cm® 0,1 n. HC1. F u n d e t :  1 6 , 0 5 %  N.

B e r e g n e t :  1 6 , 0 9 % .



sy r e  e f t e r  R e a k t i o n  I ;  m e d  A l k a l i e r  d a n n e s  T i o æ b l e s y r e  e f te r  
R e a k t i o n  II.

I. H 0 2C - C H 2 - C H  -  S

C O - N H
> C  =  N H  +  H O H

II.

> H ( ) 2C - C H 2 - C H -  S  

C O - N H  

H 0 2C - C H 2 - C H -  S  

C O - N H
>  C  =  N H  -f- H O H

> C O  +  N H 3

> h o 2c - c h 2 - c h . s h
I I
C O O H

4- C N N H ,

R e g g e  d i s s e  P r o d u k t e r  h a r  T a m b a c h  (1. c.) i s o le r e t ,  m e n  h a n  h a r  
in te t  a n g i v e t  o m ,  i h v o r  s t o r t  U d b y t t e  d e  k a n  f a a s .  V e d  R e a k t i o n  II  
h a r  h a n  f o r g æ v e s  f o r s ø g t  a t  p a a v i s e  C y a n a m i d  (e l le r  D ic y a n d ia m i d ) .

O m  m i n e  F o r s ø g  v e d r ø r e n d e  S p a l t n i n g e n  s k a l  j e g  k o r t e l i g  m e d 
d e l e  f ø l g e n d e :

H ydro lyse  m ed S y re r :  4 ,4 8  g  I s o t i o h y d a n t o i n e d d i k e s y r e  k o g t e s  
i 3  T i m e r  m e d  2 5  c m 3 4 n .  S v o v l s y r e .  E f t e r  A f k ø l i n g  u d r y s t e d e s  t re  
G a n g e  m e d  Æ t e r ,  h v e r  G a n g  m e d  2 5  c m 3. E f t e r  A f d a m p n i n g  a f Æ t e r e n  
v a n d t e s  4 ,0  g  l id t  g u l l i g e  K r y s t a l l e r  ( 9 2 °/0 U d b y t te ) ,  d e r  v e d  O m 
k r y s t a l l i s a t i o n  a f  A l k o h o l  o g  A f f a r v n i n g  m e d  R e n k u l  g a v  3 ,1 0  g  
f a r v e lø s e ,  t a v l e f o r m e d e  K r y s t a l l e r ,  d e r  v i s t e  s i g  a t  v æ r e  r e n  D io x y -  
t i a z o l e d d i k e s y r e .

A nalyse:
K v æ lsto fb e s te m m e lse :

0 , 2 0 1 6 g  b r u g t e  l l , 5 0 c m 3 0,1 n. HC1 F u n d e t :  7,997 ° /0 N.

B e r e g n e t :  8.00 ° /0.

S m e l t e p u n k t  1 6 9 — 170° . T a m b a c h  a n g iv e r  16 8 ,5 — 169° .

H ydro lyse  m ed A lk a lie r :  J e g  f o r s ø g t e  a t  h y d r o l y s e r e  m e d  A m 
m o n i a k  i S t e d e t  f o r  m e d  B a r y u m h y d r o x y d  f o r  m u l i g v i s  at k u n n e  p a a 
v ise  G u a n i d i n .

1 ,7 4  g  (0,01 M o l.)  I s o t i o h y d a n t o i n e d d i k e s y r e  o p l ø s t e s  i 20  c m 3 
ca . 6 11 . A m m o n i a k v a n d  o g  v a r m e d e s  i et t i l s m e l t e t  R ø r  i 3 T i m e r  
p a a  D a m p h a d .  E f t e r  a t  R ø r e t  v a r  a a b n e t ,  b l e v  d e r  u d t a g e t  0 ,5  c m 3, 
d e r  e f t e r  F o r t y n d i n g  m e d  V a n d  o g  T i l s æ t n i n g  a f  E d d i k e s y r e  til  s v a g  
s u r  R e a k t i o n  g a v  et B u n d f a l d  m e d  P i k r i n s y r e .  D e t te  B u n d f a l d  v i s t e
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d e n  K r y s t a l f o r m ,  s o m  e r  a n g i v e t  a f  E m i c h 1) f o r  G u a n i d i n p i k r a t .  
R e s t e n  a f  V æ d s k e n  i n d d a m p e d e s  p a a  V a n d b a d ,  t i l  A m m o n i a k l u g t e n  
v a r  f o r s v u n d e n  o g  u d r y s t e d e s ,  e f t e r  a t  v æ r e  s y r e t  m e d  10  c m 3 2 n. 
H 0 S 0 4, t re  G a n g e  m e d  Æ t e r ,  2 5  c m 8 h v e r  G a n g .  E f t e r  Æ t e r e n s  
F o r d a m p n i n g  v a n d t e s  1 ,0 0  g  ( 6 7 ° /0) h v i d e  K r y s t a l l e r ,  d e r  m e d  F e r r i -  
k l o r i d  o g  A m m o n i a k  g a v  d e n  t y p i s k e  R e a k t i o n  f o r  T i o æ h l e s y r e ,  en  

r ø d v i o l e t  F a r v e .
A f  e n  a n d e n  P r ø v e ,  d e r  v a r  b e h a n d l e t  p a a  s a m m e  M a a d e ,  

v a n d t e s  e n  s t ø r r e  M æ n g d e  P i k r a t ,  s a a  a t  G u a n i d i n e t  k u n d e  p a a v i s e s  
m e d  S i k k e r h e d .

S o m  y d e r l i g e r e  F o r s ø g  p a a  a t  p a a v i s e  G u a n i d i n  s ø g t e  j e g  a t  
i s o l e r e  G u l d k l o r i d d o b b e l t s a l t e t ,  d e r  e r  b e s k r e v e t  a f  A. W .  H o f m a n n 2).

l g  I s o t i o h y d a n t o i n e d d i k e s y r e  h y d r o l y s e r e d e s  s o m  o v e n f o r  a n 
g iv e t  m e d  10  c m 3 c a .  6 n. A m m o n i a k v a n d ;  e f t e r  a t  A m m o n i a k k e n  
v a r  a f d a m p e t  o g  V æ d s k e n  s y r e t  m e d  10 c m 3 4 n .  S a l t s y r e ,  u d r y s t e d e s  
d e n  s t ø r s t e  D e l  a f  T i o æ b l e s y r e n  m e d  Æ t e r ,  o g  d e n  s i d s t e  R e s t ,  d e r  
v a r  t i l b a g e  i d e n  v a n d i g e  O p l ø s n i n g ,  i l t e d e s  m e d  K l o r v a n d .  V e d  
F æ l d n i n g  m e d  G u l d k l o r i d o p l ø s n i n g  f ik  j e g  s m u k k e ,  n a a l e f o r m e d e  
K r y s t a l l e r  a f  D o b b e l t s a l t e t ;  d e t t e  v a r  d o g  i k k e  g a n s k e  r e n t ,  ide t  
A n a l y s e n  a f  d e t  v e d  1 0 0 °  t ø r r e d e  S a l t  g a v  f ø l g e n d e  R e s u l t a t :

0 ,0 5 1 4  g S a l t  g a v  v e d  G lø d n i n g  0,0251 g Au.  F u n d e n :  4 6 . 9 %  Au.

B e r e g n e t :  4 9 , 4 %  Au.

A t d e r  f o r e l i g g e r  n o g e n l u n d e  r e n  M e r k a p t o r a v s y r e  v i s e r  A n a l y s e n :

S v o v l b e s t e m m e l s e  e f te r  C a r i u s  :

0 ,1 3 5 6  g  g a v  0 ,2 1 3 3  g B a  S 0 4. F u n d e t :  2 1 , 1 0 %  S.

B e r e g n e t :  2 1 . 3 6 % .

S m e l t e p u n k t  148,2° .  A n g iv e s  t il  1 4 8 — 149°.

D e t  m a a  v æ r e  m i g  t i l l a d t  p a a  d e t t e  S t e d  a t  b r i n g e  B e s t y r e r e n  
a f  U n i v e r s i t e t e t s  k e m i s k e  L a b o r a t o r i u m ,  H r .  P r o f . ,  D r .  E .  B i i l m a n n ,  

h o s  h v e m  j e g  h a r  u d f ø r t  d e t t e  A r b e j d e ,  m i n  b e d s t e  T a k .

H .  B a g g e s g a a r d  R a s m u s s e n .

1) M o n a ts h e f t e  f. C h e m ie .  B d .  12. Pag.  23.

2) B er .  d. d e u t s c h ,  e h e m .  Ges.  B d .  1. P ag .  146.



BESTEM M ELSE AF VÆGTFYLDEN 
AF NOGLE I APOTEKERNE 

HYPPIGT FÆ RDIGHOLDTE OPLØSNINGER.
i l  B r u g  i A p o t e k e r n e  l i d e r  d e  a l m i n d e l i g t  t i l g æ n g e l ig e  
S a m l i n g e r  a f  V æ g t f y l d e t a b e l l e r  a f  d e n  M a n g e l ,  a t  d e  
i k k e  i n d e h o l d e r  O p l y s n i n g  o m  V æ g t f y l d e n  a f  O p l ø s 
n i n g e r  a f  a d s k i l l i g e  S to f fe r ,  d e r  h y p p i g t  a n v e n d e s  i 
o p l ø s t  T i l s t a n d  i A p o t e k e r n e ,  o g  d e r n æ s t  i n d e h o l d e r  

T a b e l l e r n e  s o m  R e g e l  k u n  A n g i v e l s e  a f  V æ g t f y l d e n  v e d  en  e n k e l t  T e m 
p e r a t u r ,  s a a  a t  d e t  o f te  b l i v e r  n ø d v e n d i g t  e n te n  a t  n e d s v a l e  e l le r  
o p v a r m e  d e n  O p l ø s n i n g ,  h v i s  V æ g t f y l d e  m a n  ø n s k e r  a t  b e s t e m m e ,  
fo r  a t  k u n n e  b e n y t t e  d e  f o r e l i g g e n d e  T a b e l l e r .

I d e n  H e n s i g t  a t  t i l v e j e b r i n g e  en  T a b e l  o v e r  V æ g t f y l d e n  a f  d e  
i A p o t e k e r n e  s o m  R e g e l  f æ r d i g h o l d t e ,  m e r e  k o n c e n t r e r e d e  O p l ø s 
n in g e r ,  h a r  j e g  b e s t e m t  V æ g t f y l d e n  a f  6 0  v a n d i g e  O p l ø s n i n g e r  a f  d e  
n e d e n n æ v n t e  2 2  F o r b i n d e l s e r ,  o g  f o r  h v e r  O p l ø s n i n g s  V e d k o m m e n d e  
e r  V æ g t f y l d e n  b e s t e m t  v e d  s a a d a n n e  tre  f o r s k e l l i g e  T e m p e r a t u r e r  
—  h v i l k e  a n f ø r e s  n e d e n f o r  —  a t  d e t  p a a  G r u n d l a g  a f  d e  h e r v e d  
f u n d n e  V æ r d i e r  b l e v  m u l i g t  a t  b e r e g n e  d e n  p a a g æ l d e n d e  O p l ø s n i n g s  
V æ g t f y l d e  v e d  T e m p e r a t u r e r  m e l l e m  8° o g  22°.

f i l  B e s t e m m e l s e r n e  a n v e n d t e s  t re  P y k n o m e t r e  m e d  S i d e r ø r  
o g  i n d s l e b n e  T e r m o m e t r e ;  P y k n o m e t r e n e  r u m m e d e  h e n h o l d s v i s  
c. 16, 3 0  o g  5 0  c m 3. A f  s a m t l i g e  O p l ø s n i n g e r  b l e v  V æ g t f y l d e n  b e s t e m t  
v e d  H j æ l p  a f  a l l e  t re  P y k n o m e t r e ,  o g  d e  i d e t  f ø l g e n d e  o p f ø r t e  
V æ g t f y l d e t a l  e r  G e n n e m s n i t  a f  d e  s a a l e d e s  f u n d n e  t re  V æ r d ie r ,  d e r  
s o m  R e g e l  h a r  v æ r e t  s a m m e n f a l d e n d e  o g  i in te t  T i l f æ l e  h a r  u d v i s t  
en  s t ø r r e  i n d b y r d e s  A fv ig e l s e  e n d  4  i 4 de D e c i m a l .

O p l ø s n i n g e r n e  b l e v  f r e m s t i l l e d e  v e d  H j æ l p  a f  f r i s k  u d k o g t ,  d e s t i l 
le re t  V a n d .  D e  til O p l ø s n i n g e r n e  a n v e n d t e  K e m i k a l i e r  v a r  a t  f a r m a 
k o p e m æ s s i g  B e s k a f f e n h e d  o g  b l e v  i k k e  u n d e r k a s t e t  n o g e n  s æ r l i g  

R e n s n i n g .
D e  i d e t  f ø l g e n d e  a n f ø r t e  V æ g t f y l d e t a l  a n g i v e r  a l l e  d e n  p a a 
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g æ l d e n d e  O p l ø s n i n g s  V æ g t f y l d e  i F o r h o l d  til V a n d e t s  V æ g t f y l d e  

v e d  15°.

Ammoniumbromid.
F u l d s t æ n d i g t  b o r t g l ø d e l i g t .  E f t e r  T i t r e r i n g  m e d  S ø l v n i t r a t  i n d e 

h o l d t  S a l t e t  2 , 8 8 °/o N H 4C1. T ø r r e d e s  f o r i n d e n  O p l ø s n i n g  til  k o n s t a n t  
V æ g t  v e d  110°.

a. O pløsn in g  1 +  2 : V æ gtfy lde ved 5° : 1,2254
— - 15° : 1,2219
—  - 25° : 1,2176

b. O pløsn in g  1 + 3 :  V æ gtfy lde ved 4 ,5 °: 1,1617
— - 15° : 1,1589
—  - 25° : 1,1555

c. O p løsn in g  1 + 4 :  V æ gtfy lde ved 4° : 1,1036
— - 16° : 1,1013
— - 25° : 1,0982

Ammoniumklorid.
F u l d s t æ n d i g t  b o r t g l ø d e l i g t .  T ø r r e d e s  til k o n s t a n t  V æ g t  v e d  100°.

O pløsn in g  1 +  4 : V æ gtfy lde ved 5° : 1,0615
- 15° : 1,0589

—  - 26° : 1,0555

Antipijrin.
F u l d s t æ n d i g t  b o r t g l ø d e l i g t .  S m l t p . :  1 0 9 ,5 ° .  T ø r r e d e s  til k o n s t a n t  

V æ g t  v e d  100 ° .

a. O p l ø s n i n g  1 +  2 :  V æ g t f y l d e ved 7° 1 ,0623

— - 13° 1 ,0598
— - 22 ° 1 ,0552

b. O p lø s n in g  1 +  3 :  V æ g t f y l d e v e d 6° 1 ,0465

— - 14 ,5 ° 1 ,0430
— - 2 2 ,5 ° 1 ,0403

c. O p lø s n in g  1 + 4 :  V æ g t fy l d e ved 6° 1 ,0367

— - 15° 1 ,0339
— - 2 5 ° 1 ,0307

B lyacetat.
D e r  a n v e n d t e s  et a f  e d d i k e s y r e h o l d i g t  V a n d  o m k r y s t a l l i s e r e t  o g  

m e l l e m  F i l t r e r p a p i r  t ø r r e t  S a l t .

O p l ø s n i n g  1 + 9 :  V æ g t f y l d e  v e d  6°  : 1 ,0667

—  - 16 °  : 1 ,0665

—  - 2 6 ,5 ° :  1 ,0639
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Borsyre.
a. O p lø s n in g  4 ° /o : V æ g t fy ld e ved 4 ° :  1 ,0160

— - 16° :  1,0147
— - 2 5 ° :  1,0125

b. O p lø s n in g  3 % :  V æ g t fy ld e ved 6 ° :  1 ,0120
— - 15° :  1 ,0113
— - 2 3 ° :  1,0097

c. O p lø s n in g  2l/z % :  V æ g t fy ld e  ved 4 ° :  1 ,0102
— - 1 6 ° :  1 ,0092
— - 2 5 ° :  1 ,0073

Citronsyre.
I n g e n  A s k e .

a. O pløsn in g  1 +  1 : V æ gtfy lde ved 6° : 1,2268
— - 15° : 1,2218
— - 25 ,5 °: 1,2150

b. O p løsn in g  1 + 2 :  V æ gtfylde ved 6° : 1,1443
— - 15° : 1,1404
— - 26° : 1,1354

Ferricitrat med Kinin.
T i l  B e s t e m m e l s e r n e  a n v e n d t e s  t re  f o r s k e l l i g e  P r æ p a r a t e r ,  d e r  

a l l e  i n d e h o l d t  d e n  f o r e s k r e v n e  M æ n g d e  J e r n  o g  K i n i n ;  d e  to  P r æ 
p a r a t e r  v a r  a f  d a n s k  O p r i n d e l s e ,  m e d e n s  d e t  t r e d i e  v a r  Z im m e r  & C o ’s 
F a b r i k a t .

Dansk Dansk Zimmer
O p løsn in g  1 +  4 : V æ gtfy lde ved 5 °: 1,0992 1,0992 1,0982

- 15°: 1,0972 1,0972 1,0962
— - 25 °: 1,0945 1,0945 1.0935

D e  i d e n  f ø l g e n d e  T a b e l  o p f ø r t e  V æ g t f y l d e r  e r  b e r e g n e d e  p a a  
G r u n d l a g  a f  d e  v e d  H j æ l p  a f  d e  to  f ø r s t e  P r æ p a r a t e r  f u n d n e  V æ r d ie r .

H exa metylen tetra m i n.
F u l d s t æ n d i g t  b o r t g l ø d e l i g t .  O p l ø s n i n g e n  g a v  i k k e  U k l a r h e d  m e d  

N e s s l e r s  R e a g e n s .  T ø r r e d e s  v e d  100°.

a. O p lø s n in g 1 + 2 : V æ g t fy ld e ved 7° 1,0828

— - 15" 1,0803

- - - 24 ° 1,0768

b. O p lø s n in g 1 + 3: V æ g t fy l d e ved 6,5° 1,0607

— - 14° 1,0588

— - 22° 1,0566

c. O p lø s n in g 1 + 4 : V æ g t fy ld e ved 6° 1,0481

— - 15° 1,0463

— - 22 ,5 ° 1,0441
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Kalciumklorid. (Ca Cl2 6 H2 O).
O p l ø s n i n g e r n e  b l e v  f r e m s t i l l e d e  v e d  u n d e r  d e  f o r n ø d n e  F o r 

s i g t i g h e d s r e g l e r  a t  o p l ø s e  e n  n ø j a g t i g t  v e je t  M æ n g d e  r e n t  K a l c i u m -  
k a r b o n a t  i d e n  t i l s t r æ k k e l i g e  M æ n g d e  S a l t s y r e  o g  d e r e f t e r  u d k o g e  
K u l s y r e a n h y d r i d e t .  E f t e r  A f k ø l i n g  b l e v  O p l ø s n i n g e r n e  f i l t r e r e d e  o g  
v e j e d e  o p  m e d  d e s t i l l e r e t  V a n d .

a. O p løsn in g  1 +  1: VægtfAdde ved 8° : 1,2384
16 °: 1,2351 

- 24 °: 1,2318
b. O p løsn in g  1 + 2 :  V æ gtfy lde ved 8° :  1,1534

— - 16 °: 1,1504
—  - 2 4 °: 1,1475

Kaliumacetat.
T ø r r e t  v e d  120°.  O p l ø s n i n g e n  b l e v  i k k e  f a r v e t  v e d  T i l s æ t n i n g  

a f  F e n o l f t a l e i n .

a. O pløsn in g  1 + 1 :  V æ gtfy lde ved 7° : 1,2838
— - 13,50 1 ,2806

— - 20,50 1 ,2770
b. O p lø s n in g  1 +  2 :  V æ g t f y l d e  ved  9 ° 1 ,1809

— - 130 1 ,1789
— - 210 1 ,1759

Kaliumaluminiumsulfat.
D et  a n v e n d t e  S a l t  b l e v  o m k r y s t a l l i s e r e t  o g  t ø r r e t

p a p i r .
O p lø s n in g  1 +  14 :  V æ g t f y l d e v e d  6° 1 ,0363

— - 160 1 ,0350
— - 26,50 1,0323

Kaliumbromid.
T ø r r e t  v e d  1 0 5 ° .

a. O p lø s n in g  1 + 2 :  V æ g t f y l d e v e d  7° 1 ,3006

— - 130 1 ,2982
— - 220 1 ,2939

b.  O p lø s n in g  1 + 3 .  V æ g t fy l d e v e d  7° 1 ,2126

— - 13,50 1 ,2105
— - 21,50 1,2073

c. O p lø s n in g  1 + 4 :  V æ g t fy l d e v e d  7° 1 ,1638

— - 13 ,5 ° 1,1621
— - 22° 1 ,1590

K a liu m jo did .
T ø r r e t  v e d  1 0 0 ° .

a. O p lø s n in g  1 +  1: V æ g t fy l d e ve d  8 ° 1 ,5548

— 130 1 ,5510

— 190 1 ,5464
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b. O pløsn ing 1 + 2 :  V æ gtfylde ved 8° : 1,3169
— - 14« ; 1,3144
— - 200 : 1,3115

c. O pløsn ing 1 +  3: V æ gtfylde ved 7° : 1,2225
— - 140 : 1,2202
— - 200 ; 1,2176

d. O pløsn ing 1 +  4: V æ gtfylde ved 7° : 1,1713
— - 170 : 1,1680
— - 20,50; 1,1669

K alium  klorat.
T ø r r e t  v e d  100 ° .

a. O p løsn in g  1 + 2 4 :  V æ gtfylde ved 5°: 1,0270
- 150: 1,0257

—  - 260; 1,0231
b. O pløsn ing  1 +  29: V æ gtfylde ved 5°: 1,0227

— - 150; 1,0215
—  - 26°: 1,0190

K lora l h yd rat.
D e  k n u s t e  K r y s t a l l e r  h e n s t i l l e d e s  f o r i n d e n  T i l b e r e d n i n g e n  a f  

O p l ø s n i n g e r n e  et  D ø g n  i E x s i c c a t o r .

a. O pløsn ing 1 +  1: V æ gtfylde ved 6° : 1,2885
— - 15,50; 1,2822
—  - 25,50; 1,2750

b. O pløsn ing 1 +  2: V æ gtfylde ved 6° : 1,1776
— - 15,50; 1,1745
—  - 25,50; 1,1695

Kuprisulfat.
O pløsning 1 +  9: V æ gtfylde ved 9°: 1,0690

— - 130; 1,0682
— - 210; 1,0665

Natriumbromid.
I f ø lg e  T i t r e r i n g  m e d  S ø l v n i t r a t  i n d e h o l d t  S a l t e t  1 , 9 9 %  N a C l ;  

d e r  f a n d t e s  i k k e  K a l i u m .  T ø r r e d e s  til k o n s t a n t  V æ g t  v e d  1 1 0 ° .
D a  F a r m a k o p e e n  t i l l a d e r  et I n d h o l d  a f  5 %  V a n d  i S a l t e t ,  b l e v  

V æ g t f y l d e n  b e s t e m t  a f  O p l ø s n i n g e r  a f  s a a v e l  d e t  v a n d f r i  S a l t  s o m  
a f  S a l t  i n d e h o l d e n d e  5 %  V a n d ;  O p l ø s n i n g e r n e  a f  d e t  v a n d h o l d i g e  
S a l t  b l e v  f r e m s t i l l e d e  a f  O p l ø s n i n g e r n e  a f  d e t  v a n d f r i  S a l t  v e d  til 
d i s s e  s i d s t e  a t  s æ t t e  d e n  b e r e g n e d e  M æ n g d e  V a n d .

A. V a n d f r i t  S a l t .

a. O pløsn ing 1 +  2: V æ gtfylde ved 5,5°: 1,3339
— - 160 : + 3283
—  - 23° : 1,3243
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b. O pløsn ing 1 +  3: V æ gtfylde ved 5° : 1,2353
—  - 15» : 1 ,2306
— - 25» : + 2 2 5 8

c. O pløsn ing  1 +  4: V æ gtfylde ved 5° : 1,1813
- 150 : +1776

—  - 25,50; + 17 32

B . S a l t  m e d  et  I n d h o l d  a f  5 %  V a n d .

a. O pløsn ing  1 + 2 :  V æ gtfylde ved 7° : 1,3130
—  - 150 : + 3 0 8 7
— - 250 ; + 3 0 2 8

b. O pløsn ing 1 +  3: V æ gtfylde ved 4,5°: 1,2214
— - 14,50; 1,2174
— - 24,50: 1,2125

c. O pløsn ing  1 + 4 :  V æ gtfylde ved 6° : 1,1708
— - 160 : + 1 6 7 0
— - 260 : 1,1625

Natriumjodid.
F r i t  f o r  K a l i u m .  T ø r r e t  v e d  1 10 ° .
O g s a a  f o r  d e t t e  S a l t s  V e d k o m m e n d e  t i l l a d e r  F a r m a k o p e e n  et 

I n d h o l d  a f  5 %  V a n d ,  h v o r f o r  V æ g t f y l d e n  o g s a a  h e r  h l e v  b e s t e m t  
a f  O p l ø s n i n g e r  a f  s a a v e l  v a n d f r i t  S a l t  s o m  S a l t  m e d  5 %  V a n d .

A. V a n d f r i t  S a l t .

a. O pløsn ing  1 + 1 : V æ gtfylde ved 70 1 .6054

— - I 40 1.5993
— - 230 : 1 ,5919

b. O pløsn ing  1 + 2 : V æ gtfylde ved 6° 1 ,3414

— - I 40 1,3370
— - 220 1,3320

c. O pløsn ing  1 + 3: V æ gtfylde ved 5,50 1 ,2379

— - 14 ,5 ° 1 ,2338

— - 220 1 ,2302

d. O pløsn ing  1 + 4 : V æ gtfylde ved 5,50 1 ,1824

— - 14,50 1,1791

— - 22,50 1 ,1758

i n d e h o l d e n d e 5 ° /o V a n d .

a. O pløsn ing 1 + l : V æ gtfylde ved 70 1 ,5594

— - 140 1 ,5539
— - 240 1 ,5457

b. O pløsning 1 + 2 : V æ gtfylde ved 60 1 ,3193

— - 140 1 ,3149

— - 21,50 1,3107
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c. O p lø s n in g  1 + 3 :  V æ g t fy ld e  ved 6 °  : 1,2233

—  - 15°  : 1 ,2196

—  - 23« : 1 ,2158
d. O p lø s n in g  1 +  4 :  V æ g t fy ld e  ved  5 ,5 ° :  1,1717

— - 150 : +1684
- 2 3 °  : 1 ,1652

Natriumsalicylat.
I ø r r e t  v e d  100 °. O p l ø s n i n g e n  k u n  n æ s t e n  f a r v e lø s .

a .  O p lø s n in g  1 + 1 :  V æ g t fy l d e  ved  7°  : 1,2459

- 1 5 ,5 ° :  1,2401
—  - 240 : 1 ,2340

b. O p l ø s n i n g  1 + 2 :  V æ g t fy ld e  ved 7 ,50 ; 1,1588
— - 170 : 1,1537
— - 250 ; 1,1491

c. O p l o s n i n g  1 + 3 :  V æ g t fy ld e  ved  6°  : 1,1177
— - 150 ; 1,1137
— - 250 : +1089

d. O p lø s n in g  1 + 4 :  V æ g t fy l d e  ved  6°  : 1 ,0937

- 150 : + 0 9 0 2

- 250 ; + 0 8 6 0

Resorcin.
S m l t p . :  108 ° .  T ø r r e s  v e d  100°.

a. O p lø s n in g  1 +  1:  V æ g t fy l d e  ved  7 °  : 1 ,1188
— - 15,50; 1,1143
—  - 240 : 1 ,1094

b. O p lø s n in g  1 +  2 :  V æ g t fy l d e  v e d  7 ,5 ° :  1 ,0766
—  - 170 ; + 0 7 3 0

—  - 2 5 °  : 1 ,0695

Sølvnitrat.
D e r  a n v e n d t e s  et k r y s t a l l i n s k  P r æ p a r a t ,  s o m  b l e v  t ø r r e t  til 

k o n s t a n t  V æ g t  v e d  110°.

a. O p lø s n in g  1 +  1 :  V æ g t fy l d e  ved 5°
— - 150
—  - 25°

b.  O p lø s n in g  1 +  4 :  V æ g t fy ld e  ved  4 ,5°

5° 1,6799
150 1,6739

25° 1,6667

4 ,5 ° 1,2002
14,50 1 ,1973
240 1,1936

4,50 1,0926
140 1,0907
250 1,0878

c. O p lø s n in g  1 + 9 :  V æ g t fy ld e  ved  4 ,5 °

Z inksulfat.
D et  a n v e n d t e  S a l t  v a r  o m k r y s t a l l i s e r e t  o g  t ø r r e t  m e l l e m  T il-  

t r e r p a p i r .
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a. O p l ø s n i n g  1 +  1 :  V æ g t f y l d e  v e d  4 , 5 ° :  1 ,3629
- 14,50; 1,3593
-  240 : + 3 5 4 6

b. O p lø s n in g  1 + 4 :  V æ g t f y l d e  ved  4 , 5 ° :  1 ,1266
—  - 140 ; 1,1246
—  - 250 ; 1,1213

c. O p lø s n in g  1 + 9 :  V æ g t f y l d e  v e d  4 ,5 ° :  1 ,0618
—  - 150 ; 1,0603
—  - 250 : i , 0 5 8 1

A f  d e  h e r  m e d d e l t e  V æ r d i e r  b e r e g n e s  v e d  s i m p e l  I n t e r p o l a t i o n  

f ø l g e n d e  T a b e l :

O p l ø s 
n i n 
ge n s

S t y r k e

V æ g t f y l d e  ved

15° 8 ° 10 ° 12° 14° 16° 18° 20 ° 22°

A m m o n i u m -

b r o m i d

1 + 2  

1 +  3 

1 +  4

1,222

1,159

1,101

1,224

1,161

1,103

1,224

1,160

1,102

1,223

1,160

1,102

1,222

1,159
1,102

1,221

1,159

1,101

1,221

1,158

1,101

1,220

1,157

1,100

1,219

1,157

1,099

A m m o n i u m -
k lo r id

1 + 4 1,059 1,061 1,060 1,060 1,059 1,059 1,058 1,057 1,057

A n t i p y r i n

1 + 2

1 + 3

1 + 4

1,059

1.043

1,034

1,062

1,046

1,036

1,061

1,045

1,035

1 ,060

1 ,044

1,035

1,059

1,043

1,034

1,058

1,043
1,034

1,057

1,042

1,033

1,056

1,041
1,032

1,055

1,040

1,032

B l y a c e t a t 1 + 9 1,067 1,068 1,067 1,067 1,067 1,067 1,066 1,065 1,065

B o r s y r e

4 °/o 

3 %

2 Vs °/o

1,015

1,011

1,009

1,015
1,012

1 ,010

1,015

1,012

1 ,010

1,015
1 ,042

1,010

1,015

1,011

1,009

1,015

1,011

1,009

1,014

1,011

1,009 ,

1 ,014

1,010

1,008

1,013

1,010

1,008

C i t r o n s y r e 1 + 1
1 4  2

1 ,222

1,140

1,226

1,143
1 ,225

1,143

1 ,224
1,142

1,222

1,141

1,221

1,140

1,220

1 ,139

1,219

1,138

1,217

1,137

F e r r i c i t r a t  
m e d  K in in 1 +  4 1 ,097 1,099 1 ,098 1,098 1,097 1,097 1 ,096 1.096 1,095

H e x a m e ty le n -

t e t r a m i n

1 + 2

1 +  3 

1 +  4

1 ,080

1,059

1,047

1,082

1,060

1,048

1,082

1,060

1,048

1,081

1,059

1,047

1,081

1,059

1,047

1,080
1,058

1 ,046

1 ,079

1 ,058

1,046

1,078

1,057

1,045

1,078

1,057

1,045

K a l c i u m 
k lo r id

1 +  1
1 +  2

1,235

1,151

1,238

1,153

1,238

1,153

1,237

1,152

1.236

1,151

1,235

1,150

1,234

1 ,150

1,233

1,149

1,233
1,148

K a l i u m a c e t a t 1 +  1
1 + 2

1,280

1,178

1 ,283
1,181

1,282

1,180

1,281

1,179

1,280

1,179

1,279

1,178

1,278

1,177

1,277

1,176

1,276

1,175

K a l i u m a lu -
m i n i u m s u l f a t 1 +  14 1,035 1,036 1,036 1,036 1,035 1,035 1,035 1,034 1,033
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O p l ø s 
n i n 

g e n s
S t y r k e

V æ g t fy ld e  ved

15° 8° 10° 12° 14° 16° 18° 20 ° 22°

K a l i u m b r o 

m id

1 + 2  

1 +  3 

1 + 4

1.297

1,210

1,162

1,302

1,212

1 ,164

1,300

1,212

1,163

1,299

1,210
1,162

1,298

1,210

1,162

1,297

1,209
1,161

1,296
1,209

1,160

1,295
1,208

1,160

1,294

1,207
1,159

K a l i u m j o d i d

1 +  1 
1 + 2  

1 + 3  

1 +  4

1,549

1,314

1,220

1,169

1,555

1,317

1,223

1,171

1,553

1,316

1,222

1,170

1,552

1,315
1,221

1,170

1,550

1,314
1,220

1,169

1,549

1,313
1,219

1,168

1,547
1,312

1,218

1,167

1,546

1,312

1,217
1,166

1,544

1,311
1,216
1,166

K a l i u m k l o r a t 1 +  24 

1 +  29

1,026

1,022

1,027

1,022

1,026

1,022

1,026

1,022

1,026

1,022
1,026
1.021

1,025

1,021

1,025

1.020
1,024

1,020

K l o r a l h y d r a t 1 +  1 
1 + 2

1 ,283

1,175

1,287

1,177

1,286
1,176

1,285

1,176
1,283
1,175

1,282

1,174

1,280

1,173

1,279

1,172
1,278

1,171

K u p r i s u l f a t 1 + 9 1,068 1,069 1,069 1,068 1,068 1,068 1,067 1,067 1,066

N a t r i u m b r o 

m id  ( v a n d f r i t )

1 + 2  

1 +  3 
1 + 4

1,329

1,231
1.178

1,333

1,234

1,180

1,332

1,233

1,179

1,330

1,232

1,179

1,329

1,231

1,178

1,328

1,230

1,177

1,327

1,229
1,176

1,326
1,228

1,176

1,325
1,227

1,175

N a t r i u m b r o 
m id  ( i n d e h o l 

d e n d e  5 °/o 
V a n d )

1 + 2  

1 +  3 

1 + 4

1,309

1,217
1,167

1,312

1,220

1,170

1,311

1,219

1,169

1.310

1,218

1,169

1,309

1,218
1,168

1,308

1,217

1,167

1,307

1,216

1,166

1,306

1,215
1,165

1,305

1,214

1,164

N a t r i u m j o d i d

(v a n d f r i t )

1 +  1
1 + 2  

1 + 3  

1 + 1

1,598

1,336

1,234
1.178

1,604

1,340

1,237

1,181

1,603

1,339

1,236

1,180

1,601

1,338

1,235
1,180

1,599

1,337

1,234

1,179

1,598

1,336

1,233
1,178

1,596

1,335
1,232

1,177

1,594

1,333

1,231

1,176

1,593
1,332

1,230
1,176

N a t r i u m j o d i d  

( in d e h o l 

d e n d e  5 °/o 

V a n d )

1 +  1 
1 + 2  

1 + 3  

1 + 4

1,553
1,314

1,220

1,168

1,559

1,318

1,223

1,171

1,557

1,317

1,222

1,170

1,556

1,316

1,221

1,170

1,554

1,315
1,220

1,169

1,552

1,314

1.219
1,168

1,551

1,313
1,218

1,167

1,549
1,312
1,217
1,166

1,547

1,310
1.216
1,166

N a t r i u m -

s a l i c y l a t

1 +  1 
1 +  2 

1 + 3  

1 + 4

1,240

1,155

1,114

1,090

1,245
1,158

1,117
1,093

1,244

1,157

1,116

1,092

1,243

1,156

1,115
1,091

1,241

1,156

1,114
1,091

1,240
1,154
1,113

1,090

1,238

1,153
1,112

1,089

1,237
1,152

1,111
1,088

1,235

1,151
1,110
1,087

R e s o r c in 1 +  1
1 + 2

1,115
1,074

1,118

1,077

1,117
1,076

1,116

1,075

1,115

1,074

1,114
1.073

1,113
1.073

1,112
1,072

1,111
1,071

S ø l v n i t r a t
1 +  1 
1 + 4  

1 + 9

1,674

1,197

1,090

1,678

1,199
1,092

1,677

1,199
1,092

1,676
1,198

1,091

1,675
1,198
1,091

1,673
1,197
1,090

1,672
1,196
1,090

1,670
1,195

1,089

1,669
1,194

1,089

Z i n k s u l f a t
1 +  1 
1 +  4

1 + 9

1,359

1,124

1,060

1,362

1,126

1,061

1,361
1,125

1,061

1,360

1,125

1,061

1,359

1,125
1.060

1,359
1,124

1,060

1,358

1,123

1,060

1,357
1,123

1,059

1,356

1,122
1,059

T h . S v . T h o m s e n .
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NOGLE ACETYLSALICYLATERS 
HYDROLYTISKE SPALTNING I VANDIG 

OPLØSNING.

o g e n  T i d  f ø r  K r i g e n s  U d b r u d  b e s k æ f t i g e d e  j e g  m i g  m e d  
A c e t y l s a l i c y l s y r e n s  F o r h o l d  til M a g n i u m o x y d  o g  f ik  d e r 
v e d  I n t e r e s s e  f o r  a t  u n d e r s ø g e  o p l ø s e l i g e  A c e t y l s a l i -  
c y l a t e r s  H y d r o l y s e f o r h o l d  i v a n d i g  O p l ø s n i n g .  D e r  

j v a r  a l l e r e d e  f r e m k o m m e t  i H a n d e l e n  s a a d a n n e  S a l te ,  
s o m  K a l k s a l t e t  ( » K a l m o p y r i n « ) ,  N a t r i u m s a l t e t  ( » H y d r o p y r i n « )  o g  
L i t h i u m s a l t e t  ( » H y d r o p y r i n - G r i f f a « ) ,  d e r  i v i s s e  m e d i c i n s k e  T i l f æ l d e  
s k u l d e  h a v e  d e r e s  F o r d e l e  f r e m f o r  d e n  t u n g t o p l ø s e l i g e  A c e t y l s a l i c y l 
s y r e  s e l v  b l.  a . a f  d e n  G r u n d ,  a t  d e  v a r  l e t o p l ø s e l i g e .

D i s s e  S a l t e ,  h v i s  F r e m s t i l l i n g  v a r  h e m m e l i g h o l d t  o g  p a t e n t e r e t ,  
b l e v  d o g  a f  f o r s k e l l i g e  u n d e r s ø g t e  o g  e r k l æ r e d e  f o r  t i l d e l s  s ø n 
d e r d e l t e .  S a a l e d e s  a n g i v e r  Z e r n i k 1), a t  d e t  a f  F a b r i k  G. R i c h t e r ,  
B u d a p e s t ,  i 1 9 0 7  u d s e n d t e  P r æ p a r a t  —  N a t r o n s a l t e t  —  b a a d e  i det 
h y g r o s k o p i s k e  P u l v e r  o g  i T a b l e t t e r n e  i m e g e t  v æ s e n t l i g  G r a d  e r  
s p a l t e t ,  h v a d  o g s a a  m æ r k e s  p a a  d e n  s t æ r k e  L u g t  a f  E d d i k e s y r e .  
C a .  2 5 %  a f  S a l t e t  e r  s p a l t e t  i fri  E d d i k e s y r e  o g  N a t r i u m s a l i c y l a t .  
I T a b l e t t e r n e  f i n d e r  h a n  e n d o g  7 ,3 6 — 11,7 °/o fr i  E d d i k e s y r e .

D a  d e r  i k k e  f a n d t e s  A n g i v e l s e r  a f  F r e m s t i l l i n g s m a a d e r  f o r  A cety l-  
s a l i c y l a t e r ,  o g  d a  d e  a l t s a a  le t  s p a l t e s ,  g i k  j e g  d e n  V e j  a t  f r e m s t i l l e  
S a l t e n e  e x  t e m p o r e  i O p l ø s n i n g  o g  u n d e r s ø g e  d e r e s  S ø n d e r d e l i n g  i 
s a a d a n  O p l ø s n i n g , d e l s  v e d  a l m i n d e l i g  S t u e t e m p e r a t u r , d e l s  v e d  V a n d 
b a d s t e m p e r a t u r .  F o r m a a l e t  m e d  U n d e r s ø g e l s e n  v a r  n æ r m e s t  d e t  re n t  
p r a k t i s k e ,  n e m l i g  o m  m a n  o v e r h o v e d e t  k u n d e  v e n t e ,  a t  A c e t y l s a l i c y l 
s y r e n  i F o r m  a f  S a l t  k u n d e  d i s p e n s e r e s  i v a n d i g  O p l ø s n i n g .

D e n  H y d r o l y s e ,  m a n  m a a  t æ n k e  s ig ,  k a n  u d t r y k k e s  i f ø l g e n d e  
L i g n i n g :

CpH , O . C H 3C O  h  o  =  C 6H 4 < o h  

C O . O R  “ C O O R
+  C H 3C O . O H ,

x) A p o t h e k e r - Z e i t u n g  1908.  Pg. 529.
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h v o r  R  s y m b o l i s e r e r  1 Æ q v i v a l e n t  M e ta l .  D e t  h a v d e  s æ r l i g  I n t e r e s s e  
a t  u n d e r s ø g e  F o r h o l d e n e  v e d  S a l t e n e  a f  N a t r i u m ,  L i t h i u m ,  M a g n i u m  
o g  C a l c i u m  o g  d a  i O p l ø s n i n g e r  a f  en  S t y r k e  p a a  ca .  0,1  n o r m a l ,  
d a  d e t t e  v i l d e  s v a r e  til d e t  F o r h o l d ,  s o m  f r e m k o m m e r ,  n a a r  P a t i e n t e n  
s e l v  a f  T a b l e t  e l l e r  P u l v e r  t i l b e r e d e r  s in  M e d ic in .

J e g  t i l b e r e d t e  d a  O p l ø s n i n g e r  a f  e n  S t y r k e  a f  0,1 n o r m a l ,  id e t  
j e g  u d r ø r t e  i e n  M o r t e r  e l l e r  u d r y s t e d e  i en  7 2 L i t e r  F l a s k e  10 g  
r e n  A c e t y l s a l i c y l s y r e  m e d  5 0  c m 3 n. N a t r i u m h y d r o x y d ,  r e s p e k t iv e  
L i t h i u m h y d r o x y d .  F o r  M a g n i u m s  o g  C a l c i u m s  V e d k o m m e n d e  
a n v e n d t e s  d e  t i l s v a r e n d e  I l te r ,  h v i s  B a s e k a p a c i t e t  v a r  f a s t s a t  v e d  
T i t r e r i n g .  D e r  b l i v e r  s a a l e d e s  o p l ø s t  9  g  A c e t y l s a l i c y l s y r e  i F o r m  a f  
S a l t  i h v e r  Vs L i t e r  f o r u d e n  d e n  a f  U d r i v n i n g s v a n d e t  e l l e r  V a s k e 
v a n d e t  o p t a g n e  fri  S y r e 1). V e d  H j æ l p  a f  en  D r a a b e  F e n o l f t a l e i n -  
i n d i k a t o r  s e s  d e t  let ,  n a a r  d e n  t i l b l a n d e d e  B a s e  e r  o m d a n n e t  til 
S a l t ,  i d e t  d e n  r ø d e  F a r v e  f o r s v i n d e r .  D e r  f i l t r e r e s  d a  s t r a k s  o v e r  i 
en  M a a l e k o l b e  p a a  5 0 0  c m 3, o g  e f te r  O p f y l d n i n g  til  M æ r k e t  u d t a g e s  
25  c m 3, d e r  t i t r e r e s .  H e r v e d  f in d e s  d e n  r i n g e  M æ n g d e  A c e t y l s a l i c y l s y r e  
-|- d e n  y d e r s t  r i n g e  M æ n g d e  fri  E d d i k e s y r e ,  d e r  m a a t t e  v æ r e  f r a 
sp a l t e t .  D e r  f i n d e r  d e r p a a  en  N e u t r a l i s a t i o n  S t e d  a f  H o v e d o p l ø s 
n in g e n ,  o g  m a n  k e n d e r  d a  N o r m a l i t e t e n  o g  d e n  p r o c e n t i s k e  M æ n g d e  
a f  d e t  S a l t ,  h v i s  H y d r o l y s e f o r h o l d  s k a l  u n d e r s ø g e s .

J e g  a r b e j d e d e  m e d  O p l ø s n i n g e r  a f :
1) N a t r i u m s a l t e t  ( 2 , 2 2 %  S a l t  o g  0 ,1 0 9 9  n o r m a l ) .
2) L i t h i u m s a l t e t  ( 2 , 0 2 8 %  S a l t  o g  0 ,1 0 9 0 6  n o r m a l ) .
3) M a g n i u m s a l t e t  / m e d  1 , 9 1 2 %  M g - S a l t  a l t s a a  0,1 n o r m a l  \

\ - f -  0 , 0 5 5 %  N a - S a l t  a l t s a a  0 ,0 0 2 7 4  n o r m a l / .
4) C a l c i u m s a l t e t  / m e d  1 , 9 8 %  C a - S a l t  a l t s a a  0,1 n o r m a l  \

\ +  0 , 1 4 8 %  N a - S a l t  a l t s a a  0 ,0 0 7 7 3  n o r m a l / .  
O p l ø s n i n g e r n e  v a r  h e n s t i l l e d e  i l u k k e d e  F l a s k e r  v e d  S t u e t e m p e r a t u r .  
D e r  u d t o g e s  m e d  s a m m e  P ip e t t e  o g  e f te r  p a s s e n d e  A n t a l  T i m e r  
25  c m 3 a f  O p l ø s n i n g e r n e ,  d e r ,  f o r t y n d e t  m e d  l ige  R u m f a n g  V a n d ,  
t i t r e r e d e s  m e d  0,1 n. N a t r i u m h y d r o x y d .  A f  d e  f o r b r u g t e  A n t a l  C u b ik -  
c e n t i m e t r e  h e r a f  b e r e g n e d e s  d a  d e n  p r o c e n t i s k e  H y d r o l y s e  a f  o p l ø s t  
S a l l  (A). —  J æ v n s i d e s  m e d  d i s s e  T i t r e r i n g e r  (A) b l e v  d e r  e f te r  n o g e n  
T i d s  F o r l ø b  o g s a a  u d t a g e t  P r ø v e r  a f  d e  s a m m e  O p l ø s n i n g e r ,  d e r  
e f te r  k o r t  O p v a r m n i n g  o g  p a a f ø l g e n d e  h u r t i g  A f k ø l i n g ,  F o r t y n d i n g  
m e d  l ig e  R u m f a n g  V a n d ,  t i t r e r e d e s .  H e r v e d  k u n d e  v i n d e s  et S k ø n  o v e r ,

9  V ed  d i r e k t e  B e s t e m m e l s e  f a n d te s  O p lø se l ig h e d e n  a f  fr i A c e ty l s a l i c y l s y r e  i V an d  

ved  1 5 °  a t  v æ r e  3 % o ;  m e n  d e t te  a f h æ n g e r  a a b e n b a r t  n oget  a f  S y r e n s  T i l s t a n d s fo r m .
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S K E M A  I.

N a - S a l t o p l ø s n i n g  0 ,1 0 9 9  n o r m a l  e l l e r  2 ,2 2  °/o.

A
H e n s t a n d  o g  T i t r e r i n g  

v e d  S t u e t e m p e r a t u r
150— 17°

B
H e n s t a n d ,  O p v a r m n .  
ti l 1 0 0 ° ,  A f k ø l in g ,  
F o r t y n d . ,  T i t r e r i n g

C

H y d r o l y s e n  v e d
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1 25 48 3 ,36 12,2
2 > 63 4,20 15,2
3 > 87 5,26 19,1
4 s 111 6,30 22 ,93
5 > 135 7,15 26 ,02
6 159 8,10 29 ,48
7 » 183 8 ,70 31,66
8 s 207 9.57 34,83 211 9,93 36 ,14
9 > 231 10,00 36 ,40 231 10,35 37,67

10 > 257 10,60 38,59 257 11,12 40 ,48
11 » 305 11,73 42 ,70 281 12,21 44 ,44
12 » 329 12,31 45 ,84 305 12,78 46,52 329 2 19,14 2 69,66
13 D c. 840 17,42 63,40

o m  e n  b l o t  k o r t  O p v a r m n i n g  k a n  f r e m k a l d e  e n  v æ s e n t l i g  s t æ r k e r e  
D i s s o c i a t i o n  (B). —  D a  H y d r o l y s e n  e n d o g s a a  e f t e r  m a n g e  T i m e r s  
F o r l ø b  i k k e  v a r  t i l e n d e b r a g t  v e d  S t u e t e m p e r a t u r e n ,  u d t o g e s  til  e n k e l t  
F o r s ø g  v e d  h v e r  O p l ø s n i n g  2 5  c m 3, d e r  o p v a r m e d e s  p a a  k o g e n d e  
V a n d b a d  i k o r t e r e  T i d ,  V s— 2 T i m e r ,  t i t r e r e d e s  d e r p a a ,  o p v a r m e d e s  
p a a n y  o g  t i t r e r e d e s  a t t e r  ( s t a d i g  e f t e r  A f k ø l i n g ) ,  i n d t i l  D i s s o c i a t i o n e n  
v a r  h e l t  e l l e r  s a a  g o d t  s o m  t i l e n d e b r a g t .  H e r v e d  v a n d t e s  et  S k ø n  o v e r  
H y d r o l y s e n s  G r æ n s e  v e d  1 0 0 °  (C).

D e r  f o r e t o g e s  o g s a a  e n k e l t e  a n d r e  F o r s ø g  v e d  1 0 0 ° ,  d e l s  m c d  en 
s v a g e r e ,  f r i s k  f r e m s t i l l e t  N a t r i u m s a l t o p l ø s n i n g ,  f o r  a t  s e  o m  o g  h v o r  
h u r t i g t  H y d r o l y s e n  k u n d e  f ø r e s  til  E n d e  m e d  en  s a a d a n ,  d e l s  m e d  
s t æ r k e r e  N a t r i u m -  o g  L i t h i u m s a l t o p l ø s n i n g e r  f o r  a t  s e  K o n c e n t r a -
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S K E M A  II.

% - S a I  t o p l ø s n  i n g e n :  1 , 9 1 2 %  M g - S a l t  - f  0 ,0 5 5  %  N a - S a l t .

0,1 n o r m a l  m .  H. t. M g -S a l te t .  
0 ,0 0 2 7 4  » —  N a - S a l t e t .

A
H en stan d  og T itrer in g  

ved S tu e te m p e ra tu r  
150— 1 7 °

B
H enstand, O pvarm n. 
til 100°, A fkøling, 
F ortyn d., T itrerin g

C

H ydrolysen  ved 100 °
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1 25 48 4.10 15,95
2 > 63 5,22 20,32
3 » 87 6,70 26,07
4 » 1 1 1 7,93 30,86
5 135 9,14 35,56
G » 159 10,00 38,91
7 > 183 10,86 42,27
8 T> 207 11,63 45,26 211 12,42 48,33
9 » 231 12,50 48,64 231 12,76 49,66

10 » 257 13,27 51,64 257 14,05 54,67
11 » 305 14,69 57.18 281 15,26 59,37
12 » 329 15,36 59,77 305 15,78 61,41 335 lh 23,85 I V * 1,43 98,37
13 > c. 840 20,80 80,95

t i o n e n s  I n d f l y d e l s e  p a a  H y d r o l y s e n .  E n d e l i g  h a r  j e g  v e d  e n  f r i s k  
f r e m s t i l l e t  s t æ r k  N a t r i u m s a l t o p l ø s n i n g  u n d e r s ø g t ,  o m  S u k k e r  k a n  
l i a v e  e n  b e s k y t t e n d e  V i r k n i n g  m o d  H y d r o l y s e  (se S k e m a  V).

D e  v e d  d i s s e  F o r s ø g  f u n d n e  T a l v æ r d i e r  e r  o p s t i l l e d e  i h o s f ø je d e  
S k e m a e r ,  o g  h e r e f t e r  h a r  d e r  k u n n e t  o p t e g n e s  K u r v e r  I-IV . H e r a f  s e s :

1) a t  H y d r o l y s e n  a f  d e  o m t a l t e  A c e t y l s a l i c y l a t e r  b e g y n d e r  s t r a k s  
e f t e r  O p l ø s n i n g e r n e s  F r e m s t i l l i n g  o g  ved  a l m i n d e l i g  T e m p e r a t u r  
f o r l ø b e r  j æ v n t  m e d  s t æ r k e s t  S t i g n i n g  fo r  M a g n i u m s a l t e t s  V e d 

k o m m e n d e ;
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S K E M A  III.

C a - S a l t o p l ø s n i n g : 1 , 9 8 %  C a - S a l t  - f  0 ,1 4 8  %  N a - S a l t .
0 ,1  n o r m a l  m .  H. t. C a - S a l t .  
0 ,0 0 7 7 3  » -  N a - S a l t .

A
H en stan d  og T itrer in g  

ved S tu e te m p e ra tu r  
1 5 °— 1 7 °

B
H en stan d , O pvarm n . 
til 100 °, A fkølin g , 
F o rty n d ., T itrer in g
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H yd ro ly sen  ved
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1 25 48 3,92 14 55
2 ■> 63 4,85 18,01
3 » 87 6,30 23,39
4 » 111 7,59 28,18
5 135 8,36 31,03
6 159 9,48 35,20
7 183 10,17 37,75
8 » 207 10,86 40,33 211 11,81 43,85
9 231 11,72 43,52 231 12,24 45,44

10 j 257 12,42 46,12 257 12,93 48,00
11 » 305 13,74 51,01 281 14,22 52,79
12 329 14,50 53,84 305 14,88 55,26 359 1 23,37 1 0,20 87,52
13 ’ c. 840 19,85 73,70

2) a t  H y d r o l y s e n  a f  m e g e t  t y n d e  O p l ø s n i n g e r  (se  S k e m a  V N a - S a l t  I) 
v e d  1 0 0 °  e r  t i l e n d e b r a g t  i L ø b e t  a f  f a a  T i m e r ;

3) a t  H y d r o l y s e n  a f  0,1 n o r m a l e  O p l ø s n i n g e r  l a n g t  f r a  e r  t i l e n d e 
b r a g t  e f t e r  f l e re  U g e r s  F o r l ø b  (se S k e m a  A), o g  a t  e n  g a n s k e  
k o r t  O p v a r m n i n g  i k k e  f r e m k a l d e r  d e n  o p n a a e l i g e  S p a l t n i n g  
(se  S k e m a  B ) ;

4) a t  a l l e r e d e  0,1 n o r m a l e  O p l ø s n i n g e r  h y d r o l y s e r e s  v e d  O p v a r m 
n in g  til  1 0 0 °  p a a  e n  s a a d a n  M a a d e ,  a t  H y d r o l y s e n  f o r  N a t r i u m -  o g  
L i t h i u m s a l t e t s  V e d k o m m e n d e  k u n  u d g ø r  c a .  6 8 — 6 9  %  a f  d e n

162



L i - S a l t o p l ø s n i n g :  2 , 0 2 8 ° / °  L i - S a l t .

0 ,1 0 9 0 6  n o r m a l .

S K E M A  IV.

t h e o r e t i s k e ,  f o r  C a l c i u m s a l t e t  ca .  8 7 % ,  f o r  M a g n i u m s a l t e t  e r  s a a g o d t  
s o m  f u l d s t æ n d i g ,  c a .  9 8 % * ) .

S k ø n t  H y d r o l y s e n  s a a l e d e s  f o r l ø b e r  l a n g s o m t  v e d  a l m i n d e l i g  
T e m p e r a t u r ,  i n d t r æ d e r  d e n  d o g  s t r a k s  v e d  O p l ø s n i n g e r n e s  F r e m 
s t i l l in g ,  o g  et  B e s k y t t e l s e s m i d d e l  h a v e s  i k k e  i et S t o f  s o m  S u k k e r .  
D et  l a d e r  s i g  d e r f o r  s le t  i k k e  g ø r e  a t  d i s p e n s e r e  A c e t y l s a l i c v l a t e r  i 

v a n d i g  O p l ø s n i n g .
D e t  v a r  n u  m i n  A g t  e f t e r  d i s s e  F o r s ø g  m e d  r e n t  p r a k t i s k  F o r m a a l  

a t  u n d e r s ø g e  d i s s e  S a l t e s  h y d r o l y t i s k e  S p a l t n i n g  n ø je r e  o g  p a a  m e r e  
e x a k t  G r u n d l a g .  T i l  d e n  E n d e  v i l d e  j e g  i G a n g  m e d  F o r s ø g  p a a  a t  
f r e m s t i l l e  a d  en  e l l e r  a n d e n  V e j  r e n e ,  o p l ø s e l i g e ,  va n d fri  o g  k o n s t a n t  
s a m m e n s a t t e  A c e t y l s a l i c v l a t e r  i f a s t  F o r m  f o r  u d  f r a  d i s s e  a t  b e s t e m m e

' )  M . M a t h é  ( C h e m i s c h e s  Z e n t r a lb l .  Bd.  1902 II. S. 431 ) f inder,  a t  den  h y d r o ly t i s k e  

K u r v e  aftager  f r a  N a t r i u m  -— o v e r  L i t h i u m  —  ti l  C a lc iu m s a l t e t .  D ette  e r  a a b e n b a r t  

ik k e  r ig t ig t  og  s t e m m e r  b e l l e r  ik k e  m e d  G e r n g r o s z  og K e r s a s p  (1. c.).
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93,03

2

4Vt
6

23,06  

0 ,10  

F  o,oo 46 ,54

3

4

5

6

11,81 

+  1,40 

+  1,11
+  1,40

53,2 Ved d isse  T itreringer 
b levO p løsn in gen  m ere 

I og m ere  gul. Da For- 
t bruget a f  Na OH er 
i  konstant, sk y ld es det 
j aab en b art Invertsuk- 

keret.

H ydrolyse a f  frisk  tilberedt L i-Saltop lø sn in g  
50 cm 3 0,7098 n orm al =  13,2 %  Li-Salt

H ydrolyse a f  frisk tilberedt M g-Saltopløsn ing 
i 80 c m - j ' J J J  c ™3 n orm al S J f : | “ !5 }3 ,49%  Salte

O pvarm n ing 
p aa  V an db ad  

i T im er

F o rb ru g  

a f  n. NaOH
% h y d ro ly seret

Salt
O pvarm n ing 
p aa  V an dbad  

i T im er

F o rb ru g  

a f  n. NaOH
%  hydrolyseret 

Salt

3 21 ,56  

+  0,00
j  60 ,74

5
3 15,08 100

D i s s o c i a t i o n s h a s t i g h e d e n  v e d  konstant T e m p e r a t u r  o g  u d f i n d e  R e a k 
t i o n e n s  O r d e n .  B e n y t t e s  n e m l i g  d e  f u n d n e  T a l  t il ,  v e d  H j æ l p  a f  d e  
k e n d t e  F o r m l e r  f o r  m o n o m o l e k y l æ r e  o g  h i m o l e k y l æ r e  P r o c e s s e r ,  
a t  u d f i n d e  R e a k t i o n e n s  O r d e n ,  f a a s  i k k e  n o g e n  b r u g e l i g  K o n s t a n t .  
D e t t e  h æ n g e r  j o  a a b e n b a r t  s a m m e n  m e d  d e n  f r a s p a l t e d e  s k ø n t  s v a g t  
d i s s o c i e r e d e  E d d i k e s y r e  o g  m e d  T e m p e r a t u r s v i n g n i n g e r .

S a a  u d b r ø d  K r i g e n ,  o g  j e g  b l e v  s a a  o p t a g e n  a f  a n d e t  A r b e j d e ,  
a t  d i s s e  v i d e r e  A r b e j d e r  m a a t t e  s t i l l e s  i R e r o .  D a  j e g  a t t e r  v i l d e  til 
a t  s y s l e  m e d  A r b e j d e t ,  v a r  d e r  i m i d l e r t i d  f r e m k o m m e n  et A r b e j d e  
a f  O. G e r n g r o s z  o g  H . K e r s a s p 1).

D i s s e  h a r  f r e m s t i l l e t  e n  D e l  S a l t e  a f  A c e t y l s a l i c y l s y r e n  bl. a. 
N a ,  K ,  L i ,  M g  o g  C a .  D e r e s  k v a n t i t a t i v e  A n a l y s e  a f  S a l t e n e  s t e m m e r  
g o d t  m e d  d e  b e r e g n e d e  F o r h o l d ;  m e n  d a  S a l t e n e  e r  f r e m s t i l l e d e  i 
va n d ig  O p l ø s n i n g  o g  d e r a f  v u n d n e  i f a s t  F o r m  v e d  V a c u u m s i n d -

l) A n n a le n  d e r  C h e m ie  Bd .  406.  (1914 )  Pag .  240.
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d a m p n i n g  o g  p a a f ø l g e n d e  R e n s n i n g  v e d  f o r s k e l l i g e  F æ l d n i n g e r ,  e r  
d e r  d o g e n  M u l i g h e d  fo r ,  a t  d e  i k k e  e r  kvalitativt  r e n e .  D e n n e  M u l i g 
h e d  f i n d e r  j  e g  b e s t y r k e t  d e r v e d ,  a t  d e t  k u n  o m t a l e s  v e d  L i t h i o n s a l t e t ,  
a t  d e t  » g ie h t  h e im  V e r s e t z e n  i h r e r  w ä s s e r i g e n  L ö s u n g  m i t  e i n e r  
E i s e n c h l o r i d l ö s u n g  n i c h t  d i e  g e r i n g s t e  S p u r  e i n e r  S a l i c y l s ä u r e -  
R e a k t i o n « .

I m i d l e r t i d  h a r  d e  u n d e r s ø g t  d e  n æ v n t e  v i g t i g e  S a l t e s  h y d r o l y -  
t i s k e  S p a l t n i n g  i v a n d i g  O p l ø s n i n g  v e d  therm ostatisk  T e m p e r a t u r ,  
i R e g e l e n  c a .  60 ° ,  o g  f u n d e t :

1) a t  H y d r o l y s e n ,  d e r  s t r a k s  b e g y n d e r ,  f o r l ø b e r  j æ v n t  u d e n  d o g  
a t  b l iv e  f u l d s t æ n d i g  v e d  d e  a n v e n d t e  K o n c e n t r a t i o n e r ;

2) a t  H y d r o l y s e n  a f t a g e r  m e d  s t i g e n d e  K o n c e n t r a t i o n ;
3) a t  H y d r o l y s e n  e r  s t æ r k e r e  f o r  C a -  o g  M g - S a l t e n e  e n d  f o r  N a -  

o g  L i - S a l t e n e ;
4) a t  H y d r o l y s e n  h v e r k e n  f ø l g e r  R e g l e r n e  f o r  m o n o m o l e k y l æ r e  

e l l e r  hi m o l e k y l æ r e  P r o c e s s e r ;
5) a t  N a t r i u m s a l t o p l ø s n i n g e n  t i l s a t  d e n  æ q v i m o l e k y l æ r e  M æ n g d e  

S a l t s y r e  g i v e r  K o n s t a n t e r ,  d e r  s v a r e r  til e n  m o n o m o l e k y l æ r  
P r o c e s ,  h v i l k e t  s t e m m e r  m e d ,  a t  R a t h 1) h a r  f u n d e t ,  a t  d e n  
h y d r o l y t i s k e  S p a l t n i n g  a f  a c e t y l e r e d e  O x y c a r b o n s y r e r  —  h e r 
u n d e r  A c e t y l s a l i c y l s y r e n  —  f ø l g e r  R e g l e r n e  f o r  m o n o m o l e k y l æ r e  
P r o c e s s e r .
1) 2) o g  3) s t e m m e r  m e d  m i n e  F o r s ø g .

E f t e r  d i s s e  A r b e j d e r  a f  G e r n g r o s z  o g  K e r s a s p  h a r  j e g  i n d t i l  
v i d e r e  f u n d e t  d e t  u n ø d v e n d i g t  a t  f o r t s æ t t e  m i n e  U n d e r s ø g e l s e r .

A l f r e d  W ø h l k .

) A n n a le n  d e r  C h e m ie  358 (1908 )  99.
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I H o r u d e n  med et forventet Tilskud fra Undervisningsministeriet er 
dette Værk udgivet med Støtte af:

Fonden til det pliarmaceutiske Studiums Fremme 
Danmarks Apotheker forening 
Dansk Farmaceut forening.

Efternævnte liar vist deres Interesse for Værkets Frem kom st ved 
at tegne en G arantisum :

Apotheker A. A a r s i æ f f  
Apotheker L. A l b e c k  
Apotheker A. V. A n d r e s e n  
Apotheker, Fabrikejer A l f r e d  B e n z o n  
Apotheker, Fabrikejer O t t o  B c n z o n  
Apotheker, Docent N . B j e r r e
Apotheker V. C a u s s e ,  Næstformand i Sundhedsstyrelsens 

Apothekerraad 
Apotheker S. A. C o l d i n g  
Apotheker H. J .  N. D a u g a a r d  
Apotheker V. D e h l h o l m  
Apotheker, Etatsraad O. F i n s e n
Apotheker E. G o t t l i e b ,  fhv. Næstformand i Sundhedsstyrelsens 

Apothekerraad 
Apotheker, Assessor pharm. P . H e m p e l  
Apotheker C. O. E. J e n s e n  
Apotheker, Dr. phil. E. H ø s t  M a d s e n  
Apotheker, Assessor pharm. H . P. M a d s e n  
Apotheker O t t o  M ü l l e r  
Apotheker H . H a l l a s  M ø l l e r  
Fru H a n s - J a c o b  M ø l l e r  
Apotheker P . H . M ø r c k  
Apotheker, Godsejer P . d e  N e e r g a a r d  
Apotheker V i c t o r  P e d e r s e n  
Apotheker, Assessor pharm . H . G . V . P i p e r  
Apotheker, Dr. pharm. M. N. R e im e r s  
Apotheker, fhv. Docent S. M. R ü t z o u  
Fhv. Apotheker, Sparekassedirektør I. I. K. S t r ø y b e r g  
Apotheker P . T h a y s e n  
Apotheker P . T h o n n in g  
Apotheker A. B. V ib e - S im o n s e n  
Apotheker I. O. A. V o l q v a r t z  
Apotheker, Mag. scient. A l f r e d  W o h l k .


